
M adrid, m iércoles 27de sepüem bre de 1972

LA EUROPA DEL AMOR

0 AL MERCADO COMUN
¡oruega, ha  d icho  no  al in g reso  en  el M ercado Co­
ló n  E u ro p eo  t r a s  u n  re fe ré n d u m  p o p u la r. E l pa- 
lel de la fo to , exp lica  con  to d a  c la rid ad  la dife- 
encia a fav o r de la  nega tiva . (F o tog rafía  E uropa .)

NUEVO CORAZON ARTIFICIAL
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EL PIANO DE BEETHOVEN
La P rincesa de  E sp añ a . D oña S o fía , h a  v is itad o  e n  B o n n  la  casa  n a ta l  de 
B eethoven , c o n v e rtid a  en m useo , d o n d e  co n tem p ló  m u y  in te re sa d a  el p iano  
q u e  fu e  d e l in m o rta l m úsico  g e rm an o , m o m en to  q u e  recoge la  fo to g ra fía

LOS SHORTER 
A  LO SUYO

Frank Shorter, ganador del 
maratón olímpico y  su mu­
jer, Luisa, han visitado a los 
abuelos en Middletown. Co­
mo es lógico, fueron como 
vemos en la foto, sin necesi­
dad de utilizar vehículo al­
guno. Ambos están hechos a 
correr grandes distancias

E l nuevo  e m b a ja d o r  estadouni­
d e n se  en  E sp añ a , a lm iran te  Hora­
cio  R ivero , f irm a  los documentos 
re la tiv o s  a  su  n o m b ram ien to  e° 
p re se n c ia  d e  su esposa , del secre­
ta r io  de  D efensa, L a ird , y  del em­
b a ja d o r  e sp añ o l en  Washington, 
señ o r Sagaz. (F o to g rafía  Europa )
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PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTO,

EN EL CAMPEONATO MUNDIAL DE PELUQUERIA

AMBIO A SU HIJO POR 
UN COCHE USADO

iene d iec inueve añ o s y  no  d eb e  a n d a r  m uy 
ien d e i c a le tre . Je n n ife r  F ire  cam b ió  a  su 
i jo  de  tre s  m eses d e  ed ad  p o r  u n  coche de 
agunda m ano . H a  sido  en ca rce lad a . A hora 
ice q u e  q u ie re  r e c u p e ra r  a l  n iñ o . Q uiza 
íás valga q u e  n o  se  lo  den . —  (E u ro p a

La cad en a  de  P ren sa  ,y R ad io  del M ovim ien to , s iem p re  a te n ta  a  las ex igencias d e  la  a c tú a  
lid ad  h a  in s ta lad o , d e n tro  del re c in to  de la  F e ria  de M u estras  ba rce lo n esa , d o n d e  se  cele­
b r a  e l C am peonato  M undial de  P e luquería , u n  “ s ta n d "  q u e  s irv e  de  in fo rm ac ió n  a l pu b h  
co, ad em ás de  m o s tra r  u n a  re lac ió n  de  los p e r ió d ic o s  q u e  e d ita  y em iso ra s  de  ra d io  a 
trav és  de  to d a  la  P en ín su la . E n  rea lid ad , se  puede d ec ir  q u e  e s  u n  c o n ju n to  de  u n id ad es  
m óviles de  in fo rm ación , ya q u e  h ay  u n  te le tip o  de  P y re sa  q u e  tra n sm ite  co n s ta n te m e n te  
no tic ias  co n ec tan d o  d irec tam en te  con  u n  c irc u ito  c e rra d o  d e  te lev isión , y u n  lo cu to rio  
de  ra d ió  d o n d e  se  em iten  p ro g ra m a s  de  la  R E M , e n  d ire c to  y  d ife rido . D e e s ta  fo rm a , to ­
dos los a s is ten te s  a l c e rtam en  p u ed en  e s ta r  in fo rm a d o s  de  to d o  lo  q u e  su ced e  d e n tro  y 
fu e ra  del rec in to , a l m o m en to  de p ro d u c irse  la s  no tic ias . U n d a to  cu rio so  es q u e  a n te s  de 
a c e rc a rse  e l M in is tro  de  R elaciones S in d ica les , señ o r G arcía-R am al, a  v is ita r  el s ta n d  , ya 
se  le  h ab ía  o frec id o  u n  “ fla sh "  de  la  n o tic ia  lleg ad a  a  tra v é s  dei te le tip o  d e  Pyresa.

LABORATORIO
ESPACIAL

Ya ha sido conducido al hangar para 
ser colocado en e l cohete de lanzamien­
to. En Cabo Cañaveral siguen los pre­
parativos de este gran ensayo espacial 
en el que tres hombres estarán en ór­
bita durante cinco meses de 1973, a 
partir del 30 de abril próximo. (Cifra.)
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JORNADAS INTERNACIONALES DE ORACION Y ESTUDI
C on g ra n  n ú m e ro  de  a s is te n te s  h a n  co m en zad o  e n  Z aragoza  la s  J o m a d a s  In te rn ac io n a le s  
d e  O rac ió n  y  E s tu d io  q u e  se  p ro lo n g a rá n  d u r a n te  v a rio s  d ías . E n  la  fo to , u n a  v is ta  p ar­
cial del salón de actos, d u ra n te  la s o le m n e  se s ió n  de  a p e r tu ra .  (F o to g ra fía  E u ro p a .)

Y F estival In te rn a c io n a l, q u e  se 
c e le b ra rá  en  M adrid  d e l 20 de  oc­
tu b re  a l 5 de  n o v iem b re  p ró x i­
m os en  la  C asa  d e  C am po. L as 
in s ta lac io n es  d e l P a lac io  d e  C ris­
ta l  de  la  F e r ia  se rv irá n  de  m arco  
p a ra  e s te  im p o r ta n te  c e rtam en

VUELTA AEREA 
A ESPAÑA

C u a re n ta  y  dos av io n e ta s  in ic ia ­
ro n  ay e r desde  C u a tro  V ien to s  la  
X V  V uelta  A érea a  E sp a ñ a , q u e  
tien e  com o  fina les d e  e ta p a  P am ­
p lo n a , V alencia , Sevilla  y  M adrid . 
A com pañan  a  lo s  p a r tic ip a n te s  
cios av iones «DC-3». U no, e l «le­
chero:», q u e  a b re  ru ta , y  e l o tro , 
el «escoba»», q u e  la  c ie rra . E n  la  
fo to , v a ria s  de  las  av io n e tas  a n ­
te s  del despegue. (F o to  de  C ifra .)

OBRAS PARA EL TRAFICOBARCO CHINO EN VENTA
E s u n o  m ás de  los d is tin to s  p a so s  a  n iv e l q u e  el p ro b le m a  del trafico 
h a  ex ig ido  p e re n to r ia m e n te . E n  e s te  caso , el de  la  c a r re te ra  de  San 
M a rtín  de V aldeig lesias en  su  co n flu en c ia  co n  la  de  E x trem ad u ra .

P e rte n e c e  a los m a rq u e se s  de  S a in t In n o c e n te  y  h a  s id o  p u e s to  en 
v e n ta . E l b a rco , an c la d o  en  A renys de  M ar, e s tá  d e c o ra d o  co n  a r re ­
g lo  a l m e jo r  e s tilo  ch in o . D esconocem os c u á n to  vale. (F o to  de  F iel.)

i  T  "i ■  -
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a  gente está cansada. «La justicia triunfará sobre la violencia.» «/Bas ta con el terrorismo!»

ITALIA
EN

LA n o ch e  d e l 8 a l 9 d e  m ayo  m illo n es  de 
p e rso n a s  e sp e ra b a n  f re n te  a  las p a n ta ­
lla s  de  la  te lev isión  ita lia n a  los p r im e ­

ro s  re su lta d o s  e lec to ra les . E n  la s  sed es de  
los p a r tid o s  r e in a b a  g ra n  n erv io sism o . Los 
d em o cris tian o s  y  lo s  rep u b lic a n o s  se  a fe rra ­
b a n  a  la  e sp e ra n z a  de  u n a  re c u p e rac ió n  p a r ­
cial; lo s lib e ra le s  e s ta b a n  seg u ro s de  su  p ro ­
p ia  d e rro ta ; los soc ia l-d em ó cratas  te m b la b a n  
a l p e n sa r  en  los e r ro re s  co m etid o s d esd e  q u e  
S arag a t. d e ja n d o  la  p re s id e n c ia  de  la  Repu- 
b lica . h a b ía  v u e lto  a  p o n e rse  a  la  cab eza  del 
p a r t id o  s in  u n a  lín ea  p o lític a  c o h e ren te : to d a  
la  izq u ie rd a  — so c ia lis ta s , c o m u n is ta s , social- 
p ro le ta r io s  y  g ru p o s  u ltra iz q u ie rd is ta s—  o l­
fa te a b a n  la  b o rra sc a  q u e  se les  v e n ía  en c im a . 
E l ú n ico  p a r t id o  q u e  e s ta b a  seg u ro  de  g a n a r  
e ra  e l  M S I-D erecha  N acional.

A lgunos h a n  d ich o  y  e sc r ito  q u e  e l M SI ha  
q u ed ad o  m u y  p o r  d e b a jo  d e  su s  p ro p ia s  es­
p e ran zas . E s ta  a c ti tu d , a p a r te  la  fa lsed ad  in ­
fo rm ativ a , p a re c e  a lg o  in fan til y p o d ría  a t r i ­
b u ir s e  a l s im p le  y  con o c id o  «derecho  a l  p a ­
ta leo» . E l s e c re ta r io  d e l M SI, G iorg io  A lun­

an te . c o n te s ta n d o  a n te  m illo n es  d e  telespec-
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E n tu s ia sm o  de  o b rero s  de  la F IA T  
(fa c to r ía s  de  M ira fio ri) , a filiados  
al M o v im ien to  Social-D erecha N aciona  
d u ra n te  u n  m itin  de  A lm ira n te  e n  T w m . 
E l m o n u m e n to  e s  el d e l p rínc ipe  
M anuel F ilib erto  d e  Sab o ya  en  la  plaza 
de San  C arlos, to ta lm e n te  llena  
de p ú b lico  (50.000 p e rso n a s). Las pane.artes 
d icen: « C o n stru irem o s la  pa tria  
europea, ún ica  garan tía  para Occidente.»  
«No a la  cu ltu ra  c o m o  in s tru m e n to  
de poder. S í  a la cu ltu ra  co m o  m ed io  
crea tivo ». «E l c o m u n ism o  es 
conservación . N o so tro s  so m o s  e l porvenir>.

v de 26 d ip u ta d o s, 285.274 vo tos, y  se is  d ip u ­
ta d o s  m ás de  las  p rev is io n es  o fic ia le s  de  Al­
m ira n te , ta q u ig ra fia d as  y  d ifu n d id a s  en  su 
d ía  p o r  los se rv ic io s in fo rm a tiv o s  de la 
RAI-TV.

P e ro  veam os a h o ra  có m o  se re fle jó  la  reac­
c ió n  d e  los e lec to re s  e n  los re su lta d o s  con­
seg u idos p o r  los v a rio s  p a r tid o s , c o m p a ra n ­
do  los d a to s  co n  las e lecc iones p o lític a s  a n ­
te r io re s , o  sea las de  1968. -Téngase en cu en ­
ta  q u e  p a ra  e leg ir a  los sen a d o re s  h ay  q u e  
h a b e r  cu m p lid o  los v e in tic in co  añ o s  de  edad . 
Los e lec to re s  d e l S en ad o  son , p u es, m enos 
(33.735.983) q u e  los de  la  C ám ara  de  D ip u ta ­
dos (37.039.769). L as secciones o  «m esas e lec ­
to ra les»  son  67.670 e n  to d o  e l p a ís . La d ife­
renc ia , e n  m ás o  en  m en o s, re sp e c to  de  ias 
e lecciones p o lític a s  del P a r la m e n to  a n te r io i 
(1968) van  e n tre  p a ré n te s is . S i n o  h a  h ab id o  
variac io n es a p a re c e  .el s ig n o  —. N o se  p u ed e  
h a c e r  la  c o m p arac ió n  de  vo to s  y  p o rc e n ta je  
p o r  el P a r tid o  S oc ia l-d em ó crata  y con  e l So­
c ia lis ta , p o rq u e  en 1968 se p re se n ta ro n  u n i­
dos en un  p a r t id o  ún ico . F ue  p re c isa m e n te  
¡a esc isión  so c ia lis ta  de  ju lio  de 1969 la  q u e  
m arcó  el com ienzo  de  la  p a rá b o la  negativa 
del c en tro -izq u ie rd a . La co m p arac ió n  p uede  
h ace rse  só lo  con los escaños, te n ie n d o  en 
cu e n ta  cóm o  q u e d a ro n  re p a r tid o s  después 
de la  escisión .
D em ocracia  C ristiana

C ám ara  de  D ip u tad o s: V otos, 12.943.675 
( +  514.645); p o rc e n ta je , 38,8 ( — 0,3); esca­
ños, 267 ( +  2 ).

S enado : V otos, 11.457.746 ( +  485.632), p o r­
c en ta je , 38,1 (— 0,2); e scañ o s, 135 ( =  ). 
P artido  R epub licano

C ám ara  de D ip u tad o s: V o t o s ,  953.68í 
( +  327.604); p o rc e n ta je , 2,9 ( + 0 , 9 ) ;  esca­
ñ o s . 14 ( +  5).

S enado : V otos. 917.392 (+ 295 .004); p o r ­
c e n ta je , 3,0 ( +  0,8); e scañ o s, 5 ( + 3 ) .  
P a rtid o  L ibera l

C á m a ra  de  D ip u tad o s: V otos, 1.300.074 
(— 550.178); p o rc e n ta je , 3,9 ( — 1.9); escaños. 
21 ( — 10) .

S en ad o : V otos, 1.317.909 (— 625.886); por- 
c e n ta je , 4,4 (— 2,4); e scañ o s. 8 ( — 8)
P artido  Socia l-dem ócra ta

C ám ara  d e  D ip u tad o s: V otos, 1.716.197; 
p o rc e n ta je , 5,1; escaños, 29 ( =  ).

S enado : V otos, 1.612.880; p o rc e n ta je , 5,4. 
escañ o s, 11 ( =  ).
P artido  Socia lista

C ám ara  de  D ipu tad o s: V otos. 3.209.503: 
p o rc e n ta je , 9,6; escañ o s, 61 ( — 1).

S enado : V otos. 3.224.778; p o rc e n ta je , 10.7- 
escañ o s, 33 (— 2).

tad o re s  a la p re g u n ta  de  u n  p e r io d is ta  d u ­
ra n te  e l p ro g ra m a  « T rib u n a  e lec to ra l»  del 
19 de a b ril (c a s i tre s  sem an as  a n te s  de las 
e lecc io n es), d ijo  q u e  la  D erecha  N acional 
p en sab a  lleg a r a 2.600.000 votos, c o n q u is tan ­
d o  en la C ám ara  de  D ip u tad o s u n o s  50 esca­
ños, lo q u e  re p re s e n ta  un  in c rem en to  de 
780.000 vo tos y 20 d ip u ta d o s  m ás re sp e c to  del 
to ta l consegu ido  e n  las e lecciones p o líticas 
a n te r io re s  p o r  el M SI y su s  a liados. E n  ese 
m a rc a d o  inm ov ilism o  q u e  c a rac te riza  desde 
hace añ o s e l c u a d ro  e lec to ra l ita liano , donde 
las variaciones han  s ido  s iem p re  m ín im as, 
un  sa lto  de  20 d ip u ta d o s  represen taba  ya un  
hecho  rea lm en te  ex traord inario , so b re  todo  
ten ien d o  en  cu e n ta  la  tre m e n d a  cam p añ a  
n eg a tiv a  m o n ta d a  c o n tra  e l M S I. P ues b ien ; 
a s í y to d o . A lm iran te  se q u e d ó  co rto . C uan­
d o  a] fin  el d ía  9 a ú lt im a  h o ra  de  la m añ an a  
la fu e rza  de  los d a to s  d e sb o rd ó  la  ca lcu lad a  
p e reza  in fo rm a tiv a  d e l G o b ie rn o  dem ocris- 
tia n o , la  g en te  se  e n te ró  de q u e  el M S I  ha. 
bia  consegu ido  2.894.789 vo to s  para la C ám a­
ra, co rre sp o n d ien te s  a 56 d ip u ta d o s , o sea 
q u e  e l in c rem en to  n e to  h a b ía  s id o  de u n  m i­
llón  y  p ico  de  v o to s  (e x ac tam en te , 1.065.274),

M a n ife s ta n te s  q u em a n d o  u n  s ím b o lo  co­
m u n ista

• l , \Ég£¿
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P artido C om un ista
C ám ara  de D ipu tad o s: Votos, y.085.92/ 

( +  530.450); p o rc e n ta je , 27,2 ( + 0 , 3 ) :  esca­
ños. 179 ( + 2 ) .

S en ad o  (se  ha  p re se n ta d o  ju n to  a  los so- 
c ia l-p ro le ta rio s  del P S IU P ): V otos, 8.497.655 
(_ 8 7 .9 4 6 ) ;  p o rc e n ta je , 28,2 ( — 1.8); esca­
ños. 94 (—  7).
P artido  Socia l-pro le tario  P SIU P

C ám ara  de D ipu tados (n o  h a  consegu ido  
n ingún  escaño  p o rq u e  n in g ú n  c a n d id a to  ha 
a lcanzado  el m ín im o  p a ra  s e r  e leg ido ): Vo­
to s, 648.368 (— 765.760); p o rc e n ta je , ¡.9 
(— 2,6); escaños, 0 (— 23).
M o vim en to  Socia l Ita liano  D erecha N acional 

C ám ara  de  D ipu tad o s: V otos. 2.894 789 
( +  1.065.274); p o rcen ta je , 8,7 ( + 2 , 9 ) ;  esca­
ños. 56 ( +  26).

S enado: V otos. 2.763.719 ( +  1.147.216); 
p o rcen ta je , 9,2 ( +  3 ,5); escañ o s, 26 ( +  13).

N o ha n  v a riad o  el n ú m e ro  de  escañ o s del 
P a rtid o  S u rtiro lé s , q u e  sigue  ten ie n d o  tre s  
d ip u tad o s  en  la  C ám ara.

Los datos, de p o r  sí so los, son  de  u n a  eio. 
cu en c ia  ca tegó rica . £1 ú n ico  p a r t id o  q u e  re a ­
liza  u n  g ran  avance es e l M SI-D erecha N a. 
c ional. La D em ocracia  C ris tian a  se  defiende 
b ien , p e ro  su  avance  es i r r is o r io  (só lo  dos 
d ip u tad o s  m á s) f re n te  a l del M SI ( en t r e  
d ip u ta d o s  y sen ad o re s , 39 p a r la m e n to s  m ás). 
L a e x tre m a  izq u ie rd a  p ie rd e  en  to ta l, e n tre  
C ám ara  y  S enado , 31 p a rla m e n ta rio s . N o es 
e leg ido  el b a ila r ín  a n a rq u is ta  P ie tro  V alpre- 
da. acu sad o  de  s e r  el a u to r  del a te n ta d o  con­
tra  e l B an co  de  A g ricu ltu ra  de  M ilán . Se p re ­
se n ta b a  en las lis ta s  de  los c o m u n is ta s  d isi. 
den tes  del «M anifiesto». E s elegido, e n  cam ­
bio , co n  100.240 «votos de  p re fe ren c ia» , el 
p e rio d is ta  y d irec tiv o  del M SI, P in o  R au ti, 
q u e  h a b ía  s ido  o b je to  de  u n a  g igan tesca  
cam p añ a  a n tifa sc is ta  en cam in ad a  a  denun- 
c ia rle  com o  « te rro ris ta» . T am b ién  e s  elegido 
e n  las  lis ta s  del M S I e l a lm ira n te  B irin d e lh . 
an tig u o  je fe  de la OTAN en  M alta  (278.347 
vo tos da  p re fe re n c ia ) . La c a tá s tro fe  de to ­
d o s los g ru p o s  de  izq u ie rd a , co m p ren d id o s 
los s in d ica lis ta s  «cató licos» de  L ivio L abor, 
e s  im p res io n an te . M uy d u ra  la  d e rro ta  de  
los lib e ra les , rechazados p o r  su  in te rp re ta ­
c ió n  c o n se rv ad o ra  y a n tic u a d a  de  los p rin ­
c ip io s  de  la  «derecha» . Los d iv o rc is ta s  p ie r­
d en  la  m ay o ría  de  q u e  d isp o n ían , ta n to  e n  
la  C ám ara  (d o n d e  e ra n  m ás fu e r te s )  com o 
en  e l Senado . A hora los g ru p o s  an tid ivo rc is- 
ta s  (D S, M SI, S u rtiro lé s , V u lk sp a rte i)  su ­
m an  en  la  C ám ara  326 vo tos, o se a  10 vo tos 
m ás de  la m ita d  m ás u n o  ( la  C ám ara  tiene  
630 d ip u ta d o s )._

E l «país real»  co n firm a  co n  su s  p ap e le ta s  
las  im p res io n es  de  la  v íspera : e s tá  cam b ian ­
do  e l ru m b o  de  la  p o lític a  in te r io r . La «in­
v e rsión  de  tendencia»  e s  a h o ra  ev iden tísim a.

A lejandro  P IS T O L E S I
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EL PELO,
MATERIA

P are c e  m e n tira  la c a n tid a d  de  f ilig ra n a s  q u e  p u ed en  
h a c e rse  co n  d o ce  c e n tím e tro s  de  pelo , m áx im a  lo n g itu d  
q u e  e l R eg lam en to  d e l C am p eo n ato  M und ia l de  P eluque. 
r ía  p e rm ite  llev a r a  las m o d e lo s  p a r tic ip a n te s , ju n to  
co n  c in co  c e n tím e tro s  d e  p a til la s  y o tro s  o ch o  so b re  
los to rn e a d o s  cuellos. P e ro  lo  c ie r to  e s  q u e  a q u í no  im ­
p o r ta  la  m a te r ia  p r im a  si las  m an o s  so n  e x p e rta s , (no 
cab e  d u d a  de  q u e  lo  son); si las  c h iq u ita s  m erecen  la 
pena , (y a q u í tien en  v a rio s  e jem p lo s); y si ad e m á s  van 
a co m p añ ad as  de  u n  s in g u la r  m o d e lito  del ú ltim o  g rito

A unque si se o b se rv a  d e te n id a m e n te  e l p o d iu m  d o n ­
de  se  m ueven  las  m odelos, c a b e  p e n s a r  q u e  lo  d e  la  
p e lu q u e ría  p u e d e  lleg a r a  s e r  e l p re te x to  p a ra  ex h ib ir 
a ta n ta  g u a p a  su e lta , e sco n d id a  b a jo  u n a  e x tra o rd in a r ia  
c a p a  de  m a q u illa je  y ta n ta  g asa  y  ta n ta  p lu m a  a lre d e ­
do r. P o rq u e  ios a r t is ta s  no  v ac ilan  e n  c r e a r  u n  e s tilo  to ­
ta lm e n te  nuevo , o  v o lv e r a  a q u é l o tro  c o m p le ta m e n te  
d em odé , p u e s to  a  p u n to  p o r  o b ra  y  g ra c ia  del vocab lo  
«cam p».

Lo cu rio so  e s  la  au sen c ia  d e  fém in as so b re  e l e s trad o : 
en  las p ru e b a s  fem en in as  p o d ía n  c o n ta rse  co n  los de­
dos de  la m an o  las  m u je re s  q u e  h a c ía n  e s ta  lab o r; en 
las de  p e in ad o  m ascu lin o , so lam en te  u n a , fin la n d e sa  ella, 
q u e  se  las in g en iab a  a  las  m il m arav illa s  p a ra  co lo ca r en  
su  s itio  la  e sc a sa  ca b e lle ra  de  u n  a fo r tu n a d o  señ o r. Y 
es q u e  seg ú n  los e x p e rto s , la s  m a n o s  de  los h o m b re s  
son  m u ch o  m á s  reco m en d ab les  p a ra  eso  d e l p e in ad o  
q u e  las  m ás f in a s  y d e licad as, a  p e s a r  de  to d o , d e  u n a  
m u je r . ¡Que lo  d iga  F ígaro , s i no!

DE EXAMEN
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DIRECTOR! FELIX MORALES. —  EMPRESA: PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

Alquilamos a máquinas
de escribir nuevas a particulares y 
Empresas Mecanografía al tacto Ta­
quigrafía. En ambas clases, dictado 
magnetofónico Cultura general Conta. 
bilidad Prácticas de Oficina Regala 
mos folleto Diríjase a la

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
CALLE SANTA BARBARA, 4 .  M ADRID (LO)

ANTEPROYECTO DE LA LEY DEL SUELO Reférendum en Noruega

REFORMA A FONDO ^  m̂ g
EL C A SO  DE LOS SECUESTRADORES CROATAS: SE SEGUIRA 

EL TRAM ITE DE LA  LEY DE EXTRADICION ★  APRO BADO S EX- 

[PEDIENTES DE O BRA S PUBLICAS POR VA LO R  DE 1.045 M ILLO NES
Repercusión en toda Europa

Ayer se celebró en el Palacio de El Par­
do Consejo de Ministros, bajo la presi­
dencia del Jefe del Estado.

Entre los asuntos tratados, el Ministro 
de la Vivienda informó sobre el Antepro­
yecto de Reforma de la ley sobre Régi­
men del Suelo y Ordenación Urbana. Se 
introducen innovaciones en los aspectos 
más destacados de la ordenación urbanís­
tica, como planeamiento, ordenación, 
plusvalía, valoración del suelo, ejecución 
de los planes, iniciativa privada en la ac­
tuación urbanística, derecho de superfi­
cie, sistema registral y disciplina urba­
nística. En total, se modifican 103 artícu­
los de la ley, se suprimen 13 y se adicio­
nan otros 13.

El Ministro de Educación y Ciencia in­
formó sobre dos proyectos de decretos 
en los que se establece el régimen jurí- 

| dico de las autorizaciones de creación de

centros no estatales de enseñanza y el 
sistema de ayudas y beneficios a la ini­
ciativa no estatal.

Ampliación y referencia en págs. 5 y 6

NOMBRAMIENTOS

Don Jaime Lamo de Espinosa, sub­
comisario del Plan de Desarrollo.

Don Antonio Martínez Cattaneo, sub­
comisario del Plan de Desarrollo.

Don Joaquín Bau Nolla, embajador 
extraordinario en la toma de po­
sesión del Presidente de la Repú­
blica de Panamá.

Don Pedro Ballester Simonet, Dele­
gado Provincial de la Vivienda en 
Santander.

Los resultados finales del referéndum que, como me­
ramente consultivo, se celebró en Noruega el domingo 
y lunes, ha dado la victoria a los opuestos al ingreso del 
país en la Comunidad Económica ampliada, anexión que 
se proyectaba realizar desde el primero de enero próxi­
mo. En los medios comunitarios de Bruselas, y en las res­
tantes capitales de los «seis» y en Londres, se ha lamen­
tado unánimemente este «paso atrás en la vía de la uni­
dad europea», confiando, sin embargo, en que este resul­
tado no aleje de forma definitiva a' país nórdico de la 
CEE ni que la misma decisión sea tomada, próximamen­
te, por Dinamarca.

Entretanto, en Oslo, los resultados han provocado una 
grave crisis gubernamental. También se refleja en la di­
visión en el seno de los partidos políticos y en oposi­
ción entre los agricultores, adversarios del Ingreso, y los 
sindicatos socialistas, favorables a él.

& Información en pág. 13

ESPAÑA FAVORABLE AL
«COMITE DE LOS VEINTE»

«España ha apoyado desde el primer momento la crea­
ción del «Comité de los veinte» como único foro posible 
donde representantes de países subdesarrollados y en dse- 
arrollo pueden abordar a alto nivel todos los aspectos de 
la reforma monetaria internacional», dijo ayer el Ministro 
español de Comercio ante la Asamblea anual del Fondo 
Monetario Internacional. El señor Fontana, de cuya inter­
vención ofrecemos un resumen en la página 8, habló en 
nombre de la delegación española, de la que también 
forma parte el Ministro de Hacienda, con el que publi­
camos una entrevista en la página 28.

RELACIONES ESPAÑA-CEE
El Consejo de ministros de Asuntos Exteriores del Mer­

cado Común Europeo, reunido en Bruselas, aprobó el 
hiñes por la noche el mandato para adaptar técnicamente 
el acuerdo España-CEE, negociado con los «seis», a la 
Comunidad ampliada. (Pág. 15.)

CONVERSACION CON LOPEZ BRAVO
Nuestro enviado especial en el viaje que los Príncipes de 

España realizan a Alemania, Diego Carcedo, mantuvo anoche 
una interesante conversación con el Ministro de Asun­
tos Exteriores, señor López Bravo, en la que se abordaron 
las consecuencias del referéndum noruego, la decisión es­
pañola con respeto a los croatas, la situación de los emi­
grantes españoles, las relaciones comerciales España- 
URSS y nuestras negociaciones con el Este. (Pág. 8.)

LOTERIA NACIONAL
Ayer se celebró el sorteo de la lotería que haae el nu­

mero 30 dei presente año. El «gordo», premiado con la 
cuantía de dos millones de pesetas, recayó en el nume­
ro 27521. 'En las páginas 25 y 26, lista completa del sorteo.-

EN LA «FOTOKINA»
Sofía, visitaron ayer la «Fotokina», Exposición m undial de m a­
terial fotográfico, que se está celebrando en la  ciudad de Colo­
nia. En la fotografía de Cifra, los Príncipes aparecen en la  sala 
dedicada a  lord Snowdon,

Ayuntamiento de Madrid



U N  BILLETE 
DE MIL MARCOS

MONTHERLANT, SEGUN EL MISMO
Ya no dará más sombra. Ya

Ustedes — y al­
guien más—  di­
rán que yo soy 
un pelma con 
mi empe c i ña-  
miento de que 
los billetes es­

pañoles se han quedado 
cortos. Pues bien; es 
posible que yo sea un 
pelma, pero es también 
posible que yo tenga 
razón, porque, induda­
blemente, los billetes 
de mil pesetas se han 
quedado pequeños.

Se me dirá que yo 
soy un sádico, dado que 
los españoles en gene­
ral no andan tan sobra­
dos de billetes como pa­
ra precisar de billetazos 
más importantes.

Sin embargo, uno,  
erre que erre, sostiene 
la necesidad de esos bi­
lletes gordos, porque, si 
en lo personal los bille­
tes pueden ser pocos o 
muchos, en cuanto se 
mezcla lo comercial hay 
que ver lo que abultan 
las carteras de quienes 
transportan dinero para 
asuntos de negocios, y 
hay que ver el tiempo 
que se pierde para con­
tar, tanto quien entrega 
como q u i e n  recibe. 
Cualquiera que haya caí­
do en la cola de «ingre­
sos» de una ventanilla 
bancaria y haya tenido 
la mala suerte de ir a 
continuación de un apo­
derado que haya ido a 
Ingresar sesenta mil du­
ros, sabe que a pesar 
de la tradicional veloci­
dad de los cajeros de la 
banca, es casi perder la 
jnañana. Y  volviendo al

1 i  Arriba
Número 12.438. II Epoca.

Av d a .  Generalísimo, 142. 
MADRI D- 16 .  -  Teléfo­
nos 215 or 40 y 215 22 40. 
Depósito legal: M. 17-1953.

.... MADRID, MIERCOLES 
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bulto, cuando el intere­
sado no lleva la cartera 
de mano, y debe llevar 
una cierta cantidad y 
echársela al bolsillo, no 
hay bolsillo que resista 
sin deformarse.

A  la vista de todo es­
to; a la vista de que ha­
ce cuarenta años ya 
existía el billete de a 
mil; a la vista de que el 
nivel de la vida esa se 
ha multiplicado por vein­
te, por treinta o por lo 
que sea; a la vista de su 
necesidad, yo pregunto 
una vez más: ¿Tanto 
trabajo cuesta hacer bi­
lletes de 5.000 y de 
10.000 pesetas, tal y co­
mo existe, en su equi­
valencia, en todos los 
países?

Anteayer ha venido 
un amigo amigo alemán, 
que traía dinerito para 
sus gastos. Su monede­
ro estaba tan escuálido 
que daba pena. Cuando 
se lo dije, hizo un gesto 
de modestia, abrió el 
monedero y sacó lo úni­
co que había: dos bille­
tes de mil marcos.

Con lo cual, como ca­
da billete de mil marcos 
son veinte mil pesetas, 
quiere decirse que el 
caballero llevaba, con 
dos papelitos, una can­
tidad para lo que yo hu­
biera necesitado — ¡ay, 
si los tuviera!—  nada 
menos que cuarenta pa­
pelitos.

Y, la verdad, mientras 
se llega al bonito sueño 
de una moneda univer­
sal, para que no haya 
que ir cambiando — y 
siempre perdiendo al­
go—  cada vez que exis­
ten relaciones interna­
cionales. creo que ya ha 
llegado la hora de que 
nuestra estupenda Fá­
brica Nacional de Mone­
da y Timbre vaya dise­
ñando billetes de mil 
duros en color naranja, 
pongamos por caso, y 
de 10.000 pesetazas en 
granate, para que se no­
te bien cuando uno se 
eche al gasto.

Francisco DE BORJA

- ENRY de Montherlant, el 
I ' último clásico, tal vez, de 

la literatra francesa y oc­
cidental, se ha ido para siempre. 
No ha sido capaz de cruzar el 
umbral de un nuevo otoño. Y le 
ha vuelto la espalda a la vida, 
con despecho. Un viernes, el úl­
timo día del verano, a las cin­
co en punto de la tarde, una 
hora de elegía, emprendió el 
viaje definitivo. Su pasión por 
la vida, su amor a la infancia, 
su desdén por la mujer y hasta 
su cinismo, se habían ido apa­
gando paulatinamente. No fue 
capaz de resistir más. Le horro­
rizaba la idea de convertirse en 
un clásico apolillado. Y se abra­
só la boca de un disparo. Era 
ya demasiado tiempo d a n d o  
vueltas y más vueltas, ciego, co­
mo el asno de las norias ára­
bes...

Hoy nos preguntamos cómo 
e r a  en realidad Montherlant- 
hombre, mientras nos deleita­
mos, una vez más, con el estilo, 
fundido en bronce, de Monther- 
lant-escritor. Y repasamos sus 
libros, en busca de una respues­
ta, tratando de descifrar en sus 
personajes la biografía de su 
propia vida.

Cuesta no trabajo, al princi­
pio, hacernos a la idea de su 
suicidio. «La vida —Jiabía escri­
to— es bella. Cuando se la vuel­
ve de todos los costados y se la 
ve a fondo, cuando se ve lo que 
es, hay muchas razones p a r a  
caer de rodillas.» Nos resistimos 
a aceptar su abandono, mientras 
releemos sus ardientes proposi­
ciones: «Poderlo todo para vivir­
lo todo, vivirlo todo para cono­
cerlo todo. Conocerlo todo para 
comprenderlo todo. Compren­
derlo todo para expresarlo to­
do». Decía que «un escritor es 
digno de ese nombre cuando hay 
en él una parte esencial de su

propio «yo», que lucha por libe­
rarse mediante la expresión». No 
había descubierto todavía que 
«son pocas las palabras que va­
len más que el silencio».

Cristiano y pagano, alternati­
vamente, cuando no al mismo 
lempo, toda su obra oscila en­
tre la espiritualidad y la sen­
sualidad. Esencialmente moralis­
ta, Montherlant fue también un 
novelista autobiográfico. En sus 
comienzos cantó la acción —el 
deporte— y la violencia —la tau­
romaquia y la guerra—, «Sobre 
la marcha obtuve —reconocía- 
cuanto deseaba, y tan pronto 
como lo obtenía me hastiaba de 
ello.» Su fe era demasiado frá­
gil, demasiado débil: «Todo el 
mal que se ha hecho en la Tie­
rra ha sido obra de los conven­
cidos y de los ambiciosos. El 
escéptico sin ambición es el úni­
co ser inocente que existe en 
este mundo».

Su ostentoso nihilismo oculta 
en el fondo una profunda con­
fusión: «No existe el bien ni el 
mal»; «todos nuestros actos en 
el libro del universo son indife­
rentes»; «no existen las normas; 
el bien no es el bien ni el mal 
es el mal».

Autosuficiente, endiosado en 
su altiva soledad, su orgullo fue 
creando el vacío a su alrededor: 
«El eterno femenino, el alma ge­
mela, es un mito; el hombre su­
perior está solo frente a su des­
tino»; «aprendí muy pronto has­
ta qué punto podía prescindir 
de los demás». En los últimos 
tiempos, su gusto por las rui­
nas, su ansia por la nada, se ha­
bía afirmado: «Sediento de si­
lencio y soledad, necesitarla 
días vacíos, muy vacíos...»

Le gustaba guardar las distan­
cias: «La vida de muchos hom­
bres no vale más que una sa­
bandija».

no se detendrá más ante los » 
máforos rojos, «como los culos 
de los monos». Nunca jamás os. 
cuchará el bramido del océano 
al retirarse de las playas. Ha 
huido, definitivamente, del mun- 
do y del tiempo. El ruido de la 
muchedumbre le resultaba inm. 
ferente. Sólo le preocupaba es­
capar de su propia prisión, ií̂  
rarse de sí mismo.

Había anunciado su despedida, 
La despedida de Montherlant-es- 
critor y la de Montherlant-hom 
bre. En su última novela —«Le 
Chaos et la nuit»—, medita el 
protagonista antes de suicidarse: 
«¿Para qué luchar si nada tiene 
importancia, si el bien y el mal, 
el sacrificio y la venganza tienen 
el mismo peso? ¿La Pilosofia? 
Una farsa. Otra farsa, la mayor 
de todas seguramente, la reli­
gión... Lo único necesario, el va­
lor, nada más que el valor. Lo 
demás no cuenta nada.» Pero el 
valor también era inútil: «¿Por 
qué no ser, por las buenas, un 
cobarde?».

Las Letras están de luto por la 
muerte, suicidio premeditado, de 
Montherlant-hombre. Del escri- 
tor-Montherlant nos queda su es­
tilo, fundido en bronce. La criti­
ca había sentenciado su obra. 
«Su filosofía es discutible, su mo­
ral injustificable, sus sentimien­
tos, a menudo artificiales, sólo 
nos queda su estilo».

A Montherlant-escritor no le 
faltaba estilo, sino materia: ex­
periencia vital. Pero el hombre- 
Montherlant prefirió abrasarse la 
boca de un disparo. Era ya de­
masiado tiempo dando vueltas y 
más vueltas, ciego, como el as­
no de las norias árabes...

Miguel Angel PEREZ 

MARQUES
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1 SEGURIDAD SOCIAL ¡
2ÜJ

En un mundo dominado por la 
i] idea de justic ia socia l es impo- 
b¡ sib le separar las relaciones de 
ñ\ trabajo de las condiciones polí- 
s¡ ticas, ya que cada serie de fe- 
m\ nómenos ejerce sobre la otra 
■] una influencia recíproca y de- 
ñ\ terminante. Política y  trabajo 
i]  son dos caras de la misma mo­
jí] neda. En numerosas ocasiones 
i]  uno y otro obran en nombre no 
i]  de su propia realidad, sino en 
i]  vista de la realidad específica 
m\ del otro: la fuerza laboral es en- 
■0 cauzada para provocar modifica- 
■] ciones en la política, y  la políti- 
■] ca dirigida a transformar la es- 
•} fera del trabajo.

En la Seguridad Social vienen 
i] a conflu ir ambos fenómenos. En 
■] ella se refleja lo que podríamos 
■] llamar la «politización» del tra­
ía] bajo y la «socialización» de la

política. Su objetivo es garantí- ® 
zar, mediante un movimiento ju- ® 
rídico, el cambio progresivo de @ 
las estructuras socia les. B

Cualquier leg islación laboral s  
siempre parecerá «demagógi- g  
ca» a una parte del sector pri- g  
vado, más inclinado a las prác- g  
ticas paternalistas que a las no- g  
ciones de juridicidad. Pero es g  
ahí, en la Seguridad Social, don- @ 
de el empresario puede encon- 0  
trarse a cubierto de la agitación 0  
y donde el trabajador halla una B 
garantía humana y socia l y ad- B 
quiere conciencia de su rango B 
dentro de la comunidad. Por eso B  
es necesario hacer de la Segu- B 
ridad Socia l un mecanismo ca- B  
da vez más real y suficiente. B

9  
@

ARTURO
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LAS V A L IO SA S ENTRE EL MITO Y  L A  UTO PIA
SING ULARIDADES  

NACIONALES
A estancia de los Príncipes Don Juan 

fj¡ Carlos y Doña Sofia en Alemania es 
un fiel exponente de la realidad cor­

dial que une a los dos países, tanto en una 
proyección tradicional como en el presente.
De un lado, existe una mutua comprensión y 
un ánimo colaborador evidentes; de otro, el 
recibimiento tributado a los ¡lustres huéspe­
des, tanto a nivel oficial como popular, asi lo 
refrenda. En el primer aspecto, porque se les 
rinden honores y atenciones reservados a los 
Jefes de Estado que visitan con carácter ofi­
cial la nación. En el segundo, el pueblo ale­
mán ha exteriorizado de forma unánime su 
simpatía hacia los altos representantes espa­
ñoles, y lo ha hecho continuamente, en cuan­
tas ocasiones le ha sido factible, con un ca­
lor y una sinceridad verdaderamente expre­
sivos.

En la ¡ornada inicial, tras entrevistarse con 
el primer ministro, Willy Brandt, en la cena 
de gala que les ofreció el titular del Exterior, 
Walter Scheel puso de relieve, en su brindis, 
que esta visita refuerza y completa de modo 
valioso los esfuerzos de ambos Gobiernos por 
lograr una estrecha cooperación. Señaló que 
para ello hacen falta, además, signos visibles, 
y calificó como tal esta visita, para congratu­
larse después de que España «se disponga a 
participar en el coloquio europeo».

Por su parte, el Príncipe Don Juan Carlos 
recordó la reciente estancia de Walter Scheel 
en Madrid, y, sobre sus palabras de entonces, 
resaltó que «para unir e incorporar no es ne­
cesario identificar. Basta armonizar». Y expli­
có que «Europa integrada será más una, si 
se identifican las estructuras; pero será más 
Europa si las sociedades nacionales que la 
componen se conjugan entre si armoniosa­
mente, sin menoscabo de sus singularidades 
valiosas». Son palabras meridianas en su 
contenido, nítidas en su intención. Ahi está 
resumido con máxima exactitud el pensamien­
to español de nuestro tiempo, de cara a ese 
luturo deseado y compartido que llamamos 
Europa. La vocación aparece expuesta con ab­
soluta, inconfundible claridad. Sobran, pues, 
los absurdos y voluntarios confusionismos de 
síganos, que sólo pretenden convertir las ge­
rminas y generosas realidades de cada enti­
dad nacional en meras y huecas calcografías 
de las demás, sin precisar, por ende, cuál se­
ria, en su caso, el «modelo» que elegirían pa­
ra ello.

La integración es un deseo que repetida- 
ente se ha puesto de relieve por parte es- 
rñola, pero que en nada puede ni debe afec- 
t /a personalidad específica de cada pueblo, 
do es lo que ha reiterado el Principe Don 
<an Carlos al afirmar en el acto que comen- 
'iios que «los españoles estamos animados 
3 esa voluntad de armonización». El hecho 
3 su presencia en Alemania, y el eco todo 
3 sus palabras así lo demuestran de nuevo.

F^STA transcurriendo el semi- 
centenario de la muerte de 

i  Georges Sorel sin pena ni 
gloria en los dos países, Francia 
y España, donde se enraizó y pro­
dujo su reflexión poderosa y am­
bigua. El apellido francés Sorel fue 
utilizado por el novelista Stendhal 
para el protagonista de «El rojo y 
el negro», aquella síntesis anti­
tética, sanguinaria y absolutista, 
de la reacción borbónica y de la 
Revolución de los jacobinos, his­
toriada por el primo del sociólo­
go Alberto Sorel, expositor univer­
sitario del auge de la burguesía 
revolucionaria, invadiendo el si­
glo XIX, como su primo hermano 
Georges propuso, rompiendo con 
una tradición pánfila y optimista, 
cual había de ser el mito, prole­
tario y nacional, de nuestro si­
glo XX.

Politécnico e ingeniero de Puen­
tes y Calzadas, equivalente a la 
Ingeniería de Caminos, Canales y 
Puertos, Sorel desempeñó su úl­
timo puesto administrativo en Per- 
piñén, antes de jubilarse prematu­
ramente y dedicar su ocio estudio­
so a la auscultación política y so­
cial de la nueva centuria, ya bas­
tante envejecida después de dos 
guerras mundiales desenvueltas 
contra Europa, del bolcheviquismo, 
y del fascismo, y del supuesto cre­
púsculo de las dinastías y de las 
ideologías. «A posteriori» es de­
masiado fácil resumir las equivo­
caciones de los profetas y de los 
activos aventureros, pero dentro 
de la ejecución y del pensamiento 
creador, las consecuencias futu­
ras son una cosa baladí y con 
menos prestancia histórica que el 
Palacio de los Reyes aragoneses 
de Menorca ante los ojos escru­
tadores del señor ingeniero en la 
capital del Rosellón.

La Cataluña francesa es una 
vanguardia de París en los fronte­
rizos Pirineos orientales, residien­
do en Perpiñán la sede de los 
servicios de contraespionaje e in­
tervención secreta en el sector 
peninsular y marroquí, hasta el 
asunto de Ben Barka. Los más da- 
linianos ditirambos de Salvador 
Dalí envolvieron al edificio de la 
estación férrea de Perpiñán, aun­
que corresponda a una Prefectu­
ra de tercer orden. Sin embargo, 
el galo bigotudo, blondo y de ojos 
cerúleos, que era Georges Sorel, 
con su consorte morganática, bon­
dadosa y casi analfabeta, se abu­
rría, allí y transponiendo la Adua­
na iba a una Barcelona anterior 
a la recordada por Picasso para 
pintar sus señoritas, valga el eu­

femismo, de la calle de Avinyó, 
o se alargaba hacia Madrid, co­
mo un preturista más de cuantos 
visitan el Museo íel Prado y no 
se pierden una corrida de moda.

La España de entonces se de­
batía en medio de la Regenera­
ción intelectual y el desastre ul­
tramarino, volviendo a la Patria 
algunos bienes financieros . epa- 
triados Je la isla de Cuba y de 
las Filipinas para iniciar una eta­
pa de nuestra cíclica industriali­
zación, y atomizándose, en otra 
periódica acracia, los partidos 
restauradores, las provincias pe­
riféricas y los Olimpos y Parna­
sos de la aristocracia y de la li­
teratura, en tanto que el pueblo 
permanecía bronco y cortés, cas­
tizamente fiel al subdesarrollo 
ancestral de su estructura agríco­
la. Cuando Georges Sorel escribió 
las «Reflexiones sobre la violen­
cia», así como recordaba de mo­
do explícito la violencia cabileña, 
una moral terrícola y guerrera, y 
la violencia pasiva de los primi­
tivos cristianos perseguidos enci­
ma del circo y bajo las catacum­
bas, también se refería «¡n men­
te», a los altivos españoles inso- 
lídarios, que no habían pactado y 
ablandado, con la componenda 
parlamentaria, las contradicciones 
sociales y tribales.

Este españolismo implícito de 
Sorel condujo a consagrar su te­
sis doctoral a las reflexiones sore- 
lianas a un mozo de Bilbao, lla­
mado José Félix de Lequerica, 
quien fue luego el principal ani­
mador de Ramiro Ledesma Ramos 
para la fundaciói del Nacional­
sindicalismo, a la manera de un 
excitante e integrador mito para 
la juventud, ya menos satisfecha 
con el mito de la huelga general 
que encandiló a Sorel, dandy que 
aparecía en las reuniones de Pa­
rís con los guantes color gris 
perla, y sin haber previsto, pese 
a su formación ingenieríl, como 
la automatización de la máquina 
transformaría en inocuo el parón 
huelguístico, tan superfluo delan­
te de la clase obrera, cuales el 
control del mando mediante el 
sufragio universal y del predomi­
nio económico a través de las hí­
bridas e ineficaces nacionaliza­
ciones.

Ramiro compraba en la librería 
Francoespañola de la actual ave­
nida de José Antonio los volúme­
nes de pasta verdos- de las 
obras completas de Georges So­
rel, leídas por ambos en la edi­
ción original y que presté a don

AQUI HFtJ Utq 
c ASfíLLERo QUE
De s e a  c o m p r a r
UM C/LS-TIU-O, 

( ¿ a u o D f l  ALGUNO  
e n  v e n t r p

Pío Baroja, a la vez que «España, 
República de trabajadores», el 
panfleto del judío moscovita llya 
Ehremburg, sin que le complacie­
ran la sátira del ruso, ni las in­
conexas meditaciones y aposta- 
sías del pensador francés, tan 
sólo conocido por una traducción 
de las «Reflexiones sobre la vio­
lencia», por Augusto Vivero, con­
fuso periodista, africanista y pare- 
miólogo, ajusticiado al final de 
aquella República, tan trabajosa y 
confusamente desaparecida.

Al cabo de cincuenta años del 
fallecimiento de Sorel, en Italia y 
en Polonia, donde aún sobrevive 
un corresponsal suyo, Mario Mis- 
siroli, está patente la herencia so- 
reliana, ofreciendo una evasión a 
la democracia cristiana y a la de­
mocracia popular de las dos na­
ciones, marxistas y católicas, 
mientras que a lo- españoles con­
temporáneos se oculta Sorel por 
todas las ediciones de bolsillo y 
en su propia Francia es casi un 
desconocido, por no decir que es 
un proscrito o condenado al lim­
bo y al purgatorio de un índice 
implacable. Ahora se publicaron 
las desempolvadas «Reflexiones 
sobre la violencia», atreviéndose 
el editor Riviére a mostrar la fi­
gura, según las opiniones faccio­
sas, de un traidor universal, por­
que admiró a Lenin y a Mussolinl, 
estuvo junto a los «camelots» ar­
mados de Maurrás a los sindi- 
calí-tas revolucionarios fue pa­
triota antisemita y contrario a la 
guerra de 1914, a la búsqueda de 
un camino para «El hombre que 
viene», título del libro de 1907, 
cuyo autor, el autodidacto Geor­
ges Valois, presentaba la coyun­
da de un orden autoritario y de 
una revolución sindicalista.

El pecado de Sorel, del que no 
está absuelto y que purgará in­
definidamente, consistió en haber 
preferido el mito purificador e 
impreciso, dada la pesimista con­
dición humana, a la utopía opti­
mista de los impenitentes santo­
nes o sacristanes del Paraíso en 
la tierra. Sorel se apartó de Juan 
Jacobo Rousseau, de Carlos Marx 
y de Jean Jaurés, por ejemplo, 
todos utópicos, cuanto los futuró- 
logo3 y planificadores despóticos 
y se inclinó a la mítica irracio­
nal, siempre con un peso y una 
pesadumbre ética a cuestas, a se­
mejanza del mito de Sisifo. Pero 
el mito y la utopia ya dieron a 
luz sus engendros, que merecen 
tratarse aparte.

Juan APARICIO
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TIEMPO

NUBOSO
M AD RID , 26. (P yresa .) .
D urante las ú ltim a s  ve in ticu a tro  horas el cielo  

ha estado  m u y  nuboso  en  el D uero occidental, m e­
seta  in ferio r, E x trem a d u ra , Levante, Segura, Anda­
lucía y  Baleares. D espejado  o escasam ente nuboso  
en  Galicia y  C antábrico  y  nuboso  en el resto  de 
España.

S e  han registrado nieb las en el su roeste  del Due­
ro, m ese ta  in ferio r, E x trem adura , S u r  de la Ibérica , 
lito ra l catalán, Levante, Segura, Andalucía , Balea­
res y  Canarias. T o ta lizaron  8 litros Cáceres y  M á­
laga, 7 la costa  del M ar M enor, 6 La M olina, Car. 
tagena e Ib iza ; 5 N avacerrada, B ada joz, Tarifa , A l­
m ería  y  el aeropuerto  de  Tenerife , y  4 C iudad Real, 
Jaén y  P alm a de  M allorca, com o can tidades m ás  
im po rta n tes .

Las tem p era tu ra s han con tinuado  m oderadas, pre­
dom inando  los va lores ligeram ente  in feriores a los 
norm ales. La m á x im a  m ás a lta  la registró  Orense, 
con 28 grados, s igu iéndole  P ontevedra , B adajoz, Se­
villa  y  San ta  C ruz de  T enerife , con  27; las Palmas 
de Gran Canaria, con  26; A licante, C órdoba y  Huel- 
va, co n  25, y  Jaén, Granada, Cádiz, Málaga y  A lm e­
ría, con  24. E n  cuan to  a las m ín im as, la m á s baja  
fu e  de  9 grados, que reg istraron  San tander, León, 
B urgos, Soria  y  Pamplona.
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PR O N O STIC O S.— Los m apas p rev is to s  para h o y  al 
m ediod ía  serán  una borrasca en el go lfo  de  Cádiz 
y  o tra  al norte  de  T únez. E n  la P enínsula  soplarán  
v ien to s  racheados de  co m p o n en te  E ste , y  tendrán  
cielo  cubierto; con  chubascos, en Andalucía, y  lito ­
ral M editerráneo . N u b o sid a d  variable, con  chubas­
cos d ispersos, en la m ese ta  in ferio r, E b ro  y  D uero  
orien ta l, y  buen  tiem po , poco  n u b o so  aunque con  
n ieb las costeras, en  Galicia y  C antábrico. E n  Ba­
leares y  Canarias, m u y  nuboso , con chubascos.

P R E D IC C IO N  M A R IT IM A .— Gran Sol, V izcaya y  
C antábrico, L evan te  f lo jo  con m arejad illas; F in iste , 
rre, San  V icen te  y  Cádiz, L evan te  fre sq u ito , con  m a­
rejada  o fu e r te  m arejada; Canarias, N o ro este  fres- 
qu ito , cotí fu e r te -m a re ja d a ; A lborán , flo jo s  varia- 
bles, con  m arejadilla ; Palos, N o rd este  flo jo , con  
m arejada; Baleares y  León, tem p o ra l del N ordeste , 
con  m a r gruesa.

T em peraturas extremas en las capitales 
europeas

París: 3-16.
B erlín: 8-13.
H aniburgo: 5-15.
B onn: 0-14.

L ondres: 6-17. 
A m ste rd a m : 5-15. 
B erna: 4-13. 
B ruselas: 1-15. 
Copenhague: 8-15.

la opinión de los DEM AS
DEFICIT COMERCIAL

En un comentario editorial 
del diario «Ya», leemos:

«Para no frenar nuestro des­
arrollo es urgente insistir en 
este problema, y acentuar y rei­
terar una política de fomento de 
la exportación española que con. 
siga clientes en el extranjero 
para una buena parte de nues­
tra producción, y, sobre todo, 
para reducir en la forma más 
seria y definitiva posible el dé­
ficit comercial, ya que de la de­
manda turística y de su apor­
tación a la balanza de pagos de 
España se puede dudar c o m o  
factor consolidado, al presentar 
altibajos y vicisitudes que la ha­
cen no demasiado segura a efec­
to de un factor de estabiliza­
ción definitiva de la balanza de 
pagos.»

EL VIAJE 
DEL PRINCIPE 

DE ESPAÑA 
A ALEMANIA

De un editorial de «Nuevo 
Diario», recogemos lo si­
guiente:

«El Príncipe Don Juan Carlos 
ha demostrado ya, en sus nu­
merosos viajes, que posee el 
aplomo y la preparación suficien­
tes para que sus interlocutores 
políticos y observadores perio­
dísticos le hayan concedido por 
unanimidad el titulo de verda­
dero hombre de Estado. Sus pa­
labras, siempre prudentes, pero 
jamás vacías de intención; su 
facilidad para entablar profun­
dos debates políticos con los go­
bernantes visitados y su facili­
dad de lenguas, que permite el 
contacto auténtico entre Don 
Juan Carlos y sus interlocuto­
res sin el intermedio necesaria­
mente paralizador de un intér­
prete, van componiendo una 
imagen universal del joven Prín. 
cipe español, que ha conquista­
do la simpatía y el respeto.

No constituyen, por tanto, los 
viajes del Príncipe simples ges­
tos amistosos de los países in­
vitantes hacia nuestra nación, 
sino auténticos intercambios de 
ideas y de propósitos que ayu­
dan a fortalecer el nombre de 
España en el extranjero, sobre 
todo en países importantes para 
el destino del mundo.»

DEFENDER 
LOS PRECIOS

M. Antonia Iglesias entre­
vista a don Esteban Bassols, 
director general de Promo­
ción del Turismo, para el día. 
rio «El Correo Catalán», de 
Barcelona:

«—¿Cuál es, a su juicio, el 
principal objetivo que hoy tie­
ne planteado la industria espa­
ñola del turismo?

—Sin duda el de los precios. 
Precisamente el futuro de nues­
tra industria turística depende 
básicamente de la necesidad de 
defender los precios de las os­
cilaciones inflacionistas. Es pre­
ciso que logremos cuanto antes 
una auténtica identificación en­
tre nuestras ofertas y las exi­
gencias del mercado internacio­
nal directamente condicionadas 
por los planteamientos de otros 
países dirigidos también hacia 
la industria del turismo. Pero 
también, en esta misma línea, 
sin los cuales no sólo es posi­
ble el turismo sino cualquier ac­
tividad humana y muy .especial­
mente la que surge como con­
secuencia de la civilización del

ocio. De aquí también la enor­
me importancia de la arquitec­
tura y del urbanismo turístico 
enfrentados ante la necesidad 
perentoria de detener por to­
dos los medios la erosión del 
paisaje y del medio ambiente. 
La necesidad de construir en 
horizontal y en profundidad, res­
petando las zonas verdes, nece­
sidad inherente a una política 
turística que tiende a humani­
zar el paisaje, respetar los pue­
blos típicos y evitar las barre­
ras de cemento. La acción del 
Estado en infraestructura sani­
taria supone una inversión ini­
cial que se acerca a los cuatro 
mil millones de pesetas.»

COLEGIOS
UNIVERSITARIOS
José Bugeda escribe en el 

diario «Pueblo»:

«Sobre los colegios pesa como 
una amenaza su posible priva-

Señor Director: Dada la actua­
lidad e importancia del tema, le 
ruego dé cabida en su periódico 
a esta carta:

«Al margen del más mínimo 
asomo de signijicación política o 
revanchista, un nutridísimo gru­
po de sacerdotes españoles y ex­
tranjeros quieren congregarse en 
Zaragoza para reafirmar ante el 
Pueblo de Dios los temas y as­
pectos esenciales —tan desdibu­
jados hoy día— de la «esenciali- 
dad» sacerdotal.

Quieren decir que el sacerdote 
es un «elegido» y, por lo tanto, 
un segregado de la mundanidad. 
Quieren decir que el sacerdote 
es todo y sólo un dispensador de 
los Misterios de Dios. Quieren 
decir que el sacerdote o hace de 
su vida un testimonio vivo y vi­
vificante o es el más acerado 
—por disimulado— de los enemi­
gos de Cristo y de su Iglesia.

¿Qué actitud ha tomado ante 
esta decisión la Jerarquía espa­
ñola? Como sacerdote, me duele 
abordar este tema. Y  m e duele, 
más aún, el tener que pronun­
ciarme.»

Pero, a n t e s , una aclaración 
esencial: ni pertenezco a la Her­
mandad Sacerdotal ni ha entrado 
en mis planes el acudir a la gran 
cita zaragozana.

Me duele el que la Jerarquía, 
con sus innecesarias y estratégi­
cas declaraciones, haya sembrado 
confusión y problematicidad ante 
un hecho sacerdotal tan ejemplar 
y tan masivo.

La Jerarquía española ha des 
conocido sistemáticamente la 
existencia de la Her m a n d a d  
Sacerdotal mientras que ha co­
nocido afectiva y efectivamente 
otros tipos de asambleas tan en 
entredicho d e s d e  dimensiones 
muy respetables y venerables. 
Entonces, ¿por qué ahora la Je­
rarquía se pronuncia sobre los 
actos de una entidad de la que 
jamás ha querido saber nada en 
cuanto Jerarquía? Ni la Herman­
dad había pedido a la Jerarquía

tización. No hemos llegado aiín 
sino al límite o umbral de este 
peligro. Pero el fantasma o ame. 
naza de una Universidad estatal 
cerrada, porque sus problemas 
no hayan podido ser resueltos, y 
sustituida por una constelación 
de minúsculos colegios, más una 
Universidad a Distancia, es un 
fantasma que lo tenemos en las 
puertas. Y como solución de 
emergencia ante una posible 
Universidad conflictiva los colé- 
gios no tienen ni la más míni­
ma justificación. Creo que se­
ría algo más que serio para el 
país que los colegios asumieran 
esa función sustitutiva de algo 
que en modo alguno pueden 
nunca sustituir,, porque de ello 
han de tomar su guia y orien. 
tación. El colegio no es un «er- 
satz» de la Universidad, sino un 
simple complemento de ella.

Con todo, la experiencia de 
los colegios es interesante si la 
iniciamos sin reservas mentales 
ni intenciones subentendidas. Pe­
ro sus problemas iniciales, es 
claro, no podrán resolverse sin 
la aplicación de una verdadera 
y total reforma universitaria.»

REUNION

SACERDOTAL

nacional el asentimiento ni a ¡o 
Jerarquía le compete ningún tipo 
de intervención en este asunto.

Porque si para justificar su 
aclaración, la Jerarquía apela o 
la condición eclesial de los re­
unidos, a esa misma condición 
debe apelar inexorablemente pa­
ra definirse —en un sentido o 
en otro— ante la existencia mis­
ma de la Hermandad.

Declaración jerárquica, si, pe­
ro... no muy pastoral Y no na 
sido pastoral porque le ha falta­
do esa nitidez, esa sencillez, ese 
chndor (y hasta esa elegancial 
que tan bien dice en las almas 
que por ser rectas se alegran de 
la rectitud de los demás.

A la Jerarquía no le asiste, es 
este caso, ningún motivo ni nin­
gún derecho para interferir y pa­
ra interferirse. No le asiste nin­
gún motivo, porque la ortodoxia 
y el espíritu sacerdotal de los re­
unidos está más que probado y 
garantizado. No le asiste ningún 
derecho porque la Jerarquía es­
pañola ha desconocido canónica­
mente la existencia de la her­
mandad.

Se da el caso de una interven 
ción jerárquica en uan entidad 
desconocida adrede por la Jerar­
quía. La contradicción no puede 
ser más manifiesta. La Jerarquía 
no ha querido comprometerse 
con las aspiraciones de casi 3Jw 
sacerdotes. Aspiraciones nobles 
y más que leales... El porqué, 
ella se lo sabe.

¿Dónde queda el pluralismo tan 
preconizado por la Jerarquía- 
Fueron muchos los saceráott 
españoles que hubieron de tor­
rar la existencia y celebración a 
la Asamblea Conjunta... ¿Por í  
ahora se siembra la problema - 
cidad ante un hecho tan exigí. 
por el pluralismo?

¿A qué se tiene miedo: a 
celebración en si misma o o 
que allí se diga? Pero... ¿se 
dicho ya? _ .,rn

A. MARTIN - SARMIENTO 
(Claretiano)

4  A r r i b a Ayuntamiento de Madrid



REGIMEN DE CREACION DE CENTROS
DUCATIVOS ESTATALES CONSEJO DE 

M I N I S T R O S

SE RECULA EL S IST E M A  D E  A Y U D A S  Y  BENEFIC IOS
MADRID. (De nuestra Redacción.)—El acuerdo del Consejo de 

Ministros sobre la solicitud de extradición presentada por el Go­
bierno de Suecia, referente a los tres supuestos secuestradores de 
un avión sueco, y de las seis personas que llegaron al aeropuerto 
de Madrid, como pasajeros del mismo; el Anteproyecto de la Ley de 
Reforma de la Ley sobre Régimen del Suelo y Ordenación Urbana, 
y el nombramiento de dos subcomisarios del Flan de Desarrollo, son 
aspectos destacados del Consejo de Ministros celebrado ayer en el 
Palacio de El Pardo, bajo la presidencia del Jefe del Estado.

Sobre el primero de estos temas, el Ministro de Información y 
Turismo, don Alfredo Sánchez Bella, dijo a los periodistas: «El Mi­
nistro de Justicia dio cuenta al Consejo de la solicitud de extradi­
ción formulada por el Gobierno de Suecia referente a los tres su­
puestos secuestradores de un avión sueco y de las seis personas que 
llegaron a Barajas como pasajeros del mismo. Se acordó dar el trá­
mite previsto en la ley de Extradición de 1958, en lo que se refiere 
a los tres supuestos secuestradores, y esperar la documentación exi­
gida por la legislación vigente para resolver lo que proceda en rela­
ción con otras seis personas.»

Lino de los artículos de la ley del 58, el cuarto, señala que son los 
Tribunales de Justicia (en este caso la Audiencia de Madrid) los que 
tienen que decidir si habrá o no extradición.

Reforma de la Ley del Suelo
El Ministro de la Vivienda informó al Consejo de la presentación 

y correspondiente distribución a los distintos Departamentos Minis­
teriales del texto del Anteproyecto de la Ley de Reforma de la Ley 
sobre Régimen del Suelo y Ordenación Urbana.

De la profundidad y trascendencia de la reforma, de su extensión 
y dificultad, se puede juzgar si se tienen en cuenta las innovaciones 
que se introducen en los aspectos más destacados de la ordenación 
urbanística, planeamiento, calificación, plusvalía y valoración del 
suelo, ejecución de los planes, iniciativa privada en la actuación ur­
banística, derecho de superficie, sistema registral y disciplina ur­
banística.

Algunos títulos de la vigente ley reciben en su casi totalidad nue­
va redacción, se modifican lO.t artículos, se suprimen 13 y otros 13 
se adicionan.

* Educación y Ciencia
Entre los informes presentados al Consejo por el Ministro de 

Educación y Ciencia, figuran dos proyectos de decretos en los que 
se establece el régimen jurídico de las autorizaciones de creación de 
centros no estatales de enseñanza y el sistema de ayudas y benefi­
cios a la iniciativa no estatal. . . .

Con tales disposiciones se pretende dar efectividad al principio 
consagrado en el artículo quinto de la ley general de Educación, en 
cuanto establece que, tanto las entidades públicas y privadas, como 
las particulares, pueden promover y sostener centros docentes y, al 
propio tiempo, al principio de creación de centros docentes, sancio­
nado en el artículo 54 de la referida ley.

En otro sentido se establece un sistema amplio de ayudas que 
estimulan y protegen la libre iniciativa de la sociedad encaminada al 
logro de los fines educativos, eliminando los obstáculos que lo im­
pidan o dificulten.

Entre otros aspectos del mismo Departamento, figuran el decreto 
por el que se fija la equivalencia de jornada para el profesorado de 
las antiguas Escuelas Profesionales de Comercio, Escuelas Normales 
y de Arquitectura e Ingeniería Técnica; la aprobación de la constitu­
ción de un Departamento de Antropología Cultural en la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universidad de Barcelona, y la declaración 
de conjunto histórico-artístico de la totalidad del recinto intramuros 
de la ciudad de Cádiz.

*  Convenios
El Consejo, previo informe y propuesta de la Subcomisión de Sa­

larlos, dio su conformidad para la aprobación de 31 Convenios Co­
lectivos Sindicales de distinto ámbito, que, en conjunto, mejoran las 
condiciones laborales de alrededor de 90.000 trabajadores.

*  Conferencia
El Ministro de Justicia dio cuenta de la celebración, en Brasilia, 

de la II  Conferencia de Ministros de Justicia de los países hispano- 
luso-americanos y Filipinas. La Conferencia, reafirmando su fe en los 
principios que inspiraron su creación, hace dos años, en Madrid, pro­
clama su firme propósito de continuar el camino emprendido de bus­
car los medios más adecuados para lograr el mayor grado de coope­
ración jurídica entre los países que la integran.

*  Gobernación
El Ministro de la Gobernación informó al Consejo sobre la reunión 

en La Haya, del 11 al 25 de los corrientes, de la V il Asamblea Ple- 
naria de la Conferencia Europea de Correos y Telecomunicacio­
nes —CEPT—, en la que se trataron temas de especial interés, y en 
la que, por aclamación, ha sido elegida España como Administra- 
eión-Gerente de la CEPT para el período comprendido entre octubre 
de 1972 y abril de 1975, fecha de celebración esta última de la 
VIII Asamblea Plenaria, cuya organización corresponderá a nuestro 
país, y cuya sede será Madrid. Correlativamente, y para el mismo 
período de gerencia, el director general de Correos y Telecomuni­
cación de España lia sido elegido presidente de la CEPT.

* Obras Públicas
A propuesta del Ministro de Obras Públicas, el Consejo apro­

bó 17 expedientes, con una inversión total de 1.045 millones de pe­
setas, con lo que lo contratado en el año en curso se eleva a casi 
71.000 millones.

* Trabajo
El Ministro de Trabajo presentó, entre otros, un informe sobre 

conflictos colectivos en 1971, que evidencia que España lia sido uno 
de los países europeos de menor actividad conflictiva laboral. Ape­
nas un 1,4 por 100 de la población activa ha sido afectada por con­
flictos, y el número de horas perdidas supone menos de media hora 
por persona activa.

También informó de la coyuntura favorable que sigue presentando 
el empleo, habiendo descendido el índice de paro en relación con 
la quincena anterior.

REFERENCIA DE LO TRATADO

Presidencia del Gob ierno

Decreto por el que se modifica 
la composición de la Comisión oe 
Rentas y Precios.

Convenios Colectivos Sindicaos 
de Trabajo. '

Asuntos Exteriores

Decreto por el que se nombra 
al excelentísimo señor don Joa 
ci'JÍn Bau Nolla, presidente dol 
Consejo de Estado, embajador 
extraordinario en Misión especial 
Rara que represente a España en 
tos actos de la toma de posesión 
del Presidente de la República de 
Panamá, excelentísimo señor don 
Demetrio Lakas y dei vicepresi­
dente de dicha República, exce­
ptísimo señor don Arturo Su 
ore.

Concesión de beneplácito para 
11,1 jefe de Misión extranjera.

Informe general sobre política 
•xterior.

'Miércoles 27  septbre. 1972

Justicia

Decretos de personal judicial 
y de la Carrera Fiscal.

Expedientes de extradición y 
libertad condicional.

Informe acerca de la II Con. 
ferencia de Ministros de Justi­
cia Hispano - Luso - Americanos y 
Filipinas celebrada en Brasilia 
los días 18 al 22 del corriente 
mes.

Ejército

Decretos de personal. 
Propuestas de libertad condi­

cional.
Expedientes de adquisición de 

material.
Asuntos propios del Departa­

mento.

M arina

Decretos por los que se resutl- 
ven expedientes de la competen­
cia del Departamento. 6

Hacienda

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes el proyecto de lay 
por el que se autoriza a las Cor­
poraciones Locales para recargar 
sus propias exacciones con fines 
de inversión

Expedientes de trámite.

Gobernación

Acuerdo sobre habilitación de 
recursos extraordinarios por im. 
porte de un millón de pesetas co­
mo aportación de la Administra­
ción Española a los gastos de 
e q u i p o s  y mobiliario para el 
nuevo edificio de la Unión Postal 
Universal, con sede en Berna.

Expedientes por los que se 
aprueba la disolución de las En. 
tidades Locales Menores de Noce- 
do, Municipio de Gredilla de Se­
daño (Burgos) y El Collado, Mu­
nicipio de Santa Engracia del Ju- 
bera (Logroño).

Expedientes por los que se

aprueban las incorporaciones de 
los Municipios de Preñanosa al 
de Cervera, y el de Estach al de 
Soriguera, en la provincia de Lé­
rida.

E x p e d i e n t e  por el que so 
aprueba la constitución de la En­
tidad Local Menor de Larués, Mu­
nicipio de Bailo, en la provincia 
de Huesca.

Expedientes por los que se au­
torizan a los Ayuntamientos do 
Medinaceli (Soria) y Amellla de 
Mar (Tarragona) para rehabilitar 
sus Escudos heráldicos munici­
pales.

Expediente de autorización de 
obras de construcción de un nue­
vo edificio para los Servicios de 
la Jefatura Provincial de Sani­
dad en La Coruña.

Expedientes de personal.
Informes sobre asuntos del De. 

part amento.
Informe sobre celebración en 

La Haya de la VII Asamblea de 
la Conferencia Europea de Co­
rreos y Telecomunicación. h

O bra s Públicas

Decreto por el que se fija al 
régimen de financiación para la 
realización de las -bras de Abas­
tecimiento a la zona industrial de 
Huelva, proyecto de ramal a San 
Juan del Puerto.

Expedientes ref e r  e n t e s a la 
contratación de Acón d i c i o n a- 
miento de la CN-523, p. k. 515 al 
554, tramo Ginzo de Limia-Me- 
són de Calvos (Orense); de Run­
da Exterior de Oviedo CN-634 de 
San Sebastián a Santander y La 
Coruña y CN-630 de Gijón a Se  ̂
villa (Oviedo); de Proyecto de 
camino de servicio del Canal de 
la Mancha (Cuenca y Albacete) 

Expedientes por los que se fija 
el régimen de financiación para 
la realización de las obras de 
abastecimiento, distribución y sa­
neamiento de P a l o m a r e s  del 
Campo, Alcázar del Rey, Rozalén 
del Monte, Valparaíso de Arriba, 
Valparaíso de Abajo, Villar del 
Aguila y Montalvo (Cuenca).

Expedientes sobre autorizacic. 
nes de gasto para continuación 
de obras y pago de expropiacio­
nes.

Educación y Ciencia

Decreto por el que se fija la 
equivalencia de jornada para el 
profesorado de las antiguas Es­
cuelas Profesionales de Comer­
cio, Escuelas Normales y de Ar­
quitectura e Ingeniería Técnica.

Decreto por el que se constitu­
ye el Departamento de Antropolo. 
gía Cultural en ia Facultad de 
Filosofía y Letras de la Univer­
sidad de Barcelona.

Decreto por el que se declara 
conjunto histórico - artístico el 
Pazo de Lancara o Mariñán La 
Coruña) con sus parques y jar­
dines.

Decreto por el que se declara 
conjunto histórico - artístico el 
recinto intramuros de la ciudad 
de Cádiz.

Decreto por el que se declara 
de utilidad pública las obras y 
servicios necesarios para llévar 
a cabo la revalorización y conser­
vación de las murallas de Pía. 
sencia y se autoriza la expropia­
ción de determinados edificios 
adosados a la misma.

Decreto por el que se declara 
de urgencia la expropiación da 
una parcela afectada por la cons­
trucción de un Colegio Nacional 
en Rafelbuñol (Valencia).

Decreto por el que se nombra 
delegado provincial del Departan 
mentó en C i u d a d  Real a don 
Marciano Cuesta Tolo.

Expediente de aprobación del 
gasto p a r a  adquisición de los 
edificios adosados a la Alcazaba 
árabe de Mérida (Badajoz).

Informe sobre el Plan de Ex­
posiciones de Bellas Artes en 
Madrid, para el curso 1972-73.

Informe sobre las disposicio­
nes últimamente dictadas en 
desarrollo de la ley General de 
Educación.

Trabajo

Informes laborales.
Informes sobre niveles de em­

pleo.
Informe sobre conflictos colee, 

tivos.
Informe sobre atención a los 

emigrantes españoles el pasado 
verano.
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Industria

Decreto por el que se otorga 
prórroga excepcional para dos 
permisos de investigación de hi­
drocarburos en Zona I  (Penín­
sula) y se deniegan otros tres.

Agricultura

Decreto por el que se amplía 
el período de vigencia de los 
beneficios de Ordenación Rural 
en la Comarca de La Limia - 
Sector I, en la provincia de 
Orense y Valle del Dubra de La 
Coruña.

Expedientes de trámite.
Informe sobre el viaje a Mu­

nich con motivo de la VIII Con­
ferencia Regional de la FAO.

Informe sobre la coyuntura 
agraria.

Secretaría General 
del Movimiento

Informes políticos varios.

Aire

Expedientes sobre ejecución 
de obras.

Informe sobre autorizaciones 
de sobrevuelos por territorio na­
cional, de aviones extranjeros.

Comercio

Decreto aprobando la Resolu­
ción-tipo para la fabricación en 
régimen de construcción mixta 
de plantas asfálticas (P. A. 
84.56-D).

Decretos de Admisión Tempo­
ral y Reposición.

Informe sobre la situación del 
mercado de productos alimenti­
cios.

Informe sobre comercio exte­
rior.

Información y Turismo

Acuerdos por los que se auto­
riza a contratar, por el sistema 
de concurso subasta, las obras 
de ampliación de los Paradores 
Nacionales de Turismo de San­
ta Catalina (Jaén) y de Olite 
(Navarra).

Informe sobre concurso de 
crédito turístico para construc­
ción de hoteles de alta mon­
taña y nieve en el Pirineo.

Informe sobre construcción de 
Paradores y Burgos Turísticos.

Informe sobre política de pa­
sos fronterizos en los Pirineos.

Informe sobre Prensa nacio­
nal y extranjera.

Informe sobre otros asuntos 
del Departamento.

Vivienda

Decreto por el que se nom­
bra Delegado Provincial del Mi­
nisterio en Baleares a don Pe- 
dro Ballester Simonet.

Decreto por el que se autoriza 
al Instituto Nacional de la Vi­
vienda para enajenar directa­
mente a la Diputación Provin­
cial de Santander, terrenos del 
Polígono «Cazoña», para la cons­
trucción de una Facultad de Me­
dicina.

Expediente de adjudicación dL 
recta de una parcela del Polígo­
no «Carretera de Cártama», de 
Málaga, a favor del Plan Nacio­
nal de Higiene y Seguridad en 
el Trabajo.

Diversos expedientes de gasto.
Presentación del anteproyecto 

de ley de Reforma de la ley so­
bre Régimen del Suelo y Orde­
nación Urbana.

Ministro y Comisario 
del Plan de Desarrollo

Decretos por los que cesan los 
Subcomisarios del Plan de Des-

ENTIERRO DE FERN AN D O  
U Ñ A N  Y  ARAM BU RU

®  Asistieron ios Ministros de Justicia, Gobernación, 

Comisario del Pian de Desarrollo, Ejército y Agricultura

MADRID. (Cifra.)—-Los Minis­
tros de Justicia, Gobernación, 
Comisario del Plan de Desarro­
llo, Ejército y Agricultura asis­
tieron ayer por la tarde al en­
tierro de don Fernando Liñán y 
Aramburu, quien falleció el lu­
nes en una clínica madrileña.

Testimoniaron su pésame a 
don Fernando Liñán y Zofío, di­
rector general de Política Inte­
rior y Asistencia Social, hijo del 
difunto, y a los demás familia­
res del mismo, junto con los

cinco Ministros citados, los Sub­
secretarios de Información y 
Turismo y de la Secretaría Ge- 
neral del Movimiento, que os­
tentaba la representación de sus 
respectivos Ministros, Presiden­
te del Consejo de Estado, Alcal­
de y Presidente de la Diputa­
ción de Madrid y numerosos di­
rectores generales y personali­
dades de la vida política nacio­
nal.

Los restos del señor Liñán y 
Aramburu fueron inhumados en 
el cementerio de la Almudena.

CONVENIO ENTRE 
R E N F E  Y  F I A T

MADRID. (Cifra.)—Un importante convenio entre la Red Nacio­
nal de Ferrocarriles Españoles (RENFE) y la empresa italiana Fíat 
va a ser firmada por los presidentes de ambas entidades el próximo 
jueves, día 28, según Informa la oficina de Prensa de la entidad 
española en una nota hecha pública ayer.

Con este motivo se desplazará a Madrid en su avión particular 
el señor Umberto Agnelli, administrador-delegado de la sociedad 
italiana Fiat.

«BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO»
El «Boletín Oficial del Estado» publica hoy, entre otras, dos 

órdenes de Secretaría General del Movimiento, por las que -se 
dispone el cese de don Lope Pérez Cornés como secretario na­
cional de la Delegación Nacional de Provincias, y se nombra di­
rector del Centro de Estudios de Peñíscola de la Secretaría Ge­
neral del Movimiento a  don Lope Pérez Cornés, respectivamente.

arrollo, don Rafael del Aguila 
Goicoechea y don José María 
Ordeix Gesti, agradeciéndoles 
los servicios prestados, y por los 
que se nombran para cubrir es­
tas vacantes a don Jaime Lamo 
de Espinosa y don Antonio Mar­
tínez Cattaneo.

Informe sobre la Mesa redon­
da sobre estudios de Desarrollo 
en colaboración con la CEE.

Informe sobre el índice de los 
precios al por mayor durante el 
mes de agosto.

Informe sobre indicadores de 
coyuntura (agosto).

Informe sobre señales de 
alerta.

Informes varios de carácter 
económico

Relaciones Sindicales

Informes de carácter socio­
económico.

Informe sobre la marcha de 
la contratación colectiva.

Informe sobre el Campeonato 
Mundial de Peluquería.

Informes sobre actividades 
sindicales en distintas provin­
cias españolas.

BIOGRAFIAS
DON JAIME LAMO 

DE ESPINOSA

Subcomisario del Plan 
de Desarrollo

Nació en 1941. Doctor ingenie­
ro agrónomo y economista. Ca­
tedrático de Economía y Política 
Agraria en la Escuela Técnica 
Superior de Ingenieros Agróno­
mos de Valencia. Es subdirec­
tor general, jefe del Gabinete 
Técnico de la Presidencia del 
FORPPA. Ha sido ingeniero ad­
junto al Depai lamento de Estu­
dios del Servicio Nacional de 
Concentración Parcelaria y Or­
denación Rural y colaborador 
del Instituto de Estudios Agro- 
Sociales. Vocal de la Comisión 
de Agricultura del Plan de Des­
arrollo. Miembro de la Asocia­
ción Internacional de Economis­
tas Agrarios. Ha formado parte 
de diversos grupos de trabajo 
de la FAO y del Comité de Poli- 
tica Agraria de la OCDE, man­
teniendo estrecha relación con 
altos directivos del Mercado Co­
mún y en especial del FEOGA. 
Es autor de varias publicacio­
nes de su especialidad. Está en 
posesión de la Medalla de Plata 
al Mérito Sindical y de la En­
comienda al Mérito Agrícola.

DON ANTONIO MARTINEZ 
CATTANEO

Subcomisario del Plan 
de Desarrollo

Nació en Segovia en 1913. Doc­
tor ingeniero de Caminos, con el 
número 1 de la promoción de 
1935, y licenciado en Derecho 
por la Universidad de Madrid. 
Profesor de la Escuela de Inge­
nieros de Caminos, consejero 
permanente del Consejo Supe­
rior de Transportes Terrestres. 
Es vicepresidente de la Comi­
sión de Construcción y sus Ma­
teriales del Plan de Desarollo, 
ha colaborado een diversas Co­
misiones del mismo y ha desple­
gado una intensa actividad em­
presarial: es vicepresidente de 
Unión Eléctrica Madrileña, pre­
sidente de AUXINI, consejero de 
SEAT y otras importantes em­
presas industriales. Ha sido Go­
bernador Civil de León, Dipu­
tado Provincial de Madrid y Pro­
curador en Cortes durante dos 
legislaturas en representación de 
dicha Corporación. Está en po­
sesión de diversas condecoracio­
nes, entre ellas, las Grandes Cru­
ces de Cisneros y  al Mérito 
Ctoü.

MORTES ALFONSO EN VALENCIA

O BRAS CON VALOR 
DE TESTIMONIO

II Ministro de la Vivienda hizo entrega 
de 2 .6 0 0  v iv iendas recientem ente  
constru idas p o r su D ep a rta m en to

VALENCIA, 26. (De Jo sé  A ntonio  de  Alcedo, para 
ARRIBA.)—Estos que fueron hace años, si no cam pos 
de soledad y mustio collado, por lo menos tierras de 
arrabal o huerta feraz, se han hecho, gracias a  la  ini­
ciativa del hombre, barrios de la ciudad en crecimien­
to. Una ciudad que se prolonga hacia los tres puntos 
cardinales que le quedan libres, ya que el mar no per­
mite otra expansión que la de las quillas hacia nuevas 
singladuras. Y precisamente en lo que fue huerta, en 
lo que fue arenal o inhóspito barrio de chabolas, allí 
donde la ciudad pierde su nombre, como dice Candel, 
es donde ha nacido esta cosecha de 2.600 viviendas 
que son heraldo de otras más en período de construc­
ción.

Levantar España
Aquí precisamente, en esta 

barbacana civil de la ciudad 
nueva, es donde hemos podi­
do oír, en boca de un Minis­
tro, palabras que nos traían 
viejos recuerdos que nunca 
han prescrito. No importa 
que a veces, habilidosamente, 
se olviden esas palabras o se 
pueblen de interpolaciones 
que no las dejan claras, lim­
pias y tajantes. No importa, 
porque ellas están vivas; es­
tán, a veces, dormidas; pero 
esperan siempre alguien que 
les diga, como a Lázaro, «le­
vántate y anda». Y de levan­
tarse se trata. Y de andar 
también se trata. Levantar 
España es algo más que una 
voz entrañable y ritual de íin 
de discurso. Hacerla andar 
para que siga su trayectoria, 
que es, a veces, humilde ca­
minar por el propio contorno 
nacional.

Con Vicente Mortes, Minis­
tro de la Vivienda, es decir, 
de algo tan fundamental para 
el hombre como es la casa 
en donde tiene que vivir, so­
ñar y morir, hemos recordado 
los antiguos y nobles empe­
ños de nuestros años mejores. 
Cuando pensábamos en una

España en pie, como esos edi­
ficios que se alzan en lo que 
fuera arrabal; como esa La­
tría que tiene que andar sin 
las muletas que algunos pre­
tenden ponerle baju los hia­
tos para que no se los levante. 
Vicente Mortes, que'fue para 
nosotros el camarada que 
vestía la camisa azul cuando 
otros muchos se apresuraban 
a meterla en un cajón; el que 
recuerda siempre su época de 
escuadrista de la Organiza­
ción Juvenil, ha tenido en los 
labios, en un día de otoño, 
las viejas palabras que tantas 
veces hemos oído y que pre­
tendemos siempre encontrar­
las hechas piedra y realidad 
permanente. Es decir, la retó­
rica convertida en piedra. 
Buena ocasión para pronun­
ciarlas ha sido la jomada 
del pasado domingo. Cuando 
se celebraban dos actos im­
portantes: el uno, la fiesta de 
la Merced, con el recuerdo 
hacia los años de cautiverio 
de muchos; el otro, la entre­
ga de dos mil seiscientas vi­
viendas, entre las doscientas 
mil y pico que se han cons­
truido en la provincia duran­
te diez años.

Las obras y su testim onio
Vicente Mortes, que viene a su ciudad para encontrar 

siempre amigos y recuerdos, se sintió el escuadrista de sus 
años mozos, y ante unas obras que son, como dijo, punto 
de partida, pronunció un discurso que puede suscribir todo 
español realista que sea moderno y actual, como dijo José 
Antonio una vez. Ser actual como Vicente Mortes es enco­
mendar a las obras su papel de testimonio, pero no olvidar 
tampoco que en el principio fue el verbo. Y que para ser 
sinceros hay que permanecer fíeles a las palabras y ser, 
además, auténticos en las obras. La casa del español es un 
asunto muy serio. Y Vicente Mortes se ha aplicado a con­
seguir que el español, además de lumbre y pan, tenga el 
techo que merece. En esa empresa deben secundarle Ayun­
tamientos, Sindicatos, Cooperativas y todos.

Vicente Mortes dijo en sus palabras que aquella frase de 
José Antonio, «ojalá sea la mía la última sangre que se de­
rrame en contiendas civiles», está urgiendo a trabajar de 
sol a sol por la «Patria, el pan y la justicia». Eñ la España 
de hoy el Ministro Vicente Mortes ha lanzado al aire el 
grito entrañable de una revolución que todavía asusta a los 
timoratos, a los que quisieran legitimar cada día, bajo sie­
te llaves de codicia, el dinero Dios sabe cómo ganado. Vi­
cente Mortes habló de la Falange y de la Tradición, habló 
de los que cayeron. Y de la manera de ser. Y habló, en con­
secuencia, de que había que avanzar ea la política de vi­
vienda mucho más. Esto que subrayo ahora es un punto de 
partida. Lo vino a decir así ante los hombres que estaban 
al sol del domingo. Esto es una manera de empezar. Magní­
fica y humilde manera, me atrevo a decir; de juzgar una 
obra. Así, con humildad. Así, con anhelo de perfección.

Ayuntamiento de Madrid
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UN JAPONES, GANADOR 

DEL PREMIO «DON QUIJOTE»
RESIDE EN ESPAÑA DESDE HACE TRES AÑOS

CIUDAD REAL.—Rezuma quijotismo todo esto... Aquí ve­
mos, a la puerta del Quijotel de Argamasilla de Alba (un an­
tiguo Pósito del siglo XVI metido en aventuras hoteleras con 
mucho rango y sabor), al artista japonés Tadashi Ohnuma 
cuando acaban de comunicarle que ha merecido el Premio 
de Pintura «Don Quijote», dotado con 20.000 pesetas, en el 
Festival Internacional de la Mancha Verde, celebrado en su 
cuarta edición en la cervantina villa.

Tres años lleva residiendo en España este buen Tadashi; 
primero, en Madrid; después, en Valdepeñas (donde produjo 
muchísimo, tanto paisaje como retrato) y actualmente en la. 
Imperial Toledo. En los tres puntos ha estado y está a gus- 
to, aunque no ha acabado aún de triunfar como ansia y 
creemos merece, pues posee un innegable temperamento ar- 
tfstico y ante el lienzo parece transfigurarse y alcanzar el cie­
lo con las manos.

Nació Tadashi en Tokio hace treinta y un años. Fue mu­
chas cosas, pero sobre todo pintor, como ahora sigue, contra 
viento y marea. Habla bastante correctamente «1 castellano 
y aún lo escribe con más facilidad... Lo mismo que pinta, 
fácil y seguro, con mentalidad que ya no es oriental, porque 
España está influyendo sensiblemente en su alma y en su 
corazón. A poco más que ie soplaran auras propicias y Ta- 
clashi sería muy español y... muy manchego.

Exposición pictórica
El premio que se le ha otorgado, con este título cargado de 

caballerescas resonancias, «Don Quijote», y nada menos que 
an la supuesta (¿por qué no decimos ya, en lugar de supues- 
ta, real, si no hay rotundos motivos para lo contrario?) cuna 
del Ingenioso Hidalgo, y precisamente dentro de la Cueva 
de Medrano, convertida en Exposición pictórica, le obliga al 
mancheguismo. A no olvidarse nunca de una tierra que se 
lo ofreció generosa y donde ha adquirido quizá baños de luz 
y de experiencia. Este es un carguío que le hará gran bien 
en el futuro de su arte.

Tadashi pone en su obra un estilo espiritualista. En los 
retratos plasma hasta el pensamiento. En las cabezas, de 
traza cuasi real, se cala hasta el cerebro, como si esos seres 
estuvieran viviendo, seres pensantes que al espectador sor­
prenden y preocupan...

Al «Don Quijote» irán otros galardones, de fijo. Este ja­
ponés, voluntariamente avecindado en nuestro país, no pue­
de haber caminado tantos miles de kilómetros para no
vencer...

L_
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AGUA PARA RAGOL
Permitir?! constituir una gran explotación agropecuaria

© Las prospecciones se han efectuado en una tie rra  reseca 
y hasta ahora estéril

ALMERIA.— Ragol es un pue-
blecito, como otros tantos de • . 1 ?
esta provincia, asentado en una 
de las márgenes del río Andarax, 
significativo nombre sin género 
de dudas. Quien de tan singular 
manera lo bautizara puso en ello 
todo un caudal de esperanza y 
todo el énfasis qui cabe imagi­
nar cuando de un río depende la 
felicidad de quienes viven en su 
contorno y sus aguas no andan 
con ei ímpetu y fuerza que ellos 
quisieran. Bueno, pues Ragol, fa­
moso también por sus frutales, 
especialmente, sus ; eras, ha re­
cibido la bendición del agua por 
una vertiente que no, es precisa­
mente, la de su o, el Andarax, 
sino de las entrañas de una tie­
rra reseca, esquilmada y esté- 
preciado tesoro.

Ragol ha conocido una autén­
tica jornada de alegría y de com­
prensible emoción al contemplar 
el agua caer por la cascada más 
espectacular de Almería, con se­
senta metros de altitud, en un 
paisaje maravilloso y lleno de 
embrujo. Y comenzaron las pros­

pecciones a principio de marzo 
del presente año y los trabajos 
fueron planificados por el inge­
niero de minas don José Ochoa 
Bretón, quien, desinteresadamen­
te, redactó el oportuno informe. 
Meses después, e líquido ele­
mento aforaba a la superficie. 
El hombre, su voluntad y su in­
teligencia, habían ganado una im­
portante batalla en lucha contra 
la Naturaleza, a la cual había 
arrancado de sus entrañas tan 
preciso tesoro.

Explotación
agrícola-ganadera

Pero Ragol. tiene ahora otro

problema, como es el del trasva­
se ai lugar conocido por «La So- 
lana», y a tal efecto, se ha pensa­
do ya, en la posibilidad de crear 
un Grupo Sindical a fin de re­
cabar el máximo posible de ayu­
da para que en régimen comuni- 
rio, se constituya una explotación 
agrícola-ganadero que si llegara 
a ser realidad, nos aseguran, «re­
volucionaría la vida de este bello 
pueblecito».

Ragol está viviendo unas joma, 
das de jubilosa esperanza porque 
uno de sus problemas, la falta 
de agua, se ha visto superado.

FALCES

MERCADOS DE ARTESANIA
Paramentos conquenses decoran las instalaciones de la EN A en el mundo

CUENCA—Ha estado por esta 
su tierra —lo hace con frecuen­
cia— Luis Roibal, director Artís­
tico de la Empresa Nacional de 
Artesanía (ENA). Tiene su refu­
gio, de descanso unas veces y de 
trabajo otras, su llamémosle 
cuartel general, en el pintoresco 
pueblecito de Uña, en plena se­
rranía conquense. Ha estado 
aquí hablando y conviniendo con 
la Diputación y Ayuntamiento de 
Cuenca sobre el futuro Mercado 
de Artesanía.

Mucho y bueno ha dicho por 
acá Luis Roibal durante su estañ­
óla en su casa-estudio de Uña, 
más bien diríamos en su casa 
museo, pues por todas parres se 
ven esculturas, dibujos, relojes, 
tallas, muebles mil objetos de 
todas las procedencias y edades. 
En este marco, Luis Roibal —que 
fue también premio de Cine Do. 
cumental Profesional en 1969— 
ha estado trabajando durante 
veintimuchos días con un equipo 
de seis delineantes y un arqui­
tecto, y confeccionando setenta * 
planos correspondientes a unos 
cinco mil metros cuadrados, so­
bre lo que dentro de muy pocos 
meses será el IV Mercado de 
Artesanía en Madrid, donde ten­
drá preferencia el sector artesa 
no del mueble.

Hablando sobre el futuro Mer­
cado de Artesanía de Cuenca, 
Roibal ha dicho que se ha esco­
gido para su emplazamiento el 
corazón de la Cuenca Antigua, 
pensándose en destinar la mitad 
aproximada de su superficie a 
exposición y venta de productos 
artesanos de Cuenca y el resto 
a la artesanía nacional restante. 
En él se hará acopio de artesanía 
conquense destinada a nutrir los 
Mercados de la ENA, tanto na­
cionales como del extranjero.

Y ahora dice to más intere­
sante, mostrando unas fotogra-
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fías: Mercados de Teruel, de To 
ledo, de Sevilla, de Munich para 
la Olimpiada, del pabellón de la 
feria de Francfort,.. Todos astos 
módulos, soportes y paramentos 
son tableros de maderas de los 
bosques conquenses, trabajados 
en Cuenca y Villalba de la Sie­
rra, también de Cuenca; son los 
elementos base para la decora­
ción de todos los Mercados de 
Artesanía de la Empresa Nació, 
nal. Han llamado extraordinaria- 
mente la atención de los decora­
dores del mundo entero. En Mu­
nich. Y en Miaml. Y en Tokio. 
Y en Panamá. Y ahora —esto 
debe ser una primicia periodíst! 
ca— también en Moscú.

Aún habla más Luis Roibai 
para la Prensa conquense, sobre 
las posibilidades de nuestra ar­
tesanía, que hay que resucitar.

que hay que robustecer; pero el 
cronista hace punto sobre esta 
particular; un dia volverá sobra 
el mismo tema.

En el macizo montañoso cerca­
no al pueblo de Pajaroncillo, co­
nocido con el nombre de «La» 
cuevas», se han descubierto nuo- 
vos rastros antiquísimos. En es­
tos abrigos escalonados, típicos 
de la Cultura de Levante, paree» 
ser que se han identificado hue­
llas muy claras del hombre de 
las cavernas, particularmente 
pinturas esquemáticas, simpliíD 
cadas, obedientes acaso a claves, 
indicativas sobre cacerías, ya 
que están bastante a la vísta del 
que por allí pasa. La Vega de las 
Tajadas, de Pajaroncillo, bien pu. 
diera ser un núcleo prehistórico 
de importancia.

Andrés GALLARDO

Miércoles 27 septbre. 1972

D IPU TACIO N  PRO VIN CIAL 01 B A R CELO N A
OBRAS PUBLICAS Y PARO OBRERO

A N U N C I O
Hasta las doce horas del día 5 de octubre de 1972, todos los días 

laborables, de diez a dooe de la mañana, se admitirán en la Sección 
de Obras Públicas y Paro Obrero proposiciones para optar a lá 
subasta de las obras de «Construcción del camino vecinal de Sant 
Pau de Pinos a Prats de Llusanés».

Bajo el tipo de licitación de 17.144.684 pesetas, de acuerdo con 
el anuncio publicado en el «Boletín Oficial de la Provincia» núme. 
ro 214, del día 6 del corriente mes de septiembre, y en el «Bole­
tín Oficial del Estado» número 219, del día 12 del mismo mes.

Barcelona, 14 de septiembre de 1972.—El Secretarlo (firma ile­
gible). i

IrritoAyuntamiento de Madrid



Diego Carcedo en Bonn

CONVERSACION CON LOPEZ BRAVO
•  Los emigrantes españoles en Alemania no sufren 

ningún tipo de discriminación
BONN, 26. (Crónica de nuestro enviado especial. 

Diego Carcedo.)
— Disponemos de muy poco tiempo. Pero pue­

den ustedes preguntar lo que quieran.
Transcribo, con las prisas del cierre, la breve 

conversación mantenida esta noche con López Bra­
vo. Hablamos unos minutos durante la recepción 
ofrecida por el embajador de España en honor de 
Don Juan Carlos y Doña Sofía.

— Señor Ministro, ¿está usted satisfecho del des­
arrollo de la visita de los Príncipes?

— Muy satisfecho. Con la República Federal Ale­
mana las relaciones son inmejorables y esta buena 
amistad se está poniendo de manifiesto de mane­
ra muy especial ahora con motivo de la visita de 
los Príncipes.

— ¿De qué hablaron ayer con el Ministro de 
Asuntos Exteriores, señor Scheel?

— Primero, sobre temas generales. Luego pasa­
mos revista a diversas cuestiones de interés mu­
tuo. De manera especial, como es lógico, aborda­
mos el tema europeo.

Im pacto del referéndum  noruego

—A propósito, ¿ e s  taban 
afectadas hoy las autorida­
des germanas con quienes se 
han entrevistado por el resul­
tado del referéndum celebra, 
do en Noruega?

—Sí. Les ha afectado. Al 
menos, a mí me dio esa im­
presión.

—¿Cuál es su opinión so­
bre el alejamiento voluntario 
de Noruega de la Comunidad 
Europea?

—Yo opino que ese es un 
problema e s t r  idamente no­
ruego. Nosotros no debemos 
inmiscuirnos en sus asuntos.

—De acuerdo. ¿Sobre qué 
trató la reunión ce l ebr ada  
por el Príncipe esta mañana 
con el presidente del Buns 
destag?

—Estuvimos visitando el 
Parlamento federal. Luego, 
nos reunimos con el Presi­
dente Kai-thve von Hassel, y 
con el jefe de la Comisión 
parlamentaria de Relaciones 
Exteriores, Schroeder. F u e  
una charla muy cordial. Ha­
blamos sobre muchos temas. 
La reunión se prolongó más 
de hora y cuarto. Sí, el tema 
del europeísmo también lo 
tratamos.

—¿Hablaron sobre el ingre­
so de España en la OTAN?

—No.
—Otra cuestión, señor Mi­

nistro, ¿qué decisión adopta­
rá  el Gobierno español res­
pecto a los croatas que se­
cuestraron la pasada semana 
el avión sueco?

—Creo que ya estarán uste­
des enterados de cómo está 
el asunto. Tres croatas, los 
tres secuestradores, están a 
disposición de la jurisdicción 
militar aérea, que se ha de­
clarado competente para juz­
garlos. Los otros seis, los que 
se hallaban en prisiones y 
fueron rescatados por los se­
cuestradores, pasaron a la ju­
risdicción ordinaria.

Reunión del 
Príncipe con los 

em igrantes
—Esta tarde, el Príncipe se 

reunió, a- p u e r t a  cerrada, 
con algunos emigrantes espa­
ñoles, ¿podría ad e lan ta rn o s  
qué cues t i ones  han aborda­
do?

—Sí, es cierto. La reunión 
resultó muy interesante. Los 
representantes de los emigran 
tes mostraron su satisfacción 
por la visita de los Príncipes.

—¿Cuántos e m i g r a  ntes 
eran?

—Seis o siete, no recuerdo 
exactamente.

—¿Hombres?
—Sí, sí. Hombres sólo. To­

los obreros. Representaban, 
jomo es lógico, a los trabaja- 
lores españoles en esta zona.

—¿Expusieron sus proble­
mas al Príncipe?

—Desde luego. Fue una 
diaria muy cordial y, en al­
gunos momentos, muy emoti­
va. Ante todo. Insistieron en 
su deseo de regresar a Espa­
ña lo más pronto posible. 
Uno recuerdo que decía: «Yo, 
si no viviera con la ilusión de 
volver pronto a España, no 
sería capaz ni de dormir.» El 
principal problema en esta

ozna es, sin lugar a dudas, el 
de la vivienda. Tengo entendi­
do que es gravísimo y así lo 
han expuesto. Esta mañana, 
durante nuestra visita al Bun- 
destag, planteamos la cues­
tión a los diputados con quie­
nes hablamos. Todos están 
dispuestos a volcarse en fa­
vor de nuestros emigrantes. 
La falta de escuelas es otro 
problema importante. Pero 
parece que no es aquí, en la 
zona de Bonn, donde reviste 
mayor gravedad. Así, ai me­
nos, lo indicaron los hombres 
con quienes hemos hablado.

—¿Sufren algún tipo de dis­
criminación nuestros e m i ­
grantes?

—Ellos nos han asegurado 
que ninguna. Están muy sa­
tisfechos del trato que reci­
ben. Coincidían al señalar 
que los emigrantes de otros 
países sí sufren ciertas dis­
criminaciones. Pero nada do 
;sto afecta a los españoles.

Relaciones com er­
ciales España- 

URSS
—¿Cuándo se abrirá la Ofi­

cina Comercial soviética en 
Madrid?

—Los acuerdos por los que 
se crea una Oficina Comer­
cial soviética en Madrid y 
otra española en Moscú, es­
tán firmados. Las Oficinas se 
abrirán en cuanto los acuer­
dos sean ratificados.

—¿Tendrán «status» diplo­
mático los funcionarios en- 
:argados de estas Oficinas?

—Algunos, muy pocos ten­
drán un «status» parecido al 
diplomático. Pero serán muy 
pocos. No todos los funciona­
rios.

—¿Cuántos exactam e n t e ?  
¿Doce?

—No. Muchos menos. Un 
máximo de cuatro, los míni­
mos necesarios para atender 
el servicio de cifra.

Apertura al Este

—Se ha dicho que la apertura española al Este había en­
trado en una etapa de marcha lenta. ¿Tiene esto fundamento?

—Ya ve usted que no. El acuerdo- con la URSS es una- 
prueba.

—¿Y con Yugoslavia, cómo van las negociaciones?
—Tenemos ya una Oficina Comercial en Belgrado.
—¿Existe alguna relación con Pekín?
—Por el momento, nada. Existen algunos intercambios co­

merciales de escasa importancia. Hemos creado un Consulado 
General en Hong-Kong. Pero hay que tener en cuenta que, 
a plazo corto, la China continental ofrece muy pocas posibi­
lidades comerciales. Tenga usted en cuenta que su comercio 
exterior es inferior al nuestro, pese a la abrumadora dife­
rencia en el número de habitantes.

—¿Mantienen algún contacto indirecto con diplomáticos de 
Pekín?

—Desde que están en las Naciones Unidas, los normales en­
tre dos países que se hallan representados en un mismo Or­
ganismo internacional.

Pasado mañana, don Gregorio López Bravo marchará desde 
aquí para Estados Unidos. La próxima semana representará 
a España en la Asamblea General de la ONU.

López Bravo hablará en la ONU
NACIONES UNIDAS. (Efe.)—El Ministro español de Asun­

tos Exteriores, don Gregorio López Bravo, hablará ante la 
Asamblea General de las Naciones Unidas el próximo miér­
coles, 4 de octubre, se anunció oficialmente ayer.

López Bravo, que se espera llegue a Nueva York el jueves, 28 de septiembre, pronunciará su discurso en quinto lugar 
de la sesión de la tarde, hacia las cinco (las 22,00, hora es­
pañola).

Fontana Codina ante el FM I

ESPAÑA APOYA LA CREACION 
DEL «COMITE DE LOS VEINTE)

WASHINGTON. (Resumen de agencias.) — «España ha apoyan 
desde el primer momento la creación del "Comité de los veinte' 
como único foro posible donde representantes de países desarro, 
liados y de países en desarrollo pueden abordar a alto nivel todos 
los aspectos de la reforma monetaria internacional», dijo ayer el 
Ministro español de Comercio, don Enrique Fontana Codina.

El señor Fontana habló en nombre propio y del Ministro de 
Hacienda, señor Monreal Luque, en la Asamblea anual del Banco 
Mundial y Fondo Monetario en su segundo día de sesiones, poco 
después de que interviniera el ministro del Tesoro norteamericano, 
señor George Schultz.

El representante español dijo en su discurso que la postura es­
pañola es la de que «la clave final del proceso de ajuste de los 
pagos internacionales reside en una mayor flexibilidad en el me­
canismo de los tipos de cambio».

Insistió en que España, a,pesar de estar atravesando un periodo 
de rápido crecimiento, acompañado de una gran solidez de su la 
lanza de pagos, «no se inhibirá y rehuirá la responsabilidad que 
nos corresponde en la busca colectiva de soluciones a nuestros pro­
blemas».

«España, por sus estrechas relaciones con la América hispam 
y también por su especial condición de desarrollo intermedio que 
no pertenece a ningún grupo supranacional, está bien situada pan 
enfocar los problemas con la necesaria amplitud. Nuestra voz se 
elevará siempre, no para defender estrechos intereses nacionales o 
regionales, sino en un esfuerzo honesto de cooperar y construir 
para el bien de todos», dijo el Ministro de Comercio.

USA propone sustitu ir el dólar como 
patrón  de reserva

Los Estados Unidos han pro­
puesto oficialmente la sustitu­
ción del oro por los derechos 
especiales de giro como patrón 
internacional de reserva.

El secretario del Tesoro nor­
teamericano, George Schultz, ha 
anunciado que su país no resta­
blecerá la convertibilidad del dó­
lar —suspendida en agesto del 
año pasado— hasta que haya en­
trado en vigor una reforma co­
mercial y monetaria a escala 
mundial, que permita a las ba­
lanzas comercial y de pagos de 
los Estados Unidos cambiar a 
positivo su actual signo negativo.

Según los observadores, la in­
tervención de Schultz perfila la 
política monetaria de los Esta­
dos Unidos dentro de un nuevo 
sistema monetario, y entre sus 
puntos salientes figuran la recon­
vertibilidad del dólar en activos 
de reserva después de un perío­
do de transición, la imposición 
transitoria de sobretasas a la im­
portación cuando fuere necesa­
rio, el establecimiento de perío­
dos limitados de control genera­
lizado de capitales, la vincula­
ción de las negoéiaciones mone­
tarias y comerciales, y de las 
operaciones subsiguientes, y la 
adopción de bandas uniformes y 
más amplias de fluctuación de ros.

Girón, ante su discurso en el Consejo Nacional
MALAGA. (Cifra.)—Don José Antonio Girón ha manifestado al 

diario «Sol de España» que en el discurso que pronunciará el 
día 29 de octubre próximo en el Consejo Nacional dedicará una 
especial atención a la política social, que, como se desprende del 
que pronunciara en Valladolid, forma la columna vertebral de su 
pensamiento político.

El señor Girón añade que las líneas maestras de su discurso 
serán una continuidad dei ya referido de la capital castellana.

las paridades, con reconocimien­
to de márgenes más estrechos 
para los bloques monetarios.

Ing laterra  elogia 
las propuestas norte­

americanas
El secretario del Tesoro britá­

nico, Anthon Barber, lamentó Is 
oposición norteamericana a la 
reelección del "francés Pierre 
Paul Schweitzer para un t-ercer 
período como director del Fon­
do Monetario Internacional.

Hablando ante la Asamblea 
anual del FMI, Barber dijo que 
Schweitzer había actuado con 
gran dedicación a su cargo y co­
mo ejemplar funcionario inter­
nacional.

A pesar de esta implícita criti­
ca a los Estados Unidos, Barber 
elogió el discurso pronunciado 
por el secretario del Tesoro nor­
teamericano, George Schultz, ca­
lificándolo como una gran cola­
boración a los planes de la re 
forma monetaria internacional.

Barber justificó la decisión del 
Gobierno británico de dejar flo­
tar la libra como medida nece 
saria para contrarrestar la caá 
tica situación creada por el mo­
vimiento de capitales extranje

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LA CAROLINA (Jaéi
A N U N C I O

Este Ayuntamiento vende en pública subasta 17.543 metros cua_ 
drados de Bienes de Propios, con destino a la construcción en 
mismos de un mínimo de 150 viviendas subvencionadas.

■ La descripción y características de dichos Bienes se determinan 
en los Pliegos de Condiciones, aprobados por la Corporación y q- 
se hallan de manifiesto en la Secretaria municipal a disposiaon 
los interesados en dicha subasta, durante los veinte dias papúes 
siguientes al de la inserción de este anuncio en el «Boletín w v 
del Estado» —plazo de presentación de pliegos—, en las horas im 
les de oficina.

E l tipo de licitación es el de 2.999.853 pesetas
La fianza a constituir para tomar parte en la subasta será 

49.997,79 pesetas (en efectivo o valores de los determinados en «* 
tículo 75 del Reglamento de Contratación de las Corporaciones 
cales, en la Caja Municipal o en la Sucursal de la General de v  v 
sitos de Jaén).

La apertura de plicas ante la Mesa reglamentaria tendrá 
el día veintiuno hábil siguiente al de la inserción de este ani 
en el «Boletín Oficial del Estado».

La Carolina, a 19 de septiembre de 1972.—El Alcalde-Presiden** 
(firmado), Ramón Palacios.

8 Arriba Ayuntamiento de Madrid



A r r i b a  9

DON JOAN CARLOS INICIA SUS 

CONTACTOS CON LOS 

TRABAJADORES ESPAÑOLES

BONN. (C rónica de n u e s tro  enviado especial, Diego 
Carcedo.)—V arios perió d ico s de  la  m añ an a  de  ayer co inci­
dían en  su s  in fo rm acio n es: el P rínc ipe  Ju a n  C arlos y el 
ministro fed e ra l de A suntos E x te rio res  t ra ta ro n  e n  su  la r ­
ga en trev ista  d e l lu n es cu estio n es de in te rés  m u tu o , e n tre  
las que d es taca  e l tem a  de  la  aprox im ación  de  E sp añ a  al 
Mercado C om ún. A lgunos c o m en ta ris ta s  a firm an  q u e  la  vi­
sita del fu tu ro  M onarca  esp añ o l constituye  u n  paso  decisi­
vo en el ace rcam ien to  de  n u e s tro  p a ís  a  la E u ro p a  unida. 
Por su p a r te , el P rín c ip e  d e jó  b ien  c la ra  s i p o s tu ra  en  el 
discurso de la noche dei lunes, donde ra tificó  la política 
del G obierno, p ro p ic ia  p o r su p u esto  a  la  in teg rac ión , siem ­
pre que las «sociedades nacionales se  con juguen  en tre  sí 
arm oniosam ente, s in  m enoscabo  de  su s  s in g u la rid ad es va­
liosas».

Las p a lab ra s  de  Don Ju a n  C arlos, au té n tic a  proclam a 
de europeísm o, co inciden  en  las  p rim e ra s  pág inas de los 
diarios a lem anes con  las  p r im e ra s  no tic ias  del sensacional 
descalabro q u e  acab a  de  su f r ir  la  A dm in istrac ión  no rue­
ga. Desde e s ta  m ism a  m a d ru g ad a , ya  no  podem os hablar- 
de la E u ro p a  de  los «diez», b reve  concepto  geopolítico  que 
por el m om en to  se h a  q u ed ad o  fru s tra d o . Las au to ridades 
de Oslo se h ab ían  p rec ip itad o  dem asiado  y su s  am enazas 
de veto a los in te reses  d e l pu eb lo  español, q u ed an  en  el 
pasado com o u n a  m u e s tra  ino lv idab le  de rid ícu lo  político. 
La dem ocracia, m enos m al, h a  sab ido  en m en d ar el gesto 
antidem ocrático de q u e re r  im p o n er la  dem ocracia  a los 
demás.

ciones un 50 con relación al mis­
mo período de 1971. En los seis 
primeros meses, el volumen de 
negocios rebasó los 400 millones 
de dólares, cifra que se elevará a 
cerca de mil millones a finales 
de diciembre. Por otra oarte, 
Alemania, el segundo país en 
cuanto al comercio exterior es­
pañol, cuenta con el 21,4 por 100 
de las inversiones extranjeras en 
España, por encima, aunque re­
sulte extraño, de los Estados 
ünidos. El interés del hombre de 
negocios'germano ante la presen­
cia de los Príncipes se puso de 
relieve al mediodía de ayer. En 
el transcurso de una comida que 
te ofreció a Don Juan Carlos el 
presidente de la Federación de la 
Industria, doctor Hans Gunther 
Sohl. Antes, el Príncipe había vi­
sitado el Bundestag, Parlamento 
Federal.

Almuerzo con los 
industriales alemanes

Asistieron al almuerzo impor­
tantes representaciones de .a pu­
jante industria alemana, y a los 
postres el señor Sohl pronunció 
un brindis lleno de afecto. El 
Príncipe agradeció el agasajo y 
respondió con un breve discurso, 
en el que señaló cómo «uno de 
los objetivos de este viaje ha 
sido el estrechar las relaciones, 
ya excelentes, entre nuestros dos 
países. De los sectores de mayor 
interés para nosotros, uno de 
ellos es la poderosa y eficaz in­
dustria alemana. Nos acercamos 
lentamente, pero con paso segu­
ro, hacia una época de un nayor 
entendimiento, y en la que exis­
tirán unas mayores facilidades 
para el comercio entre .os pue­
blos. Además, ai mejorar la eco­

nomía de las naciones ías posibi­
lidades de consumo van en au­
mento, y, por tanto, la industria 
tiene un campo extraordinario 
para colocar sus productos».

Finalizada la comida en el ho­
tel Excelsior de Colonia, ei Prin­
cipe y sus acompañantes visita­
ron la Photokina, Exposición In­
ternacional de Material Fotográ­
fico, en la que Sus Altezas, gran­
des aficionados a la fotografía, 
pudieron contemplar las más mo­
dernas novedades en este campo. 
A la salida del hotel donde se

celebró la comida, varios cente­
nares de personas que se habían 
congregado para ver a Don Juan 
Carlos, ahogaron con sus aplau­
sos los gritos de unas treinta 
personas —cifra oficial dada por 
la Policía— de cierta organiza, 
ción extremista que con una pan. 
carta trataban de expresar sua 
ideas. Entre el público habla nu­
merosos emigrantes españolea, 
muchos de los cuales se dirigie­
ron también a la Exposición 
para acompañar en su recorrido 

a los futuros Reyes.

Asediados por los fotógrafos

L a v isita  de Don Ju an  C arlos y D oña Sofía, acom paña­
dos p o r el señ o r López B ravo , a  la  P ho to k in a , d e sp e rtó  
m u estras  de s im p a tía  h ac ia  E sp añ a  en  v arias sa las. E l re" 
co rrido , que d u ró  m ás de  h o ra  y m edia , lo h ic ie ro n  loa 
P ríncipes b a jo  u n  co n tinuo  ased io  de cen ten a res  de  fotó* 
g ra to s. P a ra  m uchos afic ionados, la  ocasión  de  p ro b a r  laa 
excelentes cám aras  rec ién  a d q u ir id a s  fo to g rafian d o  a ta n  
ilu s tre s  p e rso n a lid ad es no  p o d ía  se r  desap rovechada . T an­
to  el P rínc ipe  com o la  P rin cesa  m o stra ro n  u n a  vez m ás su  
s im p a tía  y co rd ia lid ad  acced iendo  a  p o sa r  c u a n ta s  veces 
se lo  p id ieron . Como es lógico, d ed ica ro n  especial a ten ­
ción a los " s ta n d s” donde  se exhiben los p ro d u c to s  de  la 
cada d ía  m ás im p o rtan te  in d u s tr ia  fo tog ráfica  españo la  
y conversaron  con los exposito res. -

Los co n tac to s  del P rínc ipe  con los tra b a ja d o re s  espa­
ñoles se in iciaron  anoche, con un  cóctel que se ce leb ró  en  
la E m b ajad a , y co n tin u arán , ya de fo rm a m ás in ten sa , en  
las próxim as jo rn ad as . E l in te ré s  de  D on Ju a n  C arlos p o r 
los em ig ran tes quedó  b ien  p a te n te  d u ra n te  la  com ida con  
el p resid en te  de  los in d u stria le s . E n  su  b reve  d iscu rso , al 
exponer el in te ré s  p o r la  in d u s tr ia , d ijo : « E ste  in te ré s  se 
m an ifiesta  no  só lo  p o r  aq u e llas  em p resas  q u e  envían  su s  
p ro d u c to s  al m ercado  españo l o p o r aq u e llas  in d u s tr ia s  
que fab rican  en  E sp añ a  con p a te n te s  a lem anas, sino  ta m ­
bién  y m uy especia lm en te, p o r n u es tro s  h o m b res q u e  t r a ­
ba jan  en  e s te  p a ís  y q u e  con  su  esfuerzo  coo p eran  a  m an ­
ten e r esta  m agnífica p roducc ión  alem ana.»

Noruega se aleja 
y España se acerca 

a la CEE
Está claro que el Gobierno de 

Noruega no representaba demo­
cráticamente a su pueblo. Pero 
esto es agua pasada y vale más 
olvidarse. Noruega trataba de 
alejar a España y, por una de 
esas paradojas de la vida, ahora 
resulta que España es la que se 
acerca y Noruega la que se ale­
ja. Nuestro caso es diferente, 
pues, como señaló ei Principe: 
«Los españoles estamos anima­
dos de esa voluntad de armoniza­
ción.» La visita a Alemania del 
sucesor al frente del Estado es­
pañol continúa y, pese al olvido 
en que han caído algunos temas,

. no sólo es Mercado Común lo 
que preocupa su atención. Creo 
que los tres pilares básicos so­
bre los que se cimentan las en­
trevistas y las conversaciones 
son, además de la vinculación al 
europeísmo, las relaciones eco­
nómicas y, por supuesto, la pre­
sencia aquí de cerca de 200.000 
trabajadores españoles para los 
que Sus Altezas tienen reservada 
nna atención especial.

España es el duodécimo país 
Por el volumen de comercio que 
mantiene con Alemania. Estamos 
Por encima de potencias econó­
micas tan grandes c o m o  la 
t-'RSS. En lo que va de año, las 
^Portaciones nuestras aumenta­
ron un 39 por 100 y las importa-

îércwles 27 septbre. 1972

LAS PALAMAS DEL PRINCIPE

UN ACIERTO POLITICO
BONN. (Del co rresponsa l de P yresa, C ésar S an tos.)— 

Con u n a  cena o frec ida  p o r  el em b a jad o r de E spaña, en 
n o m b re  de  los P ríncipes, a l m in is tro  federa l de  A suntos 
E x te rio res , señ o r Scheel, finalizó anoche la  estancia  de 
Sus Altezas R eales el P rínc ipe  D on Ju an  Carlos y la P rin ­
cesa  Sofía en la  cap ita l federa l. N o es que con  ello se 
ponga fin  a l aspec to  po lítico  de  es ta  v isita , p e ro  no cabe 
d u d a  que el peso  reca ía  en los cam bios de  im presiones 
ce leb rados p o r  el P ríncipe  con  po líticos del G obierno so- 
c ia ldem ócrata-libera l, que h a  sido  su  an fitrión , y con  des­
tacados m iem bros de  la cristiano-dem ocracia.

Aunque el Príncipe haya venido acompañado por él Ministro 
de Asuntos Exteriores, señor López Bravo, el cual ha conferen­
ciado igualmente con su colega alemán, ha sido Su Alteza Real, 
en opinión de los medios informativos germanos, quien ha es­
tado en la línea de fuego de las conversaciones políticas. El 
Príncipe lia puesto de manifiesto, a orillas de] Rhin, sus capaci­
dades de político. Aunque no haya sido ésta la primera salida 
oficial del futuro Rey de España —se comentaba esta tarde en 
una tertulia de periodistas alemanes—, sí ha sido una de las 
más importantes, dadas las relaciones germano-españolas. La_ opi­
nión general es que el prestigio de Su Alteza Real en España se 
ha incrementado de modo prodigioso desde que en el tablado de 
la política internacional -París, Washington y ahora Bonn— ha 
demostrado un gran perfil de hombre de Estado.

El discurso de Juan Carlos
El embargo del discurso pronunciado el lunes por la noche 

por el Príncipe impidió que la Prensa de ayer se haya hecho

eco de él. Que este discurso será todavía comentado por los pe­
riodistas alemanes parece estar fuera de toda duda. En efecto, 
ya ayer, en medios periodísticos, se ha comentado el pasaje en 
el que se hace referencia a la unidad de Europa. «Para unir a 
incorporar no es necesario identificar», dijo el Príncipe de Es­
paña. En esta Frase han visto algunos una hermosa respuesta a 

-ciertas declaraciones hechas por políticos alemanes en la tarde 
del mismo día —concretamente, por el ministro de Asuntos Ex­
teriores, Waiter Scheel—, que equivalían a exigir una fisonomía 
idéntica para todas las naciones de Europa. El primer capítulo 
del pensamiento político de Occidente se inicia con esa distin­
ción entre «identificar» y «armonizar». En definitiva, que en su 
discurso abogó el huésped real por una armonización en Europa, 
pero no por una identificación. En determinados círculos se ha 
considerado este discurso como el máximo acierto político de 
esta visita, por la valentía, sinceridad y tacto con que el Prín­
cipe ha defendido una línea política, objeto a veces de crítica 
por parte alemana.

El Príncipe, con los trabajadores españoles
BONN. (E fe.)—E n el cu rso  de  u n a  v isita  a la  Cancille­

ría  de la  E m b ajad a  de  E sp añ a  en B onn, S u  Alteza Real 
el P ríncipe  de  E sp añ a  recib ió  a u n  g ru p o  de  tra b a ja d o ­
re s  españo les res id en tes  en  la  región, con  qu ienes con­
versó la rg a  y co rd ia lm en te  in te resán d o se  so b re  la  situa­
ción y  p rob lem as de los o b re ro s  españoles en  la  R epú­
blica Federal.

Estancia de los Príncipes de España en Alemania

HACIA UN MAYOR ENTENDIMIENTO
• A lm uerzo ofrecido por los hom bres de negocio  germ anos a SS . A A . R R .
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Tras la reincorporación de los trabajadores

N O RM ALIDAD  TOTAL EN LAS 
EM PRESAS DE VIGO

Presidida por Diez-Alegría

M IS IO N  M IL ITAR ,
A  COREA DEL SUR

MADRID. (Cifra.) — Una Misión militar española, a cuyo frente 
figura el jefe del Alto Estado Mayor, teniente general don Manuel 
Díez.AIegría, viajará hoy, desde Madrid, con destino a Seúl, via 
Tokio, para asistir en la capital sudcoreana a la conmemoración del 
Día de las Fuerzas Armadas de aquel país, que se celebra el pr¡. 
mer día de octubre.

La Misión, que viaja por invitación del general Han Shin, jefe 
del Alto Estado Mayor sudcoreano, está integrada por el general 
del Ejército del Aire don Emiliano José Aliara, por el contraalmi. 
rante don Jaime Gómez-Pablos y por el general del Ejército don 
Enrique Calzada Atienza.

Durante su estancia en Corea del Sur ios militares españoles 
mantendrán entrevistas con autoridades surcoreanas y girarán visi­
ta a diversas instalaciones militares de aquel país.

Nuevo Gobernador M ilitar de Córdoba
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Se nombra jefe de la brigada 

de Infantería Defensa Operativa del Territorio número 2 y Goberna­
dor Militar de la plaza y provincia de Córdoba, al general de brigada 
(Se Infantería, don Agustín Sánchez Ruiz, según un decreto oorrespon. 
diente al Ministerio del Ejército publicado ayer en el «Boletín Oficial 
del Estado».

Asimismo, por otro decreto se dispone que el general de brigada 
de Infantería, don Luis Alonso Jiménez, pase al grupo de destino de 
Arma o Cuerpo.

Condecoraciones navales
Se concede la Gran Cruz del Mérito Naval de primera clase, con 

distintivo blanco, al ingeniero francés, míster Francis Fraiche, y u 
doctor Maurice Rannou, director del hospital de Saint Pierre.et-Mique- 
lón, por órdenes del Ministerio de Marina que ayer insertó el «Bole. 
tín Oficial del Estado».

Dichas condecoraciones les nan sido otorgadas, al pnmeru, en 
atención a los méritos contraidos, y al segundo por la meritoria la­
bor de asistencia médica, desarrollada en favor de los pescadores 
españoles que realizan sus faenas de pesca en aguas de Terranova.

Estado de salud de Sancho Dávila
MADRID. (Cifra.)—El Consejero Nacional del Movimiento y Pro­

curador en Cortes, don Sancho Dávila y Fernández de Celis, convale, 
ce normalmente de una intervención quirúrgica a la que fue someli. 
do días pasados en la clínica privada de la Ciudad Sanitaria ((Fran­
cisco Franco».

El señor Dávila fue internado en la citada Ciudad Sanitaria el ella 
10 de agosto, pero después de diversos análisis y radiografías regresó 
a su domicilio particular. No obstante, a los pocos días fue de nuevo 
internado en la clínica y sometido a una operación quirúrgica para 
intervenirle una hernia discai que le fue encontrada en la columna 
vertebral.

Una vez realizada la operación, ei señor Dávila se recuperaba con 
toda normalidad. Sin embargo, en la tarde de ayer sufrió una bajada 
de tensión de la que afortunadamente volvió a recuperarse rápida­
mente. En estos momentos el estado del paciente es totalmente sa­
tisfactorio

Cien mil pesetas de multa por 
adulteración de chocolate

MADRID. (De nuestra Redacción.) — Una multa de cien mil pese­
tas es la sanción impuesta a la empresa Prieto Cintas e Hijos, S. R. C., 
con domicilio en Puente Gil (Córdoba), jior adulteración de cho­
colate, según resolución de la Dirección General de Comercio Inte­
rior, a través de la Delegación Provincial del Servicio de Inspec­
ción de la Disciplina del Mercado (INDIME). Dicha resolución apa­
reció publicada ayer en el «Boletín Oficial del Estado».

Delegación de Facultades

VIGO (Especial para ARRIBA» 
l a  normalidad fue la tónica pre­
dominante en la jornada de ayer 
én el ambiente laboral de esta 
Ciudad con la reincorporación 
por la mañana al trabajo de los 
Empleados de la empresa Vulca- 
fio, que han sido os últimos en 
reintegrarse a sus ocupaciones 
pe  este modo se da por finaliza, 
¿o el conflicto que en los lilti 
¿ios quince días ha paralizado a 
¡Mgunas de las más importantes 
empresas de la zona.

En medios sindicales vigueses

Sj estima que alrededor de unos 
50 trabajadores del ramo del 

metal se encuentran actualmen 
(¡e expedientados o despedidos. 
Él presidente de la Unión ds 
Trabajadores y Técnicos del Sin­
dicato P r o v i n c i a l  del Metal, 
acompañado de altos cargos de 
lá misma, visitó a los Delegados 
¿e Sindicatos y Trabajo para in­
terceder en favor de la disminu­
ción o anulación de las sanciones 
que les pudieran ser impuestas 

Por otra parte, han sido pre­
sentadas ante la Magistratura de

Trabajo 19 demandas por despi 
do contra Construcciones Nava­
les Santo Domingo y, subsidiaria­
mente, contra Montajes Atlántica 
de Angel Otazo.

Convenios Colectivos 
para  m ás de 80.000 

trabajadores
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—A 62.131 trabajadores y 
3.930 empresas asciende el núme- 
mero de afectados por el Conve­
nio Colectivo que, para las em­
presas de Artes Gráficas, Mani­
pulados de Papel y Cartón, Papel 
de Fumar y Editoriales, ha sido 
aprobado por resolución de la 
Dirección General de Trabajo.

El nuevo Convenio Colectivo 
tiene vigencia desde el 1 de mayo 
pasado al 30 de abril de 1974. 
mantiene el texto del que fue 
aprobado en 24 de julio de 1970, 
y recoge las siguientes mejoras: 

A partir del 1 de mayo pasado 
se incrementa el módulo salarial 
en un 8 por 100; plus de activi­
dades se hará efectivo todos los

domingos; la semana de trabajo 
será de cuarenta y seis horas, y 
a partir del 1 de mayo de 1973 
los salarios vigentes al 30 de 
abril de 1973 experimentarán un 
incremento equivalente al tanto 
por ciento del coste de vida, 
comparando los índices de febre­
ro de 1972 y de febrero de 1973, 
con garantía del 10 por 100, sal­
vo que el coste de vida excedie­
se del 10 por 100, en cuyo caso 
se aplicaría este aumento en su 
integridad.

A 21.352 trabajadores y diez 
empresas asciende el número de 
afectados por los dos nuevos 
Convenios Colectivos de ámbito 
interprovincial, aprobados p o r  
resoluciones de la Dirección Ge­
neral de Trabajo para los gru­
pos A) y B) de la Industria 
Azucarará, Sector Remolacha.

Tienen vigencia de dos años a 
partir del 1 de julio pasado, a 
cuya fecha se retrotraen los efec­
tos económicos, incluyéndose una 
serie de mejoras salariales, tan­
to en el salario base como en 
los premios e incentivos.

Discurso de U trera 
Molina en el Con­

greso Iberoam ericano 
dé Derecho del 

Trabajo
SAO PAULO (Brasil). (F,spe. 

cial para ARRIBA.)—«Nuestros 
pueblos tienen muchos lazos co­
munes, pero junto a los aspec­
tos externos más fácilmente 
emocionales, existen títulos más 
profundos que son los que ins­
piran un sustrato común de fi­
losofía jurídica, una orientación 
semejante en nuestros sistemas 
legales y, sobre todo, la inten­
ción de esforzarnos para que la 
ley sea el vínculo más seguro 
hacia la justicia», dijo el sub­
secretario español de Trabajo, 
don José Utrera Molina, en las 
reuniones del IV Congreso Ibero­
americano cíe Derecho del Tra. 
bajo que se celebra en Sao 
Paulo.

Comenzó su intervención re­
saltando la emoción que sentía 
por encontrarse en tierras ameri­
canas del Brasil y la satisfacción 
porque ei Congreso se reúna en 
una ciudad que es ejemplo de 
laboriosidad donde se advierte 
un profundo espíritu de creación 
y de avance. Saludó a todos los 
representantes de loa países 
iberoamericanos, recordando la* 
jornadas vividas en Sevilla con 
ocasión del anterior Congreso y 
se refirió a la comunidad de, in­
tereses y propósitos y a la con­
ciencia de que sólo un largo ca­
mino de paz, diálogo y progreso 
social pueden permitir que se 
cicatricen las llagas producidas 
por los abusos y los privilegios 
y hacer nacer un mundo nuevo 
que se asiente sobre una amplia 
base de la fraternidad cristiana.

El señor Utrera destacó a con­
tinuación la común angustia an­
te intolerables situaciones de in. 
justicia y la conciencia común 
de que sólo la ley y el derecho 
pueden ser los medios de alcan­
zar la paz civil. Hemos querido 
levantar la única bandera, agre­
gó, que no separe a los hombres, 
que permita acercarlos a un pro­
grama de colaboración y entendi­
miento que no moviliza sus fuer­
zas sobre la única base del ren­
cor a unas estructuras injustas, 
sino que abre camino a una so­
ciedad radicalmente renovada e 
integrada por el ejercicio activo 
de la solidaridad.

El subdirector general de in ­
dustrias Textiles y Diversas que­
da facultado por delegación per­
manente y en tanto no sea revo­
ca en foram expresa para despa- 
ohar y resolver los asuntos atri­
buidos directamente a la compe. 
teneia del director general, relati 
vos a las materias que compren­
de dicha Subdirección General, 
según una resolución de la men

donada Dirección General qus 
publicó ayer el «Boletín Oficial 
del Estado».

El director general podía, no 
obstante, recabar en todo mo­
mento para su resolución cual­
quier e x p e d i e n t e ,  cuestión o 
asunto, sea cual fuere el estado 
de tramitacinó en que se encuen­
tre.

Enseñanza oficial reconocida para 
RADIOTELEGRAFISTAS Navales 

PATRONES de embarcaciones de­
portivas, PATRONES Y CAPITANES 

de Yate
*  ■ *

Enseñanza libre para 
CAPITANES Y PILOTOS de la 

Marina Mercante
■  ■  *

PROFESORADO ESPECIALIZADO en 
colaboración con el P. P. 0. del 

Ministerio de Trabajo
■ ■ ■

Para prácticas se dispone de: RADAR-PIANETA- 
RIUM-RADIO FACSIMIL-IORAN-GIROSCOPICA- 

RADIO GONIOMETRO SONDADOR
Escuela Náutica de la Sección 

Naval de la Juventud

Se rrano, 140  - Teléfonos 261 62  40, 

261  3 8  39 y 261 90  37

L E A  U STED

7 FECHAS
APARECE LOS MARTES
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ZARAGOZA

Inauguradas las Jornadas Sacerdotales
# Los reunidos enviaron un telegrama al Papa felicitándole

EL DELEGADO NACIONAL 
DE PROVINCIAS EN SORIA
PRESIDIO UNA REUNION CONJUNTA DI 
MANDOS DEL MOVIMIENTO DE LA PROVINCIA

y solicitando su bendición
ZARAGOZA. (Servicio especial.)—Ayer comenzaron en Zaragoza 

,a5 jornadas Sacerdotales Internacionales de Oración y Estudio, a 
las que asisten unos mil quinientos sacerdotes de España, Francia, 
Alemania, Austria, Inglaterra y Suiza. Según los directivos de la 
Hermandad Sacerdotal Española, organizadora de estas Jornadas, 
aunque la cifra de inscritos es superior .muchos de ellos no han 
aunque la cifra de inscritos es superior, muchos de ellos no han 
Conferencia Episcopal Española ; Alessandrini, portavoz del Vati­
cano, en el sentido de no dar una confirmación oficial a estos actos. 
Ello ha motivado, asimismo, un cambio de todo el programa de con­
ferencias, al no asistir ninguno de los miembros previstos de la 
jerarquía eclesiástica, como es el caso del cardenal Danielou y 
monseñor Guerra Campos. En este sentido se afirma, y así lo re- 
co«ía ayer «Aragón-Exprés», que la Secretaría de Estado ha disua- 
dido a todos los obispos que habían prometido su asistencia, para 
que no acudieran a las Jornadas. Por el momento, también se des­
conoce si el arzobispo de Zaragoza, doctor Cantero Cuadrado, esta­
rá presente en alguno de los actos programados.

Ceremonia religiosa
El acto de inauguración de es­

tas Jornadas tuvo lugar a las 
diez de la mañana con una misa 
concelebrada en la Basílica del 
Pilar, ceremonia que presidió el 
obispo dimisionario de Iquitos 
(Perú), don Angel Rodríguez, de 
la orden de los Agustinos, que 
reside en Zaragoza. Durante esta 
misa debía haber pronunciado 
la salutación de bienvenida don 
José Bach, presidente de la Her­
mandad Sacerdotal en Barcelo­
na, que sufrió un accidente de 
carretera al trasladarse a Zara­
goza. Un sacerdote leyó unas 
cuartillas escritas por el padre 
Bach, en las que se afirmaba 
que los sacerdotes aquí reuni­
dos han acudido a Zaragoza a 
robustecer su fe para que sea 
«columna que desafíe los vien­
tos heterodoxos». Más tarde pro­
nunció una homilía fray Miguel 
Oitra, presidente de la Herman­
dad Sacerdotal Española, en la 
que se refirió a la situación de 
la Iglesia y los sacerdotes.

Finalizada la ceremonia reli­
giosa, los asistentes se traslada, 
ron a la iglesia de Santiago, lla­
mando la atención del público 
de la calle el paso masivo de 
sacerdotes vestidos de sotana. 
En esa parroquia pronunció la 
primera conferencia el doctor 
Gonzalo Gironés, profesor del 
Seminario de Valencia, sobre el 
tema «El misterio de María en 
la vida sacerdotal». Funcionaban 
dos cabinas de traducción -simul- 
tánea para los presbíteros que 
han llegado de otros países. Al 
término de esta exposición se le­
yeron los telegramas de adhe­
sión a las Jomadas recibidos de 
la Hermandad Sacerdotal de 
Bruselas, dos grupos de segla­
res de Zaragoza y Cartagena y 
de ios obispos de Orihuela, don 
Enrique Barrachina, y Sigüenza- 
Guadalajara, don Laureano Cas- 
tán Lacoma. En último lugar se 
leyó el telegrama de monseñor 
Guerra Campos, que dice así:

Texto del telegram a de G uerra Campos
«Impedido de participar en las 

Jornadas de Zaragoza, como tan­
tos obispos envío un saludo fra­
ternal a los sacerdotes asisten­
tes y me asocio a vuestra ora­
ción ante la Virgen del Pilar 
para que se cumplan los fines 
de las jornadas. Dad gracias a 
Dios por la vocación sacerdotal, 
pedid fidelidad a la misma, agra­
deced al Papa su, constante soli­
citud por mantener puro el 
ideal del sacerdocio cristiano, 
asimilad sus directrices, reafir­
madas por el sínodo, y procla­
mad que son cauces de fecundi­
dad apostólica y de alegría inte­
rior.

Me uno también al elogio de 
vuestra fidelidad a la Iglesia que 
ha publicado el señor arzobispo 
de Zaragoza.

Tenéis la oportunidad de en­
riquecer la oración por el Papa, 
los obispos y los presbíteros del 
mundo con un gran sacrificio, 
ya que os toca beber el cáliz de

la discriminación, la orfandad y 
la difamación calumniosa.

Al experimentar cómo vuestra 
reunión, organizada de modo le­
gítimo y transparente, ha sido 
dificultada a última hora con 
procedimientos turbios y subte­
rráneos al margen del derecho, 
recordaréis que no es él discípu­
lo más que su maestro. Se ha 
desarticulado vuestro programa 
obligándoos a improvisar. No 
volváis mal por mal. Venced al 
mal con e] bien. La verdad os 
hará libres. No la vendáis por 
un plato de lentejas. Vivid ale­
gres con la esperanza, pacientes 
en la tribulación, perseverantes 
en la oración, en comunión con 
los obispos, manteniendo vues­
tra legitima libertad al servicio 
del Evangelio y la doctrina de la 
Iglesia, confiando, a la manera 
de Abraham, que no os faltarán 
en el futuro el respeto y el anjor 
de vuestros padres.

Firmado: José Guerra Campos, 
obispo.»

terior para la santidad del sacer­
docio.

El último acto de ayer .ue el 
rezo de un rosario de antorchas 
en la basílica del Pilar, a las 
ocho de la tarde.

El cardenal Ottaviani 
reafirm a la excomu­
nión al comunismo
ROMA. (Efe.) — Rompiendo 

un silencio voluntario que du­
raba varios años, el cardenal Al­
fredo Ottaviani, ex prefecto del 
Santo Oficio, ha concedido una 
entrevista a la revista católica 
«Relazioni», en la que reafirma 
la excomunión del comunismo, 
promulgada por el Santo Oficio 
el primero de julio de 1949.

El anciano purpurado niega 
en sus declaraciones que las re­
laciones entre el mundo católi­
co y el mundo comunista ha­
yan asumido una «nueva direc­
ción». «El comunismo —dice— 
fue declarado «intrínsecamente 
perverso» por Pío XI y el San- 
nismo, además, aunque a veces 
explicó claramente los motivos 
de su condena; en efecto, res­
pondía «negativamente» a la 
cuestión de «si es lícito inscri­
birse en el Partido Comunista 
o darle ayuda». En efecto, el co­
munismo es materialista y anti­
cristiano; los jefes del comu- 
niismo, además, aunque a veces 
afirmen de palabra que no son 
contrarios a la religión, de he­
cho. sea en la doctrina, sea en 
sus acciones, demuestran fre­
cuentemente ser contrarios a 
Dios y a la religión.»

No es lícito votar 
a quienes se asocian 

a marxistas

SORIA. (Pyresa.)—A primera 
hora de la mañana llegó ayer a 
Soria don José María Aparicio 
Arce, Delegado Nacional de Pro­
vincias de la Secretaría del Mo­
vimiento. Le acompañaban los se. 
ñores Pérez Comés, secretario de 
esa Delegación; Cisneros Labor- 
da, Consejero Nacional por So­
ria, y Tercero Alfonsetti. El ob­
jeto de su visita a Soria era pre­
sidir la reunión conjunta que con 
más de cien participantes cele­
braban los Consejeros Provincia­
les, miembros de la Junta de 
Mandos, directores de Equipos 
de Acción Local, Consejo Local 
de Soria, capital, y Jefes Locales 
de las cabeceras de comarca de 
la provincia.

El señor Aparicio Arce presidió 
una sesión extraordinaria de la 
Junta Provincial de Mandos de la 
Jefatura Provincial del Movi­
miento, y más tarde, otra sesión 
plenaria conjunta de los Conse­
jos Provincial y Local del Movi­

miento en Soria. Asimismo, tomó 
parte en la Jornada para Jefe# 
Locales, asistiendo a los confe­
rencias-coloquio que se celebra.
ron.

En la clausura de la Jornada, 
ia última lección estuvo a carga 
del señor Aparicio Arce. El Dele, 
gado Nacional de Provincias, al 
finalizar su intervención, impuso 
diversas condecoraciones de Ja 
medalla de la Orden de Cisne- 
ros.

En el curso de este acto, y tan \ 
bién por el Delegado N'acionaL 
fueron entregadas distintas caflí 
tidades, del Fondo de Ayudas pa. 
ra mejora de la vivienda rural, a 
varios pueblos sorianos.

En las primeras horas de le 
tarde, los Mandos nacionales y 
primeras autoridades provincia^ 
les giraron visita a las instala- 
ciones del Movimiento en la ca­
pital, así como al solar sobre el 
que se pretende construir la Ca­
sa del Movimiento en Soria.

Telegrama al Papa

FINALIZO E L  CAMPEONATO 
MUNDI AL DE P E L U Q U E R I A

Antes de dar por terminados los actos de la mañana, el secretario 
de la Hqvmantfad Sacerdotal Española, padre Venancio Marcos, so- 
metió a la aprobación de los asistentes el texto de un telegrama pa­
ra enviar al Papa. Fue aprobado en los siguientes términos:

«Desde basílica Virgen del Pilar, Zaragoza-España, dos mil 
sacerdotes españoles y otros países, reunidos Jornadas Sacer­
dotales Internacionales Oración y Estudio, convocados por 
Hermandad Sacerdotal Española, que comienzan hoy, coinci­
diendo setenta y cinco aniversario nacimiento Vuestra santi­
dad, felicitan efusivamente. Stop. Mismo tiempo, humildemen­
te, confiadamente, piden bendición apostólica dichas Jor­
nadas.»

A las cuatro y media de la tar­
to se reanudaron las sesiones en 
la parroquia de Santiago, presi­
didas también por monseñor Ro­
drigues y Amadeo González Fe- 
rreiro, obispo dimisionario de 
Metre (Brasil), que reside en Es­

paña y se incorporó a ias Jor­
nadas a media mañana. Intervi­
no el sacerdote francés, reveren­
do Balastier, que disertó sobre 
«Crisis sacerdotal y su solución 
según el Sínodo», resaltando el 
valor de la oración y la vida in-

Más adelante, el cardenal Ot­
taviani recuerda cómo un decre­
to de diez años más tarde esta­
bleció que «no es licito dar en 
las elecciones políticas el voto 
por aquellos partidos o candida­
tos que, aunque profesen princi­
pios no opuestos a la doctrina 
católica y más bien se califi­
quen de cristianos, de hecho se 
asocian a los comunistas y con 
su modo de actuar les favore­
cen». De aquí el purpurado de­
duce que incurren en la conde­
na del Santo Oficio nc sólo 
«ciertas facciones del socialismo, 
sino también ciertos movimien­
tos de la más extrema izquierda 
democristiana, que tienden a 
confundir su acción con la de los 
comunistas o con la de ciertos 
socialistas que auspician «equili­
brios más avanzados».

En cuanto al problema de la 
confrontación teórica entre cató­
licos y marxistas, el cardenal Ot­
taviani es del parecer de que «la 
actitud de los católicos hacia el 
socialismo marxista debe ser 
aquélla de quien, poseyendo una 
doctrina social justa, equilibrada, 
como la de la Iglesia Católica, 
expuesta en documentos históri­
cos exhaustivos, tiene la doctri­
na y el método para resolver la 
cuestión social en modo recto, 
exhaustivo y equilibrado».

Así pues —concluye el ex pre­
fecto del Santo Oficio, polemi­
zando con quienes «consideran 
el progreso social como un mo­
nopolio de las izquierdas»—, «no 
hay necesidad de recurrir a otros 
sistemas, cuando tenemos en el 
supremo magisterio de la Igle­
sia la enseñanza y el estímulo 
para satisfacer todas las exigen­
cias justas del hombre moderno, 
sea cual sea su clase social».

BARCELONA. (De nuestra en­
viada especial, Amalia Sánchez 
Sampedro.) — El Campeonato 
Mundial de Peluquería, que ha 
reunido durante cinco días en 
Barcelona a casi cuarenta mil 
personas procedentes de todos los 
países del mundo, ha sido clau- 
surr.do con la entrega de pre­
mios a los países y concursantes 
mejor clasificados.

En primre lugar, se entregaron 
los trofeos «Ciudad de Barcelo­
na», cuyos primeros clasificados 
fueron, en categoría de peinado 
masculino:

1, Tetsuo Okutani, del equipo 
de Francia; 2, Manuel Gómez, de 
España; 3, Benito Pazzi, de Ita­
lia.

En peinado femenino, los ga­
lardonados fueron los siguientes:

1, Heinz Gunther Kroll, de 
Alemania; 2, Alain Sancho, de 
Francia; 3, Pino Scotti, dé Ita­
lia.

En el Campeonato del Mundo, 
categoría femenina, la clasifi­
cación fue:

1, y campeón mundial, el equi­
po de Austria; 2, Francia; 3, Ale­
mania.

En categoría masculina la cla­
sificación fue la siguiente:1, y campeón del mundo, el 
equipo de Francia; 2, Alemania;
3, Austria.

El Campeonato ha terminado. 
El próximo se celebrará en Vie- 
na en 1974.

EL ALCALDE DE BADAJOZ Y 
LA CORPORACION MUNICIPAL 

PRESENTAN SU DIMISION

BADAJOZ, 26. (De nuestro co­
rresponsal, Miguel Arranz Ayu- 
so.) — En sesión extraordinaria 
del Pleno del Ayuntamiento de 
Badajoz, celebrada en el día de 
ayer, el Alcalde y toda la Corpo­
ración municipal, a excepción de 
tres concejales, presentaron su 
dimisión.

Como único asunto del orden 
del día figuraba el informe del 
Alcalde y, en consecuencia, la 
sesión dio comienzo con la lec­
tura por la primera autoridad 
municipal de su informe, que 
podemos resumir en las siguien­
tes motivaciones razonadas:

— Una nota aclaratoria del 
Gobernador Civil sobre la visita 
a la ciudad del Ministro de la 
Vivienda, en la que, según el in­
forme, «prácticamente se des­
autorizaba a esta Alcaldía» y 
que, según el Alcalde, no ha si­
do «r e c t  i f  i cada satisfactoria­
mente».

— El problema de adjudica­

ción de viviendas al Ayuntamien­
to de las barriadas de Santa En­
gracia y polígono de la Paz, que, 
según dicho informe, «ni se han 
adjudicado a esta Corporación 
municipal ninguna vivienda, ni 
ésta ha podido, por lo tanto, pro­
ceder a adjudicar a su vez vi. 
viendas».

— Denuncia ante el Ministerio 
de Trabajo de que al Alcalde sa 
le atribuía i na intervención 
opuesta a la construcción en Ba­
dajoz y su provincia de instala­
ciones sanitarias de la Seguridad 
Social. Denuncia que considera 
«calumniosa y que ya quedó 
aclarada en 'a Junta de Coordi­
nación Hospitalaria su verdade­
ra actitud».

— Carta del Ministro de la Vi­
vienda al Alcalde de Badajoz, en 
la que, entre ctras cosas, se di­
ce «que la opinión del Instituto 
Nacional de Urbanización es 
contraria a la ampliación del po­
lígono «El Nevero», en razón a 
que, hasta la fecha, se nan ven­
dido solamente el 50 por 100 de 
los solares disponibles, quedan­
do cubiertas con el resto las ne­
cesidades previsibles».

El señor Cuéllar Casalduero 
ha puesto el cargo de delegado 
provincial ds Mutualidades La­
borales a disposición del direc­
tor general de la Seguridad So­
cial, delegado general del Servi­
cio y delegado provincial de 
Trabajo de la provincia.

Finalizado el informe del Al­
calde, don Antonio Cuéllar Ca­
salduero, interviene el "oncejal 
señor González Moreno para ro­
gar al señor Alcalde que recon­
sidere su decisión y que, a pe­
sar de todas las dificultades pre­
sentes y futuras, contiúe en sil 
puesto de presidente de la Cor­
poración municipal.

El señor Cuéllar Casalduero 
responde que «su decisión ha si­
do muy meditada y que ya sólo 
es el Ministerio de la Gobernar 
ción quien ha de decidir su con­
tinuación o no como Alcalde de 
Badajoz».

Seguidamente hace uso de la 
palabra el concejal señor Salas 
Terrón para exponer que, salvo 
votos en contra, todos sus com­
pañeros se solidarizan con lo 
manifestado en su informe por 
el Alcalde y su decisión de di­
mitir.

Sometida finalmente a vota­
ción la propuesta, ésta se aprue­
ba con los votos en contra de 
tres concejales, que mantienen 
la no conveniencia de la dimi­
sión del Alcalde.

Ayuntamiento de Madrid



DIRECTOR GENERAL DE UNIVERSIDADES!

La Universidad no está masificada
Tomó posesión el nuevo rector de la Universidad de Santiago

SANTIAGO DE COMPOSTELA. (C2fra.)—«La Universidad no está 
en crisis, la Universidad está en período de transición y no hay que 
•er optimista en cuanto a la duración de este período. La empresa 
•o difícil y laboriosa. La sociedad debe ser exigente, pero no impa­
ciente, y cuidar bien que los problemas Inherentes a la transición 
4e la Universidad no se vean contaminados por otros que no enca­
jan, por su fondo o por su forma, en la función universitaria», dijo 
H profesor José Ramón Masaguer Fernández, en el discurso de su 
Joma de posesión como rector de la Universidad de Santiago de 
Compostela.

En nombre del Ministro de Educación y Ciencia presidió el acto,

Íelebrado en la Universidad santiaguesa, el director general de Unl- 
ersldades, don Luis Suárez Fernández, acompañado por el director 

general de personal del Ministerio, el hasta ahora rector de la Uni­
versidad de Santiago, profespr Manuel Jesús García Garrido, auto- 
rtdades y representaciones diversas, así como el claustro en pleno 
de la Universidad.

Los rectores saliente y entrante expusieron en sus discursos la 
labor realizada durante los últimos años en la Universidad de 
Santiago.

El nuevo rector señaló que «ni el temor a que el sistema edu­
cativo produzca un número excesivo de graduados de colocación pro­
blemática, ni el de que el aumento de los efectivos universitarios 
provoque un descenso de su calidad y del valor de los títulos, ni 
otras razones que se han aducido logran frenar la tendencia de la 
sociedad hacia la democratización de la enseñanza superior».

A frontar la educación de m asas

«La demanda de cultura —pro­
siguió— es creciente, y la Uni­
versidad, en general, debe afron­
ta r la educación de masas. Una 
institución, una sociedad, para 
estar en marcha, para ser pro­
gresiva, exige la presencia de 
hombres insatisfechos, la pre­
sencia de una juventud que se

rebele contra el conformismo y 
que, por supuesto, tampoco es­
té conforme con mantenerse en 
el inconformismo. En este sen­
tido, quisiera decir a nuestros 
estudiantes que han tomado par­
te activa en la creación del cli­
ma de reforma aportando eu 
ímpetu, pero fundamentalmente

su capacidad, capacidad que no 
se otorga, sino que se adquiere 
y tienen el deber de adquirir.»

Gerente de la 
Universidad de 

Salam anca
MADRID. ( Pyresa.) — Por 

una orden del Ministerio de 
Educación y Ciencia que publi­
có ayer el «Boletín Oficial del 
Estado», se nombra gerente de 
la Universidad de Salamanca a 
Miguel Angel Hernández Rodrí­
guez, funcionario del cuerpo 
técnico de la Administración Ci­
vil del Estado.

Centro «José Antonio 
Girón» en Barcelona
MADRID. (Pyresa.) — Según 

una orden d e l  Ministerio de 
Educación y Ciencia que publi­
có ayer el «Boletín Oficial del 
Estado», en la Escuela Profesio­
nal «José Antonio Girón», de 
Barcelona, podrán cursarse las 
enseñanzas correspondientes al 
grado de aprendizaje en las es­
pecialidades de ajustador-torne­
ro, de la sección mecánica de la 
rama del metal; instalador-mon­
tador, de la rama eléctrica; de­
lineante industrial, de la rama 
de delineantes; mecánico del au. 
tomóvil y electricista del auto­
móvil, para la rama de automo­
vilismo, y electrónico, de la ra­
ma de electrónica.

P LA Z A  M AYO R

EL MONASTERIO DE SAN MARTIN 
DE CASTAÑEDA

Estamos en ruta hacia San 
Martín de Castañeda. Dejamos 
a la espalda Asturianos y Ote­
ro de Sanabria. Casi al pie del 
castillo de Puebla de Sanabria 
la carretera hace un regate y 
tuerce a la derecha, buscando 
el fondo de la sierra. El paisa­
je sanabrés va cobrando real­
ce, hasta llegar a la plenitud 
de su belleza. El azul de los 
cielos es transparente, es co­
mo seda tersa que ilumina un 
paisaje verde esmeralda, es­
maltado con oro viejo, que 
son las rastrojeras del recién 
segado centeno. Los sotos de 
castaños corpulentos, de co­
pas redondas, ponen la nota 
del verde oscuro, y el gris re­
salta en los bosquecillos de 
robles. Cruzamos zigzaguean­
do el pueblo de Galende, y al 
poco llegamos a la orilla del 
lago famoso. Siguiendo el per­
fil tortuoso de la carretera 
alcanzamos el nuevo pueblo 
de Ribadelago de Franco. Sur­
gió este poblado a raíz de la 
célebre noche luctuosa en que 
las aguas turbulentas se lleva­
ron al viejo Ribadelago. El po­
blado nuevo es sencillamente 
maravilloso. Se han empleado 
los recursos más modernos de 
la técnica y el más refinado 
sentido de la estética.

Las calles son amplias y as­
faltadas. El alumbrado, eléc­
trico, moderno y abundante. 
Las casas, en su aspecto exte­
rior, parecen Iiotelitos de co­
lonia veraniega. Destacan en­
tre sus edificios la iglesia, el 
cine y las dos escuelas. La 
iglesia es de arquitectura mo­
derna, de líneas quebradas y 
grandes ventanales. Las escue­
las se adornan con el abece-

_____.___ _ _ _ _ _ _ _ _

dario en relieve puesto gra­
ciosamente en las fachadas, y 
el cine es amplio y cómodo.

Es un pueblo que sueñan 
los gobernantes en el medio 
rural. Pegamos la hebra con 
un sacerdote, que nos trajo a 
la memoria aquel Don Celso 
de Peñas Arriba de Pereda, 
según ponía de entusiasmo y 
fervor en cantar las bellezas 
de las tierras sanabresas. No 
es para menos. Abandonamos 
el pueblo de Ribadelago y vol­
vemos por la misma carretera 
hasta encontrar la que sube al 
monasterio de San Martín de 
Castañeda. Esta oarretera es 
agobiante. Son repechos muy 
fuertes y el coche avanza con 
muchos trabajos. Vamos re­
montando por la ladera de la 
sierra hasta las estribaciones 
más altas. Desde el último 
repecho de la carretera divi­
samos el monasterio de San 
Martín de Castañeda, Parece 
an nido de águilas. Un pueblo 
pequeño, San Martín de Cas­
tañeda, se alinea a lo largo 
de la carretera y vive humil­
demente, al amparo de los 
muros venerables del monas­
terio.

Todo es quietud, todo es 
paz. Es un rincón idílico. El 
paisaje es esponjoso, verde, 
fresco. El agua, abundante y 
cristalina, d e s  ciende de las 
oumbres blancas. Ya estamos 
al pie del monasterio, joya 
arquitectónica, la más precia­
da de toda Sanabria. El mo­
nasterio se asoma a la hondo­
nada profunda. Sus piedras 
milenarias contemplan incan­
sables el caos geológico, en 
cuyo fondo reverbera el cris­
tal líquido del lago famoso.

Los muros exalan un perfume 
místico. La fantasía vuela ante 
aquellas piedras, que han vis­
to desfilar novecientos años 
de avatares históricos. Nos pa­
rece ver Regar al Rey, que 
humildemente 11 a m a a la 
puerta de la abadía y pide paz 
para su alma y descanso para 
su cuerpo. Viene cansado de 
largas correrías por tierras de 
sarracenos. Se ve paseando al 
monje que medita si recibir 
la mitra y el báculo que le 
ofrecen por sus muchas vir­
tudes y estudios. En las altas 
horas de la noche suena la 
campana Uamando a maitines. 
La iglesia se Rena de salmo­
dias.

Del monasterio sólo quedan 
los muros desnudos y carco­
midos por el tiempo y la in­
curia. Lo único que queda es 
la iglesia recién restaurada. 
No es uniforme en su arqui­
tectura, aunque predomine el 
románico en su más pura ma­
nifestación. Puede competir 
con aqueRas iglesias que flo­
recieron en toda la llanada 
casteRana en los siglos más 
duros de la Reconquista. Ado­
sada a la iglesia está la sacris­
tía, cuya techumbre es un mi­
lagro de encaje y fRigrana. Es 
arte gótico. Pasaron muchas 
generaciones y toda sdejaron 
su impronta en este monu­
mento. El monasterio de San 
Martín de Castañeda tiene por 
encima de su arte mágico un 
valor histórico, pues fue bas­
tión firmísimo de la fe y faro 
luminoso de la ciencia en los 
tiempos rudos de la Recon­
quista.

Vicente BORONDO

VALENCIA

Profesores norteamericanos 
estudiarán nuestro 
sistema de riegos

VALENCIA. (Cifra.)—Se encuentran en esta capital dos pro­
fesores norteamericanos para estudiar el sistema de riegos y 
la organización de las Comunidades de Regantes de Valencia, 
con vistas a su posible implantación en Pakistán.

Se trata de los doctores George E. Radosevlch, de la Uni­
versidad Estatal de Colorado, y David R. Daines, de la Uni­
versidad Estatal de Utah, ambos especialistas en Derecho de 
Aguas, que trabajan actualmente en un programa patrocinado 
por los Estados Unidos para organizar la distribución de las 
aguas en los regadíos del Pakistán y en otros países áridos o 
semiáridos.

Ambos profesores han sido enviados a Valencia por las Na­
ciones Unidas para estudiar la organización de los regadíos 
de la huerta de Valencia; ia manera y forma de funcionar de 
las Comunidades de Regantes; la administración autónoma de 
las aguas públicas por estas comunidades a través de sus Jun­
tas de gobierno; la autoridad del Sindicato entre los comu­
neros, y la forma de alcanzar ei agua a todos los regantes, 
sobre todo, en los momentos de escasez.

También han expresado su deseo de conocer, con todo deta­
lle, el mUenario Tribunal de las Aguas, por si puede ser im­
plantado en el Pakistán; la legislación española sobre la ma­
teria; las ordenanzas y reglamentos por que se rigen las Co. 
munidades de Regantes y, por último, girar una visita perso­
nal a alguna Comunidad y a las acequias de riego.

Vendimiadores a  Francia
SAN SEBASTIAN. (Pyre­

sa.)—Desde hace unos días 
se está registrando en la fron­
tera hispano-francesa el paso 
de vendimiadores españoles 
que se trasladan como emi­
grantes para trabajar en !a 
actual campaña francesa de 
la vendimia. Para esta tempo­
rada se prevé un contingente 
de unos 1.000 hombres en ré­
gimen eventual.

Periodistas alema­
nes se interesan 

p o r el preparado 
de las aceitunas

SEVILLA. (Cifra.) -  Para 
conocer de cerca el cultivo, 
manipulación y preparado 
de las aceitunas de mesa, lle­
gó el lunes a Sevilla un gru­
po de periodistas de Alema­
nia Federal, integrado por 
quince informadores, la ma­
yoría mujeres, especializados 
en cuestiones de gastronomía, 
e invitados por la Agrupación 
de Exportadores de Aceitu­
nas de Mesa, radicada en Se- 
vUla.

Los periodistas germanos 
permanecerán en Sevilla has­
ta  mañana, dedicados a reco­
rrer zonas olivareras de la 
comarca, almacenes de acei­
tunas y otros centros relacio­
nados con esta industria.

Coyuntura agraria
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)—A 1.776.000 quinta­
les métricos ascendió la pro­
ducción de almendra, lo que

representa un aumento del 
31,7 por 100 respecto al pasa­
do año, según indica el «Bo­
letín de la Coyuntura Agra­
ria», correspondiente a los 
pasados meses de juUo y 
agosto y que edita la Secre­
taría General Técnica del Mi­
nisterio de Agricultura.

Otros productos, como gar­
banzos, pimientos, tomates, 
melones, uvas de mesa ex­
portables y uvas de mesa no 
exportables, registraron tam­
bién un aumento respecto a 
los mismos meses del año an­
terior.

El incremento de la meca­
nización continuó al mismo 
ritmo que en los meses ante­
riores. En el primer semestre 
del año, la matriculación de 
tractores alcanzó a  13.959, lo 
que representa un aumento 
del 28,2 por 100 respecto al 
año pasado.

El indice general de pre­
cios percibidos por los agri­
cultores en judo registró un 
descenso del 7,3 por 100 res­
tad en julio en 239 (base 1964: 100), lo que representa un au- 
pecto al mes anterior.

El Indice de salarios se si- 
mento del 0,7 por 100 respec­
to al mes anterior y un 12 
por 100 respecto a julio de 
1971.

Las Importaciones agrarias 
en el mes de junio de 1972 
aumentaron en un 12,4 por 
10Q respecto a  junio de 1971 
Las exportaciones aumenta­
ron en un 15,6 por 100 respec­
to al mismo mes.

ORGANIZACION SINDICAL
DELEGACION PROVINCIAL

M A D R I D
JUNTA ECONOMICO-ADMINISTRATIVA PROVINCIAL

l (CONCURSO PUBLICO)

for el presente se hace público que hasta las catorce horas 
día 13 de octubre de 1972 se admitirán proposiciones para 

el suministro de calor, carbón y leña para cubrir las necesi­
dades de esta Delegación Sindical Provincial durante la cam­
paña de calefacción de 1972-73, por un importe máximo de 
UN MILLON QUINIENTAS OCHO MIL SETECIENTAS CIN­
CUENTA PESETAS (1.508.750).

Los pliegos de condiciones por los que han de retarse e) 
presente concurso público podrán ser retirados de la Secreta­
ría  de esta Junta, sita en la avenida de José Antonio, nume­
ro  69, 4.a planta, durante las horas de oficina, de nueve a 
catorce.

El Importe del presente anunoio será con cargo al adjudi­
catario o adjudicatarios.

Madrid, 14 de septiembre de 1972.—El Presidente de la 
J. E. A. P., José Vela Gomila.

Ayuntamiento de Madrid



Reacciones en Bruselas
0  Se teme que el ejemplo noruego seu 

seguido por Dinamarca
BRUSELAS, 26. (Del co rresp o n sa l de ARRIBA y  Py- 

resa, Ignacio  M aría  Sanuy.)—B ien pasada  la m edia­
noche del lunes, el m in is tro  de A suntos E x te r.o res  de 
Luxém burgo co m en tab a  con sa tisfacción  lo que en­
tonces cre ía  u n  re su lta d o  positivo  del re fe rén d u m  no­
ruego. M ás o m enos, so b re  las dos de la m adrugada 
se supo  en  el edificio  C ariom agno el re su ltad o  defini­
tivo. Y e s ta  m añ an a , el p re s id en te  de la  Com isión Eu­
ropea, S icco M ansholt, ha  pub licado  u n a  declaración 
en la q u e  d ice tex tu a lm en te :

"La C om isión h a  ten ido  conocim iento , con pesar, 
del re su ltad o  del re fe réd u m  que acaba  de ce leb rarse  
en N oruega. C onsidera  q u e  se tra ta  de u n a  decisión 
muy g rav e  p a ra  e s te  país. E n  lo  q u e  concierne a la 
C om unidad, se t r a ta  de  u n  paso  a trá s  en la  vía de la 
unidad europea . L a C om isión e sp e ra  que el tiem po 
dará a  N oruega la  posib ilidad  de p a r tic ip a r  de  nuevo 
en e s ta  g ran  e m p resa .”

Roto el equilibrio
Evident "lente, desde el 

punto de vista de Bruselas 
—es decir, desde un punto de 
vista global— la noticia es 
negativa y se nota en el am­
biente una gran depresión, te­
miéndose sobre todo que el 
ejemplo —o el mal ejemplo- 
de Noruega pueda ser segui­
do por Dinamarca en los pró­
ximos días.

Pero, aparte este senti­
miento global, la derrota de 
Oslo preocupa, en particular, 
a los países del BENELUX, 
que se sentían reforzados con 
a presencia de 10$ dos países 
nórdicos y que ahora sopor­
tarán un nuevo desequilibrio

GRAN BRETAÑA

político con la entrada de 
Gran Bretaña en una comuni­
dad con demasiados «gran­
des».

El aspecto relativo a la Eu­
ropa social que señala Mans­
holt en su comunicado, es 
también muy expresivo. El 
Mercado Común comenzó 
siendo lo que entonces se lla­
maba Europa Vaticana. Pos­
teriormente hubo un interva­
lo más ecuménico Fue una 
especie de Europa Ginebrina 
con peso para la alta socie­
dad reformada. Pero ahora se 
está pensado simplemente en 
una Europa socialista y utó­
pica, que es la que quieren 
Mansholt y otros muchos

LOS AN T IM ERCAD ISTAS 
VUELVEN A  SO LIC ITAR  

UN REFERENDUM
LONDRES, 26. (D el co rresp o n sa l de  ARRIBA y Py- 

resa M anuel A drio.)—E l resu ltad o  del re fe réndum  
noruego h a  a tizado  lo s  resco ldos del fuego dem ocrá­
tico y a n tim e rc a d is ta  q u e  a rd e  en  el pueb lo  britán ico . 
Como un  reg u ero  de  pó lvora, se  e s tá  ex tend iendo  por 
el p a ís  la  llam a  d e l deseo  ir re fre n ab le  de  m an ife s ta r  
en las u rn a s  la  v o lu n tad  de  los 55 m illones de hab i­
tantes del R eino  U nido co n  re sp ec to  a l p aso  m ás tra s ­
cendental de  e s ta s  is la s  en to d a  su  h isto ria .

Desde la  tr ib u n a  del P a r tid o  L aborista , e incluso 
desde m uch o s b ancos p e rten ec ien tes  al equ ipo  del 
G obierno, se p id e  e s ta  ta rd e  la  co n voca to ria  de  u n  re ­
feréndum  n ac io n a l a  im agen  y sem ejanza del ce leb ra­
do en N oruega y del q u e  el lu n es te n d rá  lu g a r  en Di­
nam arca. .  , ...

E l p re s id en te  del P a r tid o  L aborista , A nthony Wedg- 
wood B enn , fe roz  a n tim e rc a d is ta , a cab a  de  an u n c ia r 
que la negativa de  N oruega al ing reso  en los seis 
le da alas p a ra  in s is tir  en  la  necesid ad  de u n a  con­
vocatoria a la s  u rn a s  so b re  el tem a del M ercado 
mún.

Duro golpe para  los conservadores
El jarro de agua fría verti­

do ayer en Noruega sobre 
Europa ha hecho estragos en 
las mismas filas conservado­
ras para quienes la negativa 
del pueblo noruego viene a 
destapar las fiebres antimer- 
radistas británicas que con 
tantos sacrificios habían ido 
sorteando desde que se abrie­
ron las negociaciones con los 
«seis». La legislación por la 
cual el país se adapta al Mer­
cado Común ha pasado ya 
por las dos Cámaras del Par­
lamento y está lista para que 
la Reina estampe bu firma

bajo ella, a mediados de oc­
tubre

El primer ministro, Edward 
Heath, recibió la noticia de 
los resultados del referéndum 
noruego en su residencia de 
Chequers, donde discute es­
tos días con los Sindicatos y 
los representantes de la in­
dustria, la manera de comba­
tir la inflación. Firme en sus 
ideales europeístasy conven­
cido de que la opinión del 
pueblo británico se expresa a 
través del Parlamento y no 
en las urnas. Heath encajó 
sin pestañear el golpe que le 
haasestado Oslo.

NORUEGA DIJO «NO»
AL MERCADO COMUN

El Par amento deberá ratificar el resultado del referéndum el día 3

DIMITE EL GOBIERNO DEL «PREMIER» BRATTELI
ESTOCOLMO, 26. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyrcsa, Modes­

to de la Iglesia.)—Noruega ha dicho «no» a la Comunidad Econó­
mica Europea. Los resultados de] referéndum excluyen a Noruega 
del Mercado Común.

El giro negativo tomado por el referéndum noruego ha causado 
no poca sorpresa aun dentro del país, ya que todavía, a las doce de 
la noche de ayer, el resultado de la votación se mantenía favorable 
ai ingreso en el Mercado Común. Sin embargo, a partir de as pri 
meras horas de la madrugada los «noes» comenzaron a afluir hasta 
desembocar en el problema que hoy ha de afrentar Noruega.

Con esto, los comunistas, parle de los liberales, la facción prin­
cipal dej Partido Social-Demócrata y los campesinos y agricultores 
en general, lian ganado la partida. El Gobierno, por su parte, con­
taba con el apoyo de la derecha, con parte de la oposición, con los 
grandes medios de opinión, sindicatos y gran parte de los trabaja­
dores industriales. Prueba de ello es que la votación en las grandes 
ciudades —especialmente en Oslo— ha sido claramente positiva.

Dos Noruegas
Noruega es hoy una nación di- 

vdida en dos irreconciliables ban­
dos, en lo que concierne a la 
población. Este referéndum ha 
marcado a fuego las profundas 
diferencias existentes entre los 
grandes núcleos urbanos y las 
zonas rurales. Entre la industria 
y el campesinado, entre el co­
mercio y los sensibles ramos de 
la producción que más afectados 
se verían por una entrada en la 
CEE: la pesca y la agricultura. 
Humanamente, esta consulta po. 
pular ha levantado barreras allí 
donde no las había.

El Gobierno socialdemócrata 
de Trygve Bratteli ha dimitido y 
presentará su formal renuncia 
en la sesión parlamentaria del 
próximo día 3. Entre tanto, el 
país ha entrado en un caos po­
lítico indescriptible. El Partido 
hasta ahora en el Poder, la so- 
cialdemocracia, amenaza con una

escisión en dos o tres facciones 
irreconciliables.

Los liberales están igualmente 
divididos: centristas y comunis­
tas combaten violentamente al 
sector conservador, y éste, en ex­
traño abrazo con los socialistas, 
combate a los primeros. La opi­
nión pública está soliviantada y 
bifurcada en dos bandos total­
mente opuestos. Noruega, en su­
ma, vive hoy los efectos de una 
pacífica guerra civil.

Ejemplo para Suecia 
y Dinamarca

La negativa de Noruega al in­
greso en el Mercado Común in­
fluirá mucho en el resultado del 
referéndum danés, que se ce. 
tebrará el próximo día 2. Los co­
mentaristas especulan ya con un 
casi seguro «no» por parte de 
Dinamarca, pese a que el primer

minstro, Krag, ha pronosticado 
argamente acerca de las conse­

cuencias, ruinosas consecuencias, 
que podría tener el no ingresar 
ín la CEE.

Dinamarca na cerrado hoy al 
mercado de divisas hasta el 
próximo dia 2, fecha reí refe­
réndum.

Poi su parte, Suecia se frota 
las manos. La negativa noruega 
viene de maravilla al Gobierno 
sueco, que habla conseguido un 
muy pobre acuerdo arancelario 
con el Mercado Común. Ahora 
Estocolmo, caso de que Dina, 
marca tampoco ingresase en la 
Comunidad, volverla a insistir en 
la conveniencia de crear un Mer­
cado Común nórdico. Suecia ha 
sido, pues, el gran beneficiario 
de la negativa de Noruega r  for­
mar parte de los «diez», que 
ahora serán, en el mejor de los 
casos,' nueve.

Se re tira  la  repre­
sentación en la CEE
BRUSELAS, 26. (Efe.)—El em­

bajador de Noruega en el Mer. 
cado Común, Jahn Halvorsen, ha 
manifestado que una de las pri­
meras tareas del Gobierno no- 
ruago será la de negociar un 
nuevo acuerde con la Comuni­
dad

Halvorsen comunicó h o y  al 
presidente del Consejo de Mi­
nistros de la CEE, Norbert Zche- 
melzer, que Noruega se retiraba 
de todos los organismos comuni­
tarios de consulta en los que te­
nía un escaño en compañía de 
los tres países adheridos.

La primera derrota del Mercado Común
Y grave derrota en esta 

nueva «batalla de Noruega», 
aunque proceda de un peque­
ño país de cuatro millones de 
habitantes. Es la primera vez 
que la propuesta de ingreso 
en el Mercado Común se ha 
vuelto como un «boomerang» 
contra sus patrocinadores. Es 
también la primera vez que la 
cuestión ha sido sometida a 
voto popular. Y el resultado 
ha sido: no.

Míster Heath, que se opuso 
tenazmente a acudir al refe­
réndum, como reclamaban los 
laboristas —por maniobras de 
baja política electoral—, debe 
frotarse las manos porque 
hay pocas dudas de que el re­
sultado en Gran Bretaña ha­
bría sido el mismo que en 
Noruega, donde no puede de­
cirse que los opositores hayan 
votado sin conocimiento de 
causa. El noventa por ciento 
de la Prensa y los medios de 
opinión estaban a favor y du­
rante meses han martilleado 
al país con su propaganda. 
Los grandes patronos y los 
socialistas estaban también a 
favor y se han gastado millo­
nes de coronas en ilustrar al 
país. El jefe del Gobierno, el 
socialista Trygve Bratteli, se 
ha jugado su futuro político y 
no ha escatimado esfuerzos. 
Los noruegos, los que han vo­
tado a favor del «sí» —el 47,5 
por 100—, como los que lo 
han hecho por el «no» —una 
mayoría del 52,5 por 100—.

no son gente fácil de decidir 
por razones sentimentales. Pe­
saron los pro y los contra y 
han concurrido a las urnas en 
una proporción calificada de 
excepcionalmente alta.

En torno al Movimiento Po­
pular contra el Mercado Co­
mún, dirigido por Hans Bor- 
gen y Arne Haugestad, cerra­
ron sus filas los 50.000 pesca­
dores, amenazados por la in­
trusión en las aguas territo­
riales noruegas de las grandes 
flotas comunitarias, y los 
agricultores, hostiles a que su 
economía e incluso su exis­
tencia sea decidida por los le­
janos «eurócratas» de Bruse­
las. Contra esta fuerza vital, 
los esfuerzos hechos por 
el ministro de Pesquerías. 
Hoem, han resultado baldíos. 
Pero si en la hostilidad de es­
tos sectores puede rastrearse 
el interés económico, otras 
fuerzas, como una parte de 
los liberales, basa su oposi­
ción en argumentos no menos 
poderosos: la integración de 
Noruega en el molino del 
Mercado Común conduciría 
a la pérdida de sus calidades 
específicas, de sus condicio­
nes de existencia c incluso de 
su nivel de vida. Las cosas 
están asi de claras 

Si el resultado ha produci­
do sorpresa y consternación 
—naturalmente en los círcu­
los Interesados y con intere­
ses— se debe precisamente a

esto: a que se ha consultado 
a los que deben soportar las 
consecuencias de planificacio­
nes industriales y de planifi­
caciones agrarias. Lógicamen­
te, el resultado del referén­
dum noruego debe repercutir 
en el que se disponen a cele­
brar los daneses, donde se se­
ñalaba una atención expecta­
tiva. Pero, ¿qué sucederá al 
llegar la ola a Inglaterra? Se 
elevan ya las voces que piden 
también que se se celebre la 
consulta a que antes se había 
negado Heath. Es decir, se in­
voca el precedente del que se 
guarda silencio: en decisiones 
vitalísimas para los países, 
los verdaderamente afectados 
no son consultados siquiera.

No deja de ser pintoresco 
que Bratteli, el desautorizado 
jefe del Gobierno noruego, se 
creyera en terreno tan firme 
que hace unos días manifesta­
ba su hostilidad al apoyo de 
Pompidou al ingreso de Espa­
ña en el Mercado Común. El 
primer ministro noruego pien­
sa —como algunos de los que 
siguen expendiendo certifica­
dos de «buenos europeos» de 
acuerdo con su capricho— en 
una Europa socialista en 
alianza con la plutocracia. 
Que haya sido derrotado por 
los sencillos pescadores y por 
los sólidos campesinos no nos 
hace derramar una lágrima. 
Muy al contrario.

J. L. GOMEZ TELLO

Ayuntamiento de Madrid



EN PARIS

TAMBIEN PREOCUPA 
EL «NO» DE NORUEGA

PA RIS, 26. (Del corresponsal interino de ARRIBA y 
Pyresa.)—Los re su lta d o s  d e l re fe ré n d u m  celebrado  
e n  N oruega, a  p ro p ó s ito  de  la  e n tra d a  de e s te  p a ís  
e n  e l M ercado C om ún E u ro p eo , p reo cu p an  a  los p o ­
lítico s  franceses. L a m ay o r p a r te  de  los observado­
re s  se in q u ie tan  a  causa  de  la  nega tiva  q u e  la  p ob la ­
c ión  n o ru eg a  h a  p u es to  a  la  e n tra d a  de  su  p a ís  en  la 
C om unidad  E u ro p ea . Ig u a lm en te  se m u e s tra n  poco 
segu ros de  la  posic ión  q u e  a d o p ta rá  D inam arca , don ­
de  se ce le b ra rá  tam b ién  u n  re fe rén d u m , próx im a­
m en te . A e s te  re spec to , e l d ia rio  « F rance  Soir»  sub­
ra y a  q u e  « tan to  N oruega com o D in am arca  pueden  
u n irse  con Suecia, y co locarse, com o e lla , a l m argen  
de  la  C om unidad».

Pompidou expresó públicam ente 
su decepción

No cabe duda de que la po­
sición de los noruegos puede 
influir poderosamente en la 
actitud futura de sus veci­
nos daneses, poniendo, ade­
más, en una situación difícil 
a todos los demás partida­
rios de la unificación europea.

Otra de las posibles conse­
cuencias de la negativa de 
Noruega se hará sentir en la 
reunión cumbre que se cele­
brará en París el próximo 19 
de octubre. En esta conferen­
cia europea, la ausencia de 
Noruega y acaso la de algún 
otro país puede hacer que el 
número de participantes sea 
solamente de ocho o nueve, 
en vez de los diez inicialmen­
te previstos.

El «no» noruego constituye 
una advertencia para todos 
los partidarios de la gran Eu­
ropa, puesto que la idea ini­
cial del Mercado Común si­

gue siendo hasta hoy en ma­
yor o menor grado una uto­
pia. También los franceses 
mostraron su indiferencia an­
te este problema con ocasión

del pasado referéndum del 
mes de abril.

El Presidente de la Repú­
blica francesa, Georges Pom­
pidou, ha expresado pública­
mente su decepción ante los 
resultados del referéndum 
noruego. El propio Pompidou 
habla manifestado en su pa­
sada conferencia de Prensa 
su escepticismo a propósito 
de la conferencia cumbre eu­
ropea al exclamar que «no 
significaría un punto clave de 
la historia europea». Su es­
cepticismo y su prudencia pa­
recen, en efecto, justificados, 
El equilibrio de la Comunidad 
construido con tantas dificul­
tades, se encuentra modifica­
do en el sentido de que su 
aspecto marítimo y nórdico 
se reduce, mientras que au­
menta el peso de los países 
continentales.

PORTUGAL PROTESTA EN LA ONU
SEDE DE LAS NACIONES UNIDAS, 26. (Efe, UPI, Reu- 

ter.) — Portugal formuló ayer «la más enérgica protesta» con­
tra las maniobras tendentes a conceder el «status» de obser­
vadores en la Comisión de Descolonización de las Naciones 
Unidas a los movimientos africanos de liberación.

El representante portugués, Antonio Patricio, solicitó la 
opinión de la Asesoría Jurídica de las Naciones Unidas sobre 
este asunto, advirtiendo que su Delegación podría no asistir 
a las reuniones de la Comisión si lo hacían tales observa­
dores. .

Patricio se refirió a una sugerencia del embajador de lan- 
zania, Salim A. Salim, quien, en su calidad de presidente de 
la Comisión Especial Permanente de Descolonización, propuso 
que dicho organismo considerase la presencia de observado­
res, de dichos movimientos de liberación.

El debate se ha producido en la sesión inicial de la Comi­
sión de Descolonización de la Asamblea, que este año está 
presidida por el checoslovaco Zdenek Cernik.

J N T E R C O M U  N I C  A D O R E S  
transistorizados
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BELGICA: EL GOBIERNO 
VENCIO LA «GUERRA 

DE LA GASOLINA»
BRUSELAS, 26. (Efe.)—El ministro de Asuntos Económicos de 

Bélgica declaró al término de una entrevista mantenida con altos 
dirigentes de las compañías petrolíferas, que éstas aceptaban la deci­
sión gubernamental por la que se establecía, desde el pasado .-.abado, 
un precio máximo para la gasolina.

Un decreto del Gobierno había establecido, a finales de la semana 
pasada, unos precios topes para la gasolina normal y «super» en 
Bélgica, cuyo precio de venta al público estaba a punto de ser au. 
mentado por las compañías petrolíferas.

Durante el mismo fin de semana, las compañías subieron este 
precio por encima dei establecido por el Gobierno. El confusionismo 
reinó entonces en los distribuidores de gasolina que, sin saber a qué 
precio atenerse, cerraron el pasado lunes las estaciones de servicio. 
Una contundente declaración gubernamental, en la que se afirmaba 
que el precio decretado permanecía invariable y que toda violación 
del mismo sería penada por la ley, acabó de una manera tajante con 
el conflicto.

Representantes de las compañías petrolíferas se entrevistaron hoy 
con el ministro de Asuntos Económicos, Henri Simonet, llegándose, 
al parecer, a un compromiso aceptable por ambas partes, pero que 
no afectará al consumidor, ya que el precio gubernamental quedará 
invariable.

La firme postura dei Gobierno ha tenido favorable acogida.

PERFIL

GASTON 
EYSKENS

Lo que ha ver-ido denominán­
dose «la guerra ds la gasolina» 
ha puesto en serios aprietos en 
los últimos días el Gobierno bel­
ga, que preside Gastón Eyskens.
El país llegó a dividirse entre 
partidarios y opuestos de un 
alza de precios en el combusti­
ble, y las huelgas siguientes han 
estado a punto de dar al traste 
con urx estabilidad que periódi­
camente turban las desavenien- 
cias entre flamencos y valones.

Eyskens, que en repetidas oca­
siones había estado al frente del 
Gobierno de Bruselas, tomó po­
sesión del actual mandato en ju­
nio de 1968, sucediendo a Van 
den Boeynants.

Eyskens nació en 1905, estudió 
Economía y Finanzas en diver­
sos países y fue profesor de las 
mismas disciplinas en Lovaina, 
p r i mera Universidad católica 
mundial. Su carrera política se 
inicia a los treinta años, al in­
troducirse en el ministerio de 
Trabajo, cuatro años después de 
logrado el escaño de diputado, 
mientras, se suceden las luchas 
entre socialcristianos y soda- 
listas y se debilita el Partido 
Liberal.

Desde el término de la segun-

BOMBARDERO SOVIETICO 
SOBRE HOLANDA

LA HAYA, 26. (Efe-Reuter.)—Dos aviones «caza» de la Fuerza 
Aérea holandesa interceptaron ayer un avión bombardero soviético 
en el espacio aéreo de Holanda, según se ha informado oficialmente 
en La Haya.

Un portavoz del Servicio de Información de la Fuerza Aerea 
holandesa, dijo que ha sido la primera vez que pilotos holandeses 
han interceptado por completo un bombardero soviético.

Durante la intercepción, los «cazas» holandeses volaron junto al 
aparato soviético, un cuatrimotor «Tupolev Tu-95-oso».

El avión ruso fue interceptado a 160 kilómetros al norte de la 
base aérea de Leeuwarden y estaba volando hacia el sur, cuan 
un centro de control de la Fuerza Aérea holandesa ordenó a aviones 
de caza que fueran hacia él.

El bombardero, según dijo el portavoz, volaba a unos nueve nn 
metros de altura y después descendió a unos seis mil.

Añadió que los pilotos holandeses dijeron que observaron 
aviones extranjeros parecidos al bombardero.

da guerra mundial el nombre di 
Eyskens ha estado casi conti­
nuamente en puestos guberna­
mentales: como ministro de Fi­
nanzas, con Van Acker y Spack, 
primero, y en calidad de primer 
ministro, ya en 1949, y por un 
solo año, a causa de su dimi­
sión. El período siguiente, de 
diez años, estaría marcado por 
su ausencia en puestos del Go­
bierno. Vuelve al Poder, prime­
ro, en ocasión en que el país se 
halla sumido en huelgas y dis­
turbios, en 1960, y nuevamente 
cuando los conflictos entre las 
dos étnicas belgas se recrude­
cen.

Tiene faina Eyskens de ser 
hombre enérgico, y tal vez o 
ésta se deba su presencia en 
momentos cruciales, a instancias 
del Rey Balduino.

En 1959 le fue concedida la 
Gran Cruz de Isabel la Cató­
lica por el Gobierno español.

Ayuntamiento de Madrid



SEG UNDA  S E R IE  DE 
CONVERSACIONES 

TANAKA-CHU EN-LAI
TOKIO, 26. (Efe-Reuter.) — El primer ministro japonés, 

Ivakuei Tanaka, que actualmente visita Pekín, ha celebrado 
hoy su segunda serie de conversaciones con su colega chino, 
Chu En-Lai, acerca del establecimiento de relaciones diplomá­
ticas entre los dos países.

Según nuevas informaciones llegadas de la capital china, un 
portavoz gubernamental japonés ha declarado que ambos po­
líticos han dialogado cordialmente y con franqueza acerca 
de problemas concretos que no se han especificado.

Estas mismas informaciones añaden que el ministro japonés 
de Asuntos Exteriores, Masayoshi Ohira, se ha entrevistado 
por la mañana y por la tarde con su colega chino, Clu Peng- 
Fei, cosa que ya había hecho ayer.

Eco en la Prensa china
PEKIN, 26. — El «Diario 

del Pueblo», órgano oficial 
del Gobierno chino, publica 
hoy en primera página la lie. 
gada ayer a Pekín del pri­
mer ministro japonés, Ka- 
kuei Tanaka, y su primera 
serie de conversaciones con 
su colega chino. Chu En-Lai

También aparecen en pri­
mera página varias fotogra­
fías, en una de las cuales se 
ve a los dos jetes de Gobier­
no estrechándose las manos 
en el aeropuerto, y en otra 
conversando amistosamente 
antes de iniciarse las conver­
saciones

Represalia de Formosa
TOKIO, 26. — Un buque de 

la Marina de guerra de For­
mosa apresó h o y  al buque 
atunero japonés «Hosho Má- 
ru», de 47 toneladas, al que 
condujo, junto con sus 18 tri­
pulantes, a una isla cercana 
del mar de China meridio­
nal, según informaciones re­
cibidas de la guardia costera 
japonesa.

Un funcionario del Sindi­

cato pesquero de Muroto, al 
sur del Japón, al que perte­
nece el buque apresado, ha 
declarado que ésta es la pri­
mera vez que la Marina de 
Formosa se incauta de un 
buque pesquero japonés.

Formosa anunció hace po­
co que llevará a cabo repre­
salias contra toda iniciativa 
japonesa encaminada a la 
normalización de las relacio­
nes con China comunista.

EN BRUSELAS: PARA LA ADAPTACION DEL 

ACUERDO ESPAÑA-CEE

Aprobación del mandato
BRUSELAS, 26. (Eie.) — El 

Consejo de ministros de Asun­
tos Exteriores del Mercado 
Común Europeo, reunido en 
Bruselas bajo la presidencia 
de Norbert Schemenzer, apro­
bó anoche el mandato para 
adaptar técnica m e n t e  el 
acuerdo CEE-España, nego­
ciado con los «seis», a la Co­
munidad ampliada, según 
confirmó un portavoz comu­
nitario.

El Consejo escuchó un in­
forme oral de Ralf Dahren- 
dorf, miembro de la Comisión 
Europea responsable de las 
relaciones exteriores, sobre 
las consecuencias de la an» 
pliación de la Comunidad y 
sus repercusiones en los 
acuerdos negociados por la 
Comunidad de los «seis» con 
los países del Mediterráneo, 
precisó un portavoz.

Dahrendorf confirmó ante 
el Consejo, según el portavoz, 
que España e Israel, que son 
los países mediterráneos más 
afectados por la ampliación 
de la Comunidad, necesitan, 
además de esta adaptación 
técnica del acuerdo, una 
adaptación económica sufi­
ciente para permitir que el 
convenio recobre su justo 
equilibrio.

La Comisión europea, agre­
gó el portavoz, adoptará el 
próximo miércoles, según di­
jo Dahrendorf ante el Conse­
jo, el informe sobre las ci­
tadas adaptaciones económi­
cas, fundamentalmente para 
España e Israel, a fin de que 
la Comisión disponga al mis­
mo tiempo de los mandatos 
para negociar con estos paí­
ses las adaptaciones técnicas 
y también económicas de los

i. cerdos en vigor.
Dijo el portavoz que para 

la CEE es una obligación 
adaptar técnicamente estos 
acuerdos antes del primero 
de enero de 1973 para mante­
ner su vigencia jurídica con 
una Comunidad ampliada, pe­
ro que «el buen sentido exige 
al mismo tiempo la adapta­
ción económica para el pri­
mero de enero de 1974», y to­
do ello en el marco de una 
política global de la CEE con 
los Estados del Mediterráneo.

También confirmó el porta­
voz comunitario que la am­
pliación de la Comunidad eu­
ropea, de seis a diez miem­
bros, tras las nuevas adhesio­
nes, comportaba una pérdida 
neta, concretamente en Gran 
Bretaña, para los países ex­
portadores de frutos y legum­
bres del Mediterráneo, razón 
por la cual es imprescindible 
proceder a una adaptación 
económica de los acuerdos en 
cuestión.

Agregó el portavoz que, se­
gún Dahrendorf, la Comisión 
enviaría el informe sobre el 
Mediterráneo al Consejo, una 
vez aprobado por los comisa­
rios para que los ministros 
pudieran discutirlo y pronun­
ciarse sobre él definitivamen­
te los próximos 9 y 10 de oc­
tubre. En este infoime, pre­
cisó aún, se trata conjunta­
mente de toda la cuestión 
mediterránea como conse­
cuencia de la ampliación de 
la Comunidad, concretamen­
te de las adaptaciones técni­
cas y económicas de los 
acuerdos en vigor, así como 
del establecimiento de la ci­
tada «política global» para el 
Mediterráneo.

INCREMENTO DE LAS RELAC IONES 
COMERCIALES ROMA-PEKIN
Inauguración de una exposición china en Italia

ROMA, 26. (Del co rresponsa l de  ARRIBA y Pyresa.) 
C u a tro  m il p ro d u c to s  in d u stria le s , agríco las y a r te sa ­
nos de la R epública P o p u lar ch in a  se exh iben  ac tua l­
m en te  al púb lico  ita liano  en  el Palacio  de Congresos 
de  R om a. Se tra ta  de la p rim e ra  exposición en te ra ­
m en te  ch ino-popular o rgan izada en  un  país occiden­
tal p o r la C hina de  Mao Tse Tung, y fue in augurada  
ayer p o r el m in is tro  ita liano  de  C om ercio E x te rio r, 
M atteo tri, y p o r  el v icem in istro  de  C om ercio E x te rio r 
de  la  China com unista , C hou Hua-M in.

Cierre de un ciclo
Con la inauguración de es­

ta Exposición china en Roma 
y la presentación en Pekin 
(anunciada para finales de 
octubre) de los productos de 
trescientas industrias italia­
nas, las relaciones comercia­
les entre ambos países están 
entrando en una fase que cié- 
rra el ciclo que podríamos 
definir como experimental. 
Ese ciclo comenzó en 1964, 
cuando el Instituto Italiano 
de Comercio Exterior abrió 
en China una oficina comer­
cial. Fue la primera aproxi­
mación de Italia, a la sazón 
necesitada de nuevos clientes 
para la colocación de sus 
productos industriales, al co­
losal mercado dei país más 
populoso del mundo. Esa 
marcha de aproximación se 
concluyó seis años después,

en diciembre de 1970, cuan­
do el Gobierno de Roma, im­
pulsado por consideraciones 
económicas, reconoció al ré­
gimen de Mao Tse-Tung co­
mo único legítimo de China, 
reconocimiento que provocó 
la retirada de Roma del em­
bajador de Formosa.

Elementos
condicionantes

Ahora, para Italia, ha lie 
gado el momento de percibir 
los frutos de aquella calcula­
da operación. El año pasado 
fue firmado e! primer acuer­
do italo-chino de intercam­
bios comerciales y de regla­
mentación de pagos. Los dos 
países pretenden impulsar 
ahora esos intercambios. En

ei marco de esta perspectiva 
adquiere gran significado es­
ta iniciativa promocional del 
producto chino en Roma y la 
exposición italiana del mes 
próximo en Pekín. Se espera 
que de intensos contactos di­
rectos puedan nacer iniciati­
vas más abundantes y diver­
sificadas en ios intercambios 
comerciales, que hasta hoy 
no han dado los frutos que 
se pretendía alcanzar.

Varios son los elementos 
que condicionan las relacio­
nes con China. Los italianos 
se han dado cuenta de que 
una población de setecientos 
millones de habitantes cual 
es la de China continental y 
un nivel modestisimo de in­
dustrialización que tmpon- 
dríi la introducción de tec 
nologias avanzadas y de gran 
des planes de transforma­
ción en el gran nais asiáti­
co, no bastan para alimentar 
desmedidas esperanzas obre 
exportaciones masivas Con 
China no vale la lógica de la 
economía occidental. Cabe ci­
tar, a este respecto, la poca 
propensión del régimen de 
Mao a contraer deudas con 
el extranjero y su '  'me de 
terminación de m ’er los 
intercambios comerciales en 
situación de constante equi­
librio.

Acordado por los Sindicatos árabes

BOICOT A  LOS INTERESES 
NORTEAM ERICANOS EN ORIENTE MEDIO

EL CAIRO, 26. (Efe-Upi.)—Los trabajadores árabes acordaron 
actuar, en todo el mundo árabe, contra los intereses de los Estados 
Unidos, como represalia por el apoyo norteamericano a Israel. Así 
se anunció en El Cairo anoche.

En una declaración hecha pública después de una reunión es­
pecial de dos días de duración celebrada en El Cairo, los dirigen­
tes sindicales árabes manifestaron que estaban conformes con que 
se adoptaran medidas como la formación de batallones preparados 
para luchar por la causa palestina, reclutados voluntariamente en 
tre trabajadores árabes.

La conferencia también se mostró conforme en detalle con la 
actividad de cada uno de los Sindicatos árabes contra los intereses 
de los Estados Unidos y otros Estados que apoyan la agresión 
israelí contra los países árabes, informa la declaración, añadiendo 
que los Sindicatos del Transporte y del Petróleo figuran entre los
comprometidos. . _ . ,

La reunión, a la que asistieron representantes de Egipto, birla, 
Iraq, Líbano, Jordania, Palestina y de la República Democrática 
Popular de Yemen, dirigió un llamamiento a todos los Sindicatos 
para que presionen a sus. respectivos Gobiernos a fin de que boico. 
teen a Jordania, tanto política como económicamente.

Salem y el acuerdo con los «fedayin»
BEIRUT, 26.—«Nuestro acerca­

miento a nuestros hermanos pa­
lestinos se basa en el entendi­
miento y la comprensión y está 
fundamentado en la confianza», 
ha declarado Saeb Salem, presi­
dente del Consejo de ministros 
libanés, durante una conferen­
cia de Prensa mantenida anoche 
en Beirut, según informa la 
agencia MAP.

«Esta clase de acercamiento 
es más perfecto que los textos 
escritos», subrayó Salem y aña­
dió que el Gobierno libanés no 
había dirigido ningún ultimátum 
ni puesto en guardia a los pa­
lestinos.

«Nuestros aermanos palestinos 
son huéspedes del Líbano, expul­
sados de su patria por Israel, 
por eso es natural que se refu­
gien cerca de sus hermanos del 
Líbano y de otros países ára­
bes», declaró el primer minis­

tro y añadió que Israel conti­
nuaría agrediendo al Líbano, 
porque su país es un Estado de­
mocrático y representa la expe­
riencia ideal de la coexistencia 
de las comunidades.

«Toda la acción de Israel no 
tiene más que un solo fin: el te­
rrorismo. Su última agresión es 
una forma salvaje de terroris­
mo. Israel ha pretextado la ma­
tanza de Munich para lanzar es­
ta agresión con sus incursiones 
aéreas y bombardeos de nuestros 
pueblos.»

Despedida al 
em bajador español 

en Siria
DAMASCO (Siria), 26.—El Pre­

sidente de la República Siria, 
Hafez el Assad, recibió en una 
audiencia de despedida al em­

bajador de España, Ñuño “gui- 
rre de Carcer, que ha sido nom­
brado para representar al Go­
bierno español en Finlandia

Asimismo, el ministro sirio de 
Asuntos Exteriores ofreció un 
almuerzo al señor Aguirre de 
Carcer, en el transcurso del cual 
le impuso el Gran Cordón de la 
Orden del Mérito Sirio y al que 
asistieron viceministros del Go­
bierno y los embajadores hispa­
noamericanos acreditados en es­
ta capital.

Igualmente, el señor Aguirre 
de Carcer, que era también en* 
bajador de España en Ohiprk 
fue recibido por el Presidenta 
Makarios y visitó al vicepresV 
dente Kusckik, líder de la co­
munidad turca, asi como el cuar­
tel general del contingente fliv 
landés de las fuerzas de las Na­
ciones Unidas.

«Septiembre Negro» 
liberará a los guerri* 

lleros detenidos
MUNICH. 26.—Una revista d» 

Alemania Occidental informa 
hoy que la organización palesti­
na «Septiembre Negro» ha co­
municado que serán liberados 
los tres guerrilleros detenidos 
en relación con el secuestro y 
muerte de los atletas israelíes 
de la Olimpíada.

El semanario «Quick» publica 
que un portavoz de la organiza­
ción ha declarado a uno de sus 
periodistas en Beirut: «El cielo 
está lleno de aviones alemanes. 
Esta vez no creeremos en una 
palabra de honor alemana. Tan 
pronto como nuestros hombres 
se encuentren restablecidos les 
liberaremos. Esto será pronto, 
dentro de las próximas semanas.»Ayuntamiento de Madrid



CONFERENCIA SOBRE EL ULSTER

Chile: Allende rechaza la renuncia 
del ministro de Educación

•  Nuevo enrarecimiento de relaciones entre la Democracia 
Cristiana y el Gobierno

SANTIAGO DE CHILE, 26. (Efe.) —Los sucesos ocurridos 
en el Uceo número 12 de niñas de Santiago, «tomado» por 
jóvenes de oposición y «liberado» por muchachos gubernamen­
tales, ha enrarecido nuevamente las relaciones de la Demo­
cracia Cristiana con el Gobierno de Salvador AUende.

La pugna se ha materializado personalmente entre el pre­
sidente en ejercicio del principal partido opositor, Osvaldo 
Olguin, y el ministro de Educación, Aníbal Palma, militante 
del Partido Radical.

El primero caüficó al ministro de «petrimetre» e «incapaz». 
Ei ministro respondió anoche a estas palabras, a través de 
una cadena provincial de radio y televisión, motejando de 
«hipócrita» y «cobarde» al senador Osvaldo Olguin.

El ministro anunció que presentaba su renuncia para tra­
tar de que la normalidad retome a la vida estudiantil. La 
renuncia fue rechazada anoche por el Presidente Allende des­
pués de sostener una entrevista con los dirigentes de los par­
tidos de la Unidad Popular.

Las causas
Los hechos que Uevaron a 

este desenlace comenzaron 
hace quince días, cuando jó­
venes de la Federación de 
Estudiantes de Enseñanza Se­
cundaria (FESES), que diri­
ge la Democracia Cristiana, 
ocuparon el Liceo de niñas 
número 12 para oponerse al 
nombramiento de una direc­
tora designada por el minis­
tro.

En la madrugada del sába­
do pasado, jóvenes de iz­
quierda tomaron por asalto 
el Liceo, expulsando por la 
fuerza a los niños y niñas 
que lo mantenían en su po­
der. Según informó la Poli­
cía, se produjeron 15 heridos 
leves y dos menos graves, 
todos ellos del sector oposi­
tor.

El hecho dio lugar a una 
enconada campaña polémica 
de la Prensa con versiones 
contradictorias acerca de la 
«retoma».

Las versiones opuestas de 
la oposición y la izquierda 
gubernamental acerca de la 
raíz de este suceso, inicial­
mente de menor importancia, 
ha enrarecido nuevamente el 
clima político chileno.

Argentina:
Se retrasa  la 

convocatoria de 
elecciones

BUENOS AIRES—La con. 
vocatoria a elecciones genera­
les prevista en principios en 
el programa político para el 
1 de octubre próximo será 
aplazada irnos días, declaró 
anoche el ministro del Inte­
rior, Arturo Mor Roig.

Mor Roig, que no precisó 
el término de dicho aplaza­
miento, señaló que se adopta­
ba dicho criterio para reali­
zar nuevas consultas a los 
partidos políticos que parti­
ciparán en el proceso de ins- 
titucionalización del país, y, 
además, para la adecuación 
de la convocatoria electoral a 
las constituciones provincia­
les.

Desmentido 
de negociaciones 

con Perón
Las supuestas negociaciones 

entre el ex Presidente Perón 
y el Gobierno militar argen­
tino fueron desmentidas ofi­
cialmente por el ministro del 
Interior y el secretario de 
Prensa y Difusión, mientras 
el delegado del ex mandata­
rio sostiene que «el mensaje 
del general Perón será su 
presencia en el país a corto 
plazo».

En efecto, tanto el ministro 
Arturo Mor Roig como Ed­

gardo Sajón declararon ano­
che a la Prensa que descono­
cían «la existencia de contac­
tos entre Juan Domingo Pe­
rón y las Fuerzas Armadas, 
sobre la base de un memo­
rándum de diez puntos».

Señaló el titular de la car­
tera del Interior que «sólo 
conozco el título de la publi­
cación», en tanto que el jefe 
del Gabinete de Prensa comi­
sionó la respuesta a un por­
tavoz: «La Secret a r i a  de 
Prensa —manifestó— no se 
hace eco de versiones. Esa 
versión corre por cuenta de 
quien la propaló.»

Por otra parte, el dirigen­
te neoperonista de Mendoza, 
Alberto Serú García, declaró 
a una emisora de Buenos Ai­
res que el teniente coronel 
(retirado) Jorge Osinde podía 
informar sobre el presunto 
mensaje de diez puntos que 
Perón habría hecho llegar a 
la Junta militar.

El delegado del máximo lí­
der Justicialista, Héctor J. 
Cámpora, dijo a los periodis­
tas que desconocía la existen­
cia de tal mensaje, traido por 
algún emisario de Madrid, y 
que, si en realidad existiera, 
seguramente tomaría contac­
to con él

Regresa a  Chile 
el em bajador 

argentino
El regreso a Santiago de 

Chile del embajador argenti­
no acreditado ante el país 
transandino señala la supera­
ción Me un entredicho origi­
nado en la distinta interpre­
tación de los compromisos 
internacionales.

A este respecto el matutino 
local «Clarín» declara hoy en 
un editorial refiriéndose a la 
extradición y derecho de asi­
lo que tal caso «configuró un 
verdadero «test» para l o s  
vínculos de todo orden que 
mantienen los dos países y 
ambas Cancillerías procedie­
ron con extremo tacto».

Méjico: Estudiante 
m uerto

VILLAHERMOSA (Tabas- 
co).—Un muerto y tres heri­
dos fue el resultado de un 
enfrentamiento armado entre 
grupos estudiantiles rivales 
ocurrido ayer en una escuela 
secundaria de esta ciudad del 
sudeste mejicano, a 900 kiló­
metros de la capital federal.

En unas elecciones sindica­
les estudiantiles se presenta­
ban dos candidatos para lo­
grar el control del centro es­
colar. Dos candidatos rivales 
comenzaron a discutir hasta 
llegar a golpearse y a conti­

nuación se generalizó ja lu­
cha, en la que tomaron parte 
unos veinte estudiantes. Uno 
de ellos resultó muerto y 
otros tres heridos de diversa 
gravedad.

Venezuela: 
In tentos para 

anular a  Pérez 
Jiménez

CARACAS. — El secretario 
general del partido mayorita- 
rio de oposición Acción De­
mocrática (AD), Octavio Le- 
page, reveló que «están bien 
encaminadas» las conversacio­
nes con el partido guberna­
mental Social C r i s t i a n o  
(COPEI) para aprobar una 
enmienda constitucional que 
inhabilitaría como candidato 
presidencial al ex Presidente 
general Marcos Pérez Jimé­
nez, en declaraciones desta­
cadas ayer martes por el dia­
rio «El Nacional».

El alto dirigente de AD sub­
rayó que las conversaciones 
entre representantes de los 
partidos se realizan «sobre la 
base de que debe lograrse la 
inhabilitación de quienes as­
piren a la candidatura presi­
dencial, no obstante haber 
sido juzgados por haber co­
metido delito en el ejercicio 
de funciones públicas».

DESACUERDOS RESPECTO 
AL SISTEMA DE 

FORMACION DE LA 
ASAMBLEA REGIONAL

DARLINGTON (In g la te rra ) , 26. (E le.)—Los delegados re 
u n id o s en  D arling ton  p a ra  d e b a tir  a l fu tu ro  de Ir lan d a  del 
N o rte , se m o s tra ro n  hoy de acu erd o  en  d isen tir  sobre la 
necesid ad  de  u n a  nu ev a  asam blea  reg ional que sustituya 
en  el fu tu ro  a l d isue lto  P a rlam en to  Provincial.

Se acep tó  tác itam en te  la  idea  de  que la prov incia  debie­
r a  se r  a d m in is tra d a  p o r  un  o rgan ism o  sem ejan te , en  líneas 
genera les, a l A yun tam ien to  de  L ondres, q u e , au n q u e  limita­
do  a la  cap ita l de G ran  B re tañ a , funciona  com o Gobierno 
provincial.

H ay , s in  em bargo , a lgunos ob stácu lo s: p o r  ejem plo , la 
m a n e ra  de  eleg ir a  los concejales, la  fo rm a  q u e  revestía  el 
s is tem a  de C om ités A dm in is tra tiv o s y  la  re lac ión  de los 
p re s id en te s  de d ichos C om ités con  los m in istro s.

B rian  F au lk n er, ex p r im e r  m in is tro  del U lster y diri­
gen te  de  la  delegación  del P a r tid o  U nionista , pasó  una 
sesión  m uy  difícil, in te rro g a d o  p o r  o tro s  delegados so­
b re  los p lan es de  su  p a r tid o  p a ra  la fu tu ra  asamblea 
p rovincial.

E l delegado del P a rtid o  L ab o ris ta  de Ir la n d a  del Nor­
te , E sk in e  H olm es, d ijo  d espués q u e  s i los u n io n is ta s  acep­
ta n  el p rin c ip io  de la  rep re sen tac ió n  p ro p o rc io n a l, todo 
el con tex to  de esto s  deba tes cam biaría , p o rq u e  d icho  par­
tid o  h a b r ía  p e rd id o  su  c a rá c te r  trad ic io n a l de monolito 
o ligárqu ico  d e te n ta d o r  exclusivo del Poder.

Con u n  s is tem a  e lec to ra l p ro p o rc io n a l, p iensa  Holmes, 
su  p a r tid o  gan aría  e n tre  el diez y e l q u in ce  p o r  c ien to  de 
los escaños de la A sam blea, y con  o tro s  p a rtid o s  minori­
ta r io s  p o d ría  fo rm a rse  u n a  coalic ión  q u e  d ispo n d ría  de 
h a s ta  el 30 p o r  100.

Gromyko ante la ONU

Moscú solicita la prohibición 
permanente de las armas nucleares

NUEVA YORK, 26. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Guy 
Bueno.)__El veredicto del cuerpo diplomático parece ser casi unáni­
memente favorable al discurso que Gromyko acaba de pronunciar 
ante la vigésimo séptima Asamblea General de la ONU. Hace veinti­
cuatro horas, su colega norteamericano, Rogers, había dirigido la pa­
labra a este foro, subrayando que todos los éxitos alcanzados en el 
curso de estos últimos meses en el ámbito de la distensión interna­
cional habían sido logrados fuera y no dentro del Organismo, por 
vía bilateral y no colectiva. Aquel discurso subrayó deliberadamente 
la impotencia de la ONU; Gromyko ha hecho hoy todo lo contra­
rio. Según el ministro de Asuntos Exteriores soviético, las Naciones 
Unidas están llamadas cada día más a desempeñar el papel para el 
que fueron creadas, y destinadas a convertirse en el auténtico ins­
trumento que asegure la paz y la  seguridad universal.

Som etida a  la  Asamblea
Moscú propone así a la apro­

bación de la Asamblea una nue. 
va resolución que refleja el es­
píritu de la Carta fundacional, 
por la que los Estados miembros 
Se comprometerían solemnemen­
te a renunciar al uso de la fuer­
za o a la amenaza de la fuerza 
en sus relaciones internacionales 
y a prohibir permanentemente el 
empleo de armas nucleares.

De acuerdo con su resolución, 
el Consejo de Seguridad deberla 
adoptar cuanto antes la oportu­
na decisión al respecto para que 
esta declaración de principios se 
convierta en ley, de acuerdo con 
el artículo 25 de la Carta.

El tono de la intervención del 
ministro soviético no es sólo 
moderado, sino también optimis. 
ta. Gromyko refleja la opiifltín 
de su Gobierno de que las hipo­
tecas legadas por la segunda gue­
rra mundial se están liquidando, 
que los acuerdos recientemente 
firmados en Europa o a punto 
de concertarse en Asia, así co­
mo los convenios negociados con 
los Estados Unidos, han contri­
buido poderosamente a liquidar 
el pasado y a echar las bases 
de una coexistencia pacifica en.

tre todos los pueblos de la Tie­
rra en un futuro cercano.

«La Unión Soviética no reivin­
dica —dice— el monopolio en el 
terreno de la búsqueda de la paz. 
Comprende que otros pueblos de 
la Tierra, de otros sistemas so­
ciales y políticos, abriguen idén­
ticos intereses y está dispuesta a 
cooperar con ellos. ”La puerta no 
está cerrada contra ninguno de 
ellos”», afirmó con particular én­
fasis.

Condena de la 
guerra vietnam ita

Satisfecha de las relaciones es­
tablecidas con Europa occiden­
tal, con Norteamérica y el Ja­
pón, esperanzada en lo que ata­
ñe a la proyectada Conferencia 
de Seguridad europea y a la pro­
puesta Conferencia de Desarme 
mundial, la Unión Soviética pa­
rece abrigar ahora la suficiente 
confianza en el futuro como pa­
ra enfrentarse con sus proble­
mas con pragmatismo y ecuani­
midad.

«La guerra —afirma Gromy-

fco— no ha resuelto nunca nin­
gún problema. La existencia de 
arsenales nucleares —subraya—, 
lejos de constituir un factor de 
equilibrio representa una cons- 
tante amenaza para la paz. Las 
Naciones Unidas pueden y deben 
desempeñar ahora el papel pa­
ra el que fueron creadas y elL 
minar el uso de la fuerza, nu­
clear o convencional, de las re. 
laciones entre las naciones. Pero 
ello no implica, a juicio sovié­
tico, que los pueblos no tengan 
el derecho de luchar por su inde. 
pendencia cuando ésta se halla 
amenazada. Por lo que Moscú 
denuncia el continuado conflic­
to en el Medio Oriente, que a 
su juicio debería quedar resueL 
to de acuerdo con las resolucio­
nes adoptadas por el Organismo 
internacional.»

Y condena también, y muy du­
ramente, la guerra en Indochina. 
«Nunca como ahora —dice— hu­
bo tantas declaraciones prcme. 
tiendo la retirada de Vietnam 
y el cese de la guerra... Tras esas 
manipulaciones y los informes 
sobre la reducción de las fuer­
zas de Infantería americanas en 
Vietnam, destinados a tranquili­
zar a la opinión pública, existe 
una expansión sin presidentes 
de actos de guerra, de crueldad 
y de inhumanidad.»

Mas si Moscú sigue apoyando 
la causa árabe, Gromyko conde­
nó hoy los actos de terrorismo 
«cometidos —insistió— por algu­
nos miembros de los movimien­
tos palestinos, que han favorec. 
do notablemente los t r á g i c o ’ 
acontecimientos de Munich. »u 
actos criminales —declaró el m- 
nistro soviético ante la Asam­
blea— infligen un golpe a w- 
intereses nacionales y a las a - 
piraciones de los palestinos».
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TANZANIA-UGANBA

La crisis está 
prácticamente resuelta
£  Sin embargo, las tropas tanzanas 

no han recibido órdenes para retirarse
NAIROBI 26. (Efe-Reuter).—El ministro somalí de Asun­

tos Exteriores, Ornar Arteh, mediador en el conflicto entre 
Uganda y Tanzania, ha declarado hoy que se ha llegado 
prácticamente al alto el fuego y que la crisis estará resuelta 
para el próximo domingo.

Arteh hizo estas declaraciones en una rueda de Prensa cele­
brada en el aeropuerto de Mogadisco, al que llegó proce­
dente de Kampala, y basó su safirmaciones en el hecho de 
que las fuerzas invasoras de Uganda han quedado reduci­
das al mínimo por las bajas sufridas o porque han regre­
sado a Tanzania, y en que el Presidente de Uganda, Idi Amin, 
y el de Tanzania, Julius Nyerere, han aceptado el plan de 
cinco puntos presentado por Somalia, todavía secreto.

Las tropas tanzanas
DAR ES SALAM, 26. -  Las 

tropas de Tanzania desplega­
das cerca de la frontera ugan- 
desa, no han recibido órde­
nes de retirarse, según ha in­
formado hoy el general en 
jefe del Ejército, Sam Sara- 
kikia.

El Presidente de Uganda, 
Idi Amín, ha comentado que 
la solución pacífica para la 
crisis entre Uganda y Tanza­
nia depende de que las fuer­
zas tanzanas se retiren en la 
zona fronteriza.

La retirada de tropas por 
ambas partes parece ser uno 
de los puntos clave en el plan 
de paz de cinco puntos, que

está preparando Omar Arteh, 
el mediador de Somalia en la 
crisis.

Súbdito británico 
expulsado

LONDRES, 26.—Uganda ha 
pedido a Gran Bretaña la re­
tirada de George Hawkins, 
primer secretario de la alta 
Comisión británica en Kam­
pala. No se ha dado ninguna 
razón de esta medida. Haw­
kins es esperado en Londres 
muy pronto, probablemente a 
fin de semana —se dice en 
fuentes británicas.

Cao Ky visita el frente 
de Quang Tri y Hue

NUEVA ENTREVISTA - L A  DIECIOCHO- 
ENTRE KISSINGER Y LE DUC TH0# EN PARIS

SAIGON, 26. (Efe-Reuter-Upi.)—El ex vicepresidente, Nguyen 
Cao Ky, visitó ayer el frente norte del Vietnam del Sur, según 
informan hoy fuentes militares.

Cao Ky, que se autootorgó el título de vicemariscal del aire 
cuando dirigía las Fuerzas Aéreas de Vietnam del Sur, en 
los años sesenta, ahora mantiene el rango de general, pero no 
posee ningún cargo específico dentro de lo militar.

Fuentes cercanas a Cao Ky informan que visitó el frente 
de Quang Tri y la ciudad de Hue.

Desde que no ostenta ningún cargo importante aparece poco 
en público, pero sus amigos y círculos políticos opinan que 
Cao Ky es aún una fuerza que empujará en el futuro.

Cao Ky abandonó las elecciones presidenciales del pasado 
mes de octubre, acusando al Presidente Nguyen Van Thieu de 
fraude electoral.

Bajas según Hanoi
HONG - KONG, 26.-Radio 

Hanoi ha afirmado hoy que 
el pasado fin de semana fue­
ron derribados en Vietnam 
del Norte cuatro aviones nor­
teamericanos y que las bate­
rías norvietnamitas costeras 
de la provincia de Than Hoa 
alcanzaron a un buque de gue­
rra estadounidense.

La misma emisora añadió 
que con ello ascienden a 3.937 
los aviones que los Estados 
Unidos han perdido en Viet­
nam del Norte.

Kissinger- 
Le Duc Tho

WASHINGTON, 26.—El ase­
sor presidencial norteameri­
cano, Henry Kissinger, cele­
bra hoy en París otra reunión 
secreta con los representan­
tes de Hanoi, en las conver­
saciones de paz de Vietnam, 
según anuncio hecho por la 
Casa Blanca.

Esta es la decimoctava vez 
que Kissinger se entrevista en 
París con los negociadores co- 
niunistas, en im esfuerzo por

llegar a una solución de la 
guerra.

El secretario de Prensa de 
la Casa Blanca, Ronald Zie- 
gler, ha dicho que el asesor 
presidencial se encuentra en 
París para celebrar conversa­
ciones con Le Duc Tho, miem­
bro del Politburó de Hanoi, y 
con Xuan Thuy, jefe de ia de 
legación norvietnamita en las 
conversaciones.

Ziegler se negó a facilitar 
más detalles, basado en que 
los Estados Unidos y Vietnam 
del Norte han acordado no 
proporcionar información al­
guna acerca de las conversa­
ciones secretas entre Kissin­
ger y los nordvietnamitas.

Hanoi no confirma
PARIS, 26.—La delegación 

del Gobierno de Hanoi en la 
Conferencia de París sobre el 
Vietnam se negó a confirma 
o desmentir el anuncio he­
cho por la Casa Blanca de 
una nueva entrevista entre 
Henry Kissinger y Le Duc 
Tho.

SE CAMINA HACIA UN MERCADO 
AEROESPACIAL EUROPEO

O  Un español, nuevo Presidente de la Aso elación Internacional 
de Constructores Aeroespaciales

ESTOCOLMO, 26. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Modes­
to de la Iglesia.)—Se ha reunido en esta capital la Asociación Inter­
nacional de Constructores de Material Aerocspacial (AICMA) que ha 
designado como nuevo presidente a don Enrique Masó, presidente 
de la española CASA y personalidad de gran relieve europeo en el 
mundo de la aeronáutica industrial. España ha pasado a presidir un 
destacado capítulo de la industria europea que agrupa a un total de 
400.000 técnicos y obreros y cuenta en su haber un volumen de ven­
tas superior a los 300.000 millones de pesetas. El señor Masó ha se­
ñalado, cu una conferencia de Prensa, que el objetivo principal de 
esta reunión es el camino hacia un mercado aerocspacial europeo. 
Y  subrayó la importancia de las tres metas fijadas por la AICMA: 
Homogeneizar la industria aeroespacial europea, suprimiendo las ba­
rreras y las divergencias de tipo psicológico, técnico, comercial, jurí­
dico, administrativo, industrial y financiero. Desarrollar el concierto 
entre los distintos gobiernos, considerando especialmente el sistema 
de transporte aéreo e mtra-europeo, en su conjunto, y no según tal 
o cual de sus elementos constitutivos, y eliminar las asimetrías de 
todo orden, especialmente aduaneras, en las relaciones entre la nue­
va Europa y los Estados Unidos.

«Im portantes proyectos europeos»

Ciertamente orgullosos del ho­
nor que para España supone la 
Presidencia de la AICMA, hemos 
solicitado unas manifestaciones 
de su nuevo presidente. Ha res­
pondido a las preguntas de Pyre­
sa en los siguientes términos:

—Esta reunión supone la cris­
talización de unos largos y gran­
des esfuerzos, habiendo congre 
gado en torno a una misma me­
sa a las primeras figuras de la 
industria aerocspacial europea, 
junto con representantes del 
Mercado Común, del Comité eu­
ropeo de Normalización y de la 
Red Europea de Aeropuertos.

—¿Hasta qué punto esta presi­
dencia influirá en el desarrollo 
de la industria aeroespacial es­
pañola?

—Puedo decirle que durante 
los últimos meses hemos entrado 
en importantes proyectos euro­
peos, participamos en los pro­
yectos «Falcón 10», 300 B, «Air- 
bús», «Mercure» y, desde hace 
muy poco, en el proyecto «Euro- 
plain». En este último, consisten­
te en la fabricación de un avión 
de despegue corto y silencioso, 
colaboramos con Suecia (SAAB) 
Inglaterra (BAC) y Alemania 
(MBB). Lógicamente, vamos a

ampliar nuestra actividad en el 
ámbito de las colaboraciones in­
ternacionales.

—¿Podría decirse que esta Pre­
sidencia nos acerca al Mercado 
Común?

—Naturalmente. A este respec­
to, creo que ha quedado demos­
trada la vocación europea de Es­
paña y lo que nuestro país pue­
de hacer en un sector tan impor­
tante como es el de las construc­
ciones astronáuticas.

Otero Navascués: 
«Vivimos ei equili­

brio del terror»
MEJICO, 26. (Efe.) -  «Actual­

mente la Humanidad vive el 
equilibrio del terror», manifestó 
hoy el Presidente saliente del Or­
ganismo internacional de Energía 
Atómica (OIEA), profesor Josá 
María Otero Navascués, de Espa­
ña, en una inv rovisada conferen­
cia de Prensa

Entre los logros alcanzados por 
la OIEA durante su gestión, se 
refirió a la demostración de que 
la energía eléctrica de origen 
nuclear es ya una realidad. Se 
pronunció a favor de la creación 
de pequeñas centrales de ener­
gía nuclear en los países econó­
micamente débiles, debido a su 
menor costo, en lugar de las 
grandiosas centrales atómicas 
que se ha pensado construir en 
diversas partes del mundo.

--------------TRIBUNA ABIERTA

PORTUGAL ANTE EUROPA
«Portugal procura resolver 

sus problemas de acuerdo 
con la realidad. Estoy con­
vencido de que la actual 
constitución portuguesa es la 
que mejor corresponde al mo­
do de ser de los portugue 
ses. Es una opinión personal 
mía que, todavía, es compar­
tida por la mayoría de los 
portugueses», declara el pri­
mer ministro luso, Marcelo 
Caetano, al diario italiano 
«II Tempo».

Interrogado sobre la nueva 
ley Orgánica de Ultramar 
portugués, el profesor Caeta­
no responde: «La autonomía 
de nuestras provincias ultra­
marinas, ya existente antes, 
ha sido ahora ampliada, de 
acuerdo con la línea siempre 
mantenida de aumentar los 
poderes de los órganos loca­
les tanto cuanto justifique el 
desarrollo de las respectivas 
regiones. En contraste con los 
movimientos emotivos de la 
opinión pública internacional, 
Portugal procura resolver sus 
porblemas de acuerdo con la 
realidad. Pero, presionado por 
algunos países y de algunos 
grupos ideológicos, el mundo 
trata de oponerle estas rea­
lidades, y va gritando estri­
billos, como si las cosas fue­
ran lo que se quiere que sean 
y no lo que son. El Gobierno 
portugués obra teniendo en 
cuenta las condiciones reales 
de los territorios y de sus 
poblaciones.»

Abordan luego las perspec­
tivas de las relaciones entre 
Portugal y la Santa Sede, a 
la luz de las reacciones de 
los curas llamados progresis­

tas y de las actitudes antí- 
portuguesas de ciertos secto­
res eclesiásticos. «Es normal 
que surjan problemas en las 
relaciones entre Portugal y la 
Santa Sede», observa Caeta­
no. «Si hubiera voluntad, por 
parte de ia diplomacia vati­
cana, de resolver esos proble­
mas, no sería la portuguesa 
quien los agravara.»

En el capítulo de la política 
interna, el tema más conside­
rado en la entrevista es el de 
la estructura corporativa del 
país: «La Constitución portu­
guesa consagró la solución 
corporativa, que era en aquel 
tiempo, la defendida y defini­
da en la doctrina social de la 
Iglesia Católica.

Esa solución está en prác­
tica desde hace cuarenta 
años, y sus resultados pue­
den considerarse buenos. No 
nos hallamos, pues, ante la 
necesidad de un cambio. Ni 
nos parece que, en este mo­
mento, pudiera resultar algu­
na ventaja del cambio.»

Tras esclarecer la exactitud 
de funciones de cada órgano 
del sistema corporativo del 
país, completa Caetano su 
respuesta: «En lo que respec­
ta al derecho a la hueiga, soy 
de la opinión que correspon­
de ya a una fase superada en 
la historia de las relaciones 
laborales. Lo mismo sucede 
con la defensa personal en la 
historia del derecho. Se con­
sideraba que las cuestiones 
laborales eran de carácter 
privado y se conclúa en que 
los interesados debían impo­
ner su fuerza para obtener 
mejore*, condiciones contrac­

tuales. Actualmente, así co­
mo las cuestiones individua­
les se resuelven mediante un 
juez, y a través de un proce­
so pacífico, también las con 
troversias en el campo del 
trabajo se deben resolver re­
curriendo a la razón y no a 
la fuerza.»

Sobre la denominación que, 
insunúa el entrevistador, el 
Gobierno otorga a los miem­
bros de la oposición, como 
«traidores a la patria», Cae­
tano corrige: «Estas afirma­
ciones no responden a la rea­
lidad. Hay miembros de la 
oposición que son, en efecto, 
traidores, pero, en contrapar­
tida, muchos otros son, me 
parece, fervorosos patriotas. 
Rechazo, por tanto, la formu­
lación de la pregunta.»

Por último, Caetano refuta 
la afirmación de que Portu­
gal se halle, desde hace tiem­
po, aislado del mundo, a pro­
pósito de sus relaciones con 
el Mercado Común. Tras se 
ñalar que, durante la segun­
da guerra mundial, Salazar 
aseguró la neutralidad de la 
Península Ibérica, y puso a 
disposición de los aliados ba­
ses en las Azores, recuerda 
que Portugal fue miembro 
fundador de la OTAN, de la 
OCDE y de la EFT.l, que se 
adhirió a la ONU a petición 
de naciones amigas y que ha 
estado siempre presente en 
todos los sectores de colabo­
ración internacional

(Entrevista recogida en «II 
Tempo» y reproducida en «A 
Capital».)
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CAMILO MURILLO DEBUTA EN CAFE-TEATRO g¡

50 PERSONAJES: 
PARA 11 ACTORES \
• ¡C laro que soy «camp»! •

Parecía que el café-teatro se moría irremediablemente 
entre consumiciones de doscientas pesetas y el aburri­
miento de un "sexy” repetido hasta la saciedad. Pero hete 
aquí, que Camilo Murillo, periodista de rompe y rasga, 
que sabe todos los chismes habidos y por haber del Ma­
drid noctámbulo, ha decidido revitalizar el espectáculo 
dei café-teatro. El afirma muy serio que no puede hablar­
se de una crisis de todo el conjunto, que sólo han sido 
los autores los que no han dado la talla, los que han echa­
do por la borda un tipo de teatro que puede dar más jue­
go del que dio hasta ahora. Por eso ha escrito una come­
dia a caballo entre la crítica y el desenfado.

—Vengo a criticarlo todo. 
La política, la sociedad de 
consumo el erotismo... Mi 
obra es una farsa en la que 
no se salva nada. Le he da­
do un tratamiento satírico, 
con un fondo de ternura.

Con estos ingredientes sa­
le al ruedo del espectáculo 
‘‘Vengan chicas, qué demo­
nios», que reúne todas las 
características de los experi­
mentos precedentes: músi­
ca, tema desenfadado y unas 
actrices (Carmen Lagar y 
Álida Veronessi) que hacen 
hasta un n u m e r i t o  de 
«streep-tease».

Cincuenta personajes
—La comedia tiene cin­

cuenta y tantos personajes 
(uno de ellos es la Banda 
Municipal), interpretados  
por once actores, que hacen 
lo imposible para multipli­
carse. El director es Luis 
Calvo y los decorados son 
de Manuel Lahirado.

Habitualmente, una obri- 
ta  de café-teatro no pasa de 
los cuatro o cinco intérpre­
tes, con objeto de no enca­
recer excesivamente los gas­
tos que, en este tipo de es­
pectáculos, deben ir  aquila­
tados al máximo.

—Esto hay que dejarlo 
claro: yo me juego el dine­
ro en el montaje, a sabien­
das de que voy a perder. 
Once actores son muchos

sueldos y, aunque tenemos 
confianza en mantenernos 
en cartel un par de tempo­
radas, nunca sabes cómo 
vas a ser aceptado por el 
público.

Camilo Murillo es autor 
de canciones como «Campa­
nera» y otras por el estilo, 
guionista de v e i ntitantas 
p e l í c u l a s ,  redactor de 
«ABC» y Radio Nacional, 
poeta y media docena de co­
sas más.

—¿Que si soy «camp»? 
¡Claro que sí! Pero es que 
eso es ahora lo actual, lo 
que está de moda. ¿Qué 
hay que ser «camp»?, pues 
ten por seguro que Camilo 
Murillo lo es. Y tan con­
tento.

«Vengan chicas, qué de­
monios», está ya práctica­
mente en rodaje. E n la jo­
ven y dilatada historia del 
café-teatro, la obra vuelve a 
insistir sobre los mismos 
tópicos, con el mismo plan­
teamiento, los m  i s m  os re­
cursos y la misma buena in­
tención de los espectáculos 
precedentes. Pero esta vez 
pueden salvarse las barre­
ras que limitan el éxito de 
este teatro y, con su nume- 
rlto de «streep-tease» y su 
crítica total, se puede lo­
grar un impacto que salve 
este café-teatro que se nos 
m uere a  golpe de whisky.

L. A.
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Ese problema 
de la basura
•  Cada tonelada cuesta al Ayuntamiento 

unas 7 5 0  pesetas

•  El vertido controlado es el sistema 

idóneo para nosotros

•  Con el «compostaje» se consigue el 6 0  

por 100 en abono orgánico

En la Comisión Municipal de Gobierno, celebrada hace una sema­
na, el Alcalde de Madrid, señor Arias Navarro, hizo presente los 
planes del Ayuntamiento madrileño, a largo plazo, para el trata­
miento que se darán a las basuras de la capital en el futuro.

Si tenemos en cuenta que el plan citado abarcará los próximos 
veinticinco años, que en los últimos diez años las basuras de la capi­
tal aumentaron en un 120 por 100, y que en la actualidad el ritmo de 
crecimiento es del 5 por 100, debe suponerse que, para 1973, se 
recogerán unas 815.000 toneladas de basura, con un aumento de 
40.000 toneladas, calculado para el presente año.

Seiscientos gram os «per capita»
Está claro que el problema 

de la limpieza en las calles de 
cualquier ciudad responde en 
línea a la educación de sus 
habitantes, y en este sentido, 
aunque es cierto que el espa­
ñol ha progresado, todavía le 
queda mucho que aprender.

Madrid anda en estos momen­
tos por los 600 gramos «per oá- 
pita» de basura. No llega aún 
al término medio europeo, re­
presentado en el kilo parisiense, 
y anda bastante lejos de los dos 
kilos por habitante de Suecia o 
Nueva York, por tomar dos 
ejemplos de países superdesa- 
rrollados. Frente a las 44.000 to­
neladas diarias que tiene Nueva 
York, Madrid solamente recoge 
2.300 diarias.

En este conglomerado de pre­

visiones para el futuro plan de 
basuras hay que distinguir tres 
puntos, fundamentales a la hora 
de enfocar el tema: limpieza de 
las calles, recogida de basura y 
eliminación de ésta.

3.400 hombres- 
limpieza

En la actualidad, la plantilla 
del servicio de limpieza madrile­
ño es de 3.400 hombres, de los 
que 1.600 están dedicados a la 
recogida. Hay tres tumos de 
limpieza callejera (de siete a 
dos, de dos a nueve y de nueve 
a dos). Es por la noche cuando 
se efectúan los riegos a base 
de mangueras, barredoras y au-

PUNTO Y SEGUIDO

TASCA «ONLY ENGLISH».—La gracia es que la tasca está 
muy decorada en el más puro ambiente castellano. Lo cu­
rioso es que la tasca tiene todos los carteles en inglés para 
que se entere el turismo de lo que son irnos pinchos de 
morcilla o unas aceitunas rellenas. La verdad es que la tas­
ca está en la calle del Prado y por allí, ya se sabe, hay mu­
cho anglófilo. REFUERZO PARA NIXON.—En los «shows» 
que forman parte de la campaña electoral de míster Ni- 
xon hay cuatro nombres: Frank Sinatra, Dean Martin, The 
Supremes y Tito Mora. Tito, después de estar en España y 
defender en Benidorm «Mis huellas quedarán», la canción 
de nuestro compañero Pedro Rodríguez y Aniano Alcalde, se 
va el lunes a los Estados Unidos. Allí cantará «Las huellas» 
por todos los Estados de la Unión. EL ACTOR ENSAYIS­
TA.—Ramiro Oliveros, que ahora trabaja en Televisión y 
está grabando «El niño de la bola», va a editar un ensayo 
«desmitificador» inspirado en el teatro. La obra se llamará 
«La fiesta teatral», y otra editora está preparando una an­
tología de sus obras porque el muchacho, además, es autor. 
De teatro, por supuesto.

va
n m i é *

S Ü m m

tobarredoras. Es curioso 
var cómo incluso los di: 
ha llovido torrencialment: 
hombres de la limpieza 
por la noche dándole a I 
güera. «La gente se cree 
agua limpia la ciudad y. 
exactamente todo lo coi 
Se llena de barrillo, papel: 
gados, lodo. Las basuras i 
cogerlas literalmente con el 
y en estos días se fuerza ' 
go porque es más fácil1 
trarlas. Cuando creen 
limpieza se ha efectuado, 
lluvia están en un co
error.»

En cuanto a la recogida 
suras hay que apuntar qu 
drid es la única capital i 
—según me han manifestó 
la Delegación de Sanean 
Limpiezas del Ayuntan* 
donde se sigue haciendo! 
cogida diaria de basura, î 
domingos y festivos. En 1 
yoría de las ciudades eu¡ 
se ha limitado este serv: 
dos días por semana pai 
particulares y un día pa> 
industrias. Para esta recogí 
Ayuntamiento dispone de 
flota de 300 camiones, 
que parece ser superior 
muchas capitales europea! 
ro el punto fundamental: 
tos planes futuros, el que 
oupa realmente a los experl 
el relativo al eliminado d 
suras.

Antes hablaba del incw 
nual del 5 por 100 en 
iras madrileñas, incr:. 
tie guarda una relación ® 
acta con el nivel de vida, 
ue, analizando las bar 
s  distintas zonas de Mad 
uede asegurar qué tipo del 
i las habita. Asi existen W 
orno la del norte, donde L 
dúos son buenos para ' 
ir, y otros, para hacer 1 
ira, como la zona sur.

Aumento
condicionado

comp<

En el Servicio de Sanea* 
to y Limpieza del Ayü'M 
to, dos expertos en la n i 
me han informado, si I 
ciertas reservas relativas
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ibre las previsiones en 
áo.
mentó de basuras está 
ido por tres factores:

I, nivel de vida y rendi- 
Idecrecientes. Las basu- 
1-iieñas han crecido de 
fmás que de peso y, se­
lle, seguirán aumentan- 
humen, pero no de den- 
I que facilita su desapa- 
V  ejemplo, los coches 
lies de doce toneladas 
Perfectamente, cincuenta 
fobicos de basura.
1 será el procedimiento 
ación futuro? 
ios estudiando los dis- 
acedimientos, que se re- 

1 tres en cualquier país: 
pn, compostaje y ver- 
btrolado con trituración, 
lera tiene cada día más 
1 pero es costoso y no es 
loable que en España se 
pilizar, al menos en li­
berales. En la actualidad 
finguna planta incinera- 
que en Barcelona se es- 

lando una para seiscien- 
jeadas, ampliable a mil 
fc-' que estará fun. ionan-J. ode 'res años.
I  supone este sistema otro 

«contaminación •’tmos 
Ispee,almente en la com- 
Ifc plásticos? '
(en d a está superado ese 
I t  lf.s filtros depurado- 
■perfaot s, tanto que pue- 
Pma la fábrica en el cen- 
P  ciudad, pero precisa- 

ese resultan carísi­

mos a ir • otr js siste-

compostaje

|1.u* conocemos como 
:¡e da p’.alabra «com- 
rancesa se ha impuesto) 

Fricación de mantillo o 
fSUco. a partir de la 
I ̂  una tonelada se vie- 
frovechar el 70 por 100, 
j "aV Que destruirlo. Este 
! f  bueno, higiénico y 
™‘° que el primero. Este 
■ un buen corrector fí. 

L1» tierra, pero el siste- 
a limitado por el techo 

actual. Madrid tiene

dos fábricas de compostaje, una 
en Barajas y otra en la zona 
sur, próxima a Los Toriles, con 
capacidad de 250 toneladas cada 
una. En cuanto al vertido con. 
trolado, el procedimiento es cu­
brir la basura con una capa de 
tierra para que siga la fermen­
tación aerobia, es decir, que se 
convierta en materia orgánica. 
Este sistema, pero con una tri­
turación previa que facilita la 
manipulación, es por ahora el 
más indicado en nuestro caso. 
De todos modos, realizamos un 
estudio sobre la incineración, a 
ver si resulta conveniente den­
tro de algunos años.

En estos momentos, so'.amen- 
te recoger una tonelada de ba­
sura y llevarla hasta el vertede­
ro le cuesta al Ayuntamiento la 
cantidad de 500 pesetas. La eli­
minación posterior, si es por 
vía de incineración, viene a sa­
lir por otras 500 pesetas; 200 si 
es por trituración; 100 por com­
postaje y unas 60 si el sistema 
es vertedero. Haciendo cifras, 
muy por encima podemos cal­
cular que esa tonelada viene a 
salir por unas 750 pesetas. Pue­
den ustedes ir haciendo cálcu­
los. Y eso que Madrid no es pre- 
cisamente un dechado de lim­
pieza.

—No crea usted, en compara­
ción con otras capitales europeas 
hay muchas veces que salimos 
ganando. Lo que pasa es que Ma­
drid es una ciudad mal hecha 
y por algún sitio tiene que re­
ventar. Por otro lado, la edu­
cación en este sentido todavía 
deja mucho que desear. Las 
amas de casa de otros países 
tienen dos bolsas de basura, 
una con los restos orgánicos de 
fácil descomposición, y otra con 
lo indestructible. Aunque, por 
ahora, no existe problema. Te­
nemos dos enormes . crtederos 
y otro en reserva de 125 hectá­
reas. Como es lógico, pretende­
mos perfeccionar las estaciones 
aotuales y, si es posible, aumen­
tar su capacidad. No es para 
asustarse, antes había mucho 
mayor peligro, existían unos 
300 depósitos de basura sin con­
trolar, hoy han desaparecido, o 
los pocos que quedan están per­
fectamente controlados.

M. A.

EN DIRECTO DR. MANTILLA

TRAS LA MUERTE DE 

FRAY SERAFIN

EL «TELEFONO 
DE LA

ESPERANZA» 
SE HA 

QUEDADO 
MUDO

El «teléfono de la esperanza» 
madrileño estuvo ayer mudo. Las 
dos docenas de personas que ha­
cen guardia permanente para au. 
xlliar —en palabras de su fun­
dador— «a todos los que se en­
cuentren solos, a  los que tienen 
graves problemas, a los que ne­
cesitan ser reconfortados», esta­
ban en Sevilla a donde había 
sido trasladado el cuerpo de fray 
Serafín Madrid, muerto en acci­
dente de tráfico en Fuentepie- 
dra, en la provincia de Málaga.

La personalidad de este hom­
bre de cuarenta y siete años, 
que perdió ayer la vida entre los 
hierros retorcidos de un auto­
móvil, había saltado a los tele­
tipos de todos los periódicos de 
España a raíz de la creación de 
este «teléfono» desde el que ve­
nía realizando una gran labor. 
Centenares de llamadas se agol­
paban, a diario, en la centralita 
de la calle de Brúñete, donde un 
equipo de abogados, médicos, 
psicólogos, sacerdotes, asistentes 
sociales, religiosas y jóvenes uni­
versitarios se enfrentaban a 
cuerpo limpio con los problemas 
más arduos, con los casos más 
dolorosos.

Tras su fallecimiento existe la 
posibilidad de que su obra, «el 
teléfono de la esperanza», desapa­
rezca. En el centro no se sabe 
nada al respecto.

—Estamos todos muy afecta­
dos por la muerte de fray Sera­
fín y, la verdad, nadie ha pen­
sado todavía qué va a suceder. 
Personalmente pienso que a él le 
gustaría que su obra continuase, 
que no terminase con su perso- 
na. De esa manera su ejemplo 
seguirá presente en los madri­
leños, seguirá solucionando tan­
tos y tantos casos de personas 
desesperadas que se acercan a 
nosotros como último recurso.

Mientras se hacen las gestio­
nes necesarias para trasladar su 
cuerpo a Alcalá de Guadaña, 
donde recibirá sepultura, miles 
de personas recuerdan a este 
fraile que habla luchado -ontra 
viento y marea para sacar ade. 
lante este ambicioso servicio a 
los demás. «Sólo cuento —había 
dicho— con una fe ciega en DÍ03 
y en los hombres. Esos son mis 
medios.» Fray Serafín Madrid, el 
hombre que en unos pocos me­
ses tenía a sus espaldas un gran 
número de vidas salvadas, ha 
perdido la suya una mañana de 
lluvia a mitad de camino entre 
Málaga y Sevilla.

«EL ANTRAX ERA 
F R E C U E N T E  

HACE 50 AÑOS»
Dos m uertos y m ás de tre in ta  heridos, has­

ta  la fecha, ha causado en Guadiana del Cau­
dillo, Badajoz, un bacilo denom inado «antra- 
cix». El contagio, al parecer, ha  sido originado 
en una carnicería, cuyos expendedores pade­
cían de ántrax en las manos, contam inando las 
carnes vendidas. Pese al silencio oficial, hasta 
la  fecha, la alarm a ha aparecido, como es lógi­
co, entre los habitantes de la localidad. Hay 
muchos que se preguntan cómo estos casos 
pueden suceder a  estas alturas.

Don Valentín Mantilla, catedrático de Micro­
biología de la Facultad de Medicina de Madrid 
y secretario de la  Real Academia de Medicina, 
me explica las posibles causas y  síntom as de 
esta enfermedad, no demasiado común en la 
actualidad, por estar superada.

—Es una enfermedad pro­
ducida por una bacteria ya 
descubierta por un discípu­
lo de Pasteur en 1850. El ba­
cilo produce unos focos de 
resistencia que p u e d e n  
aguantar enormemente los 
agentes externos, por ejem­
plo, el calor hasta cien gra­
dos. Es una infección gene­
ralmente de animales, lo 
que se conoce por «bacera» 
o mal de bazo. Al contraer­
se la enfermedad, el bazo 
del animal aumenta enorme­
mente de volumen, hasta re- 
ventar; sale entonces una 
sangre negruzca cargada de 
estos gérmenes. Esta enfer­
medad era frecuente en Es­
paña hasta hace cincuenta 
años, pero la vacunación an- 
ti-carbuncosa casi la ha eli­
minado. Se transmite al 
hombre que los manipula y 
sobre todo a los matarifes, 
carniceros o curtidores de 
pieles. El carnicero se pue­
de herir, hacer un rasguño 
y esta pequeña herida con­
taminarse con el germen, 
produciéndose una enferme­
dad, que por ser cutánea, da 
lugar a algo muy localizado 
como la «pústula maligna», 
lesión inflamatoria que pro­
duce un enorme edema y de­
formación del lugar donde 
se produce: cara, brazo, et­
cétera. Este es el «carbunco 
cutáneo», pero puede produ­
cirse por otras vías, como 
la digestiva y la respirato­
ria. Los casos de Badajoz, 
lo han sido por vía digesti­
va, seguramente por ingerir 
carnes, conservas o carnes 
muy frescas, en malas con­
diciones. Sucede c o n  fre­
cuencia que hay mataderos 
clandestinos, o que los ga­
naderos, incluso de buena 
fe, cuando ven que un ani­
mal está enfermo, lo matan 
antes de morir.

—¿E ntonces, usted no 
cree que el contagio pueda 
provenir de los propios ven­
dedores?

—Es muy difícil esta po­
sibilidad, es extraño que un 
matarife siembre una canti­
dad tan enorme de bacilos, 
como para que un «bistec» 
vulgar se contamine a esos 
extremos simplemente por 
manipularle. Cuando las au­
toridades lleguen al fondo 
del asunto, se podrá com­
probar seguramente que en 
un matadero clandestino u 
ordinario, que también pue­
de suceder, se ha matado un 
animal en malas condicio­
nes. Es muy fácil que haya 
sido por embutidos o tam­
bién por carnes tomadas a 
la plancha, casi crudas, que 
contienen cantidades ingen­
tes de bacilos.

—¿No hay ningún trata­
miento posible?

—Sí, los antibióticos; pe­
ro realmente tienen poco 
valor. Lo que sí le puedo de­
cir, es que el enfermo que 
no muere en las primeras 
horas, acaba por curarse 
por la propia fuerza de la 
naturaleza; pasando los pri­
meros momentos, ha pasa 
do el peligro. Creo que en 
el caso actual, una vez que 
se hayan recogido las car­
nes contaminadas, se habrá 
terminado el problema.

M. A.

REPORTER
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Obras municipales de Madrid

L a  c i u d a d

S I N T O M A
Fue Carlos Arias Navarro quien sintetizó su idea de 

afirmar y fortalecer el principio de la autoridad m u­
nicipal con una frase enorme y expresiva: «Se acabaron 
los "guindillas".» Lo dijo en 1967, septiembre, y en unas 
declaraciones a «Hoja del Lunes», de Madrid. Cinco años 
después puede afirmarse que el señor Arias Navarro ha 
cumplido su palabra. Como dijo un comentarista en aque­
lla ocasión, el telón de la zarzuela cayó con carácter reso­
lutivo sobre la embocadura del gran retablo madrileño. 
Cinco años han sido suficientes para que la mutación 
se complete. En un quinquenio el «guindilla» se ha trans­
formado en el «hombre del 092», sobre un panorama ur­
bano acelerado, dinámico.

Si una de las máximas expresiones de la democracia 
— la convivencia pacífica—  puede realizarse en la urbe, 
resulta necesario que el orden urbano cuente con quie­
nes respetuosa, equilibrada y enérgicamente lo sostengan. 
Es difícil imaginar una revelación urbana de la envergadu­
ra que ofrece Madrid sin ese principio de orden prima­
rio. El proceso de transformación de la Policía local — con 
la paciente y ordenada presencia de| señor Fanlo al frente 
de la Delegación—  ha culminado en la creación de las 
unidades femeninas, de cuya eficacia nadie puede dudar 
a estas horas.

El ejemplo de Madrid, que adapta una institución en­
vejecida a la viveza de nuestro tiempo, puede resultar in­
útil. Se ha dicho que toda España es provincia: con ma­
yor razón podría decirse que toda España es municipio. 
La organización de esos efectivos de Policía será siempre 
tarea de las Corporaciones, pero de alguna manera pu­
dieran establecerse unas normas generalizadas a todo el 
país. Estoy refiriéndome, naturalmente, a órdenes meno­
res, como, por ejemplo, la uniformidad. No existe nada 
más variopinto — y en ocasiones peregrino—  que la in­
terpretación colorista de los distintos uniformes del guar­
dia urbano español. Sin salir de las estrictas fronteras de 
una provincia, el viajero tropieza con treinta, cuarenta 
o cincuenta tipos diferentes. Todo ello pudiera ir, incluso, 
en una degradación valorativa.

El guardia civil o el policía armado se distinguen per­
fectamente; esta multiplicación de interpretaciones en el 
policía local produce una óptica que desenfoca, segura­
mente, la estampa. Si la Policía Municipal ha alcanzado 
en Madrid un prestigio y un nivel de autoridad que le eran 
desconocidos, ¿por qué no puede suceder otro tanto con 
el resto de los policías urbanos? Esas medidas generaliza- 
doras no menoscabarían el fuero local y, en cambio, for­
talecerían la interpretación que de la autoridad, en ese 
nivel, tenemos los ciudadanos. Me he detenido en el uni­
forme, claro está, no sólo como anécdota, sino como 
síntoma.

Antonio IZQUIERDO

CUADERNO DE LA CALLE

* No a los «Ceda el paso»
La señal de «ceda el paso» en las calles de Madrid es consi­

derada como peligrosa para la seguridad del tráfico por uno 
de nuestros comunicantes. El lector, que responde a las inicia, 
les de R. M. A., solicita en su carta que la Delegación de 
Circulación del Ayuntamiento considere hasta qué punto es 
es conveniente suprimirla de la mayor parte de las calles 
de Madrid donde ahora rstá instalada «para volver a la regla 
universal de ceder el paso a los vehículos que vienen por la 
derecha». En opinión de nuestro comunicante, esta señal sólo 
está justificada cuando se accede a una vía de mayor trán. 
sito, pero no como ahora, que la preferencia se da entre ca­
lles de similares características. Con ello se consigue que 
cuando el conductor no ve la señal o no repara en ella, cuan­
do no advierte que va a cruzar una calle preferente y se cree 
protegido de los vehículos que aparecen por su izquierda, 
sufra las consecuencias.

AREVACO

NECROLOGICA

MUERTE DE DON FERNANDO DE UÑAN 
Y ARAMBURU

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Ha fallecido en Madrid, cuan­
do contaba setenta y cinco años de edad don Fernando de Liñán y 
Aramburu, ingeniero geógrafo y padre del director general de Po­
lítica Interior y Asistencia Social del Ministerio de la Gobernación, 
señor de Liñán y Zofio. En el momento del fallecimiento, que re­
cibió cristianamente, acorde con su vida, estaba rodeado de sus fa­
miliares y amigos.

Garantizado el control de calidad
•  CINCO EQUIPOS MOVILES RECORREN DIARIAMENTE LA CIUDAD

•  TRES EMPRESAS YA HAN SIDO SANCIONADAS

Un- equipo móvil de control de calidad inspeccionando una de las 
obras municipales que se realizan en la vía pública

A finales del pasado mes de 
julio, cuando en Madrid ya se 
iniciaba el éxodo hacia las zonas 
de vacaciones, la opinión públi­
ca se vio gratamente sorprendí- 
da por una noticia, procedente 
de fuentes municipales, según la 
cual tres empresas, contratistas 
de obras municipales, habían si­
do separadas de la lista del 
Ayuntamiento porque las obras 
que habían realizado habían sido 
declaradas «deficientes»; el ca­
lificativo o mejor dicho la califi­
cación significaba que durante 
tres años no podrían acudir a 
ninguna licitación de obras mu­
nicipales. Era la primera vez que 
se hacían públicos los resulta­
dos de los análisis de la calidad 
de las obras, que venía realizan­
do el Ayuntamiento desde co­
mienzos del año 1971.

Inspección de obras
En Madrid siempre se han ins­

peccionado las obras municipa­
les, pero en la Casa de la Villa, 
concretamente en la Delegación 
de Obras, tenían conciencia de 
que el avance de las técnicas de 
construcción y el empleo de nue- 
vos materiales estaba exigiendo 
un control más científico de to­
das las obras que el Ayuntamien­
to adjudicaba. Se trataba, ni 
más ni menos, evitar tanto el 
posible fraude a que los cons­
tructores podrían someter al 
municipio como de garantizar la 
seguridad de las construcciones. 
Con este objetivo el Ayuntamien­
to estableció un concierto con 
una entidad especializada. Así 
surgió el convenio con el Labo. 
ratorio de Transportes y Mecáni­
ca del Suelo, dependiente del 
Centro de Estudios y Experi­
mentación de Obras Públicas, 
según la cual este organismo es 
el encargado de analizar todas 
la sobras municipales mientras 
que el Ayuntamiento es el res­
ponsable de los gastos.

Equipos de control
El volumen actual de obras 

municipales ha exigido que el 
control de calidad de las obras 
municipales se haya iniciado es­
calonadamente. Así, en principio, 
los análisis están referidos sólo 
a las obras que se realizan en 
la vía pública, incluidas las de 
vuelos de los pasos elevados. Del 
mismo modo la adquisición de 
equipos de análisis se ha ido 
haciendo de forma paulatina. En 
enero de 1971, cuando comenzó 
el nuevo sistema de control, el 
Ayuntamiento disponía de dos 
equipos móviles; esta cifra se 
amplió a tres más durante el 
transcurso de este año. De for­
ma que ahora son cinco los equi­
pos móviles que recorren las 
obras de la ciudad.

Los proyectos futuros prevén 
la ampliación de esta tarea de 
control a todas las obras muni­
cipales sin excepción, incluyen­
do edificaciones, que ahora es­
capan a este novísimo sistema 
de análisis. Estas causas vienen 
determinadas tanto por la mag- 
nitud de todo lo que se quiere 
analizar como por la necesidad 
de disponer de un mínimo de 
tiempo para preparar todo el 
equipo y el personal especializa­
do en número suficiente.

Clases de ensayos
A pesar de que los análisis en 

la actualidad se refieren sólo a 
las obras en la vía pública, el 
número de ensayos que se reali­
zan es elevado. Enumerando los

más importantes, se hacen, por 
ejemplo, análisis sobre la na­
turaleza del suelo. Se trata de 
saber en este caso la composi- 
ción del suelo —arcillosos, con 
sulfatos, yesos, etc.— que de. 
terminará el tipo de material a 
emplear, la capacidad portante 
y la capacidad de resistencia; 
datos de vital importancia en 
la construcción de viales. Otro 
de los ensayos más corrientes es 
.el denominado «in situ», que com­
prende el análisis de la compac- 
tación de tierras cuando es ne­
cesario mejorar la naturaleza de 
las mismas.

Otro ensayo o análisis impor­
tante es el que se refiere a la 
resistencia de hormigones. Se 
trata de operaciones de análisis 
de los lechos en pavimentación 
y de estructura. Los análisis se 
hacen a base de la obtención de 
probetas de dimensiones ade­
cuadas que luego en el labora­
torio se rompen sometiéndolas a 
trabajos de compresión a los 
siete y veintiocho días de la ob­
tención de las mismas. El tra­
bajo es minucioso, ya que se ha­
cen series de nueve probetas y 
a veces de cada amasada de hor­
migón se obtiene una. Junto a 
esto hay otros ensayos como 
son: la medida de consistencia, 
los ensayos por medio de ultra­
sonidos, por esclerometros, et­
cétera, que, en definitiva, tratan 
de comprobar si el hormigón se 
ajusta a las características para 
el trabajo que ha de soportar en 
cada caso.

También se están efectuando 
controles de calidad de los ma-

LEA USTED
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los martes

teriales que llegan de fábrica, 
que aunque en la mayoría de 
los casos están garantizados, se 
les somete a un nuevo control. 
Son los casos de los redondos de 
hierro, losetas para aceras, perfi­
les, tipos de cemento, etc.

Análisis del asfalto

Es muy concienzudo el análi­
sis que se realiza en los aglo­
merados asfálticos. Aquí, como 
norma, deben soportar tres con­
troles: ensayos sobre el proyec­
to de mezcla, la de planta as­
fáltica y control a pie de obra. 
Lo que se trata de obtener es la 
seguridad de que no va a reblan, 
decerse, la certeza de la coheren­
cia del asfalto, su densidad, esta­
bilidad, deformación, control de 
los betunes y, en general, se ana­
lizan todas las propiedades que 
determinan una mezcla correcta.

Los resultados de un año y 
ocho meses de trabajo no han 
podido ser más positivos. Se ha 
comprobado que la calidad de 
las obras municipales mejora 
mucho, habida cuenta de que los 
contratistas están perfectamente 
advertidos de las exigencias del 
Ayuntamiento. Hay que decir 
que en la mayoría de los casos 
existe la mejor disposición por 
hacer las obras bien, pero el 
control de calidad de las obras 
municipales evita que por error 
o desconocimiento alguien pue­
da hacerlas mal.

Orden de derribo
A pesar de todo, en ocasiones 

se ha llegado a la situación ex. 
trema de ordenar el derribo de 
una obra, como ha ocurrido, por 
ejemplo, en el Polideportivo de 
Moratalaz, donde por no ajustar 
a las condiciones de pliego se ha 
destruido un graderío completo. 
En otras ocasiones la corrección 
puede hacerse sobre la marcha 
y hay casos en que entra en jue­
go la ley de Régimen Especial de 
Madrid para las obras califica­
das como deficientes —buena y 
regular son los otros calificati­
vos—, como en el caso que seña­
lábamos al principio.

En resumen, el Ayuntamiento 
inspecciona todas las obras que 
se realizan en la vía pública. 
Desde enero de 1971 se han rea­
lizado 15.000 controles de cali­
dad que han supuesto un núme­
ro mayor de análisis y ensayos. 
En los que han dado resultado 
deficiente se ha corregido, se ha 
derribado, se ha relegado al con­
tratista... o no se ha pagado la 
obra.

Jesús TORRE FRANCO

Ayuntamiento de Madrid



CONGRESO DE CARDIOLOGIA

PRIMER MARCAPASOS 
ATOMICO EN ESPAÑA

•  LO IMPLANTARAN LOS DOCTORES 
M ARTIN EZ-BO RDIU Y LIOTTA

MADRID. (Cifra.)—El trasplante de un nuevo modelo de corazón 
artificial y la implantación del primer marcapasos atómico en Es 
aña serán efectuados en Madrid, una vez termine el Congreso Eu 

roneo de Cardiología.
La prótesis, que será implantada por los doctores Domingo Liotta
Martínez Bordíu, es un nuevo modelo de corazón artificial cuya 

colocación experimental se efectuará en el más moderno instituto 
de investigaciones cardiológicas existente en Europa, instalado re­
cientemente en la Ciudad Universitaria de Madrid gracias a! conve. 
nio Houston-Madrid de la especialidad.

por otra parte, entre los informes presentados al Congreso figura 
uiio del doctor Laurens sobre «Aplicación clínica de un marcapasos 
raclioisotópáco», cuya energía es suministrada por el plutonio 238, 
v es el resultado de una serle de estudios conjuntos realizados por 
¿os centros de Estados Unidos y Francia.

La primera implantación de un marcapasos movido por energía 
nuclear en un ser humano se efectuó en el hospital Broussads: de 
parís, en abril de 1970. Desde entonces se han llevado a cabo 83 apli­
caciones clínicas en Europa y América. En las semanas siguientes 
al Congreso que actualmente se celebra en Madrid se efectuarán 
otras implantaciones en varios países, entre ellos España.

Según el doctor Laurens, los pacientes tratados han reanudado 
una vida normal y activa y no tienen necesidad de tomarse a diario 
6us pulsaciones, siendo capaces de olvidar la presencia del marca- 
pasos en sus cuerpos.

Siete tem as

EL TEATRO

“Después de Prometeo”, del T. E. I.

MADRID. (Pyresa.)—Un sim­
posio, una mesa redonda y se. 
senta y cuatro comunicaciones 
sobre siete temas diferentes, re­
sume la jornada de trabajo de 
ayer de los tres mil especialistas 
de cincuenta y tres países, que 
asisten al VI Congreso Europeo 
de Cardiología.

En torno al tema cardiología 
pedriátrica ha versado el sim­
posio, en el que actuó como 
presidente el profesor Torne So­
ler, de Barcelona, y en el que 
han intervenido también docto­
res de Finlandia, Inglaterra. 
Francia e Italia.

El profesor Donato, de Pisa, 
ha presidido una mesa redonda 
sobre «Valor y limitación de los 
métodos de determinación del 
¿óbito y volumen ventriculares», 
en la que han intervenido, ade­
más, especialistas de Francia, In­
glaterra, Suiza y Holanda.

Los temas de las comunicacio­
nes han sido: Anomalías congéni- 
tas, Protezis valvulares, Infasto 
de miocardio, Hemo dinámicas 
ventriculares. Función, Hiperten­
sión, Regulación vascular, Fisio- 
patología y arritmias. Débito y 
volumen. Choque.

Al margen de estas sesiones de 
trabajo se ha celebrado una re­
unión del «Scientifc Board» de 
la Sociedad Internacional de 
Cardiología. También tuvo lugar 
una reunión sobre el tratamien­
to polarizante del infarto de mio­
cardio, con el profesor Sonid Pa­
liares.

Nueva vacuna contra 
la  m eningitis

WASHINGTON. (Efe.) — Una 
nueva vacuna contra la meningi- 
tis ha comenzado a ser aplicada 
a unos mil niños de una escuela 
de Danbury (Conneticutt) en un 
esfuerzo de las autoridades mé­
dicas norteamericanas para re­
ducir al máximo la enfermedad 
infantil en los Estados Unidos.

La nueva vacuna no está for­
mada a partir de bacterias y vi­
rus vivos o muertos, como la 
mayoría de las vacunas, sino de 
azúcar puro —polisacarina— ex- 
traída de la bacteria que causa 
la meningitis.

La aplicación de esta nueva 
vacuna, cuyos resultados han si- 
do felices en aplicaciones ex­
perimentales en el Ejército, será 
la primera realizada en una es- 
cuela pública norteamericana.

Un portavoz del equipo médi­
co encargado de la campaña, re­
veló que la vacuna evita la apari­
ción de la meningitis en por lo 
menos nueve de cada diez casos 
esperados de enfermedad.

La campaña contra la menin­
gitis, financiada por el Centro de 
Control de Enfermedades Conta-
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giosas de Atlanta (Georgia), será 
ampliada en los próximos tres 
años a otros centros escolares 
estadounidenses.

Trasplante de ner­
vios de personas 

fallecidas
BONN. (Pyresa.) — El doctor 

J.acoby, de la clínica de Neuro- 
cirugía de la Universidad de Mu­
nich, ha obtenido por primera 
vez buenos resultados en el tra­
tamiento de lesiones nerviosas 
que dieron lugar a parálisis de 
extremidades, mediante el uso 
de nervios extraídos de personas 
fallecidas.

Hasta el presente se habían 
utilizado nervios extraídos del 
mismo paciente, dada la dificul­
tad de conservar los nervios de 
personas fallecidas. Sin embar­
go, al haber sido perfeccionado 
este proceso de conservación me­
diante su congelación en seco y 
posterior esterilización por rayos 
Gamma, se han facilitado los 
trasplantes.

Las drogas reducen 
la  fertilidad

LONDRES. (Pyresa.)—El con­
sumo de cannabis puede actuar 
como reductor de la fertilidad 
de las mujeres, según ha queda­
do demostrado por las experien. 
cías llevadas a cabo hasta ahora, 
ha declarado el doctor William 
Patón, experto en drogas, en el 
transcurso de unas sesiones de 
trabajo en la Universidad de 
Keele (Inglaterra).

Por otra parte, señaló el doc­
tor Patón, gran parte de los ac­
cidentes de carretera que pare­
cen «inexplicables» pueden de­
berse a que el conductor conduz­
ca drogado, ya que este factor 
no es tan fácil de analizar como 
la cantidad de alcohol ingerido 
por el ocupante de un vehículo.

Medicamento
antiheroína

NUEVA YORK. (Pyresa.)—Un 
tratamiento nuevo ha sido des­
arrollado por investigadores de 
la Universidad de Indiana para 
eliminar la continua necesidad 
de inyectarse heroína que sien­
tan los adictos a esta droga.

El nuevo tratamiento sustituye 
a la Metadona —asta ahora el 
medicamento más comúnmente 
usado para cambatir los efectos 
de la heroína— por el Propanol, 
un agente químico usado para 
las enfermedades del corazón y 
circulación.

Por otra parte,, se señala que 
el Propanol elimina los efectos 
eufóricos de la heroína, surtien­
do eficacia al cabo de media 
hora.

En el Pequeño l'eatro ha 
sido estrenado el «espectácu­
lo colectivo» titulado «Des­
pués de Prometeo», del TE1 
(Teatro Experimental Inde­
pendiente). La upinra de 
los cánones tradicionales que 
se observa en esta pieza y en 
casi todo lo que representa 
el TEI, está signada por la 
reflexión, por un designio 
primordial de comunicación, 
y no por la pura gratuidad 
vanguardista. Los nuevos ele­
mentos que el TE; •ncorpora 
no son jamás un exhibicio­
nismo; antes al contrario, vie­
nen a subrayar con nitidez y 
a ser cauce apropiadísimo de 
la realidad expuesta, que así 
alcanza un alto grado teatral. 
Es evidente que en «Después 
de Prometeo» hay fonnas del 
Roy Hart, y, dado que se uti­
lizó para la representación to­
do el espacio de la sala, lo 
cual permitía situaciones y 
hasta escenas simultáneas, 
debemos pensar en la técnica 
de los misterios medievales 
aplicada por Ronconi al «Or­
lando».

«Después de Prometeo» (di­
rigida por Antonio Plaza), es 
sustancialmente una meta­
morfosis, un proceso de can 
bio. Sugestiones de carácter 
estético y dinámico sirven pa­
ra dar idea de ese proceso 
que abarca, con sentido épi­
co, las actitudes fundamenta­
les del hombre ante sí mis­
mo y ante los dioses. La si-

multaneiüad de algunas si­
tuaciones viene a ser como 
un desdoblamiento luego 
vuelven a su síntesis. Por 
ejemplo: la tragedia promé­
teles se transforma al otro 
lado de la sala en el fusila­
miento de un hombre, según 
el poema del cubano Nicolás 
Guillén, y ante el doble ca­
dáver unificado se entona en­
trecortadamente, fragmenta­
riamente, el «réquiem» por 
Ramón Sijé, de Miguel Her­
nández. Con espléndida segu­
ridad se entrecruzan y fun­
den los hombres, los espacios 
y los tiempos, con objeto de 
revelar las hondas afinidades 
de todas las tragedias, y, so­
bre todo, entre los aconteci­
mientos internos y los suce­
sos externos. Quizá pudiése­
mos hablar de la «lialson des 
structures», de Valéry. De 
eso se trata, en el fondo. Es 
como querer dar una sola in­
terpretación a todos los pro­
blemas de la perspectiva 
(pensemos, por ejemplo, en 
Cézanne), alejándose de la 
composición tradic i o n a 1 
(egoísta, burguesa, it respon­
sable) en la que se esfuman 
las lejanías.

Creo que he asistido a una 
soberbia expresión dramáti­
ca, en la que los actores, ade­
más, dieron una lección de 
disciplina y de sensibilidad. 
El éxito fue total.

Por todo esto, me preocu­
pan las dificultades económi­

cas del Pequeño Ceatro, que 
funciona como una coopera­
tiva desde hace seis años. El 
local es pequeño, como su 
nombre indica, y debido a la 
normativa vigente (¡desde 
1918!), no puede considerarse 
como teatro, debido a sus ca­
racterísticas de superficie y 
dotación. Así, pues, para esa 
normativa no ha pasado nada 
en el teatro, ni en la esfera 
de las ideas, ni en la esfera 
de las formas, desde 1918. Pa­
ra esa normativa, se trata de 
un café-teatro, cuando a to­
das luces es exactamente 
contrario. Y por ser desde el 
punto de vista burocrático 
un café-teatro, debe abonar a 
la Sociedad General de Auto­
res por minuto de represen­
tación. Total, que el déficit 
de Pequeño Teatro se acerca 
a) millón de pesetas. Las co­
sas, en mi opinión, no pueden 
estar más equivocadas.

Carlos Luis ALVAREZ

So me indica, por un con 
ducto que merece crédito, 
que en la obra de Rodolfo 
Hernández, estrenada recien­
temente en el Español, fue­
ron suprimidas por la censu­
ra dos réplicas, que para na­
da tocaban al fondo y a la 
estructura de la obra. Dos ré­
plicas, y nada más.

C. L. A.

“ME, NATALIE”, de Fred Coe
FICI-IA TECNICA

Prod.: Stanley Shapiro para Cinema Canter Films (1969). Director: Fred Coe. 
Guión: Martin Zweiback, según una historia de S. Shapiro. Fotografía: Arthur J. Or- 
nitz- Música: Henry Mar.cini. Canciones: Rod McKuen. Color De Ltixe. Duración: 110 
minutos. Principales intérpretes: Patty Duke. Martin Balsam, James Farentino, Sa. 
lomé Jens, Elsa Lanchester, Nancy Marchand y Phil Sterling.

Es «Me, Natalie» un estu­
dio de una parte de la ju­
ventud americana de hoy a 
través de las peripecias me 
lodramáticas de la historia 
de una chica fea, lanzada en 
busca de su propia definición 
como ser humano, indepen­
diente, consciente de sus li­
mitaciones y, sobre todo, ca­
paz de experimentar y de ins­
pirar amor.

Natalie cuenta su historia, 
su obsesión, frustrada, por 
alcanzar la belleza; su rebe­
lión contra una sociedad que 
parece amar únicamente la 
exuberancia de las formas 
femeninas, que las utiliza co­
mercialmente. Natalie niña es 
consciente de su fealdad. Na­
talie mujer acaba por mar­
charse de casa huyendo del 
paternalismo del hogar, don­
de sus progenitores buscan 
casarla a toda costa, como 
única solución. Durante una 
hora, «Me, Natalie» —«Yo, 
Natalia»— es una colección 
de frases mordaces sobre la 
juventud, el amor, el atracti­
vo físico y la suerte de los 
«guapos». Después, lodos los 
tópicos, la suave crítica so­
cial —-porque resulta suave, 
pese a la agudeza incisiva de 
algunos diálogos— se vuelven 
contra la película. Y, sin aca­
bar de empalagar, los corro­
sivos monólogos de Natalia, 
su historia, se endulzan. Na­
talie conoce el amor, se sabe 
feliz, aunque sea transitoria­
mente, e ingresa en las filas

de los «seguros-de-sí mismos», 
a los que tanto parecía abo­
rrecer.

La película, que revela en 
su sucesión casi ininterrum­
pida de diálogos, en el uso 
casi exclusivo de interiores, 
el concepto teatral que del ci­
ne tiene su realizador, Fred 
Coe, no llega a cristalizar. Se 
queda a medio camino de ser 
la historia del «patito feo» 
que, sin convertirse en cisne, 
supera su complejo. A medio 
camino de un ensayo sobre 
una cierta juventud america­
na que se busca superando 
los condicionamientos a que 
está sometida por la sociedad 
de consumo, en la que el se­
xo es motor fundamental. A 
medio camino, también, de 
una crítica de costumbres, 
ue la que no queda exento el 
núcleo familiar.

En definitiva, es una pe­
lícula con Patty Duke y des­
tinada al lucimiento de Patty 
Duke, con una aparente hui­
da de las tradicionales histo­
rias de amor; con una suce­
sión de tópicos que quieren 
evitar el tópico, y que acaba 
siendo una variante más —un 
poco más desgarrada y ácida 
que otras, y también con más 
mordiente y más gracia— del 
clásico argumento «chico bus­
ca chica», aunque aquí sea la 
«chica» la que busca «chico».

Patty Duke aprovecha sus 
condiciones de actriz dramá­
tica con tendencia a la ges­
ticulación, a la creación de 
«tipos», demostrando que el

«osear» que la concedieron 
siendo niña por su trabajo en 
«El milagro de Ana Sullivan», 
sigue pesando sobre ella, ya 
con sus veinticinco años a 
cuestas. A su lado, en una 
bre intervención, Martin Bal­
sam luce sin esfuerzo sus do­
tes de gran actor, y James 
Farentino su apostura varo­
nil. Y un cuadro de buenos 
intérpretes, bien dirigidos 
—hay que recordar el origen 
teatral del realizador—, com­
pletan el resto del largo re­
parto del que la Duke es pro­
tagonista absoluta.

Junto a algunos momentos 
del trabajo de Patty Duke 
—eficaz pese a su tendencia 
a la exageración—, determi­
nadas observaciones, algunos 
momentos de aparente since­
ridad, y un tono desenfadado, 
que quiere ser ágil y juvenil, 
constituyen lo más aprecia­
ble de la película, la cuál 
contiene momentos realmen­
te inaguantables, estéticamen­
te hablando, cuando el reali­
zador «cuenta» la historia de 
amor de su protagonista; una 
fotografía que quizá sea bue­
na —en la copia que hemos 
visto no se puede apreciar 
tal extremo— y una banda 
sonora a la quo hay que su­
poner ciertas virtudes —la 
copia falla lamentablemente 
en este aspecto también— 
por la presencia de Henry 
Mandril como compositor.

Pedro CRESPO
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SU B A ST A S  

S IN  B A S E  

DE CALIDAD

Sólo para obras de 
escaso valor

A g e n d a
MIERCOLES 27 DE SEPTIEMBRE DE 1972 

San Vicente de Paúl
Día doscientos setenta y uno del año, tercero de la quinta 

semana del noveno mes. Faltan, pues, noventa y cinco días 
para que finalice el año.

El Sol sale a las 7,07 y se pone a las 19,04. La Luna sale a 
las 21,41 horas, para ponerse a las 12,24.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AVER EN MADRID Y  
BREVE PRONOSTICO PARA HOY:

Máxima de 16,6 grados a las 16,00 horas, y mínima de 
15,4 grados a las siete de la mañana.
Sin cambios en las temperaturas.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer IM.» 9 9 3

F
Días laborables: De dos a cinco y media de la 
tarde y de ocho y media a once de la noche 

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

AROANZUELA-VILLA VER­
DE.—Toledo, 105; Conde vis* 
tahermosa, 25; Santuario, 66.

BUENA VISTA. -  Otero, 1; 
calle Roma, 48; Maldonado, 
número 26; Ayala, 53; Goya, 
número 131.

CARABANCHEL. -  Alejar, 
dro Sánchez, 57; Gene r  a 1 
Ricardos, 121; Cabo Suceso 
Terrero, 3; Duquesa Parcent, 
número 36 A; Eugenia de 
Montijo, 52; General García 
Escámed, 50; Maqueda, 7; 
avenida Portugal, 87

CHAMARTIN. — Las Pedro, 
ñeras, 40; avenida San Luis, 
número 95 (Las Torres); Ló­
pez de Hoyos, 351; paseo de 
la Habana, 107; Concha Es­
pina, 10; Ramón y Cajal, 69; 
Treviana, 1; avenida Pío XII. 
número 71.

CHAMBERI. — Ponzano, 9; 
Trafalgar, 14.

CENTRO. — San Bernardo, 
número 60; Genova, 18; Gra- 
vina, 13; Peligros, 11: plaza 
Herradores, 2.

LATINA.—Comandante For- 
tea, 4.

RETIRO-MEDIODÍA. — Cer­
vantes, 22; Vara de Rey, 16; 
avenida Menéndez y Pelayo, 
número 13; Gutenberg, 20.

TETUAN, — Alcalde Martín 
de Alzaga, 3; avenida Genera 
lísimo, 107; Nuestra Señera 
del Carmen, 42; General Ra­
mírez de Madrid, 27; Castilla,

UNIVERSIDAD. -  Avenida 
Reina Victoria, 3; Femando el 
Católico, 32; Ferraz, 53. 
número 12.

VALLECAS. -  Avenida Mo- 
ratalaz, 193, polígono Z; Ro­
bles, 2, Puerto Milagro, 26 
(colonia San José); Peironce- 
iy, 12; Doctor Lozano. 46; co­
lonia Sardinero, bloque 46.

VENTAS.—Plaza de Platón, 
número 13; Elisa Mcrla, 11; 
Hermanos García Noblejas. 
número 7; Santa Felicidad, 
número 30; San Gumersin­
do, 10; Líanos Escudero, 37.

Hispanoamérica, subastadores 
profesionales, anunciaba en es­
te principio de temporada «70 lo­
tes sin bases de salida». A sim­
ple vista la modalidad de subas­
ta sin cantidad fija de arranque 
ofrece la posibilidad de conse­
guir buenas piezas a precio de 
ganga; pero nadie da, según di­
ce el refrán y confirma la rea­
lidad, duros a dieciocho reales. 
Lo de «sin base de salida» no 
pasa de ser, cuando aparece 
una buena obra, un reclamo pu­
blicitario. El catálogo ofrecía 
dos grabados de Rembrandt por 
los que el subastador pidió una 
oferta razonable. Al preguntárse­
le el exacto significado de la pa­
labra razonable explicó que ca­
da Rembrandt sería «defendido» 
hasta 100.000 pesetas. Ya en 
otros lotes, escasamente intere­
santes, pero que algo sobresa­
lían de la mediocridad general, 
había pedido cantidades «razo­
nables» y animado «suban, su­
ban más y yo sé por qué se lo 
digo». De lo cual se deduce que 
cuando la cifra que se ofrece no 
concuerda con las aspiraciones 
de los vendedores, se autocom- 
pran, no sabemos si responsabi­
lizándose del porcentaje que la 
sala cobra de comisión o de 
acuerdo preestablecido con los 
subastadores. En el caso de los 
Rembrandt, el subastador, un 
sudamericano que anima extra­
ordinariamente la reunión y po­
see una fina sicología para obli­
gar a subir la puja, advirtió que 
no se perdería tiempo y quien 
no estuviese dispuesto a reba­
sar las 100.000 pesetas se abstu­
viera de intervenir. Lo de subas­
ta libre, pues, sin bases de 
arranque requiere por parte de 
la casa subastadora una matiza- 
ción.

Por lo demás, unos simples 
números explican claramente lo 
que fue la sesión: se ofrecieron 
al público 70 lotes, de los que 
se retiraron cuatro (los dos 
Rembrandt y otros dos por los 
que no se llegaron a ofrecer ni 
siquiera 300 miserables pesetas, 
que fue el precio mínimo que al­
canzaron las ventas). Se recau­
daron aproximadamente unas 
265.000 pesetas, que dan un pro­
medio de 4.000 pesetas por lote, 
cantidad a todas luces insuficien­
te para obtener siquiera una dig­
na mediocridad. El precio má­
ximo lo alcanzó un óleo de Ber- 
the Morisot, 50.000 pesetas, y ex­
cepto un José Morales, que al­
canzó 20.000, y un Doingo Mar­
qués, 14.000, el resto osciló en­
tre las 300 y las 10.000 pesetas.

J .

El cuadro de Montes 
será expuesto

VIGO. (Fyresa.) — El Ayunta­
miento de esta ciudad ha com­
prado el cuadre de Santiago de 
Montes titulado «Desnudo» y cu­
ya no exhibición en la Exposi­
ción de Pintura al Aire Libre de 
la plaza de la Princesa motivó 
la negativa del pintor Lexeiro a 
colgar sus propias obras.

La obra de Montes pasará a 
engrosar la colección del Pazo- 
Museo de Cástrelos.

Días laborables: De ocho y media de la noche a diez 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VIL L AVER- 
DE. — San Graciano, bloque 
1, número 3; Embajadores, 
número 27; Laurel, 23; Jaime 
el Conquistador, 38; Marcelo 
Usera, 114; Segura, bloque 39 
(Poblado Dirigido de Orcasi- 
tas); Villafuerte, 39 (colonia 
Oroquieta); Bloques del Cru­
ce (ambulatorio); Moneada, 
número 116 (S. Cristóbal de 
Los Angeles; San Luciano, 4 
(Villaverde Alto).

BUENA VISTA.— Ardemans, 
número, 70; María de Moli­
na, 22; José Ortega y Gas- 
set, 69; Goya, 12; avenida Fe­
lipe II, 1.

CARABANCHEL. -  Paseo 
Quince de Mayo, 8; Chimbo, 
número 27; Tucán, 7; Alfre­
do Aleix, 34; colonia Santa 
Margarita, local 45; Camare 
na, 157; carretera Boadilla del 
Monte, 1; Luis Pando, 19; pa­
seo de Extremadura, 170; 
Pericles, 11.

CHAMARTIN. — Plaza Doc­
tor Calvo Pérez, 1 (Hortale- 
za); colonia San Cristóbal, 
B-6; Padre Damián, 51; calle 
del Avia, 1-3; López de Ho­
yos, 94; Colombia, 24; Santo 
Angel, 2.

CHAMBERI. —Maudes, 38;

Modesto Lafuente, 40; Miguel 
Angel, 20.

CENTRO.—Apodaca, 8; Pue­
bla, 9.

LATINA. — Ronda dg Sego- 
via, 23; Cava Baja, 7; plaza de 
España, 12.

RETIRO-MEDIODIA.—Juan 
de Mena, 11; Atocha, 25; glo­
rieta Emperador Carlos V, 8; 
paseo Santa María de la Ca­
beza, 47, Ibiza, 44; plaza Con­
de Casal, 8.

TETUAN. — Colonia Ciudad 
Pino, bloque 3 (Peña Gran­
de); Bravo Murillo, 306; Fran­
cos Rodríguez, 80; Jaén, 36; 
Capitán Haya, 30.

UNIVERSIDAD. -  Cea Ber- 
múdez, 15; glorieta Queve- 
do, 6; Meléndez Valdés, 64; 
Santa Cruz de Marcenado, 24.

VALLECAS.—Moratalaz, En. 
trearroyos, 1, polígono V; 
Arroyo Fontarrón, 51, polí­
gono G (Moratalaz); Enrique 
Velasco, 14; Martínez de la 
Riva, 87; Adrada de Haza, 6; 
avenida Palomeras Altas, 186.

VENTAS—Avenida Aragón, 
número 167; Lenceros, 15; 
Hermanos de Pablo, 39; Gu­
tiérrez de Cetina, 34; San 
Emilio, 50; Virgen de Lour­
des, 14.
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I Festival de la Canción Iberoamericana

Marisol representará 
a España

Doce países han confirmado su participación

MADRID. (Pyre-sa.)—Son ya 12 
los países (Argentina, Bolivia, 
Brasil, Colombia. G u a témala. 
Honduras, Méjico, Perú, Puerto 
Rico, Uruguay, Venezuela y Es­

paña) que han confirmado su 
participación en el I  Festival de 
la Canción Iberoamericana, que 
se celebrará en Madrid el día 
25 de noviembre, a las 12 de la 
noche, en vez del día 12 de oc. 
tubre, como se había previsto 
en principio, y que tendrá como 
escenario el Palacio de Exposi. 
ciones y Congresos del Minlste- 
rio de Información y Turismo.

El Festival, promovido bajo 
los auspicios de la organización 
de la Televisión Iberoamericana 
(OTI) y Televisión Española, 
tiene como principal finalidad 
estimular la producción de can. 
clones originales de calidad, den­
tro del ámbito iberoamericano 
entre los autores, compositores 
e intérpretes de habla castella­
na y portuguesa. Por parte de 
España ha sido designada la in­
térprete que ha de representar 
a nuestro país, la elección ha 
recaído en Marisol.

Raúl Matas será uno de los 
encargados de la presentación 
de este Festival, y Augusto A'.- 
gueró tendrá a su cargo la di- 
rección de la orquesta.

tuencarra l
horta lez*
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LA CONTAMINACION
En las últimas veinticuatro horas se ha registrado una 

espectacular subida de las concentraciones de dióxido de 
azufre. El incremento presentado por este contaminante ha 
sido la causa de que el nivel general medio de contaminación 
en el aire de nuestra capital haya alcanzado cotas preocu­
pantes para la época del año en que nos encontramos.

En la totalidad de las zonas, a excepción de puntos aisla­
dos, se dieron valores por encima de los débiles, destacando 
por su grado de contaminación la zona Centro, junto con las 
números 1, 3 y 4.

Los puntos en que se dieron las concentraciones más alar­
mantes resultaron ser en el día do ayer los siguientes: con­
fluencia de la calle de María de Molina con las Rondas, plaza 
de Cuzco, glorieta del Emperador Carlos V, Puerta de Toledo, 
plaza de Colón y el cruce de las calles de Serrano y Juan 
Bravo.

Zonas 2, 7 y 8 ..................... ........... Contan>, -oión moderan».
Zonas Centro, 1, 3, 4, 5, 8, 9 y 10. Contatóhiac-ióu notable.

Contan a .,-oión moderada.

S. C.

Ayuntamiento de Madrid



PROMOCION PROFESIONAL OBRERA 
PARA SOLDADOS (PPE) o

m
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La Promoción Profesional Obrera en 
el Ejército, establecida ya en 1964, co­
labora en la labor que, hasta la apa­
rición de la ley general de Educa­
ción, ha venido llevando a cabo, en 
exclusiva el Ministerio de Trabajo, a 
través del Programa Nacional de Pro­
moción Profesional Obrera (PPO) y 
la Sección de Formación Laboral de 
la Dirección General de Promoción 
Social, y en la que, en lo sucesivo, lie. 
varán a efecto, mancomunadamente 
los Ministerios de Educación y Cien­
cia y el del Trabajo, a través de los 
Organismos señalados y la Junta Co­
ordinadora de Formación Profesional', 
así como la Dirección General de For­
mación Profesional y Extensión Edu­
cativa del Ministerio de Educación, 
Organismo éste que se responsabiliza­
rá en el futuro, para el desarrollo de 
lo previsto en la ley general de Edu 

1 cación respecto de la formación pro- 
I festona!, de la determinación de las 
' enseñanzas a impartir en cada Centro, 
'• una vez oída la Junta Coordinadora 
[ antes mencionada.
■ Las disposiciones principales que
■ regulan la organización y desarrollo 
• de los cursos de formación protesto

nal obrera para soldados pueden di­
vidirse en dos grandes grupos:

Anterior a la Ley 
de Educación

Instrucción General del Estado Ma­
yor Central del Ejército, número 
564-12, de 13 de noviembre de 1964, por 
la que se regularon, en su fase inicial, 
los cursos de P.P.E.

Ley 55/1968. de 27 de julio, del Ser­
vicio Militar, en cuyo artículo 8.” se 
establece que, en la medida que sea 
compatible con el Servicio Militar pro. 
píamente dicho, se promocionará en 
los tres Ejércitos la educación y la 
cultura de los soldados y marineros, 
así como, según su aptitud, la forma­
ción profesional acelerada de los mis­
mos en las distintas especialidades y 
oficios. Orden del Ministerio del Tra­
bajo, de 30 de septiembre de 1969, en 
la que se regula la organización de 
los torsos de Formación Profesional 
de trabajadores que reciban ayuda del 
Fondo Nacional de Protección al Tra­
bajo. entre los que se encuentran

con sus peculiares características, los 
de PPE.

Posterior a la Ley 
de Educación

La ley general de Educación, 14/ 
1970, de 4 de agosto, que prevé la im­
plantación gradual de las nuevas en­
señanzas que han de constituir la 
Formación Profesional del futuro, co­
mo formación no sólo técnica y tec­
nológica, en sus grados a extinguir de 
oficialía y maestría, sino como for­
mación integral y completa que per­
mita la integración total del individuo 
que las afronte en la sociedad. En re­
sumen, se aplica a la Formación Pro­
fesional el espíritu innovador de la 
ley general de Educación, suoerando 
la antigua concepción que la conside­
raba como una enseñanza inferior a 
la de los restantes niveles educativos.

Decreto 2459/70 de 22 de agosto de 
1970, en el que se regula la implanta­
ción gradual del sistema educativo es­
tablecido por la ley general d-> Edu­
cación, incluyendo en ella, natural­
mente, las enseñanzas de formación

m
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iYA SE OYEN!
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En la mañana del 18 de septiem­
bre d.e 1936 algo insólito se cer­
nía sobre Toledo y los heroes si­
tiados del Alcázar. Al despuntar el 
día se desató un horrible concier­
to de artillería, fusiles y ametra­
lladoras. Nadie en el Alcázar se 
movió de su puesto de combate o 
de angustiosa espera aunque el 
éxodo de los habitantes de la ciu­
dad hacia campos y montes cer 
canos, que había durado toda la 
noche, no presagiaba nada bueno 
para los defensores del símbolo 
heróico de los reductos de nues­
tro tiempo, de la Numancia de 
nuestros días. Poco después de la 
salida del sol la obra de Dios se 
vio ofendida por una explosión m 
descriptible. El suelo de la forta­
leza tembló como sacudido por un 
terremoto, el tejado saltó en pe­
dazos hacia el cielo, los muros se 
derrumbaron como un castillo de 
arena y la ciudad toda desapareció 
entre la nube negra, espesa y 
agria, de la dinamita y de la in­
famia. La tradición dinamitera de 
la bestia roja había impuesto su 
ley criminal. Había intentado im­
ponerla, mejor dicho, porque uo 
había conseguido su objetivo de 
total destrucción y muerte. Pocos 
segundos después de la explosión 
los defensores estaban de nuevo en 
sus puestos, pasada la conmoción 
de la barbarie. Las oleadas de mi­
licianos. alentadas por lo que con­
sideraban un ya seguro triunfo, en 
forma de ocupación de ruinas in­
defensas, se lanzaron entre nubes 
de humo y polvo en un asalto to­
tal, compacto y arrollador de lo 
que ya estimaban fácil presa, lle­
gando incluso a flamear una ban­
dera roja en lo alto de un muro 
Pero es sólo un instante. Un cen 
tenar de combatientes pálidos, fla­
cos y sambrientos, de hirsutas bar­
bas sobre rostros famélicos lan 
zan el más feroz de los contraata­
ques y el trapo desaparece entre 
un tropel de cadáveres adversa­
rios. Durante todo ese día, y el si­
guiente, pasa el Alcázar por el peor 
momento del asedio; pero ya es 
demasiado tarde para los rojos 
Han sido rechazados de los escom­
bros de la fortaleza. Vendavales 
de metralla, torrentes de gasoli­

na, nubes de polvo y humo y tur 
bas innumerables empujan aún 
con la furia de la desesperana. Son 
expulsados, definitivamente ya, con 
la bravura de la esperanza.

Los sitiados no desmayan un 
sólo instante. Han perdido cente­
nares de compañeros y otros tan­
tos yacen heridos en condiciones 
horribles. Los cuerpos de todos 
desfallecen por el combate, el tra­
bajo y el hambre, pero sus espí­
ritus se mantienen en alto. El Al­
cázar no ofrece ya a sus defensores 
mas que el refugio de sus sótanos. 
En las cuadras sólo quedan seis 
caballos y un mulo y, no obstante, 
el espíritu conserva la integridad 
de la fe. Un poco más y el triun­
fo más impresionante de la edad 
contemporánea se habrá consuma­
do. Su pequeño receptor de ra 
dio no alcanza a darles noticias 
muy exactas. Pero es igual, saben 
que los soldados de Franco, aquel 
cadete de otro tiempo, avanzan ha­
cia ellos con ritmo inexorable. Las 
ruinas empiezan a ser sobrevola­
das por aviones nacionales. Caen 
paquetes ya en el recinto atados 
con cintas rojo y gualda. Llega, 
¡por tin!, la noticia del socorro 
cercano, de la admiración de Es­
paña y del mundo, de la victoria 
que se acerca. El día 25 se oye es­
truendo artillero que no va dirigi­
do contra el Alcázar. Parece un 
cuento de hadas, después de dos 
meses largos e infernales; pero es 
una realidad. El Alcázar se ha sal­
vado para la España de la razón. 
Un muchacho se encarama a lo 
alto, alarga el oído hacia el eco 
lejano de los cañones y grita como 
un loco;

—¡Se oyen! se oyen! ¡ya se oyen!
La corte del Milagro toledano re­

pite:
¡Ya están ahi! ¡El Alcázar por 

España!
Ya han llegado sí. El verde oli­

va de las camisas legionarias y el 
rojo de los tarbuchs de los regu­
lares inundan ya la llanura de Ma- 
queda y Bargas. Hay que rechazar 
aún el último coletazo desesperado 
de un adversario que lleva ya en 
las pupilas la ira de la derrota. 
Un asalto que parece la síntesis 
de todo el horror vivido tras aque­

llos muros; tanques, dinamita, re­
lumbrar de armas blancas, explo­
siones de dinamita y enjambres 
de asaltantes que rugen y aúllan 
rabiosamente. Todo inútil. Allá 
abajo, junto el río del César, se 
siente ya el paso de los vencedo­
res. La furia del asalto se convier­
te pronto en el caos de confusión 
y pánico que preceden a la reti­
rada en desorden y al copo. Entre 
la oscuridad de aquella noche del 
27 de septiembre surgen unas som­
bras ante los umbrales del Alcá­
zar.

¿Quién vive?—grita emocionado 
el centinela.

¡ S o m o s  vuestros hermanos! 
¡VIVA ESPAÑA!—responden con 
voz ronca los de fuera.

A la mañana siguiente el general 
vencedor entra en el recinto. En la 
explanada, testigo de tanto heroís­
mo, soporte otrora del César Car­
los, le espera formada la guarni­
ción: cuerpos esqueléticos, barbas 
sucias, cabelleras desgreñadas, 
ojos febriles y hundidos, caras ne­
gras por la pólvora y blancas por 
el hambre. El heroismo sustituye 
a la marcialidad con ventaja. Un 
hombre alto, descolorido, de bar­
ba lacia, caballero del Greco, luz 
y tristeza en los ojos, del deber y 
el sacrificio, se adelanta, lleva la 
mano a la frente y dice:

Mi general, sin novedad en el Al­
cázar.

Poco después, una voz, una pre­
sencia quedará grabada para siem­
pre en los oídos, las retinas y los 
corazones de aquellos hombres. El 
hombre en quien, después de Dios 
y su Santísima Madre, habían ellos 
confiado los días eternos de aque­
lla tragedia sin igual. Franco está 
allí, sereno, aplomado, erguido 
junto a la caída estatua del Empe­
rador que él ha de levantar. Ob­
serva, pregunta, abraza a los de­
fensores. Se acerca al coronel Mos- 
cardó y prende en su pecho la 
Laureada, prometiendo la misma 
recompensa colectiva para todos 
los protagonistas del asedio. La 
pesadilla ha terminado. Franco 
tardará en alcanzar la victoria to­
tal pero el mundo ha comprendi­
do ya quién tiene la razón.

Manuel MONZON

A MILICIA

profesional y estableciendo, también 
de forma gradual, la forma de impar­
tir y compaginar, en tos cursos que 
van hasta el de 1974/75 inclusive, las 
enseñanzas del nuevo sistema educa­
tivo con las de los planes a extinguir, 
entre las que se encuentran las de 
oficialía y maestría industrial, que 
componían la Formación Profesional 
anterior.

Orden de 21 de junio de 1972, del 
Ministerio de Educación y Ciencia, en 
la que, con arreglo a lo previsto en 
los Decretos 2459 y 2480 de 1970, se 
establece el inicio de la implantación 
de la Formación Profesional del Pri­
mer Grado, con la primera etapa de 
estas enseñanzas, impartidas en los 
Centros que designe el Ministerio al 
efecto, ello sin perjuicio de que se 
continúe con las enseñanzas de For­
mación Profesional Industrial ante­
riores hasta su extinción. i

I
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Planeam iento y 
program ación

Debo confesarme, al iniciar este pá­
rrafo, lego en la materia que intenta­
mos difundir por lo que, caso de in­
currir en error, ruego la indulgencia 
de nuestros lectores puesto que el so­
lape de la nueva Formación Profesio­
nal, dimanada de la ley general de 
Educación, con la antigua Formación
Profesional Industrial, supo-- .........
complicada trama de Inter-relación en- 
tre los Departamentos de Trabajo y 
Educación a la que, lógicamente, ha­
brá de subordinarse el PPE “>i
gestación.

Anteriormente al nuevo sistema, el 
planeamiento y programación de los 
cursos de PPE ha venido cor- • o- 
diendo a la Gerencia del Programa 
Nacional de PPO. Organismo al One 
supongo continuará correspondiendo 
la regulación de estas enseñanzas an­
tiguas hasta su extinción en el curso 
escolar 1975/76. A partir de ese mo­
mento. en el que estarán ya implanta­
das las nuevas enseñanzas, parece que 
la responsabilidad planeadora y pro­
gramadme corresponderá a la Direc­
ción General de Formación Profesio­
nal y Extensión Educativa del Minis­
terio de Educación y Ciencia, previo 
informe de la Junta Coordinadora de 
Formación Profesional, que imagino 
inter-ministerial.

A tales nuevas directivas habrá de 
supeditarse el PPE. subordinando su 
organización, a escala nacional y re 
glonal, a los nuevos Organismos recto­
res, a los que seguirá en su planifica­
ción y programación nacional para 
conseguir tos mejores resultados, De 
cualquier forma, no cabe duda de que 
se está produciendo una profunda re­
volución, en el mejor sentido de la 
palabra, en el ámbito educativo na­
cional y que la Formación Profesional 
no es una excepción a la regla ge 
neral. Las Fuerzas Armadas, en su 
afán de colaboración, no regateará es­
fuerzos para continuar cooperando 
con el nuevo sistema, aunque aún sea 
pronto para determinar si el amplio 
espectro de las nuevas enseñanzas (re­
ligiosas, físico-deportivas, cívico-socia 
les, idiomas, cultura, tecnología y téc­
nica) será compatible con los tiem­
pos disponibles, dentro de la finali­
dad fundamental del Servicio Militar 
en filas.

M. M.
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Consejo de guerra en Barcelona
BARCELONA, (Pyresa.) — Un 

Consejo de Guerra ordinario con­
tra don Carlos García Solé y don 
Ramón Llorca Pérez, supuestos 
m i e m b r o s  de la organización 
clandestina FAC (Frente de Libe­
ración Catalán), se celebró en el 
Gobierno Militar de Barcelona.

Los señores García Solé y Llor­
ca Pérez pertenecían al grupo de 
personas, nueve en total, deteni­
das el pasado mes de mayo por 
estar supuestamente Implicados 
en una serle de explosiones ocu­
rridas en la ciudad. Siete del gru­
po pasaron en agosto a disposi­
ción del Tribunal de Orden Pú­
blico, y en la actualidad se en­
cuentran en libertad provisional.

El Consejo de Guerra se inició 
con la lectura del sumario, en el 
que se relataban los hechos de 
las actividades terroristas des­
arrolladas en los últimos años, 
así como de las investigaciones 
que condujeron a la detención 
del citado grupo.

A petición de los defensores, se 
procedió después a la lectura de 
cerca de medio centenar de fo­
lios del sumario, con las decla­
raciones de los procesados y nu­
merosas diligencias. También se 
recogió y se dio lectura a la rec­
tificación del señor García Solé

SAN SEBASTIAN

.1 anteriores declaraciones ante la 
Policía.

El fiscal ratificó la solicitud de 
penas de treinta años y siete pe­
nas menores para ambos encar­
tados, y ia d e f e n s a  se ratificó 
igualmente en la petición de li­
bre absolución.

Sentencia dictada
BARCELONA. (Cifra.)—La Ofi­

cina de Prensa de la Capitanía 
General de la IV Región ha in­
formado que la sentencia recaída 
en el Consejo de Guerra celebra­
do contra dos componentes de 
la organización clandestina FAC 
es de treinta años de prisión 
para Ramón Llorca López, y de 
veinte años, para Carlos García 
Solé.

Según la nota informativa, «la 
sentencia no será firme hasta

FAMILIA ENVENENADA 
CON SETAS

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.) 
Por ingestión de setas ha resul­
tado intoxicada una familia de 
la localidad de Villabona. Don 
Victoriano Lapiraín Fernández 
ha muerto a consecuencia de 
ello en un centro hospitalario 
de San Sebastián; su esposa, 
doña Alejandra Osquioges; su 
hija, doña María Paz; el marido 
de ésta, don Román Almar, y 
los hijos de ’ste matrimonio, 
Jorge y César, también han 
sido hospitalizados.

Con excepción de uno de los

nietos de la familia, que se halla 
en estado crítico, los demás han 
salido de peligro. Las setas cau­
santes de la intoxicación les fue­
ron remitidas por un pariente 
residente en la Rioja.

Se da la circunstancia de que 
se inició en Tolosa la Semana 
Internacional de Micrología, uno 
de cuyos fines 's  el adiestrar 
a los aficionados a las setas en 
la distinción entre las que son 
comestibles y las que pueden 
producir efectos tóxicos.

MAÑANA JUEVES, A 
LAS 4,15 T A R D E ,  
GRAN GALA INFAN­

TIL EN EL CIRCO 
AMERICANO

Mañana jueves, a las cuatro 
quince de la tarde, tendrá lugar 
una extraordinaria gala infantil 
en el famoso Circo Americano,

Sue con tanto éxito viene actuan- 
o en la Plaza de Castilla y que 

ha entrado ya en sus últimas 
semanas de actuación en Ma- 
drid. Con este motivo se prepa­
ra  un gran programa especial, 
en el que actuarán no solamen­
te todas las famosas atracciones 
del Circo Americano, sino tam­
bién la más nutrida representa­
ción del reino animal. Entre es-

E  últimos, el grupo de 15 ele- 
tes. El carrusel de los 60 

Caballos sobre tres pistas. Los 
feroces tigres reales de Bengala. 
Los chimpancés comediantes y 
musicales de Mr. Elio. Los sim­
patiquísimos payasos italianos 
Frattellis Folcos preparan tam­
bién por su parte una originalí- 
Sima actuación, dedicada a todos 
los niños; y la fabulosa historia 
por vez primera en la pista de 
un circo de «Blanca Nieves y los 
Siete Enanitos». Si a todo ello 
añadimos que habrá sensaciona­
les juguetes de la Casa Payá y 
el sorteo de un curso completo 
de inglés de Assimil Júnior, con 
muchos regalos y obsequios pa­
ra  todos los niños, no deberá ex­
trañamos que el Circo America­
no va a resultar pequeño para 
contener la gran avalancha de 
público infantil que acudirá ma­
ñana jueves a la Plaza de Cas­
tilla.

Argentina: 
Tem blor de tierra

PANICO 
EN MENDOZA

MENDOZA (Argent ina) ,  
27. (Efe.) — El movimiento 
sísmico registrado ayer tar­
de, alrededor de las 22,00, 
hora española, alcanzó los 
grados 3 ó 4 de la escala de 
Mercali.

En el Observatorio local 
estiman que su epicentro se 
encuentra en Chile, pero to­
davía no ha sido detectado.

Se vivieron escenas de pá. 
nlco, principalmente en los 
edificios altos, y la gente 
salló a la calle gritando 
ante el temor de una tra­
gedia.

El fuerte temblor se sin­
tió también en San Juan, 
donde la población salló 
alarmada a las calles.

Desde Córdoba informan 
que allí el temblor se sintió 
a las 22,07, hora española, 
y en toda la capital pudo 
apreciarse el oscilar de lám­
paras. También hubo alar­
ma en los edificios altos.

En Buenos Aires, alrede­
dor de las 22,15, hora espa­
ñola, los ocupantes de los 
edificios céntricos también 
se sintieron alarmados ante 
el oscilar de lámparas y el 
tintineo de copas y platos 
al chocar entre sí.

qué no sea aprobada por la auto­
ridad judicial de la Región».

Asalto a  un cobra­
dor en plena calle

BARCELONA. (Cifra.)—Dos in 
dividuos, vestidos con monos de 
albañiles, lograron apoderarse de 
una cartera que contenía 180.000 
pesetas, tras asaltar y golpear en 
plena calle a un cobrador de la 
empresa Fuerzas Eléctricas de 
Cataluña.

La víctima, José Bostos Mon­
tes, sufrió el asalto en la calle 
de Alejandro Torrellas, cuando 
tras efectuar una ronda de co­
bros se dirigía hacia su empresa 
para entregar el dinero.

Inesperadamente, el cobrador 
vio cómo se detenía a su altura 
un coche que llevaba abierta una 
de las portezuelas. Del automó­
vil se apearon dos personas, 
quienes le agredieron, golpeándo­
le en la cabeza con un objeto 
contundente, que le produjo con­
moción cerebral, haciendo que 
p e r  diera momentáneamente el 
conocimiento. Los asaltantes se 
dieron a la fuga en el mismo 
coche, al volante del cual habla 
un tercer hombre, integrante de 
la banda.

Sabadell (Barcelona)

DESTROZAN  
EL ALTAR DE 

UN SANTUARIO
SABADELL (Barcelona). (Ci­

fra .)—Un vandálico suceso ha 
ocurrido en el recinto del san­
tuario de Nuestra Señora de la 
Salud.

Varios desconocidos, amparán 
dose en la oscuridad de la no­
che, penetraron en el citado re- 
cinto y destrozaron un altar 
construido en piedra situado en 
el bosque lateral del santuario 
v diversos bancos y farolas.

Atraído por el ruido que pro­
dujeron l o s  malhechores, el 
guardián del santuario acudió 
rápidamente, una vez que encen­
dió todas las luces del recinto. 
Cuando llegó al lugar de los he­
chos los bárbaros asaltantes em­
prendieron veloz huida en va- 
rios vehículos que habían traído.

Im prenta destruida
GRANOLLERS ( B a r  celona). 

(Cifra.)—Ha quedado completa­
mente destruida la imprenta Ti­
pografía del Valles al hacer ex. 
plosión una máquina plana a 
causa de un corto circuito.

Afortimadament sólo resultó 
un herido leve, ya que el resto 
de los trabajadores de la em­
presa pudo salir rápidamente 
del local. Las pérdidas han sido 
muy cuantiosas, ya que tanto el 
local como la maquinaria han 
quedado completamente destrui­
dos.

Contrabando 
de bujías

PORRINO (Pontevedra). (Ci­
fra.)—Catorce mil setenta bujías 
de a u t o  móvil, valoradas en 
703.500 pesetas, han sido apre­
hendidas por la Guardia Civil de 
este puesto.

La mercancía fue hallada en 
71 cajas cuando se efectuó un 
registro en un almacén propie­
dad de Eduardo Pintos Gonzá­
lez. Se supone que las bujías 
han sido importadas clandesti­
namente. —

MONTPELLIER (Francia)

LA ESPAÑOLA 

FUE ASESINADA  

POR SU PADRASTRO
MONTPELLIER (Francia). (Efe.) — La joven española Ma­

ría Luisa Ortega, de dieciséis años, fue asesinada por su pa­
drastro, Mateo Blanco, de treinta y cinco años, según un in­
forme policial.

El cadáver de María Luisa Ortega fue hallado cerca del río 
Lironde, en las alrededores de Montpellier. La joven recibió 
un golpe en la nuca tras un forcejeo con el autor del asesi­
nato. Detenido Mateo Blanco, esposo de la madre de María 
Luisa, confesó ser el autor del crimen, dice la Policía.

María Luisa Ortega, natural de Logroño, vivía desde hace 
un mes con su madre y su padrastro, obrero de la construc 
ción en Montpellier. El domingo María Luisa Ortega salló de 
su casa a las diez de la mañana para oír misa en la capilla de 
San León. La joven no regresó al mediodía a su domicilio y 
el cadáver fue hallado en las primeras horas de la tarde.

Detienen al agresor del estadio español
SANTIAGO DE C H I L E .  

(Efe.) —Fue detenido Pablo 
Enrique Marino de Voz, ren­
tista de veintiún años de 
edad, señalado por la Policía 
como el asesino de la joven 
María Adriana Echazarreta 
Amunategui, de diciséis años, 
quien fue muerta golpeada 
con piedras y violentada se- 
xualmente en la madrugada 
del domingo último en el 
campo de fútbol del estadio 
Español de esta capital.

Pablo Enrique Marino de 
Voz fue detenido por la Bri­
gada de lo Criminal cuando 
se encontraba en su hogar, 
de la calle de Las Claras, 106, 
departamento número 42, de 
Santiago.

Según las últimas informa­
ciones entregadas por la Po­
licía el asesino no opuso re­
sistencia en el momento de 
su detención. Anteriormente 
fue detenido varias veces por 
robo y violación.

Brasil: 14 muertos y 10 heridos

Un autobús choca contra
•  Aun camión

SALVADOR (Bahía, Brasil). (Efe.) — Catorce personas re­
sultaron muertas y otras diez heridas, cinco de las cuales se 
encuentran en estado de coma, en un accidente de carretera 
ocurrido a 300 kilómetros de esta, ciudad, cuando un autocar 
de pasajeros chocó contra un camión que circulaba en sentido 
contrario, se informó en fuentes policiales de Salvador.

Las primeras noticias recibidas por la Policía de Salvador 
señalaban que no había ningún superviviente. No obstante, las 
autoridades pudieron comprobar que al menos cinco de los 
pasajeros del autocar «tienen posibilidades de vivir». Hasta el 
momento se Ignoran las causas del siniestro.

Madrid: Ocho pasajeros asistidos en el botiquín

REVENTO EL NEUMATICO DE UN 

AVION CHILENO
MADRID. (Cifra.) — Ocho pa­

sajeros han sido asistidos en el 
botiquín del aeropuerto interna­
cional de Madrid-Barajas de le­
siones de pronóstico reservado 
y leves, al sufrir el reventón de 
un neumático el avión en que 
viajaban.

El hecho ha ocurrido cuando 
efectuaba carrera de despegue, 
a las 0,20 horas, el avión

«Boeing 707» de la Compañía 
Lanchile, en ruta Madrid - R>° 
de Janeiro - Buenos Aires • San. 
tiago, que sufrió el reventón de 
un neumático del lado Izquier­
do del aparato, por lo que el 
comandante «abortó» el despe­
gue, efectuándose la evacuación 
de mercancía en pasaje. El apa­
rato iba ocupado por 91 Pasa" 
Jeros y 10 tripulantes.

Ayuntamiento de Madrid



M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A
L O T E R I A  N A C I O N A L

SORTEO NUM,

LISTA DE LOS NUMEROS PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS CATORCE SERIES DE QUE CONSTA EL SORTEO 
CELEBRADO EN MADRID EL DIA 26 DE SEPTIEMBRE DE 1972

Números Péselas
15197.. .5000 
15207,■,6000 
15221.t.5000
15231.. .5000
15312.. .5000 
15321,t . 5000
15341.. .5000
15384.. .5000
15393.. .5000
15409.. .5000
15421.1.5000
15424.. .5000
15431.. .5000
15496.. .5000
15521.1.5000
15522.. .5000
15534.. .5000 
15545.150000
15557.. .5000
15608.. .5000
15610.. .5000 
15621.1.6000
15649.. .5000
15671.. .5000
15721.1.5000
15738.. .5000
15778.. .5000
15784.. .5000 
15821, t , 5000
15830.. .5000
15833.. .5000
15845.. .5000
15853.. .5000
1.5899., ,5000

18616.0. 5000
18616,C.5000 Dl.clmi.v. mil
18617.0. 5000
18618 ,  c .5000 19021,t . 5000
18619, c .5000 19067,.,5000
18620, c .5000 19121,t , 5000
18621, t , 5000 19151...5000
18621, C.5000 19221,t , 5000
18622, c .5000 19302.,,5000
18623, C.5000 19307,.,5000
18624, c ,5000 19316,,.5000
18625, c ,5000 19319...5000
18626, C.5000 19321,t . 5000
18627, C.5000 19345...5000
18628, C.5000 19348..,5000
18629, c .6000 19355,,,5000
18630, c .5000 19378..,5000
18631, c .5000 19421.t . 5000
18632.0. 5000 19429.,,5000
18633. c .5000 19478..,5000
18634. c ,5000 19491.,.5000
18635. c .5000 19504...5000
18636. c .5000 19517...5000
18637.0. 5000 19521,t.5000
18638.0. 5000 19577,,.5000
18639.0. 6000 19592...5000
18640.0. 6000 19621,t.5000
18641.0. 5000 19654.,,5000 
18642,C.5000 19664,,,5000
18643.0. 5000 19671,,,5000
18644.0. 5000 19677...5000
18645.0 . 5000 19721,1,5000
18646.0. 5000 19732,,,5000 
18647.c ,5000 19774,.,5000
18648.0 .  5000 19778,,.5000
18649.0 . 5000 19779...5000
18650, C,5000 19788,,,5000
18651, c . 5000 19795,.,5000
18652.. .5000 19821.t , 5000
18652, c , 5000 19852.,,5000
18653, c , 5000 19921.t.5000
18654, c , 5000 19944..,5000
18655.. .5000
18655, c, 5000 veinte mil
18656, c . 5000
18657, c ,5000 20021.1.5000
18658, c ,5000 20055...5000
18659.0 . 5000 20077,,,5000
18660. c ,5000 20098,,,5000
18661. C,5000 20121.t , 5000
18662. C.5000 20136.,,5000
18663. c ,5000 20137...5000
18664. C,5000 20139,,,5000
18665. c ,5000 20154.,,5000
18666. c ,6000 20155,,,5000
18667. C,5000 20185.,,5000
18668. c ,6000 20221,1,5000
18669. c,6000 20246,,.5000
18670. c .5000 20256...5000
18671. c ,5000 20272,,.5000
18672. C,5000 20296...5000

18021.1.5000 18673,C,6000 20321,1,5000
18083.. .5000 18674.0,5000 20357,,.5000
18092.. .5000 18675,c ,5000 20385,,,5000
18098.. .5000 18676,0.5000 20421,1.5000
18100.. .5000 18677,0,5000 20432,.,5000
18113.. .5000 18678.0.5000 20436,,,5000
18121.1.5000 18679.0,5000 20462,,,5000
18130.. .5000 18680.o .5000 20521.t , 5000
18131.. .5000 18681,0.6000 20524,,.5000
18137.. .5000 18682.c ,5000 20557,.,5000
18143.. .5000 18683,0.5000 20604.,.6000
18146.. .5000 18684.C,5000 20606,,,5000
18207.. .5000 18685.O,5000 20621,t , 5000
18211.. .5000 18686,0.5000 20632,,,5000
18221.. 1,5000 18687,c ,5000 20711...5000
18296.. .5000 18688.C,5000 20721,t , 5000 
18321.t.5000 18689,c ,5000 20796..,5000
18377.. .5000 18690,c .5000 20811.,,5000
18381.. .5000 18691.C.5000 20820...5000
18408.. .5000 18692.c ,5000 20821.t.5000
18416.. .5000 18693.c .5000 20838 . . .  5000
18421.1.5000 18694,c.5000 20873...5000
18443.. .5000 18695.c .5000 20921.t.5000
18482.. .5000 18696.C.5000
18496.. .5000 18696.a15250
18498.. .5000
18505.. .5000
18518.. .5000 
18521,t.5000
18531.. .5000
18532.. .5000
18578.. .5000
18601 .  c .5000
18602. c .5000
18603. c . 5000
18604. C.5000
18605. c . 5000
18606 .  c . 5000
18607. c . 5000
18608.0 .  5000
18609, C.5000
18610, c .5000
18611,  C,5000
18612.0. 5000
18613.0. 5000 
18614,c .5000

D ecena

1 5 .. .6000
21.1.5000
5 6 .. .6000 
80..,6000

Cinco mil

5021,t.5000
5 0 7 6 .. .5000
50 8 3 .. .5000
5121.1.5000
5202 .. 30000 
5221 ,t.5000
5 3 0 2 .. .5000
5321.1.5000
5 3 8 7 .. .5000
5 3 8 9 .. .5000
5421.1.5000
5 4 3 3 .. .5000
5 4 3 7 .. .5000
5 4 7 4 .. .5000 
5521,t , 5000
5 5 2 8 .. .5000
5 5 4 3 .. .5000
5 5 5 5 .. .5000
5 5 6 1 .. .5000 
5621,t.5000
5 6 3 7 .. .6000
5 6 6 5 .. .5000
5 6 8 0 .. .5000
5 7 0 1 .. .5000 
5721.t,5000
5 7 4 2 .. .5000
581 3 .. .5000 
5821.t.5000
5 8 2 8 .. .5000
584 8 .. .5000
586 9 .. .5000
5 9 1 0 .. .5000
6 9 1 1 .. .5000
5921.1.5000
5 9 4 1 .. .5000
5 9 5 7 .. .5000

C e n te n a

121.1.5000
187.. 30000 
221.t.5000
259.. .5000
295.. .5000
321.1.5000
343.. .5000
360., .5000 
419',.5000 
421,t.5000
439.. .5000
506.. .5000
518.. .6000 
521.t.5000
525.. .5000
552.. .6000
589.. .5000 
621,t.5000
627.. .5000
640.. .5000
670.. .5000
715.. .5000 
721. t ,  6000
729.. .5000
750.. .5000
768.. .5000
780.. .5000
765.. .5000 
821. t ,  5000
906.. .5000
917.. .5000
918.. .6000 
921,t.5000
929.. .5000
957.. .5000
960.. , 5000
975.. .5000
980.. .5000

LOS PREMIOS 
DE ESTE SORTEO

C A D U C A N  
EL 26 DE 
M A R Z O  
D.E 1 9  7 3

6021.t .5000
6 0 2 7 .. .6000
6 0 3 5 .. .5000
6 0 4 2 .. .5000 
6121.1.5000
6 1 5 4 .. .5000
6 1 8 6 .. .5000 
6221.t.5000
6 2 7 0 .. .5000
6 2 7 1 .. .5000 
6321.t.5000
6 3 2 4 .. .5000 
6421,t.5000
6 4 2 6 .. .6000
648 1 .. .5000
6 4 8 5 .. .5000
6 5 1 2 .. .5000 
6521.t.5000
6 5 2 2 .. .5000
6 5 6 0 .. .5000
6 5 8 2 .. .5000 
6621.t.5000
663 4 .. .6000
6 6 4 6 .. .5000 
6721.t.5000
6 7 6 7 .. .5000
6 7 9 2 .. .5000
6 8 0 6 .. .6000
6 8 1 5 .. .5000 
6821.t . 6000
6 8 5 9 .. .6000
6 8 7 0 .. .6000
6 9 1 9 .. .5000 
6921.1,6000
6 9 2 4 .. .6000
6 9 2 7 .. .5000
6 9 6 9 .. .5000
6 9 7 7 .. .5000
6 9 9 5 .. .5000

15921.t , 5000
15937.. .5000
15956.. .5000
15962.. .5000
15963.. .5000
15991.. .5000

1019., ,5000 
1021. t.5000
1095.. , 50 00 
1121,t.5000
1123.. .5000 
1137, ,,5000
1210.. , 5000 
1221. t.5000
1247.. .5000
1254.. , 5 0 00
1305.. , 50 00 
1321. t.5000
1328.. , 50 00
1333.. , 50 00
1334.. , 5000
1337.. , 50 00 
1421, t.5000
1473.. .6000
1400.. .8000
1490.. , 5000
1313.. , 5000 
1321. t.5000
1323.. .60,00
1349.. .80,00
1689.. , 8000 
1398, ,,80  00 
1621, t ,  6000
1632.. , 50 00
1701.. , 5000 
1721, t .  5000
1747.. , 5 0 00
1754.. , 60 00 
1755, ,.,5000 
1821. t ,  5000
1845.. , 5ÓÓ0
1848., ,5000
1874., ,50 00
1878.. , 50Ó0
1885.. , 50 00 
1921,t.5000
1970.. .50,00 
'975,, ,5000

D ie c is é is  m il

16014.. .5000 
16021.t.5000
16036.. .5000
16040.. .5000
16062.. .5000
16068.. .5000
16083.. .5000 
16121,t.5000
16131.. .5000
16159.. .5000
16186.. .5000
16191.. .5000
16220.. .5000 
16221.t.5000
16257.. .5000
16262.. .5000
16270.. .5000
16302.. .5000
16312.. .5000 
16321.t.5000
16402.. .5000 
16421.1.5000
16503.. .5000
16511.. .5000 
16521.t.5000
16525.. .5000
16568.. .5000
16616.. .5000 
16621.t.5000
16648.. .5000
16671.. .5000
16700.. .5000 
16721.t , 5000
16779.. .5000
18799.. .5000 
16821,t.5000
16833.. .5000
16849.. .5000
16896.. .5000
16906.. .5000 
16921.t.5000
16965.. .5000
16974.. .5000
16986.. .5000

D iec io ch o  mil

7 0 0 0 .. .5000 
7021.t.5000
7 0 5 6 .. .5000
7 1 0 0 .. .5000 
7121.t.5000
7 1 3 5 .. .5000
7 1 4 8 .. .5000
7 1 5 0 .. .5000
7 2 0 2 .. .5000
722 1 .. .5000 
7221.t , 5000
7 2 2 4 .. .5000
7 2 7 9 .. .5000 
7321.t.5000
7 3 3 0 .. .5000
7 3 3 7 .. .5000
73 8 5 .. .5000
7 3 9 9 .. .5000
74 1 9 .. .5000 
7421,t , 5000
7 4 2 5 .. .5000
7 4 5 9 .. .5000

V ein tiú n  mil

21007.. . 
21021.t
21026.. .
21035..
21054.. 
2 1 1 2 1 . t
21138..
21139..
21152..
21164..
21170..
21217.. 
21221.t
21253.. 
21271. .
21310.. 
21321 . , 
21321.1
21365..
21395..

PESETAS

8920., ,5000 
2021,1,50 00
2034.. , 50 00 
*121. t.5000
2147.. .5000 
2221, t ,5000
2231.. , 5000
2232.. , 50 00 
2321, t ,  5000
2349.. , Booo
2364.. .50,00
2325., ,5000
?385,,.5ooo

D ie c is ie te  m il

17021.. .5000 
17021.t.5000
17022.. .5000

Números Pesetas
2421.t 5000
2439,. 5000
2479,. 5000
2521.t 5000
2554,. 5000
2621.t.5000 
2633..30000
2674,, 5000
2688,, 5000
2699.. 5000
2721,t 5000
2744,. 5000
2746., 5000
2813. . 5000
2821,t 5000
2826.. 5000
2921.1 5000

Tres mil

3000,. 5000
3021,1,5000
3069,. 5000
3070.. .5000
3074.. 5000
3086.. .5000
3121-.t ,5000
3123,, 5000
3127., .5000
3132.. .5000
3164,. .5000
3183,, .5000
3221.t .5000
3306., .5000
3321,t .5000
3350.. .5000
3379,. ,5000
3385.. .5000
3401, . .5000
3421.t .5000
3430,. .5000
3483, . .5000
3521.t ,5000
3580.. .5000
3620,, .5000
3621.t .5000
3678., .5000
3682.. .5000
3707.. ,5000
3721,t .5000
3736.. ,5000
3743., .5000
3752., .5000
3792,. .5000
3821,t .5000
3862.. ,5000
3889,, .5000
3900,. .5000
3921,t .5000
3971.. .5000
3990.. ,5000

Cuatro mil

4021. t , 5000
4025,. ,5000
4036., .5000
4054.. ,5000
4055., .5000
4060,. ,5000
4084.. ,5000
4116,, ,6000
4121. t 6000
4158.. ,6000
4162.. ,5000
4178.. .5000
4203., .5000
4221,t .5000
4257,. .5000
4305., .5000
4321.t .5000
4409,. .5000
4411.. .5000
4421,1 .5000
4442,, .6000
4466,. ,5000
4516.. .5000
4521.1.5000
4522,, .5000
4539,. .5000
4621.t ,5000
4651.. .5000
4688,, .5000
4698,. .5000
4721.t ,5000
4730,, .5000
4765,, .5000
4821.1 .5000
4836.. ,5000
4869.. .5000
4871.. ,5000
4896., .5000
4905., ,5000
4921.1 ,5000
4924.. .5000
4949,. .5000
4987., .5000

Números Pesetas
7621 . t.5000
7650. .5000
7721 . t.5000
7742, .5000
7771 . .5000
7799. .5000
7802, .5000
7819. .5000
7821 . t .5000
7830. .5000
7842. .5000
7905. .5000
7906. .5000
7908. ..5000
7921 . , 5000
7945, . 5000
7951 . . .5000

Ocho mil

8021 . , 600Ó
8121 , t.5000
8126, ,5000
8183, .5000
8198. . .5000
8221 . 1,5000
8246. ,.5000
8256, ..5000
8321 . t.5000
8371. ..5000
8376, ..5000
8381 , ..5000
8421 . t.5000
8471. ..5000
8474. .,5000
8476. . .5000
8487. ..5000
8521 , t.5000
8565, ..5000
8573, ..5000
8619. ..5000
8621.t.5000
8668, ..5000
8671 , ..5000
8684. .,5000
8721. t ,5000
8771. .,5000
8821, t.5000
8921 . t ,5000
8959. .,5000

N u e v e  m il

9021 . t.5000
9035. ..5000
9073. ,,5000
9121. t .5000
9143. ..5000
9147. .,5000
9151, ,.5000
9221 . t.5000
9235. ,.5000
9276. . .5000
9282. ..5000
9285, ..5000
9304. ..5000
9321 . t ,5000
9340, ..5000
9421. t ,5000
9454, .,6000
9456, ,.6000
9521, t ,5000
9646. ..8000
9650, .,8000
9552, .,6000
9566, ..5000
9521, t ,5000
9641, ..5000
9643, ,,5000
9693. ..5000
9713. .,5000
9721 . t ,5000
9725. ,.5000
9728, ..5000
9747. .,5000
9758, .,5000
9786, ,.5000
9795, ..5000
9819, ..5000
9821 t ,5000
9892, ..5000
9921 t.5000
9924. ,.5000
9953. ,,5000
9993, .,5000
9994. , .5000
9998, ..5000

Diez mil

10013, ..5000
10021.t.5000
10033, .,5000
10051. ..5000
10078, ,.5000
10099, .,5000
10121. t.5000

Números Putla! Húmeros Putlas
10132.. 5000 12730. ,5000
10161,. 5000 12747. ,5000
10174., 5000 12751. ,5000
10209,. 5000 12755, .5000
10215,. 5000 12773. .,5000
10221,1 5000 12819, .,5000
10258,. 5000 12821 . 1,5000
10310.. 5000 12897. ..5000
10321.t 5000 12901, ..5000
10364., 5000 12902. .,5000
10383.. 5000 12914. ..5000
10402.. 5000 12921 . 1,5000
10421,t 5000 12945. ..5000
10476.. 5000 12966, ..5000
10483,. 5000 12976. ..5000
10499,. 5000
10521.t 5000 Trece mil
10522.. 5000
10621.t 5000 13021, t.5000
10721.1 5000 13040, ..5000
10724., 5000 13113. ..5000
10756., 5000 13121 . 1.5000
10818.. 5000 13155. . .5000
10819.. 5000 13159. ..5000
10821., 5000 13177. ..5000
10821.t.5000 13189, ..5000
10853., 5000 13219. ..5000
10912.. .5000 13221.t.5000
10921.t .5000 13271, .,5000
10975.. 5000 13288, ..5000

13294. .30000
Onco mil 13321.t.5000

13335. ..5000
11012,. .5000 13358. ..5000
11016.. .5000 13365. ..5000
11021. t .5000 13421 1.5000
11025.. ,5000 13501 .5000
11030.. .5000 13521 : .5000
11043.. .5000 13545. . .5000
11049,. .5000 13596. ..5000
11052.. ,5000 13621. t.5000
11119.. ,5000 13649, ..5000
11121.t . 8000 13693. ..5000
11185.. ,5000 13698. ..5000
11221.t .5000 13701. ..5000
11222.. .5000 13721 t .5000
11230., ,5000 13730. ..5000
11270.. .5000 13772. ..5000
11282.. .5000 13787. ..5000
11313.. .5000 13789. ..5000
11321.1 .5000 13799. ..5000
11421.1 .5000 13821 t.5000
11449,. ,5000 13873 ..5000
11521.t ,5000 13886 . .5000
11563.. .5000 13898 ,.5000
11575,. .5000 13921 t.5000
11593,. .5000 13958. ..5000
11521.t .5000 13965 ..5000
11638., ,5000
11661.. .5000 Catorce mil
11667.. .5000
11721.t ,5000 14021 1,5000
11746.. .5000 14121 t .5000
11759.. .5000 14192 ,,5000
11773.. ,6000 14195 ..5000
11806,. ,5000 14221. t.5000
11821.t.5000 14234 ..5000
11823,. .5000 14261 ,,5000
11914., .5000 14267 , ,5000
11921. t ,5000 14278 , .5000
11929., .8000 14285 ,,5000
11956., ,5000 14294, ,.5000

14321 t .5000
poce mil 14343. ..BOOO

14388 ..5000
12021, t ,5000 14418 ..5000
12034.. ,5000 14421. t ,5000
12121.t .5000 14437 ..5000
12125,. ,5000 14447 , .5000
12204.. ,5000 14454 ,.5000
12205,, .5000 14510 ,,5000
12208.. ,5000 14521 t,5000
12221, t . 6000 14557 ..5000
12233,. ,5000 14560 .,5000
12257.. ,5000 14603 ..5000
12265.. .5000 14621 t.5000
12281,, .5000 14663 ..5000
12321,t.5Q00 14680 .,5000
12328,. ,5000 14717 ,.5000
12329,. ,5000 14721 t ,5000
12367,, .5000 14730 ..5000
12421,1 .5000 14747 ,,5000
12439,, ,5000 14752 ..5000
12459,. .5000 14813 .,5000
12474,. ,5000 14821 t ,5000
12475,, ,5000 14869 ..5000
12477.. .5000 14896 .,5000
12484.. ,5000 14919 ,.5000
12494., ,5000 14921 t.5000
12521,t ,5000 14961 ,,5000
12586,, .5000 14962 . ,5000
12600.. .5000
12621,t .5000 Quince mil
12706.. ,5000
12711.. .5000 15021 t ,5000
12716,. ,5000 15121 t ,6000
12721.t .5000 15171 ..5000

Números Peselis Númeres Pesetas Númeres Péselas Númiree Piulas
21401. .,5000 23782. ..5000 26321.t .6000 27649.0.5000
21406, .,5000 23790, ,.5000 26322...5000 27560.C.6000
21421,1,5000 23821, t.5000 26350...5000 27551.0.BOOO
21442. .,5000 23868. , BOOO 26374...6000 27552.c.5000
21444, .,5000 23892, ..5000 26382.,30000 27553,c.5000
21466, .,5000 23897, ,5000 26407...5000 27554,0,BOOO
21489, ..5000 23921. 1,5000 26421.t.5000 27555.0,5000
21497, ..5000 23960, ,,5000 26462,..5000 27556.c.5000
21521, t.5000 23971, .5000 26476,..5000 27557.c.5000
21531. ..5000 23983. .,5000 26521.t.5000 27558.c.5000
21621. t.5000 26621.t .5000 27559.c.5000
21644. ,,5000 Veinticuatro 26623...5000 27560.c.5000
21648, .,5000 mil 26631,..5000 27561.C.5000
21665, ,,5000 24021. 1,5000 26647.,.5000 27562.c.5000
21671. ..5000 24025. .,5000 26653...5000 27563.c.5000
21689. ,,5000 24068, ..5000 26721,t.5000 27564,c.5000
21710. .,5000 24072. ..5000 26733...5000 27565.c.5000
21719, ,.5000 24075. .5000 26816,..5000 27566.c.5000
21721, t.5000 24108, ,.5000 26821...5000 27567...5000
21743. ,.5000 24121. t.5000 26821.t.5000 27567.C.5000
21752, .,5000 24171, ..5000 26B92...5000 27568.C.5000
21760, ..5000 24191. .,5000 26921, t , 5000 27569.c .5000
21821. t.5000 24200, ..5000 26926.,.5000 27570.C.500Q
21841. ,,5000 24221, t.5000 26935...5000 27571 .c.5000
21881. , .5000 24240, ..5000 26949,,.5000 27572.c .5000
21921. t.5000 24259, ..5000 26971 , . .5000 27573.c.5000
21927, ,,5000 24304, .,5000 27574.C,5000
21957. ,,5000 24308, ,.5000 Veintisiete mil 27575,..5000
21958. ,,5000 24321. 1,5000 27575.C.5000
21989. ,,5000 24410. ..5000 27004.,,5000 27576.C.500Q

24421, ,.5000 27021.t , 5000 27577,c.5000
Veintidós mil 24421, t.5000 27033.,.5000 27578.c.5000

24423, ,.5000 27050,..5000 27579.c.5000
22021, t ,5000 24510. ,30000 27068,.,5000 27580.C.5000
22047, ..5000 24521. t.5000 27074,..5000 27581.C.5000
22051, , ,5000 24540, ..5000 27121.t.5000 27582,,,5000
22056, ,,5000 24552, ..5000 27122,.,5000 27582.c.5000
22076, ,.5000 24609. ,,5000 27187...5000 27583.c.5000
22121, t ,5000 24621.1,5000 27209.,,5000 27584.c.5000
22135, ,.5000 24529. ,.5000 27221.t.5000 27585,C.5000
22136, ,,5000 24690, .,5000 27228,.,5000 27586.c.5000
22149, ..5000 24721.1.5000 27259..,5000 27587,c.5000
22151, ,,5000 24778, ,,5000 27264,,.5000 27588.c.5000
22158. ,,5000 24811, ,.5000 27273,,.5000 27589.c.5000
22193, ,,5000 24821. t ,5000 27321,t .5000 27590.c.5000
22221 ..5000 24852. ..5000 27367...5000 27591,C.5000
22221, 1,5000 24878. ,.5000 27421.t ,5000 27592.C.5000
22268. .,5000 24919, ..5000 27437,..5000 27593.c.5000
22321. t ,5000 24921. t .5000 27450...5000 27594.c.5000
22331 ,.5000 24973. ,.5000 27501.C.5000 27595.c.5000
22402. ..5000 24975. ..5000 27502,c ,5000 27596.c .5000
22405, ,.5000 27503.c.5000 27597.c.5000
22406, ..5000 V e in tic in co  mil 27504.c ,5000 27598.c.5000
22421 t ,5000 27505.c.5000 27599.c ,5000
22427, .,5000 25017, , .5000 27506.c.5000 27600,0.5000
22430, ,,5000 25021. ..5000 27507.C.5000 27616...5000
22451 ..5000 25021 t.5000 27508.c ,5000 27621.t ,5000
22470, ..5000 25035, ,.5000 27509.c.5000 27688..,5000
22521 1.5000 25076. , .5000 27510.c.5000 27717,..5000
22526 ,,5000 25121 t ,5000 27511 . C,5000 27721.t.5000
22560 ..5000 25146 ..5000 27512.C.5000 27756...5000
22580 .,5000 25183, ..5000 27513.c.5000 27757..,5000
22621 1,5000 25194, ..5000 27514.c.5000 27778...5000
22626 . .5000 25213, ..5000 27515.c.5000 27821.t.5000
22721 t ,5000 25214 ..5000 27516.C.5000 27830...5000
22722 ..5000 25221 t.5000 27517,C.5000 27837.,.5000
22732 .,5000 25262. ..5000 27518,c.BOOO 27842...5000
22754 ..5000 25284 ,.5000 27519.0.5000 27856...5000
22764 ,,5000 25321 t ,5000 27520.0.5000 27865...5000
22621 t.5000 25324 ..5000 27520,a500D0 27911...5000
22852 ,.5000 25337 ,,5000 27921.t.5000
22869 ,.5000 25351 ..3000 27521 27962,.,5000
22888 ,.5000 25408 .,3000 27983...5000
22901 .,5000 25421.t.5000 2 .0 0 0 .0 0 022921 t.5000 254/U . . ouuu V e in tio c h o  m li
22S37 ..5000 25491 ..5000 DE PESETAS
22958 ..5000 25499 ..5000 28021,1,5000

25508 ..5000 27522.a50000 28054.,.5000
V e in ti tré s  m il 25516 ..5000 27522.C.5000 28077..,5000

25521 t .5000 27523.C.5000 28121.t.5000
23021 t ,5000 25534 ..5000 27524.C,5000 28122,..5000
23032 . .5000 25579 . .5000 27525.C.5000 28124...5000
23042 , .5000 25613 ..5000 27526.c.5000 28158...5000
23121 t.5000 25621 t.5000 27527.C.5000 28182...5000
23159 . .5000 25652 ..5000 27528.c.5000 28221,1.5000
23218 ,.5000 25659 ,,5000 27529.c.5000 28235.,.5000
23221 t.5000 25721 t .5000 27530.c.5000 28321.1.5000
23310 ,.5000 25727 ,.5000 27531.C.5000 28418...5000
23321 t.5000 25801 ..5000 27532.C.5000 28421,t.5000
23385 ,.5000 25821 t .5000 27533,c ,5000 28444,..5000
23388 ,.5000 25873 ..5000 27534.C.5000 28447...5000
23393 ..5000 25921 t .5000 27535.c.5000 28480,,,5000
23410 . .5000 25926 ..5000 27536.C.5000 28497,,.5000
23411 ,.5000 27537.c ,5000 28499...5000
23421,1.5000 V e in tisé is  m il 27538,c ,5000 28506..,5000
23484 ,.5000 27539,c ,5000 28521,t.5000
23521 t .5000 26021 t.5000 27540.C.5000 28579..,5000
23526 , ,5000 26075 ,.5000 27541.C.5000 28603...5000
23592 .,5000 26081 ,.5000 27542.c.5000 28607..,5000
23621 t .5000 26086 ..5000 27543,C.5000 28621.t.5000
23641 ..5000 26121 t .5000 27544,c ,5000 28625...5000
23669 .,5000 26127 . .5000 27545.,,5000 28636.,.5000
23679 ..5000 26162,..5000 27545.c.5000 28687,..5000
23710,.,5000 26200 . .5000 27546.c.5000 28710...5000
23721.t.5000 26221 t,5000 27547...5000 28721,t.5000
23740 ,,5000 26273.,,5000 27547.c.5000 28767.,.5000
23766 ..5000 26302...5000 27548.c.5000 28780...5000
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M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A
L O T E R I A  N A C I O N A L

LISTA DE LOS NUMEROS PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS CATORCE SERIES DE QUE CONSTA EL SORTEO 
CELEBRADO EN MADRID EL DIA 26 DE SEPTIEMBRE DE 1972

SORTEO NUM.

30
DEL AÑO 1972

Numeras Péselas Números Péselas Números Péselas Numeras Píselas Números Pesetas Números Pesetas

28821. t .5000 31421. t .5000 33721. t.5000 35921. t .5000 38245. ..5000 40722...5000
28824. ..5000 31477. ,.5000 33750. . 5000 35922. ..5000 38316, ,.5000 40754...5000
28861. ,.5000 31521. t ,5000 33778. . 5000 35966. ..5000 38321. t .5000 40821.t.5000
28876. ..5000 31536, ,.5000 33796. .5000 35968, ..5000 38400. .,5000 40834...5000
28878. ,.5000 31545. ..5000 33821. .5000 38421. t.5000 40836.,.5000
28883. ,.5000 31568, ..5000 33825. .5000 Treinta y sois 38460. ..5000 40841...5000
28921. 1,5000 31588. .,5000 33831. .5000 38497. ..5000 40877. ..5000

31621. 1,5000 33864. . .5000 36021. t .5000 38501. ..5000 40921,1.5000
Veintinueve 31628, ,,5000 33869, .,5000 36121. t.5000 38503, ..5000 40940,.,5000

mil 31634. .'.5000 33873. ..5000 36142, ..5000 38521. 1,5000
2901‘1 . ..5000 31711. ..5000 33917. ,.5000 36191. ,,5000 38531. ..5000 Cuarenta y un

29021, t ,5000 31721. t .5000 33921. 1,5000 36221. 1.5000 38603. ,.5000
29063. .15000 31731. ..5000 33974, ,,5000 36284. ..5000 38621. 1,5000 41016...5000
29091 ..5000 31733. ,.5000 33997, ..5000 36316. ,,5000 38628. ..5000 41021.t.5000
29117. . .5000 31770, ..5000 36321. 1,5000 38645, ,.5000 41076...5000
29121, t .5000 31777. .,5000 Treinta 36352. ..5000 38668. ..5000 41079...5000
29127, ,.5000 31787. ..5000 y cuatro mil 36353. ..5000 38700. ..5000 41121.t.5000
29185. ,.5000 31790. ..5000 34021. t .5000 36370. ..5000 38721. 1,5000 41150...5000
29221. t .5000 31800. ..5000 34029. ,.5000 35373. ,.5000 38731. ..5000 41186...5000
29258, .,5000 31821. 1.5000 34038. ..5000 36393. .,5000 38732. ..5000 41188...5000
29302. ,.5000 31851. ..5000 34044. ..5000 36419. ..5000 38767. , . 5000 41218...5000
29306, .,5000 31892, ,.5000 34051. .5000 36421. t.5000 38771. ..5000 41221.t.5000
29321. 1,5000 31895, .,5000 34073. .5000 36422. ..5000 38775. ,.5000 41249...5000
29374, ,.5000 31921. 1.5000 34097. .5000 36425, ..5000 38802. ,.5000 41263...5000
29421. .,5000 31961. ..5000 34121, !,5000 36444, ..5000 38821. t.5000 41308...5000
29421,t,5000 31967. ..5000 34164, .5000 36453, ..5000 38850. ..5000 41321.1.5000
29429. ,.5000 31996, ,,5000 34191. ,,5000 36455, .,5000 38884. ..5000 41326...5000
29465, ,,5000 34206. .5000 36521. t.5000 38893. ..5000 41357...5000
29481. .,5000 Trotnta y dos 34221. t.5000 36529, .,5000 38921. 1.5000 41374...5000
29498, .,5000 mil 34226. ,.5000 36571. .,5000 38925, ..5000 41421.1,5000
29521 1,5000 32021 1,5000 34247. ..5000 36621. t ,5000 38978. ,.5000 41429,..5000
29531 ,.5000 32080 ,.5000 34263, ..5000 36623. .,5000 38984. ..5000 41441...5000
29550 .,5000 32121. t ,5000 34282. .,5000 36630. ,.5000 38999. ..5000 41472...5000
29621 t ,5000 32140 ..5000 34321. 1.5000 36636, ,,5000 41479...5000
29622 ..5000 32169 ..5000 34325, ,,5000 36646. ,,5000 Treinta 

y nuevo mil 41521.t.5000
29660 ..5000 32190 ..5000 34406, ,,5000 36721 t.5000 41621.1,5000
29707 .,5000 32221 1.5000 34413, ,.5000 36739. ,,5000 39016, ..5000 41679...5000
29721 t ,5000 32262 .,5000 34421. t.5000 36756, .,5000 39017. .,5000 41683,..5000
29723 ,,5000 32297, ..5000 34456. ,.5000 36769. ..5000 39021, 1,5000 41700...5000
29777 ,,5000 32321 1.5000 34521, t .5000 36821 t ,5000 39066, ..5000 41721.1.5000
£9782 ,,5000 32353 ..5000 34523. ..5000 36921 t.5000 39098 ..5000 41821,t.5000
29821 1.5000 32368. ..5000 34562. .,5000 36948. ,.5000 39113, ,,5000 41832.,,5000
29905, ,.5000 32416, ,30000 34582. ,.5000 36976. ,,5000 39121 t.5000 41838.,,5000
29921 1,5000 32421 1.5000 34585. ..5000 36985. .,5000 39203. ,.5000 41919...5000

32458. ..5000 34508, ..5000 36994, ..5000 39221.t.5000 41921.t.5000
32474, ..5000 34613, ,,5000 36997, ,,5000 39273 ,.5000 41939...5000
32477. ..5000 34618, ,,5000 39276. .,5000 41948...5000

30020 ..5000 32521 1.5000 34621. t ,5000 Treinta y siete 39315, .,5000 41959...5000
30021 1.5000 32560, .,5000 34535, ..5000 mil 39321 t.5000 41965.,,5000
3Ú054 ,,5000 32581 ..5000 34662, ..5000 37003 ,.5000 39330. ,,5000 41957...5000
30082 ..5000 32611, ..5000 34721. ,.5000 37021 1,5000 39397. ..5000 41989...5000
30121 1,5000 32621 1,5000 34721. 1.5000 37063 .,5000 39421 t ,5000 41990...5000
30134 ,.5000 32630 ..5000 34784, ,,5000 37068 .,5000 39485. ..5000
30141 .,5000 32658 ,.5000 34796, ..5000 37101 ..5000 39521 1.5000 Cuarenta y dos 

mil
30148 , ,5000 32663 ,,5000 34821, t.5000 37121 t ,5000 39545 ..5000
30150 .,5000 32672 ..5000 34831. .,5000 37134 .,5000 39546- ..5000 42001,,,5000
30171 ..5000 32712 .,5000 34846, ,.5000 37162 ,,5000 39588 .,5000 42021.1,5000
30221 1,5000 32721 t ,5000 34859. ,.5000 37198 ,,5000 39620 ,,5000 42082,.,5000
30298 ..5000 32724 ..5000 34890. ,.5000 37221 1,5000 39621 1.5000 42087,.,5000
30321.1.5000 32748 ..5000 34910. ,.5000 37228 ,.5000 39721,t.5000 42121.1.5000
30345 ,,5000 32751 ,.5000 34921. 1.5000 37242 ,.5000 39746 ,.5000 42141...5000
30357 ,,5000 32820 .,5000 34922. ..5000 37321 1,5000 39748 ..5000 42162..,5000
30367 ,.5000 32821 ..5000 34937, .,5000 37403 ,.5000 39765 ..5000 42174...5000
30389 .,5000 32821 1,5000 34975. ,,5000 37421 ..5000 39766 ,,5000 42208,,. 5000
30399 .,5000 32851 ..5000 37421 1,5000 39804 ,,5000 42221.t.5000
30416 .,5000 32879 ..5000 Treinta 37459 ,.5000 39821 t .5000 42239...5000
30421, t .5000 32884 ..5000 y cinco mil 37466 .,5000 39868 ..5000 42311...5000
30432 ..5000 32885 ..5000 35021 1,5000 37491 ..5000 39873 ,,5000 42321...5000
30496 ..5000 32921 1,5000 35049. ,.5000 37521 1.5000 39896 ,,5000 42321.t , 5000
30508 ..5000 32923 ,.5000 35090. .,5000 37545 ,.5000 39921 t .5000 42324...5000
30519, .,5000 32927 ..5000 35098, ,.5000 37552 .,5000 39955 ..5000 42333.i , 5000
30521 t .5000 32984 ..5000 35101. . «5000 37589 ..5000 39969 ,.5000 42337...5000
30564 ,.5000 35121 t ,5000 37621 1,5000 42421.1.5000
30598, ..5000 Treinta y tres 35173. ,.5000 37623 ..5000 Cuarenta mil 42478...5000
30621. 1.5000 mil 35183, .,5000 37634 ,,5000 42489...5000
30654. ..5000 33021 1.5000 35185, .,5000 37639 ,,5000 40009 ,.5000 42512...5000
30660. .,5000 83026 ..5000 35200, ..5000 37661 ..5000 40021 t < 5000 42521.1.5000
30690. .,5000 33095 ,.5000 35205. ..5000 37697 ..5000 40026 ..5000 42543,.,5000
30699, ..5000 33121 t .5000 35219 .,5000 37702 ..5000 40048 ..5000 42621.1.5000
30721 1.5000 33145 ..5000 35221 1,5000 37721 1,5000 40058 ..5000 42671...5000
30821 t ,5000 33192 ..6000 35229 ..5000 37726 , .5000 40119 ,.5000 42573...5000
30842 ..5000 33221 t.5000 35298 ..5000 37738 ..5000 40121 t ,5000 42685...5000
30893 ,.5000 33243 ..6000 35301 ,.5000 37741 .,5000 40160 ..5000 42686...5000
30904 ..5000 33290 ,.5000 3532! t.5000 37750 .,5000 40162 ..5000 42716.,.6000
80921 1,5000 33309 ..5000 35323 ,.5000 37756 ..5000 40221 1,5000 42721.1.5000
30985 ..5000 33321 1.5000 35342 ..5000 37821 1.5000 40304 ,,5000 42790...5000

33340 ,.5000 35421 t.5000 37826 ..5000 40306 ..5000 42821.1.5000
Treinta y un 33342 ,.5000 35473 .,5000 37858 ..5000 40321 1,5000 42852...5000

mil 33359...6000 35488 .,5000 37878 ..5000 40375 ..5000 42869...5000
31021 t .5000 33373 ..5000 35521 1.5000 37888 ..5000 40421 1,5000 42921.t.5000
31094 .,5000 33389 ..5000 35544 ..5000 37921 1.5000 40424 ..5000
81099, ..5000 33421 t.5000 35500 ,.5000 37946 ..6000 40430 ...5000 Cuarenta
31115. ..5000 33435 ..5000 35621 ..5000 37952 ..5000 40471 ..5000
81121, 1,5000 33460 ,.5000 3562! t ,5000 37905 ..5000 40488 ,.5000 43021...5000
91126 ..5000 33469 ..5000 35623 ..5000 37967 ...5000 40503 ..5000 43021.t.5000
31208 ..5000 33486 ..6000 35661 .,5000 37970 ,.5000 40515 ,.5000 43121.t.6000
31213 ..5000 33521 1.5000 35692 ,.5000 37996 .,5000 40521 t .5000 43221,1,5000
31221. t ,5000 33561 ..5000 35721 t .5000 40531 ,,5000 43277...5000
81248 .,5000 33571...5000 3578! ..5000 Treinta y ocho 40545 ,.5000 43321.1.5000
81283, ..5000 33578 .30000 36789 .,5000 mil 40579...5000 43326...5000
31298, ..5000 33621 t.6000 35794 ..6000 3802I t.5000 40621 1.5000 43344...6000
81321, ..5000 33625...6000 35812 ..5000 38101 ,.5000 40641 ...5000 43421.1.6000
31321. 1.5000 33630 ,.5000 35821 t.5000 38121 f .  5000 40696 ..5000 43452...5000
31366. ..5000 33660 ..5000 35829 ..5000 38180 «.5000 40697 ...5000 43465...5000
31397. .,5000 33673 ..5000 35830 ..5000 38221 1.6000 40699..,5000 43502...5000
81399. .30000 33690 ..5000 35843 ..5000 38230 ..5000 40721 1.5000 43504...5000

Píselas Números Péselas Números Péselas Números P íselas Números Péselas Números Péselas Humeros Péselas Números Péselas

43521. 
43521. 
43614, 
43621, 
43652. 
43721 . 
43748, 
43785. 
43821. 
43832. 
43921. 
43924. 
43929, 
43947, 
43963.

, .5 0 0 0  
t ,5000 
. ,5 0 0 0  
t .5000 
. .5 0 0 0  
t .5000 
, .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1.5000 
. .5 0 0 0
1 .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
, .5 0 0 0  
, .5 0 0 0

C u a re n ta  
y  c u a tr o  m il

44001.
44002.
44003.
44004.
44005.
44006
44007 
44008.
44009
44010
44011
44012
44013
44014
44015
44016

C.5000 
c.5000 
C.5000 
c.5000 
C,5000 
C.5000 
C.5000 
c,5000
c.5000 
c.5000 
C.5000 
c.5000 
C.5000 
C.5000 
C,5000 
c.5000

44074
44075
44076
44077
44078
44079
44080
44081
44082
44083
44084
44085 
44085

,C.5000 
.C.5000 
,c .5000 
.C.5000 
.C.5000 
.c ,5000 
,c.5000 
,c ,5000 
C.5000 

,c .5000 
.C.5000 
. c ..5000 
.a25000

1.000.000
DE PESETAS

44087.
44087
44088
44089
44090
44091
44092
44093
44094
44095
44096
44097
44098
44099

a25000 
C.5000 
C.5000 
C 5000 
C.5000 
C.5000 
C.5000 
C.5000 

,c ,5000 
C.5000 
C.5000 

,C.5000 
,c.5000 
c.5000

LOS PREMIOS 
DE ESTE SORTEO.

C A D U C A N  
EL 26 DE 
M A R Z O  
D E  1 9 7 3

44017.
44018.
44019.
44020. 
44021 
44021
44022.
44023.
44024.
44025.
44026.
44027.
44028.
44029.
44030. 
44031
44032.
44033.
44034.
44035.
44036.
44037
44038
44039
44040
44041
44042
44043
44044
44045
44046
44047
44048
44049
44050
44051
44052
44053
44054
44055
44056
44057
44058
44059
44060
44061
44062
44063
44064
44065
44066
44067
44068
44069
44070
44071
44072
44073

C.5000
c.5000 
c ,5000 
c ,5000 
t ,5000 
c.5000 
c.5000 
c.5000
C.5000
c.5000 
c.5000 
c ,5000 
c.5000 
c.5000 
c.5000 
c.5000 
C.5000 
c.5000
C.5000
c.5000 
c.5000 
C,5000 
C.5000 
C.5000 
C.5000 
C.5000 
c.5000 

,c.5000 
•c.5000 
, c.5000 
, c.5000 
, c ,5000 
, c.5000 
.C.5000 
,0,6000 
, C.5000 
.C.5000 
, C.5000 
.C.50S0 
. C,5000 
, c ,5000 
. o ,5000 
.C.5000 
.0.5000 
,0.5000 
.0.5000 
.c.5000 
a ,5000 
C.5000 

.C.5000 
■c.5000 
C.5000
c.5000 

.0,5000 

. C,5000 

.C.5000 
, c ,5000 
C.5000

44100.
44102,
44121.
44156.
44159.
44208.
44221,
44253.
44281.
44287.
44321.
44324.
44332.
44387.
44392.
44416.
44421.
44457.
44470.
44512.
44521.
44560.
44563.
44611.
44621.
44626,
44721.
44731.
44746,
44752.
44821.
44825.
44851.
44853
44863
44882
44921
44928
44938
44952
44961
44972

c.5000
.,5000 
t ,5000 
,.5000 
,,5000 
..5000 
t . 5000 
..5000 
..5000 
,.5000 
t .5000 
,,5000 
.,5000 

,,,5000 
.,,5000 
,.30000 
. i .5000 
...5000 
.,,5000 
...5000 
,1.5000 
..,5000  
...5000  
...5000  
■t ,5000 
,.,5000  
■t ,5000 
,,,5000  
...5000 
...5000 
, t .5000 
...5000 
...5000  
...5000  
...5000  

..5000 
i , 5000 

,.,5000  
,.,6000  
...5000  
...5000  

,,5000

Cuarenta 
y cinco mil

45016..
45021.1
45044..
45059..
45060..
45121.1
45133.. 
45221.t
45244..
45264.. 
45321,t
45327..
45396..

,6000
.6000
.5000
,5000
.5000
,5000
.5000
.5000
,5000
.5000
,5000
,5000
,5000

45418 .. .5000 
45421.t .5000
45431 .. .5000 
45521 . t .5000
45527 .. .5000 
45621.t .5000
45647 .. .5000
45670.. .5000 
45721,t .5000
45806 .. .5000 
45821.t . 5000
45832.. .5000
45850.. .5000
45867 .. .5000 
45921,t ,5000
45945 .. .5000
45961 .. .5000
45989 .. .5000

Cuarenta 
y seis mil

46021.t . 5000
46063 .. .5000
46102 .. .5000
46118.. .5000
46121.1.5000
46122.. .5000
46221.1.5000
46253 .. .5000 
46321. t . 5000
46371 .. .5000
4 6 3 9 8 .. .5000 
46421. t , 5000
46449 .. .5000
46502 .. .5000
46521.1.5000
46544 .. .5000
46552 .. .5000 
46581 . .  .5000
46582 .. .5000
4 6 6 0 7 .. .5000
46521.1.5000
46627 .. .5000
46632 .. .5000
46682 .. .5000
46721.1.5000
46730 .. .5000
46761 .. .5000
46788 .. .5000
46815 .. .5000
46821.1.5000
46844 .. .5000
4 6 8 9 7 .. .5000
46921.1.5000
46973 .. .5000

Cuarenta 
y siete mít

47021,t . 5000
47120 .. .5000 
47121.t .5000
4 7 1 3 0 .. .5000
4 7 1 3 7 .. .5000
4 7 1 7 7 .. .5000
47213 .. .5000
47221.1.5000
47228 .. .5000
47246 .. .5000
47262 .. .5000
47281 .. .5000 
47321, t , 5000
47354 .. .5000
47388 .. .5000
47389 .. .5000 
47421. t . 5000
4 7 4 2 8 .. .5000 
47521, t . 5000
47549 .. .5000
4 7 5 8 0 .. .5000
47598 .. .5000
47619 .. .5000
47621.1.5000
47633 .. .5000
47657 .. .5000
47721.1.5000
47792 .. .5000 
47821.t , 5000
47842 .. .5000
47863.. .5000
47900 .. .5000
47921.1.5000
47971 .. .5000
47999 .. .5000

Cuarenta 
y ocho mil

48011 .. .5000
48021.1.5000
48032 .. .5000
48042 .. .5000
48121.1.5000
4 8 1 3 5 .. .5000
48148 .. .5000
4 8 1 9 3 .. .5000
48209.. .5000 
48221 , t . 6000

48286 .. .5000
48314 .. .5000
48321.1.5000
48421.1.5000
48428 .. .5000
48473 .. .5000
48504 .. .5000 
48521.t . 5000
48531 .. .5000
48543 .. .5000
48550 .. .5000
48560 .. .5000
48621.1.5000
48647 .. .5000
48648 .. .5000
48694.. .5000
48714 .. .5000 
48721,t ,5000
48764 .. .5000 
48821. t .5000
48847 .. .5000
48884 .. .5000
48896 .. .5000
48921.1.5000 
48924. ,30000
48938 .. .5000
48957,
48958.
48963.

.,5000 

..5000 

..5000

C u a re n ta  
y nueve mil

49021.t . 5000
49041 .. .5000
4 9 0 5 8 .. .5000
4 9 0 7 9 .. .5000
4 9 0 9 0 .. .5000
4 9 1 2 1 .. .5000 
49121.t . 5000
49145 .. .5000
49146 .. .5000
49221.1.5000
49247 .. .5000
49248 .. .5000
49270 .. .5000
49301 .. .5000
49304 .. .5000
49308 .. .5000
49309 .. .5000
49321.1.5000
49340 .. .5000
4 9 3 9 9 .. .5000
49421.1.5000
4 9 4 2 7 .. .5000
49440 .. .5000
49443 .. .5000
49455 .. .5000
49470 .. .5000
49473 .. .5000
4 9 5 1 1 .. .5000
49521.1.5000
49556 .. .5000
49612 .. .5000 
49621, t , 5000
49626 .. .5000
49645 .. .5000
49667 .. .5000
49684 .. .5000
49702 .. .5000 
49721, t . 5000
49735 .. .5000
49756 .. .5000
4 9 7 7 9 .. .5000
4 9 7 8 3 .. .5000
49816 .. .5000 
49821,t , 5000
49825 .. .5000
49906 .. .5000
49921.1.5000
49929 .. .5000
49954 .. .6000
49981.. .5000

Cincuenta mil

50021.t , 5000
50065 .. .5000
50104 .. .5000 
50121.1,6000
50134 .. .6000
60138 .. .5000
50140 .. .5000
50169 .. .5000
50182 .. .5000
50184 .. .5000
50190 .. .5000
50221 .. .6000 
50221.t . 5000
50250 .. .5000
50281 .. .5000
50306 .. .5000
5 0 3 1 3 .. .5000
50319 .. .6000 
50321.t , 5000
5 0 3 3 4 .. .6000
60421.1.5000

5 0 4 9 6 . .  .5000
5 0 5 0 7 . .  .5000
5 0 5 1 8 . .  .5000
5 0 5 1 9 . .  .5000 
5 0 5 2 1 .t .5000
5 0 5 2 7 . .  .5000
5 0 5 5 1 . .  .5000
5 0 5 7 0 . .  .5000
5 0 6 0 3 . .  .5000 
5 0 6 2 1 .t , 5000
5 0 6 3 5 . .  .5000
5 0 6 5 0 . .  .5000
5 0 6 5 9 . .  .5000
5 0 7 1 5 . .  .5000 
5 0 7 2 1 ,t ,5000
5 0 7 2 3 . .  .5000
5 0 7 3 0 . .  .5000
5 0 7 6 0 . .  .5000
5 0 7 6 4 . .  .5000
5 0 7 9 6 . .  .5000 
5 0 8 2 1 .t , 5000
5 0 8 7 7 . .  .5000
5 0 9 1 9 . .  .5000 
5 0 9 2 1 .t . 5000
5 0 9 2 9 . .  .5000
5 0 9 3 2 . .  .5000
5 0 9 5 1 . .  .5000 
50981 . .  .5000

Cincuenta 
y un mil

5 1 0 2 1 .t . 5000
5 1 0 6 3 . .  .5000
5 1 0 7 8 . .  .5000
5 1 0 8 5 . .  .5000
5 1 0 9 1 . .  .5000
5 1 1 1 2 . .  .5000 
5 1 1 2 1 , t . 5000
5 1 1 4 4 . .  .6000 
51221 , t . 5000
6 1 2 2 2 . .  .5000
5 1 2 5 8 . .  .5000
5 1 2 6 1 . .  .5000
5 1 3 0 7 . .  .5000
5 1 3 2 1 .1 .5 0 0 0
5 1 3 2 7 . .  .6000 
5 1 4 2 1 .t .5000
5 1 4 4 1 . .  .5000
5 1 4 4 8 . .  .5000
5 1 4 6 6 . .  .5000
5 1 5 0 9 . .  .5000
5 1 5 1 6 . .  .5000 
5 1 5 2 1 .t . 5000
5 1 5 2 2 . .  .5000
5 1 5 3 3 . .  .5000
5 1 5 6 5 . .  .5000
5 1 5 8 4 . .  .5000
5 1 5 9 4 . .  .5000
5 1 6 0 2 . .  .5000 
5 1 6 2 1 ,t . 5000
5 1 7 2 1 .1 .5 0 0 0
5 1 7 7 9 . .  .5000
5 1 7 9 7 . .  .5000 
5 1 8 2 1 .1 .6 0 0 0
5 1 8 9 2 . .  .5000
5 1 9 2 1 . .  .5000
5 1 9 2 1 .1 .5 0 0 0
5 1 9 4 4 . .  .5000
5 1 9 5 2 . .  .5000
5 1 9 8 0 . .  .5000
5 1 9 8 6 . .  .5000

Cincuenta 
y dos mil

52010 .. .5000 
52021,t . 5000
52041 .. .5000
52089 .. .5000 
52121,t . 5000
52125 .. .5000
52167 .. .5000
52207 .. .5000 
52221.t , 5000
52246 .. .6000
52293.. 30000
52318 .. .5000
52321.1.5000
52393 .. .5000
52421.1.5000
62438 .. .5000
62520 .. .5000
52521.1.5000
52544 .. .5000
52553 .. .5000
52556 .. .6000
52565 .. .5000 
52621.t , 5000
52646 .. .5000
5 2 6 8 3 .. .5000
52686 .. .5000
52706.. .5000
52709.. .5000
52721.1.5000
52765.. .5000
52766 .. .5000
5 2 8 0 3 .. .5000

52821,t .5000
52872 .. .5000
52875 .. .5000 
52921.t . 5000
52929.. .5000
52958.. .5000

C in c u e n ta  
y  t r o s  m il

53021.t .5000 
53121.t , 5000
53140 .. .5000
53221.1.5000
53242 .. .5000
53274 .. .5000
53286 .. .5000
53300 .. .5000 
5332H t.5000
53378 .. .5000
63401 .. .5000 
63421.t . 5000
53457 .. .5000
53489 .. .5000 
53521,t . 5000
53538 .. .5000
5 3 5 5 0 .. .5000
53621.1.5000
53642 .. .5000
53658 .. .5000
53661 .. .5000
53690 .. .5000
53699 .. .5000
53710 .. .5000
53721.1.5000
5 3 7 3 1 .. .5000
53754 .. .5000 
53821.t . 5000
5 3 8 6 4 .. .5000
53865 .. .5000
53877.. .5000
53903.. .5000
53921.1.5000
53931 .. .5000
53956 .. .5000
53986 .. .5000

Cincuenta 
y cuatro mil

54004 .. .5000
54021.1.5000
54037 .. .5000
5 4 0 3 9 .. .5000
5 4 0 4 3 .. .5000
54065 .. .5000
54067 .. .5000
54080 .. .5000
5 4 0 9 5 .. .5000
54118 .. .5000
54121.1.5000
54210 .. .5000
54221.1.5000
54249 .. .5000
54304 .. .5000
54321.1.5000
54336 .. .5000
54341.. 30000
54382 .. .5000 
54421, t . 5000
54440.. .5000
54465 .. .5000
54476 .. .5000
54486 .. .5000
54501.. 30000 
54521.t , 5000
54609 .. .5000
54621.1.5000
54652 .. .5000
34702 .. .5000
54721.1.5000
54756 .. .5000
54779 .. .5000
64791 .. .5000 
54821.t . 5000
54848.. .5000
54858 .. .5000 
54921.t . 6000
54927 .. .5000
54978 .. .5000

55285 .. .5000
55287 .. .5000
55296 .. .5000
55321.1.5000
55326 .. .5000
55328 .. .5000
55387 .. .5000
5 5 3 9 5 . .  .5000 
5 5 4 2 1 ,t .5000
55430 .. .5000
55438 .. .5000
55463.. .5000
55507.. .5000
55521 .. .5000 
55521, t . 5000
55576 .. .5000
55591 .. .5000
55621.1.5000
55632 .. .5000
55684.. 30000
55696.. .5000 
55721, t . 5000
55760 .. .5000
55799 .. .5000
55808.. .5000
55809 .. .5000 
55821, t . 5000
55823 .. .5000
55833 .. .5000
55921.1.5000
55926 .. .5000
55934 .. .6000
55938 .. .5000
55947 .. .5000
55968 .. .5000
55987 .. .5000

Cincuenta 
y seis mil

Cincuenta 
y cinco mil

55008 .. .5000
55021.1.5000
65066 .. .5000
55068.. .5000
55083 .. .5000
55084.. .5000
65110.. .5000 
55121.t . 5000
55130 .. .5000
55171 .. .5000
5 5 1 8 2 .. .5000
55219 .. .5000
55221.1.5000
55243 .. .5000
55277 .. .5000

56005 .. .5000 
56021,t . 5000
66064.. .5000
56107.. .5000 
56121, t . 5000 
56Í30 ..,5000
56162.. .5000
56165 .. .5000
56189 .. .5000
56204 .. .5000
56221.1.5000
56246.. .5000
56263 .. .5000
56267 .. .5000
56320 .. .5000 
56321.t . 5000
56330 .. .5000
56382 .. .5000
56392 .. .5000
56421.1.5000
56508.. .5000 
56521.t , 5000
56523 .. .5000
56583 .. .5000
56596 .. .5000
56598 .. .5000
56621.1.5000
56647.. .5000
56650.. .5000
56702 .. .5000
56721.1.5000
56747 .. .5000
56807 .. .5000
56821.1.5000
56832.. .5000
56838.. .5000 
56843 , ,'.5000
56850 .. .5000
56874 .. .5000
56880 .. .5000
56889 .. .5000
56921 .. .5000
66921.1.5000

Cincuenta 
y siete mil

57019 .. .5000
57021.1.5000
57043 .. .5000 
57121.1.6000
57125 .. .5000
57167 .. .5000
57179 .. .5000
57182 .. .5000
57210 .. .5000
57221.1.5000
57222 .. .5000
57285 .. .5000
57301 .. .5000 
57321,t . 5000
57421.1.5000
57460 .. .5000
57463 .. .5000
57474 .. .5000
57475 .. .5000
57477 .. .5000 
57521.t . 5000

57551.. .5000
57561.. .5000
57588.. 30000
57610.. .5000 
57615,",.5000 
57621.t .5000 
57626, . .'5000
57643.. .5000
57664.. .5000
57721.1.5000
57728.. .5000
57758.. .5000
57770.. .5000
57784 .. .5000
57797.. .5000
57821.1.5000
57829.. .5000
57850.. .5000
57869.. .5000
57889.. .5000 
57921,t ,5000
57927.. .5000

Cincuenta 
y ocho mil

58010.. .5000
58021.1.5000
58072.. .5000
58121.. .5000
58121.1.5000
58128.. .5000
58156.. .5000
58163.. .5000
58181.. .5000
58210.. .5000 
58221.t . 5000
58261.. .6000
58294.. .5000
58321.1.5000
58347.. .5000
58364.. .5000
58367.. .5000
58370.. .5000
58379.. . 500Ó
58383.. .5000 
58421. t . 5000
58439.. .5000 
58521,t ,5000
58527.. .5000 
58621. t , 5000
58681.. .5000
58693.. .5000
58717.. .5000 
58721.t . 5000
58735.. .5000
58753.. .5000
58761.. .5000
58779.. .5000
58785.. .5000
58796.. .5000
58801.. .5000
58816.. 30000
58821.1.5000
58892.. .5000 
58921.t . 5000
58937.. .5000
58968.. .5000

C in cu en ta  
y nueve mil

59015., .5000 
59021.t . 5000
59121.1.5000
59156.. .5000 
59188, ,.5000
59189.. .5000
59192.. .5000 
59221.t , 5000
59283.. .5000
59310.. .5000
59312.. .5000
59318.. .5000
59321.1.5000
59329.. .5000
59337.. .5000
59421.. .5000
59421.1.5000
59467.. .5000
59514.. .5000
59521.1.5000
59546.. .5000
59553.. .5000
59562.. .5000 
69612.150000
59621.1.5000
59646.. .5000
59671.. .5000
59683.. .5000
59721.t . 5000
59732.. .5000
59787.. .5000
59821.1.5000
59838.. . 50.00 
59921.t.6000
59983.. .5000

NOTA, Adem ás de lo s  núm eros expresados en esta lista, han sido agraciados con el reintegro de 5 0 0  pesetas cada uno, todos lo s  billetes que terminen en l, a excepción del que ha obtenido el premio mayor,
Los premios n las aproximaciones y centonas, de los tres primeros premios, esl como a las dos últimas cifras del premio mayor, están Incorporados a la lisia aaneral con las Indicaciones a, o y t, respectivamente, CIUDAD
Premios para doñeadas (Art. 57 de la Instrucción de Loterías), Han correspondido a las señoritas María Angélica García Revuelta, Cristina González Guerra, María Concepción Cuevas García, Yolanda Bueno García e Isabel Gil Moreno, de la 

ESCOLAR PROVINCIAL «FRANCISCO FRANCO».
Lo que se hace público para general conocimiento.

Madrid, 26 de septiembre de 1972
II. JEFE SU SERVICIO.

PROXIMO SORTEO: EXTRAORDINARIO DE HOMENAJE A UNICEF
Sa celebrará en el Audilorio del Palacio de Congresos y Exposiciones, el día 4 de octubre, a las 

19,00 horas, por el sistema moderno de extracciones,
Constará do seis series de 70.000 billeles cada una,

Por bllleta. 2.500 Desotos. Por cada serie, 9.584.Ayuntamiento de Madrid



BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES E c o n o m í a

y

Cambio
DÍI*

rencia cambio
D ife­
rencia

Efectos públicos:
Interior 4 i'o -  ~  - 131, +
Exterior 4 M ............  123,—
imort 4 36 1950-52 126,-
Amort 4 34 1951 .. 126,-
Amort ’ 44 1953 ... . 127,—
Amort 4 44 1957 ... . 126,- +
Amort. 3,50 34 1951 . 110,25 +
Ainon. 3 44 1949 ... . 109,75 +
Céd lover. D 1963 . 109,25
inst. Nac. Coloniza. . 111,—
Reconst. Nacional .. 109,50
Rente ........................... ííü ,—Deuda Universitaria . 112,—

Cédulas:

0,50

HipoL 4 H  ... 70,— *
A ---------- 3 4 -  + 1 —
B - ........... » 3 -  + 1 —
C .............. 88,— *

exentas 4 44 .. 109,25 *=
Local Inter. ... 108,25 *
lotes 1942-1944 109,— =
de 1.000 ... ... 109,- =
preí. 500 ... 107,25 =
oref. 1.000 107,25 =

c e n t r a l  ... . „  . . . . . . . .
Eurobanco ................
Exterior ....................
Fomento .............a
Gral. de Comercio
Granada ..................
Indus. Bilbao .......
lndubán .. _
Hispano .................
Ibérico ...................
López üuesada ...
Mercantil ..............
Populai Español .
Rurai ... ..............
Santander ..............
Urquijo ........ _  ...
Valencia ..................
Vizcaya ..................
Zaragozano . . .

1.259,-
604, — .
605, — 
788,— 
786,- 
442,— 
785,— 
725,- 
850,—
934, — 

1.160,—
935, — 
864,— 
645,—

1.229,-
854,-

1.509,—
940,—

1.263,-

Electricidad y Gas:

Sonos bancarios:

Baodeseo 196i  ............
1964 ...........
abril 1965 ..

mm agosto 1965
octubre 1966_ agosto 1966

EurobáD 1964 ............
1965 ...........— 1966 ...........

IndubáD 1964 ............_ julio 1965 ..
dlcibre. 1965— junio 1966 ..

Fomento 1964 1 ........— 1965 II ......._ 1965 III  ..
Bilbao 1964 ........ ...
Bank ínter 1965 ... ~

1966 -  ...•• 1967 ........._ 1968 .........
Urquijo 1968............_ 1964 ............_ 1965 ............

conv. 1967— conv. 1968 ..

1965
1966

lnd. León 1970 ... 
-  1S71 ...

A C C IO N E S
Bancos.

idéntico ................
Banesto ...................
B. Industrial León
BankuniÓD ...........
Bilbao ....................
B. Noroeste ... ...

98,-
97,75
86.-
96,—
94.50 
92,—

100, -
100, -
100, -
101,25
101,—
100.76 
101,60 
100 —

96,— 
»6,— 

101,- 
103,— -  

■ 102-
102.76 
100,— 
102,- 
102,— 
100,- 
170,60 
145,— 
100 -  

100,- 
100,— 
122,—
111.50 +

Catalana Gas 
Eléct. Viesgo . .
Enher ................ ..
Reunidas Zaragoza 
Fecsa grandes .. . 
Fecsa pequeñas .
Fenosa ........ ........
H. Cantábrico .......
H. Cataluña .........
H. Española .........
Iberduero .............
Langreo .. ............
Saltos del Nansa ...
Sevillana ... ........
Unión E M . .

Alimentación:

El Aguila 
Azucarera 
Ebro .......

Comercio:
Central tnver. y Crea 
Galerías Preciados . 
GraL Financiera .

Construcción:

Cementos Alba B. 
Financiera y Minera 
Portland Vaiderrivap 
Valenciana Cemem. . 
Cristalería Español, g 
Cris’alerla Español n

Constructoras:

Hidrocivil ................. -
Dragados v Constr. ... 
Encinar de los Reyes
Cantabria ...................
Vallehermoso . . .

236,—
264,—
160,—
126,—
258,—
259,30
188,—
285,50
234,—
285,—
325,—
274,-
179,—
277,—
250,-

361,—
148,—
670,-

* ucncraj <Je lovcrsiout' 454,— _ 6 —
* Finsa . ........... 212,— *

A — Ibérica Valores ... . 141 — *
Gelvasa . ... -  • 735,— =
Insa .. .„ -  - 243,— — 2,—
Fibansa . .. .- ... . 1.048,— *
Populartnsa ... ... .. 492,- — 6 — 

1Vamosa ............ ....... 201 ,— +— Cartisa .......  „. ... .. 562,— + 2,—
2,— Cartinbao ....... ... -  284,- — 1,—
* Finonsa . ... ... ....... 410,— — 10—

2 — Uninver ............ ........  162,— + 3,—

riispana piel. .. 145,-
tnm. Metropolitana 367
Urbis .. ................ 327
Vacesa . . 310.

Urbanizaciones:

uresa . 89,-
Urb. Metropolitana 639,-
Saconia 137,-

Inversión mnbiliaria:

un»
recela

Mineras:

Cambio
ülfe

rencia

jiderom etalúrgicas:

vitos domos . 1
Seal . ._ ._ ... . 3
Auxiliar P C. ... . .  .. 1

uroén Hispania 
Babcoci Wilcox roja 
v I udoi 
o Zinc 
i-emsa
rasa Renault . 
t Santa Bárbara 
Material v Coastr 
M Santa Ana 
Nueva Moni Ouiiam 
r  ubace» — 0,50

Telefonía y Radio:

419,— +  3 , -
407,50 — 6,50 
186,- 4- 6,—

),-------8,50

309,— — 1,50

1.1, 
ir» oi 

i 
i i
I

I
*-4 Inm obiliarias:

425,— = Alcázar ...................... . 430,— *
487,- +  4,— B am i............................ 157,— +  1,—

1.000,- * C eisa ............................ l í l ,— +  4,—
■ 5 1 1 - Fiacosa .......................

1

230,— *

Duro Felguera ... 101,50 - 6,50
lx>s Guindos ............. 188,------- 4,—
M Ponferrada 175,— — 5,—

Monopolios:

Campsa ......  . . 356,------ 4 —
Tabacalera . . . . 498,— *

Navegación.
Astilleros Españolea 96,— *
Pebsa ........  ............ 83 ,- *
Trasmediterrá o e a 201,------- 6 —
Naval Levanta 184,— *

Papel;

Papelera Española 115,------ i  —
Papeleras Reunidas . 104,------ 3,—
Cel. Almeriense .. .. 60,— K=
Sarrió . . - 160,------- 4,—

Químicas:

C ro a ............................ 233,------- 3 —
Dow-Unquinesa ........
Energía 1. Aragonesa;
Cepa ...........................
Explosivos RIotinto . 
Fosforera Española
Pctrolíber .................
Ibys .............................
Químicas Canarias 
Insular Nitrógeno .
Gal ........... ...................
Española de Petróleo; 
Unió'- Resinera

Seguros:

Hermes B ..........
Ución v Fénix ...

1.— *

295,-
726,-

vlarcom .
I ciclónica

Textiles:

La Seda ...

Transportes:

163,— *
383,------- 9 —

._ 418,— *
_. 145,------- 1,-

Aviact ............. .. 145,— *

Iberia ord. — — ... 140,— a
Metronolitano . .. . 222,— + 1,—

Der. de suscripción:
Energías Aragonesas 40,25 — U,25
Indus. Agrícolas ... 84,------- 1,—
P Valderrivas ... 41,------- 2.—

FO ND O S DE
IN V E R S IO N

Nuvotondo ............ . 2.193,06 — 26, U
Crecinco ... . .  ... ... 212,06 — 1,69
Inespa ........... .. .« -  699,45 - 2,91
t'urovalor ... ... ... ... 2.011,16 — 14,48

Inrenta ................... ... 1.539,10 — 7,23
Mediterráneo ......... ... 623,73 — 1,00
Alton ofondo ........ ... 1.630,24 — 3,64

Fondiberla .............. ... 1.156,83 — 7,47
Suma ........... .. ... ... 1.379,35 - 8,81
KenltoDdo ............. ... 001,61 — 4,58
houtisa . .■ ........ ... 1.076,31 — 2,45

Eurovalor □ ... ... ... 508,47 — 4,54
Gesta .................... ... 1.005,60 — 3,81
Fondonorte .......... . ... 117,44 — 0,56
Gesteval ................. ... 103,87 — 0,91
Planinver ............ . ... 121,06 — 0,25
Banserfoud ........ ... 114,28 — 0,43

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID

Base 31 diciembre de 1971 100

Dm 22 Día 26

Bancos ............................................ .. 142,07 140,97
E léctricas.......................................... 118,74 117,75
Alimentación .........  ...................... 103,30 102,14
Construcción .................................... 119,89 119,63
Inversión ............................... ........... 136,19 136,04
Monopolios ...................................... 132,53 129,63
Minero-siderúrgicas ....................... 129,35 127,93
Químicas y Textiles ..................... 119,55 117,79
varias ................................................ 114,22 113,47

General ....... . ................. .. 129,10 127,76

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Pondos p ú b lic o s ............
Obligaciones ..............
Acciones ..................  ...

Totea ...

4.054.500
10.732.000
37.548.750

7.779.000
16.375.000
46.161.250

52.335.250 70.315.250

BOLSA DE BARCELONA
Díte-

Lamuio rencia

Banco Comee, trans 970, — 
Exterior de España . 607,—
ENHER .........  .. . 160,—
Aguas de Barcelona . 278,— -
Asfaltos Port. Asiand 438,— - 
Aux. Const. «Sansón. 235,— - 
Catalana Gas v Olee. 234,—
Cros, S. A.......... . .. 228,------
Electro Metal Ebro 162,— -
España Industrial 125,—
Española Carburos 90,— -
Esp. Elec. y G. Lebón 147,— 
Española Petróleos .. 383,— -
FECSA de 1.000 D ía ;  263,50 -

Llilt
Cambio rencia

rerrocarrt.es ^ataluft» 116,— — 2,—
* Fomento Obr. y Cons 510,— — 3 ,-_ Motor Ib é ric a ........... 233,— — 8 ,-
4,— La Maquinista I'ert. . 187,- — 1,—
8,— Industrias Agrícolas . 289,— — 3, -
3,— Tabacos de Filipinas 155,— *

Telefónica .................. 384,— — 7,—
6 Urbanizac. Transp. . 288,— — 6,—
8 — La Seda Barcelona 390 — + 2,—
* Pirelli ......................... 165,-

6 — M. Santa Ana ........ 9 2 - —
íe Tac .............................. 146,— A

7,— Siemens ...................... 113,— *
1,50 I'rastlántica Drcf. . 60,— — I —

BOLSA DE BILBAO

Banco de Bilbao ...
Vizcaya ...................
Guipuzcoano ... ...
Santander .............
San Sebastián ........
Electra Viesgo ... 
Hidroeléctrica Esp.
Iberduero ........... .
Menera, ord...........
Marítima Nervión 
Naviera Aznar .
N. Vascongada 
Naviera Bilbaína ... 
GraL de Navegarii

Dife- Cambio rencia
Cambie rencu -- ■ ------

■— Dife-

990,— -  12,— Altos Hornos ........ .. 179,— — 1 ,-
920,— — 12,— tlabcock & Wilcox -  140,— — 6,-
855,— -  15,- Basconia ............... ... 105,— +  2 ,-

. 1.220,— — 10,— Echevarría ............. ... 155,— — 5,—

. 900,— -  11,— Papelera ... ... ... ... 115,- — 2 ,-
264,— — 4,— Resmera ......... ... ... 670,— *
266,50 — 0,50 Tubacex ............. . ... 147,—
325,50 -  3,— Dow-Unquinesa ... ... 240,- *
1« ,
151,— * Sefamtro .............. ... 130,- Z=

105 — _ Nicas ... . ... ... ... 153,— —  3 , -
300,— * Telefónica ............ ... 383,- — 6,50
217,— +  2,— Santa Bárbara ... ... 90,— — 1 ,-
260,— * C. Mondragón — _. aoi,— —

P R O F A N O
El templo mouiliario es profa­

no y cuantitativamente egoísta, 
ajeno a veces a su función y a 
su exacta dimensión sobre la 
economía. También sus asiduos 
privados —en una amplia mayo­
ría do casos— sólo ven la plus­
valía que pueden conseguir por 
esta mediación, ya oue la Bolsa 
tiende a comportáis:- bien con 
todos aquellos que c buena fe 
entregan su dinero para capita­
lizar el país. Pero hay siempre 
un profesional de la inversión 
—privado o institucionado— que 
pretende llevar una política in­
versora alejada de lo normal, o 
sea vender cuando otros com­
pran y esperar a que toque fon­
do el mercado para adquirir 
cuando todos son a realizar. Es­
ta lucubración puede valer a 
a modo de proemio para distin­
guir un poco del porqué de la 
baja tan fuerte habida en la se. 
sión.

Podemos decir que ha sido 
una «purga» muy necesaria la 
baja acontecida en la jomada. 
Tanto se ha hablado de reca­
lentamiento dentro del proceso 
de recuperación, que en cuanto 
se ha atisbado pequeñas rebar 
jas se ha producido la tormenta 
vendedora. Las pérdidas son 
más bien psicológicas que rea­
les. Los indicadores económicos 
señalan confianza, sin que sea 
precisa la adopción de medidas 
drásticas, porque en el caso de 
contención h a y  determinados 
Instrumentos financieros q u e  
son los que provoca - reduccio­
nes económicas, hoy por hoy to­
davía alejadas para utilizar. 
Perde 1,34 puntos el indice ge. 
neral, después de un alza máxi­
ma de 31,36 puntos en el año, 
es una baja escasa y muy poco 
significativa; sería necesario una 
mayor deteriorización, aunque 
con mucha suavidad y sin per­
derse el equilibrio.

Para corroborar cuanto ante­
cede, los resultados de la encues­
ta de coyuntura del Ministerio 
de Industria, correspondiente al 
mes de agosto, hace ver que el 
proceso de expansión de la actl. 
vldad industrial prosigue, si bien 
su ritmo es relativamente mo­
derado, aunque firme y dentro 
de unos límites que pueden con­
siderarse aceptables. Ello quie­
re decir que todavía estamos In­
mersos en la línea favorable; 
pero hacer que la Bolsa siga as­
cendiendo continuamente es to. 
davía más imposible que acele­
rar la inversión industrial si no 
se le da los incentivos otorgados 
hasta final del primer semestre. 
El señor López de Letona subra­
yó que «la industria es la única 
actividad capaz de sostener un 
desarrollo socioeconómico inten­
so, y sobre ella recaería, necesa­
riamente, la responsabilidad de 
la política de acortar distancias 
—respecto a otros países más 
adelantados— que es uno de los 
objetivos permanentes». El futu­
ro bursátil de cada entidad tie. 
ne unos condicionantes de cons­
tante superación, fluctuando los 
cambios según sea el comporta­
miento de cada empresa, porque 
lo contrario seria verse una 
pronta desvalorización por la 
falta de apoyo de una demanda 
a largo plazo en función de una 
óptima rentabilidad 

La jornada—lo reconocemos— 
ha sido depresiva, a veces im­
presionable por la falta de cos­
tumbre y Siempre reajustadora. 
Han fallado, por falta de cober­
tura, los inversores de últimas 
jornadas a precios superiores. 
El cierre era vendedor, aunque 
ya parecía que salía demanda 
clara para determinados valo. 
tes, entre ellos Telefónica.

A . E S P A D A  B E J A R

Ayuntamiento de Madrid



EN UN PLAZO BREVE

LA  CONVERTIBILIDAD DEL 
D O L A R  ES  I M P O S I B L E
O  Declaraciones del Ministro de Hacienda 
sobre los problemas monetarios internacionales

WASHINGTON. (Efe.)—El Ministro español de Hacienda, don 
Alberto Monreal Luque, hizo hoy las siguientes declaraciones a la 
agencia Efe sobre la reforma monetaria.

—Señor Ministro, después de la crisis monetaria de agosto de 
1971, ¿ha habido algún avance entre estas dos reuniones en la pre­
paración de este nuevo orden monetario internacional del que se 
habla desde entonces?

—Aparte del reajuste de las paridades de finales del pasado año, 
se ha avanzado en la elaboración dé documentos técnicos de traba­
jo y se ha discutido ampliamente sobre la definición y el procedi­
miento para abordar la reforma.

En esta reunión de Washington va a quedar constituido un co­
mité especialmente dedicado al estudio de las opciones fundamen­
tales —«Comité de los Veinte»— sobre la reforma del sistema mo­
netario internacional

Insuficiencia de los acuerdos de W ashington

3 0 5  CAM IONES ESPAÑOLES P A R A  CUBA

—¿Son suficientes los acuerdos 
del grupo de los «diez» en 
Washington en diciembre último 
para asegurarnos contra nuevas 
crisis?

—No se puede negar la im 
portancia de esos acuerdos. Pe­
ro continúan abiertas las inte­
rrogantes fundamentales: por 
ejemplo, ¿cuál va a ser el papel 
del oro?, ¿qué ocurrirá con res. 
pecto a las nuevas fórmulas e 
instrumentos de reserva capaces 
de hacer marchar correctamente 
al sistema monetario internacio­
nal en las nuevas circunstancias 
económicas?

—¿Cómo respondería usted a 
estas preguntas que considera 
que quedaron sin resolver en 
aquella reunión de Washington?

—Como usted bien sabe no 
son fáciles de contestar. Respec­
to al dólar creo que hay que re­
nunciar, por imposible, a una 
convertibilidad inmediata y to­
tal del mismo, los activos en 
dólares tendrán que ser conver­
tidos paulatinamente, según lo 
permita la balanza de pagos 
americana, probablemente la so­
lución consiste en internaciona­
lizarlos a través del Fondo Mo­
netario Internacional que acre­
ditara a cada detentador actual 
de dólares el importe de los mis­
mos.

—¿Y la nueva ordenación mo­
netaria internacional?

—El nuevo orden internacional 
deberá perseguir los mismos ob­
jetivos del instaurado en Bretton 
Woods: estabilidad y flexibilidad 
de políticas nacionales. Pero en 
cuanto a la creación de liquide­
ces internacionales deberá sus­
tituirse la situación actual por 
un sistema que obedezca a cri­
terios más racionales y objeti­
vos... El nuevo orden económico 
internacional tiene que ser lo 
que llaman los técnicos más si­
métrico, menos unilateral en el 
sentido de ampliar y diversificar 
los activos de reserva. El nuevo 
sistema exigirá una internaciona­
lización de los objetivos de los 
instrumentos y de las decisiones.

E l destino de España 
pasa por la CEE

—Se habla mucho de la .di­
visión del mundo occidental en 
dos bloques o áreas monetarias: 
la americana y la de las Comuni­
dades Europeas, ¿en cuál de 
ellas se situará España?

—Yo no creo que esa división 
sea el camino de llegar a un con­
certado y armonioso orden mo­
netario internacional. Una se­
paración de este tipo acarrearía

fierjuicios al comercio y a toda 
a economía internacional que 

no convienen a nadie.
—Pero Europa está empeñada 

en conseguir su unión moneta­
ria.

—Esto no supone que el mun­
do occidental se divida en dos 
bloques monetarios, sino que los 
países miembros de las Comuni-

A N U N C I O

B A N C O  C A T A L A N  
D E  D E S A R R O L L O

Habiendo sufrido' extravío los 
Certificados de Depósito emiti­
dos por esta Entidad, de los que 
es titular doña Marina Alemany 
Torrent, número 807, de importe 100.000 pesetas y vencimiento el 
14 de abril de 1973, número 2.251, 
de importe 50.000 pesetas y ven­
cimiento el 20 de enero de 1975, 
y número 2.653, de importe 50.000 
pesetas y vencimiento el 26 de fe­
brero de 1975, se procederá a ex­
pedir duplicado de tales Certifi- 
cados si transcurrido el plazo de 
un mes de la publicación de este 
anuncio no se ha recibido recla­
mación de terceros, quedando es­
te Banco exento de toda respon­
sabilidad.

Barcelona, 21 septiembre 1972. 
El Director General Adjunto 
(firma ilegible).

Se ha firmado en Madrid el 
contrato de adquisición por Cuba 
de 305 camiones «Pegaso» de di­
ferentes a p l i c a  ciones, más re­
puestos y útiles por un valor glo­
bal de 5.865.000 dólares.

Este contrato, que ha sido fir­
mado por don Francisco Alemán, 
director comercial de Transim- 
port, sociedad cubana encargada 
de la importación de vehículos, y 
don Jorge Valls, director-gerente

de ENASA, complementa la ope. 
ración suscrita el pasado mayo 
por la que Cuba adquirió 430 ca’ 
miones.

Con esta nueva compra, el par. 
que de vehículos «Pegaso» se ele- 
va a 2.300 unidades.

Provincia de Madrid

dades Europeas constituirán una 
zona diferenciada y, eventual­
mente, podrán disponer en el fu­
turo de una moneda única que 
participará, como lo hace el dó­
lar, el yen, el franco suizo, o la 
peseta en las transacciones inter­
nacionales. Estamos, por otra 
parte, siguiendo de cerca la evo­
lución de esa Unión Económica 
y Monetaria porque tenemos el 
convencimiento de que el destino 
histórico de España pasa por las 
Comunidades Europeas, pero eso 
es asunto diferente a la adscrip­
ción a un bando que no debe 
existir como tal.

—En resumen, señor ministro, 
¿cree usted que esta reunión del 
Fondo es más importante que la 
del año pasado para la constitu- 
ción de un nuevo orden moneta­
rio internacional?

—Evidentemente, la creación 
del «Comité de los Veinte» a que 
antes me he referido que va a 
quedar constituido en esta re­
unión supone un paso funda­
mental para la realización de 
aquel objetivo. En este foro van 
a quedar suficientemente repre­
sentados los intereses de los dis­
tintos países con diferentes nive­
les de desarrollo, lo cual supone 
una superación del planteamien­
to de Bretton Woods y la garan­
tía de que la futura reforma, al 
tener en cuenta todos los intere­
ses en juego, va a recibir un gra­
do de consenso mucho más am­
plio.

Jefatura Provincial de Carreteras
E X P R O P I A C I O N E S

E D I C T O
T E R M I N O  M U N I C I P A L  D E  L A S  R O Z A S

Por estar incluido el proyecto 1-M.668 «Mejora local. Pasarela para peatones. Carretera N-VI de Ma- 1 
drid a La Coruña, p. k. 25,780», en el Programa de Inversiones del vigente Plan de Desarrollo, le es de 
aplicación el artículo 42, apartado b) del Decreto de 15 de junio de 1972, considerándose implicitas tas 
declaraciones de utilidad pública, necesidad de ocupación y urgencia para la ocupación de los bienes y 
derechos afectados con los efectos que se establecen en el artículo 52 de la Ley de Expropiación For. 
zosa de 16 de diciembre de 1954.

En consecuencia, esta Jefatura, de conformidad con lo dispuesto en el articulo 52 precitado, ha re­
suelto convocar a los propietarios y titulares de derechos afectados que figuran en la relación adjunta 
para que el día y hora que se expresan comparezcan en las oficinas del Ayuntamiento de Las Rozas al ob­
jeto de trasladarse posteriormente, si fuera necesario, al terreno y proceder al levantamiento del neta 
previa a  la ocupación de las fincas afectadas.

A dicho acto deberán asistir los afectados, personalmente o bien representados por persona debi­
damente autorizada para actuar en su nombre, alertando los documentos acreditativos de su til .¡rari­
dad, el último recibo de la contribución y certificación catastral, pudiendo hacerse acompañar a su 
costa, si lo estima oportuno, de su perito o notario.

De conformidad con lo dispuesto en el apartado 56.2 del Reglamento de 26 de abril de 1957, ios !h. 
teresados, así como las personas que siendo titulares de derechos e intereses económicos direJios 
sobre los bienes afectados se hayan podido omitir en la relación adjunta, podrán formular por escrito 
ante esta Jefatura, hasta el día señalado para el levantamiento del acta previa, alegaciones a los solos 
efectos de subsanar posibles errores que se hayan podido padecer al relacionar los bienes v derectios 
que se afectan.

N.«
Nombre del propietario 

y domicilio

Superficie 
aproximada 
que se ex­

propia 
MJ

Forma en 
que se ex­

propia
Clase de 
terrenos

Fecha del levantamien­
to de las actas

Día Mes Hora

Don Crispín de Pablo y Soláns. 
Marqués de Urquíjo, nüm. 40. 
Madrid.

400 80 Parcialmente Rústica 19 Octubre

Madrid, 22 de septiembre de 1972—El Ingeniero jefe (firma Ilegible).

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  5,00 P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

CONSULTAS

CLINICA especializada, doc- 
ter Hernández. Duque Al­
ba, tO. Enfermedades ve­
néreas. Análisis 2653446. 
(75).

HIPOTECAS

HIPOTECAS 24 horas. Ei- 
clusivas Merino. Marqués 
Urquíjo, 10.

HIPOTECAS, inmejorables 
condiciones. C u a lquier 
cantidad. Inmediatamente. 
2273350.

PATENTES

Ofréc ese Licencia Explo­
tación Patentes:
358.957: Sistema de cons­

trucción y montaje de ca­
nales abierlos.

236.763: Perfeccionamiento
en registros gráficos de 
sondeos acústicos median­
te cconómetros.

244.857: Bimolino inyector. 
351.128: Perfeccionamientos 

introducidos en los relo­
jes de láminas,

337.757: Escotilla de pesca 
para buques pesqueros 
con arrastre por popa. 

291.193: Mejoras relativas 
a lumbreras de máquinas 
y espacios similares. 

340.364: Dispositivo para 
tratar e 1 eclrónicamente 
por efecto corona las su­
perficies de tubos de 
plástico estrusionados sin 
deformación.

356.268: Procedimiento pa­
ra la fabricación de ma­
terial plástico reforzado 
en forma de lámina sin­
fín post-moldeable e ins- 
lalaciSn para su 'puesta 
en práctica.

351.504: Perfeccionamientos 
aplicados a las cajas de 
contadores para acciona­

miento de frenos eléctri­
cos en vehículos automó­
viles.

350.085: Procedimiento de 
vertebración esférica en 
ferrocarriles.

361.763: Aparato carbonata­
dos

217.018: Aparato registra­
dor de ecos submarinos 
con amplificador no-ll- 
neal.

360.968: Máquina arranca­
dora de carbón.

361.325: Perfeccionamientos 
en los generadores y re­
ceptores de ene-pía para 
fluidos.

-561.014: Tolva de almacena­
miento principalmente pa­
ra tractor.

363.463: Dispositivo para 
limpiar tuberías.

356.834: Perfeccionamientos 
en los dispositivos de 
suspensión para máqui­
nas con efecto de suelo.

304.239: Una bomba de do­
sificación .

556.351: Perfeccionamientos 
en las máquinas circula­
res de hacer punto.

357.048: Perfeccionamientos 
en la construcción de an­
tenas telescópicas para 
boyas de detección de si­
niestros,

357.439: Aparato y procedi­
miento para fabricar una 
espiral de alambre.

362.441: "Máquina' estampa­
dora de cinta.

313.704: Perfeccionamientos 
en máquinas rotuladoras.

348.992: Perfeccionamientos 
en herramientas troquela­
doras.

293.502: PerfcccicnamienU. s 
en las persianas ajusta- 
bles de celosía, asf como 
en sus mecanismos de 
cierre.

317.158: Procedimiento pa­
ra  la fabricación de cuer­
pos aislantes.

334.037: Procedimiento y 
máquina para mezclar, 
deshumedecer. transfor­
m ar en pasta, bonificar e 
intensificar el aroma de 
pastas, especia'meme de 
chocolate.

346.873: Una herramienta 
troqueladora.

324.576: Aparato para la ex­
tracción de aire o hu­
mos.

t-.48.694: Perfeccionamiento» 
en o relativos a mecanis­
mos de manija para puer­
tas de »ehí culos.

364.411: Procedimiento para 
la fabricación de un ma­
terial plástico mixto re­
forzado.

363.461: Cabeza! portacu- 
chillas para tornos.

320.972: Un procedimiento 
de obtención de una bue­
na conductibilidad calorí­
fica entre varios elemen­
tos ensamblados entre sí 
mecánicamente, aplicable 
preferentemente a radia­
dores de calefacción.

340.294: Herramienta tro­
queladora perfeccionada.

.357.020: Procedimiento y 
dispositivo para el conlrdl 
(íel agotamiento del ca­
rrete de trama y de la 
rotura del hilo de trama 
en telares de cintas con 
lanzadera.

269.178: Una máquina se- 
miautomática para la fa­
bricación de objetos de 
vidrio huecos tanto tor­
neados como no lomea­
dos.
Modelos de Utilidad:

109.779: Tapón-cápsula per­
feccionado.

118.159: Dispositivo para su­
jeción de piezas.

126.291: Prolongador perfec­
cionado para palanca de 
cambio de marcha.

105.571: Porlaesquíes per­
feccionado.

105.923: Silenciador - acele­
rador de salida de gases 
para tubos de escape.

145.697: Carta postal perfec­
cionada.

141.116: Lastre de seguri­
dad para estabilizar los 
vehículos ligeros con mo­
tor trasero.

104.795: Pueda cxtensible 
para transmisiones por 
cadena, perfeccionada.

147.061: Cenicero de gran 
capacidad.

146.148: Palillero.
135.541: Mesa plegable y 

convertible en maleta. 
147.624: Dispositivo de fija­

ción de placas de recubri­
miento para viguetas. 
Certificado Adición: 

345.424: Mejoras introduci­
das en el objeto de la Pa- 
tc.nte p r  incipal núme 
ro 339.112, por: Procedi­
miento perfeccionado pa­
ra la construcción de tre­
nes vertebrados.

516.655: Mejoras introduci­
das en el objeto de la Pa­
tente n r  incipal núme­
ro 289.152 por: Mecanis­
mos para el movimiento 
automático de '.echos de 
enfermos.
Dirigirse al Registro de la 

Propiedad Industrial. M» 
drid.

PRESTAMOS

CUALQUIER cantidad, rapi­
dez interés legal 253-83-15- 

RAPIDEZ en la realización 
de préstamos, personales 
o hipoteca 253-83-15.

SUBASTAS

HOY comienza y los días 
28, 29 y 30 continuara, 
la exposición de alhajas 
Monte de Piedad. Hile­
ras, 18, de 8 a 14 horas.

TELEVISORES

TELEVISORES. I r tgorífl- 
eos, superlavadoras. untio 
días prueba gratis. 51“ 
entrada 590 mensuales- 
Regalo tocadiscos, mes*» 
ta, reductor, antena, jo- 
do verdad. Serranos sim­
ple llamada. 245284 6 - 
2562479. T e l e  c ristino- 
Hermanos Machado, 
esquina Alcalá, 304 (M* 
tra  Quintana).

28 Arriba Ayuntamiento de Madrid



los nuevos
Arriba 29

Miércoles 27 septbre. 1972

Favorable evolución 
siderúrgica

MADRID. (De nuestra Redan 
ción). —La producción de acero 
en los siete primeros meses se 
estima en 5.361.000 toneladas, con 
una media mensual que supera 
en un 14,5 por 100 a la registrada 
en el conjunto de 1971.

En base a las estadísticas da U 
Dirección General de Aduanas, 
las importaciones de productos 
siderúrgicos en el período han 
ascendido a 860.000 toneladas en 
acero equivalente. La media 
mensual del período se sitúa en 
un 27,2 por 100 por encima de la 
media mensual de 1971. Las ex­
portaciones en igual tiempo lian 
sido de 1.095.000 toneladas en 
acero equivalente, con aumenta 
del 58,4 por 100 en la meclia men­
sual respecto a la media del ario 
anterior.

La estimación del c o n s u m o  
aparente en el período referido 
se cifra en 5.360.000 toneladas en 
acero equivalente, con una medra 
mensual superior en un 16,9 per 
100 a la del conjunto de 1071.

Continúa l a  expan­
sión industrial

MADRID. (De nuestra Redac 
ción.)—De los resultados de la 
encuesta de coyuntura del Minis­
terio de Industria correspondien 
te al mes de agosto se desprende 
que el proceso de expansión de 
la actividad industrial prosigue 
a un ritmo relativamente mode­
rado, firme y dentro de unos 11 
mites que pueden considerarse 
aceptables para una razonable 
evolución del sector.

El ligero aumento del dinamis­
mo del sector industrial, ‘.ras el 
leve descenso registrado en el 
mes precedente, permite afirmar 
que en los tres últimos meses la 
demanda se ha mantenido prác­
ticamente estacionaria, a un ni­
vel ligeramente superior a) con. 
siderado como normal por los 
empresarios.

Congreso de la IFA
MADRID. (Cifra.) — La unidad 

familiar en el Impuesto General 
sobre la renta de las Personas 
Físicas ha sido el tema desarro­
llado ayer en las reuniones del 
XXV Congreso de la Asociación 
Fiscal Internacional que se está 
celebrando en Madrid.

El ponente general del tema, 
el sueco Reutersward, señaló que 
en la imposición sobre la renta 
de las personas físicas es tradi­
cional la consideración de la fa­
milia como unidad contribuyente, 
frente a la alternativa de some­
ter a gravamen individual a los 
componentes de la misma.

No obstante, la evolución de 
algunos sistemas impositivos se 
aparta de este criterio tradicio­
nal, permitiendo u obligando al 
contribuyente a soportar indivi­
dualmente el gravamen de sus 
rentas.

El ponente señaló durante su 
•ntervención que es imposible 
dar con carácter general una res-

El doble circuito de frenos 
garantiza la seguridad de su 
coche en circunstancias ■ 
imprevistas, caminos difíciles...

Seat incorpora ahora a los 
nuevos modelos 850-D y 850-D esp ic ia l 
el doble circuito de frenos.

Y además, salidas laterales de aire-para 
conseguir una buena ventilación sin tener que 
bajar los cristales. Identificación anterior y 
posterior de nuevo diseño y una vistosa calandra 
delantera.

Los nuevos 850-D aprovechan la experiencia' 
Seat de cientos de miles de 850 rodando por las 
carreteras españolas y extranjeras. La experiencia 
de haber sido eLeodie.de mayor venta durante 
el ultimo año. La experiencia de un coche cuyo 
motor ágil y potente le dará seguridad en todo 
adelantamiento.

Vd. podrá alcanzar fácilmente y sin esfuerzo 
los 125 ó 140 Km/h según el modelo preferido de 
850, disponer de cuatro cómodas plazas.

S E A T
8 5 0 D  y 8 5 0 Despecial

aprovechar al máximo su maletero y, en definitiva, 
beneficiarse de la dilatada experiencia Seat.

Si todo esto aún no le basta, acuda a su 
concesionario Seat más próximo. El tiene muchas 
más cosas que decirle sobre las ventajas de tener 
un Seat.

Utilice su poder de crédito con F1SEAT 
y haga suyo el nuevo 850-D

b u e n a s  p e r s p e c t i v a s

ECONOMICAS DE HUNOSA
OVIEDO. (Pyresa.) — Se cree 

que en el presente año podrá 
reducirse en 1.000 millones de pe- 
setas el déficit de HUNOSA, que 
ascendió a 2.500 millones en el 
último ejercicio. De esta manera 
el saldo negativo quedaría redu­
cido a 1.500 millones. Todo esto 
se logrará si los planes previstos 
siguen el ritmo que llevan hasta 
el momento y no se produce nin­
guna anormalidad que trastorne 
el desenvolvimiento económico 
de la empresa. Uno de los tacto­
res que están contribuyendo a lo­
grar esta mejoría económica i-s 
el buen momento del mercado 
bullero.

puesta válida a ia interrogante 
que se plantea sobre si los miem­
bros de la familia deben tributa: 
por su renta conjunta o separa­
damente, alegando que tal cues­
tión «debe decidirse dentro de 
cada pais, prestándose atención a 
factores tales como las formas 
de inda, las tradiciones y las con­
diciones internas de tipo social 
económico y político».

ESPAÑA QUIERE INGRESAR EN E L  BANCO 
INTERAMERICANO DE DESARROLLO

•  Hoy se celebran conversaciones en Washington entre una 
delegación española y representantes del BID

MADRID. (Servicios especiales 
de Pyresa.)—Hoy miércoles van 
a celebrarse, en Washington, con­
versaciones entre una delegación 
española y el Banco Interameri- 
cano de Desarrollo, tendentes al

ingreso de nuestro país en este 
organismo. La delegación hispa­
na está compuesta por don José 
Vilarasau, director general de Po­
lítica Financiera del Ministerio 
de Hacienda; don Tomás Cha­

varr, subdirector general de Re­
laciones Multilaterales del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores, 
y el embajador de España ante 
la OEA, don Enrique Suárez de 
Puga, que preside la delegación.

Ayuntamiento de Madrid
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ESTA NOCHE EN LA SPEZIA (ITALIA)

SENIN PONDRA EN JUEGO 
SU TITULO EUROPEO
•  El rival, que no es el campeón italiano, 

es Antonio Sassarini
Hoy en La Spezia (Italia),

Agustín Senín pondrá en juego 
su título europeo de los pesos

fallos ante el italiano Antonio 
assarini. El español continúa 

imbatido en el campo profesio­
nal. El aspirante no es el titular 
italiano, ya que lo ostenta Sal- 
vatore Fabrizio, pero es un ve­
terano no sólo por su edad, sino 
por su experiencia. Es un difícil 
rival para el español.

E l aspirante 
Sassarini

Nació en Vernazza (Italia) el 
21 de septiembre de 1941. Pasó al 
profesionalismo en 1963. Su ac­
tual manager es Umberto Bran- 
ohini.

Disputó el título nacional de 
Italia a Franzo Zurlo el 14 de 
junio de 1967, en Subiaco, con 
resultado favorable a Zurlo por 
puntos. En 1968 se celebró la re­
vancha. En esta segunda con­
frontación celebrada en Brindisi 
se repitió la victoria de Zurlo 
por puptos. Hubo, además, un 
tercer intento de coronarse cam­
peón de Italia de los gallos. Fue 
en La Spezia frente a Franco 
Innocenti, al que derrotó por 
k.o. en el decimosegundo asalto.

Actualmente reside en La Spe­
zia, localidad donde, al calor de 
sus partidarios, va a disputar el 
título de Europa de los gallos al 
actual campeón Agustín Senín, 
quien no ha tenido inconvenien­
te en ir a domicilio para disputar 
una bolsa de un millón de pese­
tas y que cobrará en francos 
suizos.

En 1971 puso en juego su co­
rona nacional ante Enzo Fani. 
relli en La Spezia, anotándose 
el campeón un triunfo por k.o. 
6n el duodécimo asalto, el 22 de 
diciembre. (El actual campeón 
italiano Franzio disputó ja coro­
na en el actual septiembre a Fa- 
ijnelli en Génova, batiéndole con 
claridad a los puntos.)

E l im batido Senín
Nació en Bilbao el 14 de sep­

tiembre de 1947. Como amateur

Agustín Senín intentani revalidar esta noche su titulo europeo de 
los gallos. Aguí se le ve tras uno de sus numerosos triunfos

tuvo una brillantísima actuación, 
participando en la Olimpíada de 
Tokio, en 1964, con los Miguel 
Velázquez, Valentín Loren y Ba­
rrera Corpas. Representó a Es­
paña en los Campeonatos Mun­
diales Militares, celebrados en el 
Circo Krone, de Munich, donde 
Velázquez se proclamó campeón 
mundial. José Luis Torcida fue 
medalla de plata y Agustín Se. 
nín medalla de bronce, todos 
ellos dirigidos y preparados por 
el artífice de los éxitos boxísti- 
cos españoles en la reciente 
Olimpiada de Munich, Manuel 
Santacruz «Palenque».

Fue Senín campeón de Espa­
ña desde 1964 a 1966 y pasó al 
profesionalismo depués de 60 pe­
leas, con el desglose de 54 victo­
rias y seis derrotas a los puntos. 
Es púgil de guardia invertida, 
peligroso, machacón, tesonero, 
con un buen juego de piernas y 
peligroso con su izquierda.

Hasta la fecha presente, Senín

continúa imbatido. El 25 de fe­
brero de 1967 debutó como pro­
fesional en el Gran Price barce­
lonés, anotándose el triunfo ante 
Benito Tormo por k.o. en el ter­
cer asalto.

Los árbitros y jueces para el 
combate Senín-Sassarini h a n  
sido nombrados por la European 
Boxing Union, dentro del térmi­
no de neutralidad que cabe es­
perar en estos casos.

En el año actual puso Senin 
su corona continental en juego 
oficialmente ante ei francés Guy 
Cuadron, al que derrotó en Bar- 
celona por puntos, de forma am­
plia y sin discusión, el 2 de fe. 
brero.

Ahora, ante Sassarini, cabe es­
perar el triunfo del español, que 
así quedaría perfectamente enca­
rrilado para disputar la corona 
mundial de su peso al panameño 
Enrique «Maravilla» Pinder, ac­
tual campeón. (Pyresa.)

Alberto AMOROS

LEGRA DISPUTARA EL MUNDIAL

FIRMO LOS CONTRATOS PARA 
PELEAR CON SANCHEZ

ALICANTE. (Alfil.) — Por fin 
José Legró tendrá la oportunidad 
$e disputar el título mundial de 
jqs plumas al mejicano Sánchez, 
^Uesto que los correspondientes 
Opntratos acaban de ser firma­
dos en el local de la Federación 
da boxeo de Alicante.

No se ha determinado la fe­
cha en que se disputará la pelea, 
pero ya es un hecho cierto el 
que Legrá, después de tanto es­
perar, tendrá a su alcance el tí. 
tillo mundial que ya ostentó ha­
ce irnos años.

Bob Foster retiene 
su  títu lo

WEMBLEY (Inglaterra). (A!

fil.)—El campeón del mundo de 
los semipesados, Bob Foster, ha 
retenido su corona al derrotar 
anoche por fuera de combate en 
el 14 asalto al aspirante y cam­
peón de Europa, Chris Finnegan, 
en el Empíre Pool de Wembley

Finnegan realizó una pelea as 
tudiada tratando de evitar la po­
tente pegada del campeón a base 
de boxeo sobre las piernas y se­
ries al cuerpo y al rostro del 
campeón para puntuar, aunquo 
éstas carecieron de fuerza.

Por el contrario, Foster impu­
so su superioridad con un boxeo 
muy en línea, con ataques conti­
nuos, que infligieron un duro 
castigo al aspirante, con la ex­

cepción del tercer asalto eja el 
que Finnegan, a base de Íhteíi. 
gencia, pudo sacar ventaja a los 
puntos.

Los demás, excepto el quinto, 
nivelado, fueron del campeón 
mundial.

En el sexto, Foster colocó va­
rios ganchos de izquierda seguí 
dos de un jab al rostro que pu­
sieron en apuros a Finnegan, al 
que salvó la campaña.

Los asaltos 7, 8 y 9 fueron de 
gran castigo para el campeón de 
Europa, que demostró gran pre­
paración y coraje.

En el décimo, un derechazo a 
la barbilla derribó a Finnegan 
por al cuenta de ocho, ¡

AJEDREZ: OLIMPIADA DE SKOPJE

ESPAÑA, A LA FINAL
CATORCE EQUIPOS DISPUTARAN EL TITULO 

MUNDIAL EN LA CIUDAD YUGOSLAVA
España se clasificó para la 

final de la XX Olimpíada de 
Ajedrez, que se celebra en 
Skopje (Yugoslavia), luego de 
que pasara por diversas vicisi­
tudes y sufriera dos derrotas. 
Por tanto, nuestro país conta­
rá éntre las catorce plazas de 
la final, como ha venido su­
cediendo, en un buen nivel de 
regularidad, durante los últi­
mos años, desde que en Mu­
nich, en 1958, se consiguiera 
el mejor puesto, con un no­
veno lugar.

Nuestros representantes se 
han clasificado en segunda 
posición del grupo quinto, en 
donde han vencido a Malasia, 
Hong-Kong, Mongolia, Israel 
y Portugal, y perdido con Ir­
landa —el traspiés que pudo 
costar la no clasificación, 
aunque este país ha quedado 
mal al final— y con la favori­
ta: Checoslovaquia. En resu­
men, una buena actuación, 
dado que ningún país ha ido 
a participar. Sus 19,5 puntos,

sobre los 22,5 de Checoslova­
quia, así lo confirman.

Los equipos que pasan a la 
final de «los catorce» son: 
Unión Soviética, Dinamarca, 
Yugoslavia, Perú, Hungría, 
Polonia, Alemania federal, ls- 
landia, Checoslovaquia, Ale­
mania oriental, Suecia, Bulga­
ria, Holanda, Estados Unidos, 
Rumania y España. Ni que 
decir tiene que cada triunfo 
en esta ronda será un magní­
fico éxito y una posibilidad 
de ganar puestos. Realmente, 
el lugar de España puede ser 
el décimo mundial, cosa que 
estaría bastante bien.

La ronda final comenzará 
inmediatamente y tendrá una 
duración de hasta el 14 de oc­
tubre, en que se sabrá quién 
será el mejor, no sólo de es­
tos catorce países inscritos en 
la XX Olimpíada, sino de los 
sesenta y cuatro que comenza­
ron sus partidas el 19 de este 
mes. No hay que olvidar que 
cincuenta naciones quedaron 
ya por debajo de España.

P A N O R A M A
JUDO

Ojeda, vencedor del Trofeo 
de la Merced

El canario Santiago Ojeda se ha proclamado vencedor ab. 
soluto del III  Trofeo Internacional da Judo de la Merced, 
organizado por la Federación Catalana de Judo. En la edl- 
oión de este año han participado equipos de cuatro nacio­
nes: Holanda, Francia, Alemania y España. Los representan­
tes españoles, además de contar con el equipo oficial de 
nuestro país, contaba con luchadores de diversas Federado- 
nes regionales y Clubs catalanes.

TENIS
Nastase, en cabeza del Grand Prix

Ei rumano Ilie Nastase figura bien situado en la oaboza 
de la clasificación del Gran Premio Anual de la Federación 
Internacional (FILT), dotado de 375.000 dólares de premio, 
después de los partidos disputados la semana última. Nastu. 
se, con 543 puntos, está delante del norteamericano Ston 
Smith (422), que se adjudicó el segundo puesto que osten­
taba el español Manuel Orantes (416) después de su victoria 
en el torneo de Los Angeles.

TRAINERAS
Regatas en Santoña

Diez traineras tomarán parte en la regata que cá próximo 
sábado, a las oinoo de la tarde, se disputará en aguas de Ift 
bahía de Santoña.

Las embarcaciones son: Orio, Guetaria Lasarte, Fuenterra- 
bía, Portugalete, Kaiku, Astillero, Pedreña, Santander y San­
toña OJE.

NATACION
M ark Spitz debuta como actor

El célebre nadador norteamericano Mark Spitz ha efec­
tuado su dehut como actor en Hollywood en lá plsoína par­
ticular del cómico Bob Hope. El héroe de los recientes Jue­
gos de Munich registró unas secuencias para un programa 
de televisión que se emitirá el 8 de octubre próximo. «Mark 
es magnífico. Me ha sorprendido su naturalidad ante IÓS 
proyectores. Creo que tiene un futuro muy prometedor en 
nuestra profesión», dijo Bob Hop'e.

Por su parte, Spitz, dijo: «Estoy acostumbrado a guardar­
me los nervios antes de la  competición. Por eso no los tenía. 
Encuentro esto muy divertido.»

3 0  A rr ib a Ayuntamiento de Madrid



RECOPA: Anoche en el Vicente Calderón, contra el Bastía

JUSTA VICTORIA ATLETICA
EMPEZO MARCANDO EL EQUIPO F R A N C E S  PERO 

EL ATLETICO GANO EL PARTIDO (2-1)
ATLETICO DE MADRID, 2; BASTIA, 1.—Partido de vuelta de 

dieciseisavos de la Recopa jugado en el estadio Vicente Calderón. 
Floja entrada, debido al tiempo inestable y a la retransmisión 
en directo por Televisión Española. Terreno en buenas condicio­
nes de juego al principio, pero que se fue empeorando conforme 
llovió en la segunda parte. Buena temperatura. El árbitro italia­
no, señor Gonella, muy bien. Se mostró tajante en sus decisiones 
y enseñó la tarjeta blanca a Félix, Pantelic, Hodoul, Bauda y al 
español Luis. El juego duro de los franceses lo cortó muy bien. 
A sus órdenes, los equipos se alinearon:

ATLETICO DE MADRID.—Rodri; Meló, Jayo, Capón; Adelardo. 
Bencgas, Irureta; Ufarte, Salcedo, Luis y Becerra. A los veintiún 
minutos Eusebio sustituyó a Adelardo, lesionado en una fea en 
irada de Bauda.

S. E. C. BASTIA.—Pantelic; Mosa, Sarkovic, Luccini, Hodoul: 
Colmettes, Bauda, Lenoir; Giordani, Félix y Kanyan. A los diecio­
cho minutos de la segunda parte. Tosí sustituyó a Luccini.

GOLES- \

1-0. A los 21 minutos, Hodoul 
pasa adelantado sobre el área 
grande a Félix. Este, en el teóri­
co puesto dei interior izquierdo, 
dribla a Martínez Jayo, que cae 
resbalando. Se queda solo el de­
lantero centro francés y bate, de 
tiro cruzado, al poste derecho.

1-1: A los 33 minutos, Adelardo 
centra sobre Salcedo, que va

lanzado hacia puiria contraria 
per la izquierda. Allí, ertre dos 
jugadores franceses, tira a puer­
ta cruzado y bate a Pantelic.

2-1. Bauda ha hecha una falta 
a Irureta en la misma raya del 
área grande. El balón lo saca ei 
árbitro dos metros más atrás. 
Luis, desde su sitio habitual y 
con la maestría que le caracteri­
za. toca el balón con muchísimo 
efecto y se cuela en el portal del 
guardameta yugoslavo

SI HO ES POR BECERRA.

¡Ay. si no ¡lega a ser por un 
oriundo que se ¡lama Becerra! 
El Sport Etoile Club Bastíais ha­
bría encajado una severa derrota 
y se habría ido a Córcega con al­
go parecido a un siete Y eso sin 
que el fútbol practicado anoche 
en el Estadio Vicente Calderón 
fuera todo lo bueno que debiera, 
dado que ambos equipos no jue­

gan precisamente mal. Pero el ex­
tremo atlético, al que no tene­
mos mal ánimo, porque hemos 
sido deportistas y así ¡o com­
prendemos, no se le ve tirando 
a puerta con eficacia desde hace 
mucho. Anoche hubiese sido su 
consagración, y la clientela del 
Manzanares, la escasa afición 
que fue a animar al Atlético y

a veces entono ei triste At-le-tl 
con fondo londinense, se hubiera 
animado de lo lindo Porque go­
les son amare*, y no buenas... 
(los listos ya lo saben'

El Bastía que vimos evolucio­
nar anoche en el esiaaio ma­
drileño no es nada malo. Esto 
no es descubre ni re
currlr a vulgaridades ruando el 
guardamenta Pantelic, n  centra, 
y compatriota yugoslavo SarKo. 
vic, Luccini y todos ios .e 
ros movían el balón no eran na­
da torpes, y de no se: porque 
Salcedo volvio por sus fueros 
goleadores no pintarían oros pre­
cisamente a estas alturas en el 
club rojiblanco. Félix nos gustó 
mueno, purqu: ss un delantero 
centro de los que. comu el mis­
mísimo Muller, está allí. Y es 
hábil regateando, pasando y ti­
rando (perdón por .os gerun­
dios). Atrás, portero incluido, la 
defensa gala era buena y no se 
andaba en comemplaciones. Du­
ra, pero al estilo europeo, que 
de blandenguerías no se ha es­
crito nada. Todo esto valió para 
un primer tiempo en el que ha­
bía unas tablas que las firmarían 
los mismísimos Spassky-Fischer 
(y perdón de nuevo por la vul­
garidad).

La culpa de esa igualada la 
- tuvo ya nuestro amigo Becerra. 

Un hombre que se cuela, no sa­
bemos si como el vino de Tu- 
dela, pero que es extremo na­
die lo puede negar. (Un jugador 
que regatea admirablemente y 
a los quince minutos de juego 
pudo anotarse un gran gol así, 
y que cuando todos cantamos 
victoria, el balón se iba a un 
lugar en el espacio). Luego ven­
drían otras ocasiones, ¡le lle­

EL TESON DE UN LESION ADO.—Irureta, bravo jugador donde 
los haya, se batió el cobre bien anoche ante los duros jugadores 
del Bastía. En la foto intenta rematar un balón ante la atenta 

mirada del capitán, Colmets. (Foto ZARCO.)

gamos a contar hasta siete! Ay 
si Becerra golease al 20 por 100 
siquiera...

El Atlética de Madrid de ano 
che tuvo garra, pero cuando qui­
so o supo o le dejaron hacer. 
El Bastia no permitió muchas 
libertades, pero atrás, Adelardo 
—otra vez el gran capil. n muy 
bien, hasta que el señor Bauda 
quiso— mandó mucho, corrió lo 
indecible y dio oportunidades, 
entre ellas la del primer gol at­
lético. Si Jayo no estuvo muy 
acertado en líneas generales, Ca­
pón se llevó la palma y se con­
virtió hasta en extremo izquierdo, 
puesto que tuvo muchos preten 
dientes, porque, aparte Becerra, 
fue ocupado por Ufarte y el 
propio Capón. Irureta sirvió de 
enlace sin importarle nada su 
vendaje, que nos recordaba a 
un árabe en vísperas de ir a la 
Meca. El chico jugó como acos­
tumbra, lo que quiere decir muy 
bien. Luis, siempre Luis, hizo 
su gol y aguantó al señor capi- 
lán francés, Colmetts, que no

era moco de pavo (perdón por 
la vulgaridad), y Salcedo, que 
empezó gris, acabó al rojo vivo, 
con mas de luch-r v salir de 
una mediocridad que no le 
va. Por Ufarte la cosí bajó bas­
tante, aunque realizó interesan- 
as cosas, pero contada*.

La segund? nartc del Atlético 
fue buena y no dejó hacer al 
equipo del Bastia, que se mos- 
tró peligroso y capaz de dar esa 
sorpresa que anunció su entre­
nador en la 'áspera. Pero el 
fútbol realizado fue más cope- 
ro c,ue otra cosa y la calidad 
no se vio, si bien existe el des­
cargo de .' el -rreno empeo­
ró en el icgundo período. NTo 
obstante, el Atlético ha pasado 
con justicia una eliminatoria 
nada fácil, pues hoy ya no hay 
enemigo baratos v el triunfo 
se ha ’to todo lo contrario. 
Veamos lo que deparan los oc. 
lavos de final. Por lo de ano- 
he, y pese a Becerra, aprobado.

Elias LAFERRIERE

h o y , m ié r c o le s  e u r o p e o : CUATRO EQUIPOS ESPAÑOLES EN LIZA

COPA DE LA UEFA
VALENCIA-MANCHiSTER

VALENCIA. (Alfil.)—A pesar 
del empate conseguido en el par­
tido de ida, no está segura toda­
vía la afición valenciana de que 
esté hoy decidida la eliminatoria 
trente al Manchester City, en el 
torneo de la UEFA.
El Valencia, apenas iniciada la 

rimporada, ha perdido ya los 
servicios de Manolete y Forment 
para varias semanas; los de An­
tón, durante una jornada, y aho­
ra, para colmo, los de Adorno, 
que el lunes, a última hora, no 
pudo concentrarse por lesión. 
Así, pues, los concentrados en el 
parador nacional de turismo 
«Luis Vives», de El 3aler, son

los siguientes: Baiaguer, Melén- 
dez, Sol, Barrachina, Aníbal, 
Antón, Arango, Martínez, Clara- 
munt I, Sergio, Quino, Uriarte II, 
Pepín, Claramunt II, Vidagañy y 
Vaidcz.

Las ahneacio.i-js pievistas que 
presentarán el Vo.encia CF y el 
Manchester City son las que se 
citan a continuación:

VALENCIA: Baiaguer; Arango, 
Barrachina, Aníbal; Anión, Sol; 
Claramunt I, Martínez, Sergio, 
Quino y Valdez.

MANCHESTER CITY: Healqy; 
Book, Barret, Doyle; Eooth, Da- 
kes; Summerbee, Bell, Marsh, 
Lee y Towers

BARCEL0NA-0P0RT0
. BARCELONA. (Alfil.) -  Des 
Pues del entrenamiento celebra­
do ayer tarde, ha quedado con­
centrado el equipo del Barcelo­
na, que hoy por la noche dispu­
tará el encuentro de vuelta de 
la primera eliminatoria de la 
Copa de la UEFA, contra el 
Oporto portugués.

El entrenador, Rinus Michels, 
ha tenido que prescindir de Pé- 
(ez, que se encuentra lesionado 
y tiene la duda entre Marcial o 
Pujol, para ocupar el puesto de 
extremo zurdo. El equipo más 
probable será el integrado por 
Peina, Rifé, Gallego, De la Cruz. 
Torres, Zabalza, Rexaeh, Martí 
Püosfa, Barrios, Asensi. y Mav*- 
c>al o Puiol
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Por su parte, el Oporto se en­
cuentra en Barcelona, con los 
siguientes jugadores: Rui, Ar- 
mandox, Gualter, Manhica, Ro­
lando, Valdemar, Guedes, Pa-

vao, Celso, Helder, Ernesto, 
Oliveira, Flavio, Lemos, Abel, 
Malagueta y Ricardo. Su entre­
nador, Femando Riera, no ha 
decidido a ú n  la formación, y 
con respecto al partido, ha di­
cho:

«Aunque nosotros llevamos- 
dos goles de ventaja reconoce­
mos las dificultades que entra­
ñará eliminar al Barcelona que, 
animado por su público, se cre­
cerá para superar la desventaja 
cedida en nuestro terreno. El 
partido debe jugarse y ya vere­
mos lo que pasa. Nosotros ve-, 
nimos con mucha moral y jugar 
remos dispuestos a conseguir un 
resultado favorable que nos per­
mita seguir adelante. Pero el 
Barcelona es un gran equipo.»

Por su parte, el entrenador 
barcelonista ha dicho que con­
fía en que los errores cometidos 
en el segundo tiempo del par­
tido de ida no se repetirán.

Carmelín, Noli, Fernández y 
Páez.

El entrenador italiano, Gusta­
vo Giognani, también decidió la 
alineación. Después del corto 
entrenamiento en el Estadio In­
sular, despejada la duda sobre 
el portero Castelllni, que se en­

cuentra recuperado, manifestó 
que la formación será la siguien­
te: Castellini; Lombardo, Fosat- 
:i, Mozzini; Zecchini, Agroppi; 
Tampanti, Ferrlni, Bui, Sala y 
Toschi. Tiene de suplentes a 
Sattotor, portero; Masiello, Chri- 
velle, Madden y Pulice.

COPA DE EUROPA
KEFLAVKKUR-REAL MADRID

LAS PALMAS-TORINO
LAS PALMAS. (Pyresa.)—Todo 

a punto ya en Las Palmas para 
el partido de vuelta de la eli­
minatoria previa al Torneo de 
la UEFA, entre el Torino de Ita­
lia y la Unión Deportiva, que 
libraron hace quince días el pri­
mer choque, con resultado fa­
vorable para los italianos, que 
vencieron por dos a cero.

Los entrenadores respectivos 
-elebraron ayer en el mismo lu­

gar que va a ser hoy escenario 
de este choque, un entrenamien­
to, al término del cual facili­
taron las alineaciones. Pierre 
Sinibaldi ha manifestado que 
por parte de Las Palmas juga­
rán: Betancort; Estóvez, Tono- 
no, Hernández; Trona, Castella­
nos; León, Justo Gilberto, Soto, 
Germán y Miguel Angel. Tam­
bién se concentraron ayer tar­
de, como suplentes, Cervantes,

REIKJAVIK. (Alfil.)—Ya tiene 
decidida Miguel Muñoz la alinea­
ción que presentará el Real Ma­
drid en su partido de hoy frente 
al Keflavikur, valedero para la 
Copa de Europa.

Lo decidió en el entrenamien­
to efectuado ayer por la mañana 
en el estadio de atletismo de 
Reikjavik, donde se jugará hoy 
el encuentro, que está al lado 
del pabellón donde se jugó la fi­
nal del Campeonato del Mundo 
de Ajedrez entre el norteameri­
cano Bobby Fischer y el ruso 
Boris Spassky. Ha sido descar­
tado Santillana, que no se en­
trenó, y el once designado por 
Miguel Muñoz es el que forman 
Miguel Angel; Touriño, Benito, 
Verdugo; Andrés, Zoco; Amán­
elo, Grande, Pirri, Velázquez y 
Macanás. Hay en las novedades: 
Verdugo, Andrés y Pirri (de 
delantero centro).

El resto de ios jugadores esta­
rán sentados en el banquillo de 
los nervios para caso de que 
Miguel Muñoz necesite echar 
mano de ellos.

Cuando los madrileños llega­
ron a la capital islandesa, se ha­

blaba todavía de la final del 
Campeonato del Mundo de Aje­
drez, lo que no debe de extrañar, 
porque éste es el deporte que 
practica aquí todo el mundo. Pe­
ro los hexacampeones europeos 

han hecho cambiar las tomas y 
hoy sólo se habla del partido, en 
el que se espera batir record de 
taquilla, pese a que llueve, hace 
mucho viento y el mal tiempo 
es de los que asustan.

Los madrileños no han salido 
del hotel en vista de ello, y en 
su cuartel general hay tranqui­
lidad. Tranquilidad que se ha 
visto interrumpida por la llega­
da de los directivos del equipo 
de baloncesto de Reikjavik, que 
han visitado a los directivos 
madridistas en el hotel para lle­
várselos a ver el pabellón donde 
en noviembre jugarán también 
en Copa de Europa los equipos 
de baloncesto del Reikjavik y el 
Real Madrid.

La tranquilidad del Madrid 
son los tres, goles de ventaja, 
que esperan sean suficientes pa­
ra pasar a la siguiente elimina­
toria del torneo de Europa.
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OBJETIVO ATLETICO:

EL BALONMANO MADRILEÑO 
ANTE EL COMIENZO DE LA LIGA

SER CAMPEONES
Juan de Dios Román, entrenador rojiblanco, 

espera grandes cosas de su conjunto

Dentro de unos días comenzará 
otra vez, aunque con unos días 
de retraso sobre la fecha previs­
ta, el Campeonato de Liga.de Di­
visión de Honor de balonmano, 
Torneo Carlos Albert. Ante ello, 
los conjuntos madrileños que mi­
litan en esta categoría están ul­
timando ya su preparación.

El Atlético de Madrid, que en 
la pasada temporada consiguió el 
subcampeonato, hace ya algún 
tiempo que comenzó su activi­
dad. Dieciséis jugadores que com­
ponen la plantilla rojiblanca es­
te año entrenan desde hace va­
rios días en el Pabellón Anto­
nio Magariños y al frente de 
ellos, por segunda temporada, 
está Juan de Dios Román.

Cuando al comenzar la pasada 
temporada este joven entrenador 
plagó el equipo rojiblanco de 
«juveniles» nadie esperaba que 
los madrileños consiguieran algo 
positivo en el Campeonato. Es 
más, ni el mismo Juan de Dios 
tenía su mirada puesta en el se­
gundo lugar, ya que al comienzo 
de la temporada declaró que su 
objetivo era crear una base para 
luego cimentar su conjunto sobre 
ella.

Surgió la sorpresa y el equi­
po, con cambios incluidos, alcan­
zó una clasificación que hacía 
algunos años no alcanzaba. Sin 
embargo, Juan de Dios no está 
satisfecho del todo.

—Fue una temporada buena, 
pero no tanto.

La verdad es que muchos en­
trenadores hubieran deseado pa­
ra ellos esa temporada buena, de 
este estilo, y, sin embargo, Juan 
de Dios quiere aún más.

—Desde luego el balance de la 
temporada pasada fue positivo 
con respecto a la clasificación. 
Logramos un puesto inesperado. 
Yo no era pesimista, pero no 
creí llegar tan lejos. Se quedó 
aceptablemente, y sin llegar a 
jugar bien, hubo partidos bri­
llantes. Pero lo que me impor­
taba más era la evolución y la 
adaptación, y respecto de esto 
no estoy completamente satisfe­
cho, aunque me anima que no 
Se entrenó en conjunto, a causa 
de las muchas concentraciones 
de la selección nacional, en la 
oual figuraban bastantes de nues­
tros jugadores. Esto me anima a 
pensar que este año conseguire­
mos el ritmo propuesto, ya que la 
primera vuelta se juega de forma 
continuada, sin una sola inte­
rrupción.

Juan de Dios conoce el balon­
mano a fondo y no hace falta ca­
si que se le pregunte para que 
hable.

—Por la categoría del club y la 
paciencia que lian tenido al no 
exigirnos éxitos en la pasada tem­
porada, el objetivo del equipo en 
ésta que comienza ahora se acer­
ca más a la posibilidad de ser 
campeón.

Una tem porada con 
grandes incógnitas

—¿Pero cómo se presenta la 
temporada?

litan de Dios Román, que este 
año entrena al Atlético de Ma­
drid por segunda temporada 
consecutiva, tiene grandes espe­
ranzas de lograr el Campeonato 

de Liga

—Desde luego, con bastante 
más incertidumbre que la ante­
rior. Como siempre, el Barcelo­
na, el Granollers y el Atlético 
de Madrid son los equipos que 
parten como favoritos; pero este 
año liay que contar con el Pica­
dero, muy reforzado, y no se 
puede olvidar al Marcol, tenien­
do en cuenta que siempre surge

algún equipo sorpresa también. 
Ahora no hay Liga fácil, pero ade­
más ésta presenta varias incógni­
tas. Una de ellas es, por ejem­
plo, la de los seleccionados. El 
Barcelona y el Atlético de Ma­
drid, sobre todo, llegan a la com­
petición con un déficit de entre­
namiento colectivo, y esto hace 
que estén en situación inferior. 
Después tenemos al Picadero, que 
siempre ha hecho gala de un ex­
celente juego colectivo, y con los 
esfuerzos de Perramón, Andréu, 
etcétera, representa otra incóg­
nita. Lo mismo podemos decir 
del Granollers al quedarse sin 
Perramón.

La pasada temporada el Atléti­
co fichó a muchos jugadores nue­
vos y prescindió de otros, este 
año también se han dado algunas 
bajas y varios fichajes.

—¿Qué p r e t e n d e  con tantos 
cambios el Atlético de Madrid?

—Todos los hombres que he­
mos fichado son de reconocida 
categoría, y nuestro objetivo es 
el asentamiento def ini t ivo del 
equipo. Bajo la base de la tem­
porada anterior se ha procurado 
fortalecer la plantilla. Vamos en 
busca del equipo defintivo.

La baja  de Andréu 
no estaba prevista

—Realmente se h a n  fichado 
hombres de valía, pero también

El primer enemigo del Atlético en este Campeonato es el Grano- 
llers, actual campeón. En la foto, ur.. momento del partido a que 
hace referencia Juan de Dios en la entrevista, entre el Atlético y 

el conjunto catalán, en el que vencieron ¡os madrileños

se ha dejado marchar a hom­
bres como Andréu. ¿No es esto 
paradójico?

—Empezaré por decir que la 
baja de Andrcu es la única que 
yo no tenía prevista; el resto de 
las bajas han sido por motivos 
técnicos o por abandono del ba­
lonmano. Desde luego, Andréu ha 
significado una baja sensible, y 
la causa de su marcha ha sido 
exclusivamente por motivos eco­
nómicos, y, por tanto, las rela­
ciones entre el Club y el jugador 
son de lo más cordiales.

—¿No merecía la pena retener 
a un jugador de la clase de An- 
dréu al precio que fuera?

—La selección de balonmano 
del Atlético es completamente 
amateur, y lo único que da a los 
jugadores es una pequeña com­
pensación por los gastos que les 
ocasiona el jugar en el equipo. 
Esta compensación es la misma 
para todos los componentes de 
la plantilla y no podemos hacer 
excepciones.

—El Campeonato de Liga está 
ya a la vuelta de la esquina, y el

primer rival del Atlético es el 
Granollers. ¿Difícil comienzo?

—En la pasada temporada le 
ganamos en nuestro campo, pero 
no podemos guiarnos por los re­
sultados anteriores. Independien­
temente de la dificultad del Gra­
nollers, el Atlético tiene que ga­
nar. Una victoria sobre los cam­
peones influye mucho en la mo­
ral de los jugadores y tiene mu­
cha trascendencia en la Liga.

Se ha hecho tarde y el Pabe­
llón Antonio Magariños, donde 
hablamos con Juan de Dios Ro­
mán, está completamente a oscu­
ras. Sólo quedan algunos jugado­
res que están esperando a su pre­
parador.

El entrenador atlético nos di­
ce, a guisa de despedida: «Hasla 
ahora, mi mayor satisfacción es 
contar con una cantera como la 
que tenemos. Hay algunos juga­
dores en nuestros segundos equi­
pos que están preparados para 
jugar en la División de Honor en 
cualquier momento.»

Ernesto L. FEITO

AERONAUTICA: VUELTA A  E SP A Ñ A

BALLCELLS CANO LA PRIMERA ETAPA
LA (NIEBLA DIFICULTO EL VUELO DE LAS AVIONETAS

PAMPLONA. (Alfil.) — El 
equipo formado por el pilo­
to más veterano, Juan Ball- 
cells Auter, de sesenta y sie­
te años, y la copiloto más 
í o ven, María Casanovas Gar­
cía, de diecisiete años, ven­
ció en la primera etapa de la 
Vuelta Aérea a España, dis­
putada ayer desde Madrid a 
Pamplona, con una distancia 
de 560,3 kilómetros.

Aunque inicialmente figu­
raban inscritas 44 avionetas, 
dos fallaron a la hora de la 
salida y otra volvió al aero­
puerto de Madrid a poco de 
iniciar el vuelo, debido a una 
avería en el altímetro.

Durante casi todo el tra­
yecto, la niebla dificultó el 
vuelo de las avionetas, pero 
ya por tierras navarras la 
visibilidad fue perfecta y el 
aterrizaje se efectuó sin nin­
guna novedad y con un día 
soleado.

La clasificación de esta prime­
ra e t a p a ,  en sus 10 primeros 
puestos, es la siguiente:

1. Juan Ballcells Auter y Ma­
ría Casanovas García, de Gero­
na, con cero puntos.

2. Ceferino Alvarez y Emiliano 
Herias, de Pamplona, dos puntos.

3. Enrique Villar y Ricardo Vi­
llar, de Málaga, cinco puntos.

4. Alfonso Gómez Martínez y 
Serafín Santa Cruz, de Sevilla, 
seis puntos.

5. José María Beriain Arraiza, 
Jesús M a r  i a Lizárraga y José 
Luis Zarraluqui, de Pamplona, 
ocho puntos.

6. Jaime Oliver Frontera y Jai­
me Bespar, de Baleares, 10 pun­
tos.

7. Alfonso Sánchez Pinilla, de 
Málaga, 13 puntos.

8. Manuel Tinoco Polanco y 
Eduardo Rosado Díaz, de Mála­
ga, 25 puntos.

i .  Jesús Hernández González y

José Antonio Silva Oporto, de 
Madrid, 26 puntos.

10. Rafael Belmonte Fernández 
y José Luis Urunuela Laiz, de 
Córdoba, 27 puntos.

Hasta un total de 41 clasifica­
dos.

Hoy se disputará la segunda 
etapa de esta Vuelta Aérea a Es­
paña, entre Pamplona y Valencia.
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programas de 1 CARTELERA
Para hoy

P R IM E R A  C A D E N A

13,45 CARTA DE AJUSTE.
«La del manojo de rosas» 
(Primer acto).

140U APERTURA Y PRESEN­
TACION .

14.01 ALMANAQUE
14.30 PRIMERA EDICION.
1500 NOTICIAS.
15.30 COWBOY EN AFRICA. 

«Fangand pierde» (Fangand 
clow).

16 30 DESPEDIDA Y CIERRE.
17',45 CARTA DE AJUSTE.

«La del manojo de rosas» 
(Segundo acto).

18 00 APERTURA V PRESENTA- 
CION.

18.01 AVANCE INFORMATIVO. 
18,05 LA CASA DEL RELOJ.

NUM. 150.
«Vestidos» (III)

18,25 CON VOSOTROS '
Presentación, concurso y 
comentarios del libro «EL 
PEQUEÑO MUCK» de WiL 
helm Haull.
Comentario dei libro: Au­
rora Díaz Plaja.
-  SKIPPY EL CANGURO. 

«Los cuatreros-» (Rus- 
lers)

_  Y AHORA...
— METEORO.

«El viejo piloto».

19,31) ^ í ĵUJOS —NIMADOS.
19,40 BUENAS TARDES.

— Mundo femenino.
20.30 NOVELA.

«La charca reí diablo», de 
Jorge Sand

21.00 TELEDIARIO
21,35 HISTORIAS Di’ iUAN ES­

PAÑOL
«Juan Español, tímido». 

22,05 DATOS PARA UN INFOR 
ME.

22.30 LOS ATREVIDOS
«El halagador de multitu 
des» (The crow Pleaser).

23.30 VEINTICUATRO HORAS. 
23,55 ORACION DESPEDIDA Y

CIERRE

SE G U N D A  C A D EN A

20.00 V..AR1A DE AJUSTE. 
América, en la voz de An- 
toñita Moreno.

20,25 PRESENTACION Y AVAN 
CES

20.30 EL PAU-. ... LA FANTA 
SIA.
«La nerencia de Violeta».

21.00 G R A N D E S  I N T E R  
P R E T E S.
Federico Mompou l i l i )

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 GALERIA.
22.30 ESTUDIO ABIERTO 
00,30 ÜLTTMA IMAGEN

Para mañana

P R IM E R A  C A D E N A

13.45 CARTA DE AJUSTE. 
Canciones y danzas de Cá- 
ceres.

14.00 APERTURA Y PRESENTA. 
CION.

14.01 ALMANAQUE.
14.30 PRIMERA EDICION.
15.00 NOTICIAS.
15,35 DE LA «A» A LA «Z».
16.00 ESA CHICA.

«El magnate» (Oíd marle 
darling).

16.30 DESPEDIDA Y CIERRE.
17.45 CARTA DE AJUSTE.

Los Brincos.
18.00 APERTURA Y PRESENTA­

CION.
18.01 AVANCE INFORMATIVO. 
18,05 LA CASA DEL RELOJ. NU­

MERO 145 (Repetición). 
«Animales» (I).

18,25 CON VOSOTROS.
Presentación y comentario 
del libro titulado «El co­
legio», de Dick Bruna. 
-L O S  PICAPIEDRA.

«Los horrísolos» (The 
grusomes).
-  CENTINELAS DEL BOS­

QUE.
«El tío Raúl y los tres 
osos» (Unele Roaul and 
the thre ebears).

19.30 DIBUJOS ANIMADOS.
19,45 TELEDIARIO.
20,10 FUTBOL.

Retransmisión en direci.- 
desde el estadio de Rottter- 
dam del partido valedero 
para la Copa Intercontinen­
tal entre el Ajax. campeón

europeo, y el Independien­
te, de Buenos Aires, cam­
peón americano.

22,15 SESION DE NOCHE.
«Nuevo amanecer» (Bright 
victory) (1952).
Director: Mark Ro’-son. 
Intérpretes: Arthur Kenne­
dy, Peggy Dow y Julie 
Adams.

23,55 VEINTICUATRO HORAS. 
0,15 ORACION, DESPEDIDA Y

CIERRE.

SE G U N D A  C A D E N A

20,00

21,00

21,30
22,00

CARTA DE AJUSTE. 
Nicanor Zabaleta (Música 
para arpa).
PRESENTACION Y AVAN. 
CES.
CASCARRABIAS. 
«Ayúdanos, Mamá-Ganso». 
LUCES EN LA NOCHE. 
Intérprete: María Rosa y 
su Ballet.
TELEDIARIO 2. 
FICCIONES.
«El otro m u n d o  con­
tra P. Q.».
Autor: Juan José Borrego. 
Realización: Antonio Chic. 
Intérpretes: P. Q., José Ma­
ría Piada; NOEMI, Mont­
serrat García Saguer; DO- 
ÑA JACINTA, Paquita Fe- 
rrándiz; DON MARTIN, 
Jorge Serrat; COMISARIO, 
Carlos Ronda.1 MISION IMPOSIBLE. 
«Butterfly».1 ULTIMA IMAGEN.

A Y U N T A M IE N T O  DE CHESTE (Valencia)
ANUNCIO DE SUBASTA

Este A yuntam iento saca a  subasta  la ejecución de la o b ra  de 
ampliación y m ejora del abastecim iento de aS“ a  9“í a,bIÍ  riN C O  tipo de SEIS MILLONES CUATROCIENTAS OCHENTA Y CINCO
MIL SETECIENTAS CUARENTA Y DOS (b.485.742) pesetas a 14
baja.

Las proposiciones se presentarán en la Secretaría de la C o lo ­
ración hasta el día 14 de octubre próximo, timante las hoias de 
nueve a trece, en días laborables. , ,  , ,

En el «Boletín Oficial del Estado» número-226 d e .^cha  M de 
septiembre, se inserta anuncio con las circunstancias detallada 

Cheste, a 22 de septiembre de 1972.-E1 Alcalde (firma ilegible).
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CLAVE U£ ESTRENOS

Para Gran Público 
Para Cinefilos 
Calificación artística, 

aliricactó comerclnl.
Para mayores (le (lieclocli. .nos 
Para mayores ’e catorce años 
Para todos ios públicos 
•»in '.a l 'f ir  i

E S IK fO S
iAGACHa TE, MALDITO! -  Dir.: Sergio Leo- 

ne. Int.. James Coburn y Rod Steiger. Aven 
turas GP y PC Calificación: * *  Color

. APÍTOI ■
i-, y El Faks.-iN I>_ üir.. Siuney Poi

ir, m • * ei fa rrv  Hela.........
Western negro. GP. Calificación: Color,
turas. GP y PC. Calificación: ®, 34»; Color. 
(18.) (LOPE DE VEGA.)

dos de Walt Disney. GP. Calificación:
Color. (Tol.) (BENLIIURE E IMPERIAL.)

ni •• . . ..a Cimi .Ntíwinari, i ie n r j  c  -.uda y 
Lee ten n ek  D ram ática  GP y PC. Califica­
ción w. $  *  C olor (18.) (PALACIO DE LA 
PRENSA.')

^UzRTADA EN DiSGO RUJO. -  Dir.: tullo 
Demichelli. Int.: Femando Rey. Aventuras 
GP. Calificación- »J5*' olor (18.) (ROXY 
« B » )

Color (18.) (POMPEYA. PALACE y PEÑAL 
VER.)

MUÑELAS ,-LtJOKLADAS - Du.: Geutlrey 
Reeve Int.. Bertíl raube y Bárbara Per 
kins Color (18.) Policiaca GP Calificación: 
$  4K < REA1 CINEMA I 

MORI aDeLa Dn Mario Mun.cem nucí 
prete Sofía Loren Comedia satírica. GP. 
Calificación. * *  Color, (18.) (AMAYA.)

(QUE ME PASA DOLJTUR7-—Dir.: Pete: Bog 
' danovtch ÍDt Barbra Streisand y Ryan 

O’Neal. Comedia GP y PC. Color. 114.) 
Calificación: « 9 .  *  *  *  (COLISEVM)«

SIETE VECES MUJER.—Dir.: Vittorio de Si­
ca. Int.: Shirley Mac Laine Vittorio Gass- 
(Iihti R'-ssim. o ■ aine '“fer
Sellers. Comedia de «Sketdes». GP. Califica­
ción: Color (18.) (CARLOS III, ROXY

.1) h;i ,ni<i * K . N  i

Dir.: Miehele Lupo. Int.: Anna Moflo. Poli­
cíaca. GP. Calificación: Color. (18.)
(PAZ.)

o.»-i —*:.»'«*.4ilA - UH tuiUi UG
La lorie int.: Graciela Borges y Federico 
Luppi- Dramática. GP y PC. Calificación:
• ,  * .  Color. (18.) (LUCHANA, TORRE DE 
MADRID y RICHMOND.)

EL DIOS DE LA MUERTE ASESINA OTRA 
VEZ.—Diré Armando Crispmo. Int.; Saman- 
tha Eggar, Alex Cord y Nadja Tiller Color. 
(18.) Terror GP Calificación: * *  (CON 
DE DUQUE.)

EL VlüLTNlSiA EN EL TEJADO.—Director: 
Norman Jewison. Int.: Topol. Comedia mu­
sical sociológica Color, GP. y PC. Califica­
ción •  5K24* > 14.) (GRAN VIA.)

. . ¡jn . L*rsiu tse.
. . .  . .v 'inani- v

Trevor Howard. Intriga policíaca. GP. Cali­
ficación: * *  Color. (14.) (CALLAO.)

......  .npoliU
de .a oruga), un.. Amatan crrcaam. Inter 
pretes: Gene Hacnkman, Femando Rey. 
(18.) Drama policiaco. GP. y PC. Califica 
ción «® *34*  'EL ESPANOLETO.)

.. . .iGSCA .SPOSA Dir.: 
.anda.

Comedieta española. GP. Calificación: * *  
Color (18.) (RIALTO y FANTASIO.)

. j >. =- -“M¡
prete. Glini Eastwuod. Aventuras policiacas. 
GP. Calificación: * * .  Color. (18.) (AVE­
NIDA.)

HER PRIVATE DELL (Su unierno privado) 
Director: Norman J. (Varren. Int. Lucia Mi> 
dunio. Dramática. GP y PC. Calificación: •  
s¡$5£. (18.) (GALILEO.)

la DECADA PRODIGIOSA.—Dir.; Claude Cha- 
brol Int.: Marlene Jobert, Orson WeUes, 
Michael Piccoil y Anthony Perkins minga
psi.-oi.w i.-a iP  v '( e l " ........... .
Coe.—Int.; Patty Duke. Melodrama. GP, y 
PC. Calificación: • ,  * *  Color (18.) (ALE-

LOS PELADOS UNLUNTESADLES DE UNA
SEÑORA BIEN .-D ir.: Michéle Lupo. Intér­
pretes Anna Moflo y Gtannl Macchia. Come­
dia dramática. Color (18.) GP. Calificación: 

(MONTERA.)
(ME, NATAUE» (Yo, Natalia): Dir.; Fred 
Zoé.—Int.; Patty Duke. SC. Color (18.) (ALE- 

XANDRA.)
MORTE A VENEZ1A (Muerte en Venecia). 
Dir.; Luchlno Vlsconti. Int.: Dlrk Bogarde, 
Bjoro Andressen y SUvana Man gano Dramá 
tica GP y PC. Calificación: •  •  •■ *  *

AZUL. Dir.. Rapn Netson. ínter 
prete Candide Bergen. «Western» moderno.
GP y PC Calificación- •  * *  Color <18.) 

P A I U V F O X . )

. vrzan y EL ARLO tR is.-D ir.: Manuel 
caño. Lnt.: Steve riawkens, Peter Le La- 
wrence y Angel del pozo. Color. Aventuras 
GP. Calificación: *  (NARVAEZ.)

UN VERANL PARA MA1AR.—DU.; Antonio 
Isasi tnt.. Obvia Hussey Color Intriga po 
ilclaca GP Calificación- * *  (181 'PALA 
CIO DE LA MUSICA.)

R E P O S IC IO N E S
.d i o s , CIGÜEÑA, ADIOS.—Manuel Summers. 

Melodrama infantil. Color (18.) GP. Califica- 
ción; (BULEVAR, MOLA, GAYARRE,
INFANTAS y APOLO.)

DOCTOR ¿H1VAGO. -  Dir.: David Lean, in 
tórpretes: Omar Sharlft, Julie Chrlstie y Ge- 
raldine Chaphn. Dramática. GP y PC. 
Dramauea GP y PC. Calificación: • .  * * *  
Color. 113.) iVERGARA.)

EL a i .a m o  -  Dir.: Jonn Wayne uu.. )ono 
Wayne, Richard vVidmara y Laurence Har- 
vey. Color. (Tolo GP. y PC. Calificación:
•  Histórica (PROYECCIONES.)

EL GRADUADO.—Dir.: Mije Nichols. ínt.. Dus- 
tin Hoflmann. Dramática. GP y PC. Califica- 
ción: • • ,  Color (18.) (UNIVERSAL.)

u e r u e s  DE TACHUELA.—Int.: Stan Laurel 
y Oliver Hardy. Cómica. GP. Calificación:
*  *  *■ (T ol.) (T IV O L I.)

LA HIJA DE RÍAN.—DU-.: David Lean, int.; 
Robert Mitchum. Drama. GP y PC. Califica- 
ción: • ,  * * *  Coloi (18.) (ALCALA-PA- 
LACE.)

La m ueRTE t e n ia  UN p r e l ío .—Du .: Ser- 
gio Leone. Int.: Clint Eastwwod. Western. 
GP. Calificación: * * *  Color (18.) (LOS 
ANGELES y LIDO.)

LEJOS DE LOS ARBULES.—DU.; Jacinto Es 
teva. Documental sociológico. GP. y PC. Ca­
lificación; •  (Con «To be o í no to oe», 
en el mismo programa.) i BELLAS ARTES.)

LUS DIEZ MANDAMIENTOS.—DU.. Jecu B.
de MiUe. Int.: Charlton Heston, üui Bryn- 
oer. Gran espectáculo bíblico. Color. GP y 
PC. Calificación: • .  * * *  (Tol.) (ALEE- 
NIZ.)

JU Euus p r o h ib id o s .—Du.: Rene Ciemeni. 
Intérpretes: Georges Poujouly y Brigitte 
Fossey Dramática. GP y PC.
(14.) (DRUGSTORE, URQUIJO y CARL 
TON.)

iu  BE OR NOl lO  BE (Ser o no ser).— 
Duu Emest Lubltsch. Int.; Jack Benny. Co­
media. GP y PC. Calificación: «O , * * * .  
(BELLAS ARTES, cod «Lejos de ios árbo 
íes», le  Jacinto Esteva.)

WEST SIDE STO RY D ir.; Robert Wise. Tnt.. 
NataUe Wood. Drama musical. PC y GP. Ca 
lificación: • • ,  * *  Color (18.) (CONCEP­
CION, CANDILEJAS y FALLA.)

55 DIAS EN P E K IN __ D ir.: N icnoias Ray.
Int.: Charlton Heston, Ava Gardner y Da­
vid Niven. Aventuras, GP. Calificación: * *  
(Tol.) (CANCILLER, MONUMENTAL, IN- 
FANTE, JUAN DE AUSTRIA, ALVI y AR­
GUELLES.)

Arriba 33
Ayuntamiento de Madrid



E S P E C T A C U L O S

M U S I C A
IV DECENA MUSICA SEVILLA

28 septiembre-7 octubre. Obras

ge: J. S. Bach, Bardos, Bartok, 
eethoven, Brahms, Britten, Ca- 
banilles, Castillo, Correa Arauxo, 

Chopín, Debussy, Drigo, Palla, 
Franck, Guridi, Haydn, Kodaly, 
Krein, Liszt, Mendelssohn, Mes- 
siaen, Monteverdi Montsalvatge, 
Mussorgsky, Nin, Oram. Proko- 
íiev, Rodrigo, Rossini, Scarlatti, 
Scbubert, Schumann, Tchaikovs- 
ky. Torres y Turina. Agrupacio­
nes: Orquesta Filarmónica Viena, 
Cuarteto Aeolian, Orquesta Na­
cional, Dúo Gorostola-Rego, Co­
ro Madrigal Budapest y Samtso- 
va-Prokovsky London Ballet. Di- 
r  e c tores: Alcántara, Kertesz, 
Rossi y Szekeres Solistas: Ber- 
ganza. Castillo, Martínez Carbo- 
nell, Martim y Watts. Organiza. 
Dirección General Bellas Artes 
(Comisaría Miisica).

ORQUESTA FILARMONICA DE 
VIENA

Director: Istvan Kertesz. Tea­
tro Real, miércoles 27, a las 7,30: 
«fegmont» (obertura), de Beetho- 
ven; «Incompleta», de Scbubert, 
y «II Sinfonía», de Brahms. Ven-
Íi  localidades taquillas Carlos 
II. Horarios habituales. Organi­

za: Dirección General Bellas Ar­
tes (Comisaría Música)

ABONADOS ORQUESTA 
NACIONAL

Plazo improrrogable 13 a 18 oc­
tubre, entrega y pago primer pla­
go, previa presentación resguar­
do; días laborables, de 9 a 13,30 
y de 17 a 19 horas; domingo, de 
11 a 13,30 y de 16,30 a 18,30 horas. 
Información: Oficinas Tea t r o  
Real (2472410).

TLATHOS
ALCAZAR.—Hoy .no hay funcio­

nes por descanso compañia. 
Mañana, 7 tarde y 11 noche: 
¡El mayor éxito cómico! Flo- 
rinda Chico-Adrián Ortega en 
Amor en blanco y negro, de 
Julio Mathias. Dos últimas se­
manas.

ALFIL, EL DE LA CALLE DEL

£EZ.—(Telf. 2318152.) Hoy no 
iy funciones por descanso 

^ompañía. Mañana, 7,30 tarde 
y 11 noche: ¡Charly, no te va­
yas a Sodoma!, de Luis Forto- 
lés. Representado por Los Cel­
tas Cortos. ¡Musical! ¡Crítico! 
¡Humorístico! Dirección: Justo 
Pastor.

ARLEQUIN. — (San Bernardo, 5. 
Compañía titular. Empresa y 
dirección, Arturo Serrano.) 7 
y 11: ¡El éxito de Madrid! An­
gel Picazo y Ana María Vidal 
en La visita inesperada Escri- 
ta  expresamente para teatro 
por Agatha Christie. Se supli­
ca a los espectadores la má­
xima puntualidad. La intriga 
comienza al levantarse el telón. 
«Vayan a ver esta obra.» (Mar- 
queríe, «Pueblo».) «Mantiene 
el suspense hasta el último mo­
mento.» (Díaz-Crespo. «El Al­
cázar».)

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Te­
léfono 2224991.) 7 y 11 Rafael 
Arcos, Pedro Valetín, Gela- 
Geisler y Paca Gil en Super 
Boeing, de Camoletti. Adapta­
ción, Alberto Closas. Dirección, 
Manuel Ripoll. ¿Sería usted ca­
paz de vivir organizadamente 
con tres azafatas a la vez? ¡Su-

perdivertidisima! ¡Catorce años 
en París!

BEATRIZ. — Hoy miércoles, 11 
noche, estreno Tiempo de es­
padas (de Jaime Salom). Di­
rección: José María Loperena. 

BELLAS ARTES.—(Tel. 2314437.) 
Mañana jueves, 10,45 noche: 
Compañía «Lope de Vega». 
Inauguración temporada. Es­
treno en España. Conchita Ve- 
lasco y Carlos Ballesteros en 
Abelardo y Eloísa, de Ronald 
Millar. Con Ramón Duran, 
Margarita Calahorra y Josefi­
na Díaz. Dirección: José Ta- 
mayo.

BENAVENTE. — (2221864. Plaza 
Vázquez de Mella, 3.) Mañana 
jueves, 8,30 tarde, función úni­
ca. Estreno de una comedia in­
terpretada y dirigida por Al­
berto Closas: Play Patricio, de 
Emilio Romero. Con Esperan­
za Roy, Susana Mayo, María 
Montez, María Dolores Gordón 
y Katia Loritz. Horarios días 
sucesivos: Lunes, desea n s o; 
martes, miércoles y jueves,
8.30 tarde; viernes y sábados,
8.30 tarde y 11 noche; domin­
gos. 7 tarde.

CALDERON.—7, 10,45: El Prínci­
pe Gitano presenta su fabuloso 
espectáculo Show 1972-73. Con 
Carmen Morell (invitada de ho­
nor), Luis Lucena (colabora­
ción especial), Antoñita de Li­
nares, Magda Rosa, Presenta­
ción Palacios, Chanini, El Noy, 
Carmen Segura y su ballet. 
Hermanos Vargas. Guitarristas, 
Montoya, Aguilera, Castellón y 
Juanilla.

CLUB.—(Bajos Palacio Música.) 
Hoy miércoles no hay funcio­
nes por descanso compañía. 
Mañana, 7, 11: Compañía Co­
medias Cómicas Manolo Gómez 
Bur, La sopera, de Robert La- 
moreuex. Versión de Juan Jo­
sé de Arteche. Con Conchita 
Núñez y la colaboración extra­
ordinaria de Aurora Redondo. 
¡El mayor éxito cómico actual 
de París y de Madrid! 

COMEDIA—Hoy no hay funcio­
nes por descanso de la compa­
ñía. Mañana, 7,15 y 11: Feman­
do Delgado, Lola Cardona, Ar­
turo López. A dos barajas, de 
J. L. Martín Descalzo. Direc­
ción: Vicente Amadeo. «Cómo 
fracasa un sacerdote seculari­
zado en el matrimonio», Pablo 
Corbalán («Informaciones»), 

COMICO.—(Telf. 2274537.1 t y 11: 
Vuelve la obra maestra de 
Agatha Christie: La ratonera. 
Versión: Arozamena. Direc­
ción: Angel Montesinos. ¡El 
mayor éxito teatral de todos 
los tiempos, veinte años en 
cartel!

ESLAVA.—(2665440.) 7 y 11: Cía. 
Irene Gutiérrez Caba presenta 
Adiós, señorita Ruth, de Emlyn 
Williams. Adaptación y direc­
ción: José Luis Alonso. 

ESPAÑOL.—Hoy, 7 y 10,45: Com­
pañía Nacional Guillermo Ma­
rín  y María Esperanza Nava­
rro en Tal vez un prodigio, de 
Rodolfo Hernández (Premio 
«Lope de Vega» 1971). Con Ma­
nuel Alexandre y María Jesús 
Lara (en «Elisa»). Director: 
Trino Trives.

FIGARO.—(Telf. 2391645.) 7, 11: 
Tercera temporada consecuti­
va de la comedia más divertida 
de los últimos años. Con Mari 
Carmen Prendes, Carlos Mu­
ñoz, Ricardo Garrido y Rosa 
Fontana en Una noche en su 
casa..., señora. Con Doris Coll. 
Colaboración: Jesús Enguita. 

GOYA.—(Tel. 2253217.) I tarde y 
11 noche: ¡La comedia más des­
vergonzada del año! José María

Mompín, Paula Martel y José 
María Caffarel en Milagro en 
Londres, de José María Belli­
do. Con María Isbert, Nemi Ga- 
dalla, la colaboración de Jesús 
Guzmán (en «Celestino»), Ac­
triz invitada, Rosario García 
Ortega. Dirección, Luis Bala- 
guer. Día 2: ciclo Les lunes 
del Goya, con Los indepen­
dientes. Teatro de ensayo de 
Xavier Lafleur.

INFANTA ISABEL. -  (Teléfono 
2214778. Empresa y dirección, 
Arturo Serrano.) 7 y 11: Com­
pañía Arturo Fernández en Pa­
to a la naranja. ¡Un auténtico 
éxito mundial!

LARA.—(2211631.) Hoy no hay 
funciones por descanso compa­
ñía. Mañana, 7 y 11: Compañia 
Amelia de la Torre-Enrique 
Diosdado en El okapi, de Ana 
Diosdado. Por compromisos 
contraídos , con anterioridad 
por esta empresa, día 6 de oc­
tubre despedida de la Cía.

LATINA. — (Telf. 2652835. Revis­
tas Colsada.) Hoy no hay fun­
ciones por descanso compañía. 
Mañana, 7 y 10,45: ¡Blás, qué 
las das! Un escándalo de risa. 
Exito de Quique Camoiras y 
toda la Cía. Ballet Veronique.

MARAVILLAS.—7 y 11: Se infiel 
y no mires con quién. ¡Un es­
pectáculo histéricamente diver­
tido! Jueves, 100 representacio­
nes.

MARIA GUERRERO. — Próximo 
día 29, 11 noche: Compañía 
Nacional presenta La jaula, de 
José Fernández Dicenta (Pre­
mio «Juan de la Enzina»» 1971). 
Con Manuel Dicenta, Miguel 
Angel, Manuel Díaz González, 
Juan Sala y resto de la com­
pañía. Dirección: Vicente Ama­
deo.

MARQUINA. — (Prim 11. Telf. 
2318467.) 7, 11: Frañz Joham 
en ¡No más sexo, por favor!, 
de Marriot y Foot. Adaptación: 
José Luis Alonso. Dirección: 
William Redmond.

MARTIN.—(Telf. 2316393.) Hoy
* descanso compañia. Mañana, 

7 y 10,45: Addy Ventura presen­
ta  la graciosísima revista de 
Muñoz Román: ¡A vivir del 
cuento! Música de Faixá, Mora- 
leda y Cofiner. ¡Exito arrolla­
dor! Despáchanse localidades 
con tres días antelación.

MUÑOZ SECA.—(2319047. Esta­
cionamiento Plaza del Car­
men.) 7 y 11: ¡Acontecimiento 
cómico! Un sereno debajo dé 
la cama, de Muñoz Seca y Pé­
rez Fernández. Compañía Ce­
cilio de Valcárcel. ¡Tercer tea­
tro! 31 mes consecutivo. Diez 
últimos días.

PARQUE DE ATRACCIONES. —
6,30 y 8: Los Maniseros, José 
Granados, Ballet Heredia, pre­
sentado por Torrebruno. Entra­
da gratuita al teatro.

VALLE-INCLAN.—(Aire acondi­
cionado. G/. Princesa, 3. Telf. 
2411389.) Hoy no hay funciones 
por descanso compañía. Ma­
ñana, 7 tarde y 11 noche: 
¡¡Queremos divorciarnos!!, de 
Vincy y Valmy. Versión libre 
de Tejedor y Osuna. Compañía 
Mónica Randall. Con Luis Mo­
rris, Nélida Quiroga y José 
Franco. Dirección: N arc iso  
Ibáñez Menta. ¡¡1.739 represen­
taciones en París!! Visionada 
dos veces en TV. francesa, bel­
ga y suiza.

ZARZUELA.—I Festival Interna­
cional de Ballet. Mañana, a las 
10,45: Presentación del Ballet 
Nederlans Dans Theatre. Venta 
de localidades con cinco días 
de antelación a cada obra, en 
las taquillas del teatro.

C I R C O
CIRCO AMERICANO.—¡El circo 

más famoso del mundo! Monu­
mental instalación en terrenos 
plaza Castilla, con aparcamien­
to especial. Teléfono 2703461. 
7 tarde, 10,30 noche. ¡Exito im­
presionante de su nueva pro­
ducción 1972! Sobre tres pis­
tas Un fabuloso espectáculo 
mundial. Tigres de Bengala y 
osos del Canadá. Africa Negra 
Troupe Ni Affadi. El carrousel 
de los 30 caballos. La gran ma­
nada de elefantes. Bronley en 
el cohete espacial. Dos grupos 
de trapecios volantes. 16 mala­
baristas. Gitta Hold, Vera y 
Elve Checow, las bellezas del 
contorsionismo. Karind'i el va­
gabundo del equilibrio. Mr. 
Belvedere y su coche loco. 
Jhons, figura de la pista de las 
estrellas. Sensacional Troupe 
Fercos de Checoslovaauia. Los 
chimpancés trapecistas y musi­
cales. Fratellis Folcos Clowns 
internacionales. «La conquista 
del espacio», «Cien años de his­
toria de América». La espec­
tacular versión del célebre 
cuento «Blancanieves y los sie­
te enanitos», y muchas curio­
sas novedades inéditas en Ma­
drid ¡Un espectáculo único en 
el mundo! Mañana jueves, 4,15 
tarde: Gran gala infantil con 
juguetes, y 7,15 tarde. Sábados 
y festivos, tres funciones: A las 
4,15, 7,15 y 10,30. Localidades 
con cinco días. Servicio espe­
cial de autobuses. Metro Plaza 
Castilla. Amplio aparcamiento.

C I N E S
ALCALA-PALACE.—La bija de Ryan.
ALVI.—55 dí’as en Pekín.
AMAY A.—Mortadela,
APOLO.—El cerebro de Prankensteln 

y Adiós, cigüeña, adiós.
ARAGON.—Nido de avispas y Dos mu- 

las y una mujer.
ARGUELLES.—Continua, 5: 55

días en Pekín. Charlton Hes- 
ton, Ava Gardner. (Technico- 
lor Tolerada.)

AVENIDA. -  (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Harry el sucio. Clint 
Eastwood. Director: Don Sie- 
gel. (Panavisión. Technicolor.) 
¡Un filme que pasará a las an­
tologías del cine de acción! 
(Decimoctava semana.)

AZUL.—Max y los cnatarreros.
BAHIA.—Muerte a plazos y El m is 

fabuloso golpe del Par West.
BARCELO. — Continua, 5: 20.000 

leguas de viaje submarino (di­
bujos animados) y Sandokan 
(reposición). (Tolerado todos 
los públicos.)

BECERRA. — Hasta el .lento tiene 
miedo y Circulo rojo.

BENLLIURE. — 7, 10,45: Pluto, 
Donald y Goofy, Campeones 
olímpicos. Walt Disney. (Tech­
nicolor. Tolerada.)

BULEVAR.—Adiós, cigüeña, adiós.
CANCILLER.—55 dias en Pekín.
CANDILEJAS.—West side Story.
CAPITOL.—Agáchate, maldito.
CARLTON.—Juegos prohibidos
CARRETAS.—10 mañaná: Nadie 

huye eternamente. El deseo y 
la bestia. (Mayores catorce 
años.)

CARTAGO. — Continua, 5: Los 
diablos de la guerra. Los bu­
caneros del siglo XX. (Catorce 
años.)

CERVANTES,—Esta noche vamos de 
guerra y Huida del planeta de los 
simios.

COIMBRA.—Secretísimo y Tres no ca­
ben en dos.

COLISEVM.—7, 10,45: ¿Qué me 
pasa, doctor? Barbra Straisand 
y Ryan O’Neal. (Technicolor.) 
¡Superdivertidísima! (Mayores 
catorce años.)

CONCEPCION.—West side Story
CONDE DUQUE.—El dios de la mtjp. 

te asesina otra vez.
COPACABANA -  Mi d im inu to  asesino 

Tres no cabg*> en dos
CHUECA.—El valle del arco iría 

Quijote sin mancha. '
EL ESPANOLETO.—Contra el imperio 

de la droga iPreneb ronettion)
EUROPA.-Una maleta, dos maletas 

tres maletas y Tres a0 caben 
dos.

PALLA.—West side Story
PANTASIO. -  Guapo heredero busca 

esposa.
FATIMA.—La mano y La casa de la. 

palomas.
FELIPE II.—Oro sangriento y Noches 

en al ciudad.
FLORIDA.—Alióla en el oals de tas 

maravillas y El profe.
FUNDADORES.—(Fundadores 9 

final Goya. Telí. 2451495.) Con.' 
tinua, 5: 45 revoluciones por 
minuto. Mi doble en Los Alpes, 
(Color. Toleradas.)

GRANADA.—El hombre de Marrakecb 
y Circulo rojo

GRAN VIA — El viollpífita en el te. 
Jado.

ILEAL.—Al este de Java y Alicia en 
el país de las maravillas.

1 -■ - Continua, 10 maña­
na- Compc-pentos. Campeones 
olímpicos Walt Disney. (Tech­
nicolor. Tolerada.)

IMPERIO. — Gran golpe contra las 
S. S. y Millonarios por un día.

MADRID.—Continua lo mañana: 
Doble programa de riguroso es­
treno: Ei amargo sabor del 
miedo (noventa minutos de 
angustia con un solo fin, el 
miedo). El sol bajo la tierra 
(un gramo de oro, una gota de 
sangre). (Ambas color. Mayo­
res dieciocho años.) Segunda 
semana.

MONUMENTAL. -  Continua, 5: 
55 días en Pekín. Charlton Hes- 
ton, Ava Gardner. (Technico­
lor. Tolerada.)

MURILLO. — Continua, 4: Jhony 
Oro. Los bucaneros del siglo 
XX. (Catorce años.)

PALACIO DE LA MUSICA. -  7, 
10,45: Un verano para matar. 
Un filme de Antonio Isasi. 
(Eastmancolor.)

PAZ-TODD-AO. — 7, 10,45: Con­
cierto para pistola solista. Eve- 
line Stewart Peter Baldwin. 
(Technicolor, techniscope.)

PRINCIPE PIO.—3,30: Su vida 
íntima y Asalto al último tren.

RIALTO.—7, 10,45: Guapo here­
dero busca esposa. (Color.) 
Alfredo Landa, Esperanza Roy, 
José Sacristán, Mónica Ran­
dall, Antonio Ferrandis. (Mayo­
res dieciocho años.)

SAN CARLOS.—Continua, 4 tar­
de: Los cañones de Navarone 
y El taxi de los conflictos. 
(Ambas color, cinemascope. 
Catorce años.)

SOL.—10 mañana: No-Do (estre­
no). Sal y pimienta. Samy Da- 
vis. Y ¡Qué viene Valdez! Burt
Lancaster.

UNIVERSAL CINEMA.-(4018686.) 
Continua, 5: El graduado. (Ci- 
n?" " -upe color.)

SA L A S  ESPECIALES
ALEXANDRA.-Yo, Natalia.
BELLAS ARTES. -  (2220092.1

Continua; 5 Lejos de los árbo­
les, de Jacinto Esteva. (Pases 
6,40, 9,45.i y To De or not to 
be, de Lubitch. (Pases, 5, 8,05, 
11,20.) (Catorce años.) °recios 
especiales estudiantes.

CINESTUDIO CALIFORNIA. -  
(Andrés Mellado, 47 . 2440058.) 
Continua desde las 4: Mara­
thón Buñuel: El, Abismos de 
pasión y El perro andaluz.

GALILEO.—Su Infierno privado.
MONACO.—Rufufú y Esas mujeres.
PALACE.—Continua, 4: Morte a 

Venezia, de Luchino Visconti. 
Con Dirk Bogarde, Silvana 
Mangano y Bjom Andresen. 
(Pases película: 4, 6,10, 8,30 y 
11. )

PEÑALVER.—Continua, 4: Morte 
a Venezia, de Luchino Viscon­
ti. Con Dirk Bogarde, Silvana 
Mangano y Bjom Andresen. 
(Pases película: 4, 6,15, 8,40 y 
11.)

POMPEYA. — Continua, H a e- 
(Pases película: 11, 1,25 y 3,50.) 
Numeradas, 7 y 10,45: Morte a 
Venezia, de Luchino Visconti. 
Con Dirk Bogarde, Silvana 
Mangano y Bjom Andresen.

ROSALES.—Continua, 4,30: Espa­
ñolas en París. Con L. Vaien- 
zuela A. Belén y M. Valverde.

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES. -  

Hoy, abierto de 16 a 21,30. Res­
taurantes abiertos desde ‘as 
13. I n f o r m a c i ó n :  4636433, 
4632900.
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HOROSCOPO

ESCORPIONLIBRAVIRGO
SALUD. — Procure acostarse 

más temprano; la  vida que lleva 
no es en absoluto sana.

TRABAJO.—Hoy habrá de can 
celar una cita im portante, en la 
que tenía puesta , grandes espe­
ranzas.

AMOR.—No sea tan huraño.

SALUD.—Rt guiar.SALUD.—Molestias de tipo di­
gestivo.

TRABAJO.—Jornada agotadura 
desde el pum o de vista profesio­
nal.

SALUD.—Excelente.
TRABAJO.-Trate de resolver 

cuanto antes ese asunto que le 
disgusta.

TRABAJO.—Las sugerencias de 
ese fam iliar podrían serle muy 
útiles.

AMOR.—No sea tan celoso.AM OR.-No se i tan suscepti-
AMOR. -Excelente.

VERTICALES.—1: Monte- 
verdi—2: Omni. Idem. C.—3: 
No. Ja. aC. Aa.—4: T. Pera. 
URSS—5: R. Eres. Reto—6: 
Ea. Es. Ar. iN—7: asaT. Asís. 
A—8: Litargirio.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY— Serán atrevidos, valientes y  muy fuertes. Tendrán gran sentido del deber y una facilidad enorme para
la música
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S E S U D A S
RiFLEXIONES
LITERATURA

Hay que poner las cosas en 
claro. El marqués de Santillana, 
don Iñigo López de Mendoza, 
es el autor de «Serranillas», 
.Canciones», «La Comedieta de 
ponza», «El Infierno de los Ena­
morados», etc-, etc. Pero de 
ninguna manera es el autor del 
embalse de su nombre.

olimpiada

Coincidiendo con la termina­
ción de la Olimpíada de Munich 
y el principio del curso político, 
se va a organizar en Madrid un 
campeonato nacional de bulos.

PROXIMAS ELECCIONES

En diferentes elecciones se 
presentan o se han presentado 
a presidentes don Richard Ni- 
xon, don Santiago Bernabéu y 
don Vicente Calderón, presiden­
tes actuales.

HISTORIA NATURAL

Los holoturios son pepinos de 
mar. Los Eleuterios. no.

C I U 0 9 8 R A Ü A
Numero 406

HORIZONTALES—1: Mon- 
trea’..—2: Orno. Así.—3: NN. 
Pe. aT.—4: Tijereta—5: E. 
Aros. R.—6: VI. As. Ag—7: 
Eda. asi.—8: Recurrir.—9: 
DM. Re. Si—10: I. Asti. O— 
11: Casona.

LAS

(OPUS

IOS PERROS,
BUENOS CUENTES

(Bob Flechten, director de uno 
de ios más suntuosos hoteles de 
Inglaterra, ha dicho que los pe­
rros son los mejores clientes 
con que se puede contar.)

Bob Flechten ha explicado sus razones 
y todas son igual de valederas: 
ni un solo perro en sus habitaciones 
se vio en escandalosas borracheras.

Ni un solo perro por las escaleras 
ha arrojado colillas por rincones; 
ninguno formuló reclamaciones 
ni ha intentado besar a camareras.

No existe ningún perro al que se haya 
cogido en el momento trascendente 
de limpiar sus zapatos en toalla,

ni se ha visto a ningún perro viajero 
cometer el delito tan corriente 
de guardarse en el bolso un cenicero.

MAESE PEREZ

entretenimientos

SA LT O DE CAHALLO
Núm ero 409

Em pezando  por la casilla  núm ero  1 y term i­
nando en la 25, procediendo com o los caballos 
del ajedrez, encontrará  el lector un  pensam iento

DU AL LOS
24

PIA
1

LO S

DAD COL DAS CON D ES

o , PC
■

Y

LOS VER NA HA TRA

CEN CE R IO LA LOS

SALTO DE CABALLO NUM. 409

( pinBonojaqooa «T) «‘euiioo sol
'out¡.r)uoo ib o 'aoBqsap soi papraA bi A SBpnp ap uaasu soiao soq»

pH
ARIES

u
TAURO

A
GEMINIS

&
CANCER

SALUD— Enfriamiento.
TRABAJO. — No se asuste si 

encuentra más dificultades de las 
que esperaba en ese nuevo tra­
bajo.

AMOR— Respete a  la persona 
amada si quiere que ésta le res­
pete a  usted.

SALUD.—Excelente.
TRABAJO. — Debería procurar 

se r más conservador y no arries­
garse tanto; podría perderlo to­
do. .

AMOR— Cambie de actitud y 
no sea testarudo.

SALUD.—Pasable.
TRABAJO— Es probable que re­

ciba hoy una caria  con una ofer­
ta  muy interesante.

AMOR. — No pcrm ila que la 
persona amada le absorba de ese 
modo.

SALUD— Buena

TRABAJO. — Manténgase alerta 
y  no se deje coger desprevenido.

AMOR— Demuestre su cariño v 
no actúe con tanta frialdad.

SAGITARIO

SALUD.-Mejor que en d ías pa 
jados.

TRABAJO— Hoy habrá de pen­
sa r seriamente en hacer un 
reajustó de tipo económico; no 
puede seguir tirando el dinero de 
esa forma.

AMOR—Domine su orgullo y 
no permita que éste destruya su 
felicidad.

CAPRICORNIO

SALUD— No sea tan aprensivo.
TRABAJO.—Nc confíe demasia­

do en su fan ¡.sía; tra te  de fre­
narla o  se convertirá en un han­
dicap pata  su carrera.

AMOR.—Su familia se opondrá 
a  sus planos amorosos, lo que 
le hará sentirse indignado.

ACUARIO

SALUD.—

TRABAJO.—Amóldese a  las cii 
cunstancias v no sea lan exi­
gente; si lo cae  desen es I.aba­
jar, doco -mno-ta que c] ambien­
te no sea demasiado agradable.

AMOR— Mediano.

PISCIS

SALUD— Excelente

TRABAJO— Deje aue  el tiempo 
solucione ese pioblem a que tan­
to  le ha afec'ado.

AMOR. — Suerte en el plano 
amoroso.

HORIZONTALES—1: Diáfanos 
como el vidrio—2: Siglas de un 
organismo de la Seguridad So­
cial. Juego infantil—3: Al revés, 
preposición. Tengo. Símbolo quí­
mico.—4; Cierto lugar del parque 
del Retiro.—5: Símbolo químico. 
Al revés, cierto hongo de casque­
te. Símbolo químico—6: Símbolo 
del elemento químico número 
87. Reflexivo. Negación—7: Al re­
vés, espino. Río español— 8: Al 
revés, percibirán instantáneamen­
te una idea—9: Abreviatura de 
una unidad de peso. Consonante 
duplicada. Dos vocales fuertes— 
10: Funto cardinal. Accidente gao 
gráfico. Símbolo químico—11: 
Parte del cuerpo humano.

VERTICALES—1: Antiguo sa­
cerdote griego.—2: Río asiático. 
Ciudad francesa. Consonante— 
3; Hierro de una famosa ganade­
ría. Siglas comerciales. Símbolo 
del elemento químico número 59. 
Negación.—4: Número romano. 
Rebaño de ciertos animales. Al 
revés, ciudad italiana.—5: Núme­
ro romano. Ciertas consonantes. 
Gran ciudad.—6: Adverbio. Exis­
te. Letras de «sota». Cierto mago. 
7: Suplicad. Cierto cabello. Vocal. 
8: Librito de lectura para niños, 
plural.

SOLUCION AL CRUCIGRAMA 
NUMERO 405
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Un barco japonés capturado 

por la China Nacionalista
TAIPEH. (Efe-Reuter.)—Marinos de la China Nacionalista detuvie­

ron y abordaron ayer un barco japonés de pesca por violar la zona 
de defensa en la disputada cadena de las islas Spratly, en el mar 
de la China medidional.

Un portavoz del ministerio de Defensa, el general Lee Chang 
Hao, ha dicho que los marinos abordaron una embarcación de 47 
toneladas, «Hosho Maru», después de dos horas de persecución, 
pero la dejaron en libertad más tarde, tras advertir al capitán del 
pesquero que no operara dentro de las aguas controladas por los 
nacionalistas.

La cadena de las islas Spratly es reclamada como suya por va 
ríos países, entre los que están Formosa, China, Filipinas, Vietnam 
del Sur y Francia.

•  USA: PRUEBA NUCLEAR 
SUBTERRANEA

WASHINGTON. (Efe.) — Los Estados Unidos hicieron detonar 
ayer a 300 metros de profundidad, en el desierto de Nevada, un 
artefacto nuclear experimental.

La Comisión Norteamericana de Energía Atómica informó esta 
noche que no hubo escapes de radiación a la atmósfera, como re­
sultado de la prueba nuclear.

El artefacto detonado tenía 20.000 kilotones de potencia. Fue la 
sexta prueba atómica subterránea realizada por los Estados Uni­
dos durante el presente año y la 247 desde el tratado de prohibi­
ción de explosiones atmosféricas en 1963.

•  FIRMA DE UN CONVENIO 
TURISTIGO ENTRE ESPAÑA 
Y HONDURAS

TEGUCIGALPA. (Efe.)—Honduras y España firmaron ayer un 
Convenio de asistencia turística mediante el cual la madre Patria 
proveerá todo tipo de ayuda al Gobierno de Honduras para impul­
sar al turismo en este país.

El proyecto más ambicioso en que España participará es la cons­
trucción de un moderno aeropuerto internacional para Tegucigalpa, 
que ha sido calculado en 20 millones de dólares (unos 1.260 millo 
nes de pesetas).

•  ATENTADOS CON EXPLOSIVOS 
EN PORTUGAL

LISBOA. (Efe.)—Dos estaciones de enlace de radio de una em­
presa privada de telecomunicaciones internacionales, situadas en las 
localidades de Hacho y Sesimbra, al sur de Lisboa, fueron objeto 
de dos ataques terroristas al estallar en ellas unos artefactos ex­
plosivos.

Según fuentes oficiales, los daños no fueron de mucha impor­
tancia y las comunicaciones quedaron restablecidas rápidamente. 
Dichas estaciones son puntos de retransmisión de las comunica­
ciones hacia los Estados Unidos.

^  TANZANIA PREPARA UN NUEVO 
ATAQUE CONTRA UGANDA,
DICE IDI AMIN

e '
LONDRES. (Efe.)—Según noticias procedentes de Kampala, «1 

Gobierno ugandeño ha acusado a India y Zambia de estar alián­
dose con Tanzania para lanzar un nuevo ataque contra Uganda.

El mencionado Gobierno añade que los tres países estaban uti-

Í ando la actual visita a diversos países africanos del Preslden- 
Giri, de India, para preparar otra invasión, sirviéndose de

fuerrillas, de contingentes armados tanzanos y de armas y dinero 
e Zambia y la India, además de ayuda de la fuerza aérea India.

® BRATTELI PRESENTARA SU 
DIMISION LA SEMANA PROXIMA

OSLO. (Efe-Reuter.)—El primer ministro noruego, Trygve Brat- 
tali, derrotado en su intento de integrar a su país en la Comunidad 
Económica Europea, anunció anoche que presentahá su dimisión y 
la de su Gobierno a principios de la semana próxima.

Bratteli ha dicho que su partido, laborista minoritario, que ha 
dirigido la cruzada hacia Europa, no tomará parte «inmediatamente» 
en la formación de un nuevo Gobierno que le sustituya.

BELFAST: 23 HERIDOS 
EN UNA EXPLOSION

BELFAST. (Efe-Reuter.)—Veintitrés personas han resultado he­
ridas ayer noche cuando una bomba colocada en un coche estalló 
frente a un club cerca del centro de Belfast.

La explosión sacudió el edificio. La mayoría de los heridos fue­
ron tratados por cortes producidos por los vidrios rotos y por 
desvanecimientos. Uno de ellos ha sido hospitalizado en grave estado.

POSIBLE DISMINUCION DE 
EMIGRANTES A HOLANDA
•  Rodríguez-Acosta visita a su colega de los 

Países Bajos y a los emigrantes españoles

LA HAYA. (Efe.)—El direc­
tor general del Instituto Es- 
pañol de Emigración, don An­
tonio García Rodríguez-Acos- 
ta, pasó la mayor parte de la 
segunda jornada de su visita 
a Holanda con emigrantes es­
pañoles que trabajan en una 
empresa siderúrgica del nor­
te de Holanda.

Las actividades del señor 
R o d ríguez-Acosta comenza­
ron con una visita al direc­
tor general de Empleo del 
ministerio holandés de Tra­
bajo, J. Van Der Peijl. Tres 
fueron los temas que se abor 
daron en el curso de esta 
primera entrevista, temas so­
bre los que ios dos directo­
res generales volverían en el 
curso del día, durante sus 
desplazamientos en automó­
vil por las carreteras holan­
desas, y por la noche, en el 
curso de la cena ofrecida por 
el director general holandés 
a su colega español: el ritmo 
de la emigración española a 
Holanda, los peligros futuros 
en esta corriente migratoria 
y los problemas de educación 
que se plantean en Holanda, 
sobre todo, pero . no única­
mente, para los hijos en edad 
escolar de los emigrantes es­
pañoles.

Por lo que se refiere al 
primer tema, el director ge­
neral holandés de Empleo, 
comunicó al señor Rodríguez- 
Acosta que 1972 ha sido un 
año malo en Holanda en el 
empleo.

Esta es la causa de que 
en 1972 Holanda haya admi­
tido a menos trabajadores es­
pañoles que en 1971 (2.500, 
contra 5.500), aunque, según 
agregó Van Der Peijl, España 
proporcionara en 1972 el 50 
por 100 de la mano de obra 
nueva extranjera de un total 
de seis países, a los que, tra­
dicionalmente, H o l a  nda de­
manda mano de obra. El se­
ñor Rodríguez-Acosta mostró 
la preocupación del Gobierno 
español por el proyecto de 
ley holandés que se encuen­
tra en preparación, según el 
cual, se limitaría a dos años 
en total la estancia de mano 
de obra extranjera en Holan­
da, lo cual, inevitablemente, 
haría disminuir las posibili­
dades que Holanda brinda a 
nuestros emigrantes, y haría 
reducir el número de traba­
jadores españoles que vienen 
a Holanda.

Educación de los 
niños españoles

En tercer lugar, el director 
general del Instituto Español 
de Emigración resaltó que las 
facilidades que, en algunos 
casos, reciben los niños espa­
ñoles para seguir una educa­
ción en español, se deben sólo 
a la liberalidad de las autori­
dades com petentes holande­
sas, por lo que seria alta­
mente conveniente que, den­
tro del marco de un convenio 
cultural a  negociar entre Ho­
landa y España, la educación 
complementaria a la holande­
sa de Lengua, Gramática, His­
toria y Geografía españolas a 
los hijos de nuestros emigran­
tes recibiera un estatuto jurí­

dico sancionado en un texto 
legal y, además, generalizado 
en todo el territorio holandés.

Tras esta entrevista, los dos 
directores generales se diri­
gieron a las instalaciones de 
la empresa siderúrgica Hoog- 
ovens, que ocupa a 22.000 tra­
bajadores, de los que 2.400 son 
españoles, que constituyen así 
el principal grupo de trabaja­
dores extranjeros de esta im­
portante empresa, que produ­
ce prácticamente t o d o s  los 
productos siderúrgicos holan­
deses.

E l ocio y la infor­
m ación, principales 
problem as de los 

trabajadores
Uno de los principales pro­

blemas de nuestros' trabajado­
res parece ser el del ocio. 
Nuestros trabajadores se que­
jaron, en efecto, de no poder 
ver suficientes películas espa­
ñolas y de no poder leer su­
ficientemente en español. A 
tai efecto el director general 
del Instituto Español de Emi­
gración hizo entrega hoy de 
una biblioteca de doscientos 
cincuenta volúmenes y de una 
discoteca de irnos centenares 
de discos.

Pero quizá el problema más

importante es el de la defi­
ciente información sobre las 
ayudas que el Gobierno espa­
ñol concede a los emigrantes 
y a sus familias que han que­
dado en España. La mayoría 
de nuestros trabajadores se 
quejaron hoy de no saber lo 
que tenían que hacer para 
obtener becas para sus hijos 
en España o el beneficio pa­
ra  sus familias de la Seguri­
dad Social, por no citar más 
que los más importantes 
ejemplos. A lo largo del dia 
pareció, sin embargo, claro 
que esta deficiencia en la in­
formación es algo que no ca­
be atribuir a nadie, ni a la 
empresa ni a  los representan­
tes consulares o laborales es­
pañoles, sino muchas veces a 
los propios trabajadores, que 
no adoptan iniciativas para 
escribir a nuestras autorida­
des o que, simplemente, no 
creen u olvidan lo que se les 
dice.

Finalmente, y al despedirse 
y dar las gracias a las autori­
dades de la empresa siderúr­
gica, don Antonio García Ro­
dríguez-Acosta afirmó que el 
Instituto Español de Emigra­
ción está abierto a toda co­
laboración, incluso financiera, 
para que los trabajadores es­
pañoles puedan perfeccionar 
su formación profesional en 
la misma.

Consejo de Ministros de 
Exteriores de los «seis»
Apertura de negociaciones con Espa­

ña, Israel, Malta, Marruecos y  Túnez

BRUSELAS, 26. (Efe.)—El texto del comunicado de 
Prensa final del Consejo de Ministros de Asuntos Exte­
riores de ios «seis», que terminó hoy en Bruselas, en lo 
que concierne a la adaptación de los acuerdos con los 
países mediterráneos a consecuencia de la ampliación 
de la comunidad, dice:

«El Consejo, después de haber consultado con los 
países adherentes, ha aprobado cinco proyectos de 
decisiones relativos a la apertura de negociaciones 
con España, Israel, Malta, Marruecos y Túnez, en vis­
ta de las adaptaciones técnicas de los acuerdos con­
cluidos por la Comunidad el primero de enero de 1972.

Con este motivo, el Consejo ha tomado acta de que 
la Comisión someterá muy próximamente las propo­
siciones que le habían sido pedidas por el Consejo, 
relativas a las modalidades de una aproximación glo­
bal para el conjunto de las relaciones de la Comuni. 
dad con los distintos países mediterráneos. El Conse­
jo  afirmó su decisión de deliberar sobre estas pro­
posiciones en el curso de su próxima sesión de octu­
bre.

Finalmente, el Consejo ha escuchado una exposi­
ción de la Comisión sobre el resultado de los sondeos 
que había encargado de llevar a cabo con Marruecos, 
Túnez y Argelia sobre la cuestión de la negociación 
de acuerdos globales con estos países», concluye el 
comunicado.
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